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DECRETO N. 17.729 * — DE 17 DE nivaço
DE 1927

Abre polo Minislcrio da Guerra. o cre-
dito especial de 909:39,s8907, poisa
(lamento do soldo vilolicio a que, oni
virtmle de lei. (cem direito os volan-
lorios da Palria, tenente Pedro No..
lasco de Afrontara c o41ro3

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da mil OrizaçãO
que lhe confere o doerei() legislativo nu.,
mero 5.10. de 13 ole janeiro de 1927,
f' tendo ouvido o Tribunal de Contas, na
mina das (ft:posições No vigor, rosolve
abrir, pelo \linisterio da euerra, o cre-
dito elircial de 909:398,3907 (novoomnlog
f • /1"N .• ( • “1/1“ , 111`,, P1/10:-, 	 noVIML,
JIIII noverentos e selo réis:, para paga-
mento do soldo vitalicio a que, em vir-
tude de Iii. feem dirvito os votuntariog
da Patria, tenente Pedro Nobisco de Al-
cantara e outros.
• Itin do Janeiro. 17 de marro de 1927,
190- da Independoncia e 39- da Repu-
blica.

WAsiiiNurox Tais P. i Sot*s.t.-

Noslor Sezerredo dos Passos.

Ministerio da Marinha
Por dorrolor: do , 17 do marco do 1927;

Fui num padt) o capitão de mar e
F.merra. Fredorico Villar, para excryer
o cargo de addido naval junto á embai-
xada do Brasil eni \Vasliington.

1 .44i promovido de ronformidadr voto
o art. :1:.) da lei ii. 4.032. do O do ja-
neiro de 1923, ao posto de capitão do
corveta o capitão-tenente Alfredo • flity
hirtais:1, contando antiguidade de 1 .1 do

iip 1923. e -ficando aggregado
ao Quadro firdinario. PrTI togar lionio-
1..go ao do (. apiláo dc von•via

1ral/Sfi'7'11111	 de'	 .1• nn 111
liii .	 lel ra b. iii, (iot't't'lt	 ii. 5. (Cd.

fil . '25 de noxembro de 1903. para a•
sén ;7 ft ( • ;fili I ilfe-1191PIIIC tio l:orpo da
ntada, .fnamtim NovaeR
444. x isto ter ,z ido iti1god0 in atido ¡Jaca

St:crie° da Armada.

Por decreto de 17 4Io inez corrente-

De arc4 .4ri10 com os: artigos 31 do Cd•
• digo dos instittit, ‘ ofliviaos ensin0

superior O secumlario approx-ado por de.
ereto n. 3.890, de 1 de janela) do 1901;
o 11 (Ia loi ri.. 2.290. dl , 13 do del.einbro
de 1910, ao general de brigada reforma-
do Eiluino Carlos C'arp-eitter, professor
tia 1.:cola Militar. o acer oseittio de 33 c.-`4,
sobre os respectivo...! vencimentos, o qual
lhe será abonado a partir de 2-1 de de-
zembro de 1925, visto haver complttado,
na vespera desse dia, n . inte e cinco mi-
nos de serviço no magisterio;

De aecórdo coni o disposto nos arti-
gos 31 do Coligo dos institutos offiente
de ensino superior e secundado apiiro-
vado por decreto n. 3.890, de 1 de ja-
neiro do 1901 p 11 da lei n. 2.290. do
13 de de/ embro P110. ao gon o ral (P)
14rigada eetfirmadO •Francisco t-.4 ergin (10
Oliveira. profe .-sor N'il :Wein da extincla
Escola de Guerra. em exercicio no t:(41-
legto Mililor 110 Porto .\1 p ,ur p , ti accrosej-
mo de :;(I ',"4- sobre os vencimentos fixa-
(In	 para ottio , 11.4.• rar g o, o qual lhe :•:.orá
abonado a partir .lo i;	 jativiro til' 19?r1,
ViSh , IP completado na vo ., pera desse
(lia. tri p la O ri)11'1) allnuS de serviço no
magist erio:
• I •io arrórdo coni o disposto nos arli-

gi, n 31 do Codigo 4los inslituto-t olliotac•;
OnSille) ,f,ri1ll$1;11.i.4 appro-

vado por doerei° n, 3.890, 411 4 1 tIo ja.
nen .° do 1901 e 11 da lei it. 2.290, de

• 13 do , dozombro do 1910. ao totionte-co-
- ninei .1(o:é Joaquim [`irei.: do Carvalho e

.\11niquorgno, profos,or vithlieio tia ex-
lincla Escola de talorra. viu oxercieio
Escola Militar. o accrescimo do 20 rr
sobre os vencimentos fixados para aguei-

• le cargo. o qual	 será abonado a par-
tir de 18 111' março do 19211, Nisto lia-
ver completado na ve,pera dos;o dia
vinte	 atino:: do offorlivo	 exorricin
magisterio; -

De areArdo com n art. 121 da lei nt/.
niero 2.92 ,5, de 5 41r ,jonoiru de 1915,
combinado (11111 (IS arligos 73 da do nm-
mero .0:12. III' 6 de janeiro do 1923, 14V
dti deervIo 1.555. 414 , 10 de
agosto 114, 1922 o 1 (lo de n. 1.853. tiC
12-414 , setombro ile 19'.."4, aposentadoria a
Henrique Vernandes iiti 114 ,g44 no togar tio

ii	 IPIYIsira ela-se da officin4
de ferreiros do Ar:Plial III' 1	 ¡tio

	

vislc1 volitar I	 411 	 trinta
e cinco atum,: de ser\ nai e lia\ er sido,
em ilyzorreão 4-11' -, n 111,11` a wa , sé , ,nlatIC1.-
leo. jul g ado :-,/iffrei .	roolo-4;11 meora...
vol (pio o torna incapat	 rioitilioau
ser\ ir. por e-dar ill‘a11414,.
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Foram transferidos:
Na arma de infantaria, os capitães

earlos Soares do Lago do quadrar ~-
elementar liame° °reinares, sendo clas-
sificado ná 14 8 çoinpanhia do 30 regi-
mento (Capital Federal), João Baptista
Maciel Monteiro do quadro ordinario
ara o supplernentar; Edgar do Amaral

rnmpanbia de metralhadoras mixta
12° de caçadores, sem effectivo (Cor-

,e110), para a 6' do 2" regimento (Villa
,filitar)_ e Aguinãldo Caiado de Castro
da corriparrhia de metralhadoras mixta
do 6" batalhão de caçadores (Ipamery),
para a 2" do 2° batalhão (Nitheroy);

Na arma de cavallaria, o coronel Jo36
Ricardo de Abreu Salgado, do 3° regi-
mento divisionario (Jaguarrio), para o
rommando da 4' brigada (Livramento),
os tenentes-coroneis Achiles Mariano de
Azevedo do 40 regimento independente
(Santo Angelo) para o 3" (São Luiz) e
José Gay do 3° regimento independente
para o 4";

Na arma de engenharia, do quadro
ordinario para o supplementar o tenente
coronel Arthur Xavier Moreira, major
Plinio Alves Monteiro Tourinho, capitães
Fernando de Saboya Bandeira de Mello,
Bransildes Cavalcanti Barcellos e Se-
bastião Gomes de Faria Junior e deste
quadro para aquelle o •tenente-coronel
José Osorio, major Amoldo da Silveira
!tante, capitães João Candido de Araujo
Oliveira, Nelson Rebello de Queiroz e
Enfloro Barcello3 de Moraes, sendo clas-
sificadas no 5° batalhão como comman-
dente.- fiscal, ajudante e commandantee
das 2' e 3' companhias. respectivamente,

Juvencio Corrêa de Araujo do cargo de
ejlelante para a primein companhia do
i)10:/n 0 batalhão.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portarias de 16 do corrente rnez
'foram concedidos seis mezes de licença,
com todos os vencimentos, para trata -
mento de saude, ao 2° tenente da Policia
Nlilitar Florencio José Pinto e guarda
civil de 2° classe, Francisco Nunes Bar-
bosa.

— . Por outra de 17 do corrente mez,
foi prorogada por trinta dias- a licenca,
para tratamento de sande, concedida ao
capitão do Corpo de Bombeiros .Fran-
e ; s0 Vez alonlWro.

Requerimentos despachadas

Dia 17 de março de 1927
Apollinio Ferreira Ramos, pedindo

entrega da sua carteira de identidade.
— Cumpra o requerente o despacho do
11 de fevereiro.

Antonio de Mello e Silva e Jayme de
Mello e Silva. pedindo cancellamento de

)ta. — R equeiram separadamente.

Direeloria do Interior-

Por plèrliu . ia de 18 do corrente mez
foi netlieulievie bra s ileiro Feimpee Ver-
rere, rialor:11 da Rilha, iele s et	 a 1 de

novembro de 1903, filho de Francisco
Verrone e lersula Forziati, solteiro, re-
serente no Estado de São Paulo. Remet-
teu-se ao governo do dito 1,.:etado a re-
semeei is a portaria.

Requerimentos despachculos

Dia 18 de março de 1927

Max Paul Dietlein, residente nesta ca-
pital, solicitando naturalização. — Faça
rtconhecer. por tabellião, a firma do re-
euerimento e junte os documentos exi-
gidos pelo decreto n. 6.948, de 14 de
maio de 1908.

!Sal Wilheim Heinrich Ostendorf, re-
sidente nesta capital, solicitando natu-
ral i zação. — Faça reconhecer, por ta-
Folhão, a firma do requerimento e junte
DY! documentos exigidos pelo decreto nu-,
mero 6.948, de 14 de maio de 1908.:

Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. eireisnee

Dia 18 de março de 1927.

Exmo. Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas:

N. 49 A — Solicito a V. Ex. as
cessarias providencias, no sentido de
serem pagas por conta da verba 42, do
art. 2', da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, revigorada pelo decreto ramme-
r° 17.180 de 2 de janeiro de 1926, e de
accôrdo com os respectivos processos, as
contas constantes da inclusa relação por
mim rubricada, na importaecia total de
7:2318800, provenientes de fornecimen-
tos feitos á Escola Quinze de Novembro
no mez de dezembro do anno proxime
passado, nos termos do art. 245, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 15.783,
de 8 de novembro de 1922, tendo sido
pelo estabelecimento referido enviadas
a esse tribunal, com o officio n. 369 de.
setembro do armo findo, as relações de
preços minimos para os artigos extra-
cont recto.

Na e.scripluração deste ministerio'fo-
rani feitas as necessarias deducçõese

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAT:

Dia IR de março de 1927

Sr. director do Instituto Benjamin
Constant:
N. 291 — Levo ao vosso conhecimen-

to que o Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores, attendendo ao que lhe
requereu Alberto Monteiro de Castro,
resolveu, em despacho do 12 do corren-
te, autorizar a admissão nesse instituto
do menino cego Mario, filho do reque-
rente, nascido aos 26 de agosto de 1917..

— Sr. director do Gymnasio Diocesa-
no de Botucate:

N. 303 — Em resposta ao vosso of-
ficio de 7 do mez proximo passado, de-
claro-vos que sendo Phedro e Cornelie
Nepote os autores latinos adoptados
para traducção do 2° anuo do • ex. elege')
Pedro II, são esses Os que devem ser
adoptados no mesmo armo do ClICS .3 de
latim, nesse estabelecimenee	 •

— Sr. inspector do Gymnasio da ce-
pitai do Estado de S. Paulo:

N. 301	 Em resposta ao vosso ()M-
eio n. 6. de 18 de immez de fevereiro ul-
timo, declaro-vos que as instrucções PN.•
ped idas 1 clegrap [Uca menle a 7 do cor-

rente, na conformidade das resolnyã'eS
ministeriaes. reSidvi ,ID Culbalmente as
duvidas que- são objecto do vosso officio,

— Sr. reitor da Universidade do fie
de Janeiro;

N. 306 — Afim de attender á soHeita-
eão da Directoria de Hygiene do Estado
de Minas Geraes, ia para que se oble-
nham informações da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, incluso 'Fane-
mitto a V. Ex. cópia de muna denuncia
apresentada áquella repartição contra
Claudio Jose %Mano da Rocha. accusa-
do do exercicio illegal da medicina na-
quelle Estado.

N. 308 — Desejando fazer o conheci-,
mento pessoal de todos os meus dignos
collegas, prorksseLes da Universidade,
deliberei fazer á mesma ume visita e z

-pulai e para esse. fim recommendo
necessarias providencias afim de que
por intermedio dos respectivos directo-
res, sejam convocadas as congregeçõee
da Faculdade de Medicina, Escola Poly-
technica e Faculdade de Direito para
uma sessão conjunta, no salão da Escola
Polytechnica, terça-feira, 22 do corrente,
ele 2 horas da tarde.

Requêrimentos despachadas

Dirceu Pacheco de Lacerda, Gilbeeee
Rojembaek, Anna Maria da Conceição
Souza, Francisco Solano de Oliveira, fo-
drigues, José Aisse Sader. Labily Madi,
Francisco de Sentia Figueiredo, .105.:t
Dausler Moita, Francisco Antonio Gif-
foni„loão Paulo Barbosa Lima Filho,
Urbano Cesar da Cunha Lesse. Juntei',
'Victor Silva, Ennio Salles Coelho, Pedro
Teixeira Dantas Junior, Eiluardo de
Santa }titia, Antonio Fortes, Tacite
llorbach de Góes Nobre. Jurandyr Sou-
za Lima, pedindo	 certificados	 de
exames. — Deferidos.

Mario Pereira de Lucena e Oscar Ro-
sario de Souza, pedindo registro de di-
plomas. — Deferidos.

André Romeiro e Leonel Ferreira de
Souza, pedindo certificados de exames.,
— Indeferidos.

Hygas Chagas Pereira. pedindo certi-
dão da prova escripta de Historia Na-
tural. — Declare a data em que fez
o exame.

Almirante Aristides Vieira Mascare.
nhas. — Declare o exame que prestou,
o instituto e a época.

Nair Pedroso Cluimarães, pedindo cer-
tificados de exames. — Declare o exa-
me, o instituto e a época.

Helio Magalhães R. Peixoln. — Diri-
ja-se ao director do Externato .1n CoHe..
gio Pedro II.

Directoria de Contabilidade

Segunda secção .

Adclitantento do expediente de 15 d•-•
março

Ao Ministerio tiei Fazenda foram diri-
gidos os avisos:

N. 1.207 -- Solicitando informar ei
foi pedido ao Congresso Nacional :1
credito supplementar na importancia de
9:121$, á consignação — "Alugueis de
casas", etc., á, verba n. 15, do orça-
mento para 1926.

N. 1.208 — Pedindo informação iden-
tira em eelaçãe do credito de 27:0641,
supplenu-ntar á consignação — "Paga-
mento a . peritos", daquella verba.

TranswittinCo, para liquidação, por
exercicios findos. nroce ssos de .dividas

ernitto. OFFiCING	 Al-ar(!o ile THee7'
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9711111 9 . 41N91 9 91111911;111 9 • 11199	 O	 .tran-pnr!o	 fora do ~ ve te	 cru_
Ir:lb:111 (1r- fio	 gos.	 1)61.. 11("imea. troe,. por r( *. rias ()o

ii " V,1." 1 " N. '1 i ' " 1 " I	 .‘1.1"•	 por qualquer	 pólio
Sa t000l Nlart	 ileciro:	 • •	 : 'tibboada II rororida gral ir icação :i(ti °dit.

11 con doa i o atile da 	 iria 44I i-	 es1 iver exereofido ft=. 	runerõeS 419.•
lar :	 PrrlOr	 11) i	 clovondo.	 por	 cmo.. p -
N . 1 . 'it", •	 Soljedando n i for i oar•	 quoneia. sor sustado o pagamenfo: ans

‘pialt!n atlingirá Ii dospoza 	 n ma- . (P io. 1 101 ' f l ual1 P wr	 eire 'P H1. 111/wia • e.11 -"

	

C011(1(11(.:59 419' on a Pparollto 1( . .	 vr re ni a I.tr.d :Idos do e ‘ rre ¡eu '	dr	 Ia("^
1Prolit n Ill, • 0 5051;M:100 pvlo n "('144 (4' (I I .	 flinGetivs,	 )Ois, (14 . 4)111 1')) 11/0119 I irariam

	

tiautiolla ' pol iria. 1 ipando a Is ..	 cio posição (lir roreilf o dos . proicires ri-
Velr. 	I'vet411 . 0110 ( • 9111119 1 11sal'ai	 ib . custa,:
nt10111111 tupiollo ,.. dei vaio IN . a- recebo'.
141•9 gu..to de 101114"

Rodei .° O V. Ex . (t .4	 pr.-dos/fls. de
•111 ti 9-4 111411 9 . considoracão	 - -	 i 'In mt

(.'er.v I el(r).

.\4 . 10 .: do Sr. ri rovtor g.oral
Expodi rani si . of /*tetos

.441, Si . .	 41 .11 . 44 . bl' . .(la 1:41-'11 él..

- nome! ondo. para informar.
r, , qurrinionto 0111 9110 Salvador fIntacto

dp :Moraes de Azevedo pede pagamento

de 101$, 19111 .. gerviço:: do chourfrur. (pia
alb 	 	 or tiro:lado tiquol	 prosidjo

- 191	 5“.(1'e1411.140 9.111 Tribunal do
Cont a- :

N	 l; i?	 ilInfilI11.11(411' 2" via ¡hl
CIII9 * 11 1 0	 .	 111 pag1100 . 100 a (111A-;
iro oredoros, po1 . sorviros prest ados por
ovrasião das= 1111 imas eleiçoi . s redor:tos •

A. 6'1 2 •-- Etiv iando seglindas via'4 dos
podidos os'. 7• o 80, feitos a A. Coroes'
Poroira	 Comp., por conta da verba

(u .raniento	 .
N. 61 1	 Itemellettrin. para OS Ihn -

dos: fins. disçriMinação 'dr rre(litus r•-
periar,.,:, na irripol-I a no ia do ..4.391;:(17.0165
abortos polo docooto u, 17.701. (1 ‘ , 21
cie Iovereiro findo.

- •No Sr . contado' -orcional	 aá
min	 11,

N. 645 - RomellenrIn lereriras
dos podidos	 80.	 para

,;:vrvirp
N. C11; -	 .01'10, para o niostir,

se rv leo Mei 1(11(41 .
- Ao Sr . dircel	 t.,.oral do 1S . p0il -

monto Nav limai do Ensino
N. •	 Tratismittindo 1.oquerimer.-

to NU 11119	 ã, 1:11199
ifililít0 íli	 1 .1,101.;j0, (1 4 , .2 11008 . fejt()

Pa ra 4:a rant ia. do coldravt o . de	 oroee'..
lortli o ti E-vola 1 5 do Nox enunro

- i‘o pre-idoliti . da A isP . neia I
p I alar

A.	 - 'to i I ora talo o podido 414.
mo ssa á Soe rol ;iria de Estado (las,. 1 orcei
ras 44115	 podido-. no l o	 tc	 i, rt 1
4;0. :J1;:f ".! 59().

- - Ao di	 di n 1 0-1 illito	 ( tsts.alti• n
Cria:

A. tr‘ t, - itestihip.	 t.psp(,ta
(1 I s je9r -4(	 2(14.	 :"9 144.. abril dr 196,
terceira	 via	 elit 149 . 9119144	 44	 9 1 .	 414(144,911,.

(9 , 1 111119:	 • ,

Prii99 • ; • /	 ( . 41 /(4k ( 1, , N ¡mula tubis

Pe'lls Sr. II ii . 1 1 . 14.1 . goral :
•

.1 list	 aprosoul :indo prot
III 010(110	 uri° duo ao no 1 va O el meto--
rc0C ia para .fornotti11.011119	 gotioros de
parlap;:,	 i•epartioõo, 1111
- - Não Jia .4.10 def-rir.

Pelo Si . . ministro
1( . 1 455 JIl Vornandos, pedindo pagai' leo

II (to gral i ficarão do 1 50 :5, por -..rx
prest ados rolou 9;...(•/•4Vão onearregado do
arellit 11 4'11'11 (11'411 do P . rtia• de Julio	 de
Castillios. unI Itio (1rande do Sul. - Euo
aViso o. 1.1 160 r. (11 . 18 do ma rço (14

foi sol lei I ;Ido	 paga o 11141(1 ..ora ré--
l9ri4-1•;.

E.ri d •dit'llfr lie' 16 (IP 1)141 1(9

14491 • I ' lil11111411	 ;cintas expedd.rern_,,.
j..(44s 144 9 9114919 1149.:111111•11141 ;40 Tliosouro

Narional, por, fornoc iiiii . of os :
N . 1 . .252	 .A' Colon ia d p- Alienado:,

tio Eli:n . 111m de Dont ro. 1 . 1)1 dozoilitiro
t'4; (..!5 :280Satim

A	 1	 -- A' Casa ( 1 .. 1 )(14 . (irão, oro
daquolle ano() ( 1	 3l'100)	 .

A.	 -259	 .44n Abrigo 919 Memoro,.
1 • 111 :•• 91 i • 111111'41 ok . 1926 “5:2t11$100).

polo c..osuoto Ii laz e energia 01r.-
clrica

A. I 29	 Na si •it t .,410 Areicho Na..
chutai, oui janoiro ultimo (1098 506; .

N . 1 -24;3 - No Hospital de Doença!,
Tropioaos efo 11) .1il(il“ ();wahlo cruz. cri,
dozoinbro	 14.126	 pot:
plotti`

cola João Lir./ Alves, na filia III 4";over •
TUII1II1. 9	 llI	 ia IleparlieãO	 do, Tolo_
•zraplin v.. nr. coo' Moldo .

1n cliefo	 poliria

-- Pedindo .115..riltai , ,fobro
4 3 iNorge4lc41I e xislonlo ent ri . o fitricin
ffier" 5118. 119 8 do ,.orronte V:- o do mi-
nit , ui 1 '1	 de '21 dr janeiro ultimo. a

rau(ão III . 2:111111:!: ,	 r i .j1:1	 1)111

rvi s ri , ira. para	 ::11 : a1Itia 114
pa Pa	 fI'illI(ITIIIIlII'	 II'

:,••	 119	 1 1f 9 999 , 119.	 (1:4
til
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1.11.en	 1927

N. 1.25 .4 — Para o serviço eleitoral.
ni Pilho, agosto, outubro e novembro

1926. pela Companhia de Nave6a4,..5o
1 . ove1 1i ra s ileiro". 6(rY100) •

N. 1.25ã	 - Para o Juiz Federal na
do Maranhão e sua familia. orn

1•(,vendiro daquelle anno, pela mesma
Companhia e',1 :800000) .

Por substituições, em 1926:

N. 1.261 — Ao bacharel Eduardo
\ !arque.; Peixoto, chefe de 6eeção do Ar-
../iivo Nacional (955805).

N • — ao ajullanle, in-
. •ritio do director da Casa de Correcção,

illgardo .1Iidosi Moita.
A titulo de gratificação pelos serviços

ein 1926, como encarregado do
.. • •-hivo odeitoral:

N. 1.256 — 600$, sendo 300- a cada
'o. a Antonio Benicio e Luiz ele 11aga-

Hiács,	 escrivães	 das cone:troas de 'tio
1' rdo e Pooso Alto, Iina.i(e'raes.

N. 1.260 -- 300$ ao escrivão ela
irea de Ipú, no Ceará, José Euelyiles

e...elho.
N. 1.261 — 300$ a Antonio Prado. os-

': vão do numicipio de São Christo\ão,
...et Ser gipe.

•N . 1.262 — 300$ a Innocencio Fran-
da silva, da comarca do São Ca-
Rio Grande. do Sul.

N. 1.265 --- 300 a José 1::liebeles Re-
••• 1.1i, , da ce.e :i.o:Ta de lguassú, oal Per-

:ii ar ii TIO
POI•	 evraordinarite; prestados

oevasião elas- oh imas oloições fodoraes
•111adas n es ta CaPtial:
\. 1.253	 ;mis. -.cedo 1:n00$. ao

Luiz 111r111-1/1 do rirtumminel •1tvos:
siais a cada ou) dos credores --ogiiintes:

do Drummond .11ves. 1nionio

	

do Oli\ eira	 Ei:cHles
fir•.'fi.

\ I)	 ))4 na 1 do coutas e . xpoeli-
.	 li--e mais os ax-isos:

•,0	 liest 1111111.10, deVi.tallIellte
, 11,11 . itida 4. .	 a"; C4 4 44 I :IS lia	 TI4 44 .I. 441) P 4 41.4

:).i ltailway Company Liriited. na int-

	

ele . 052 s..: 8110,	 de	 Ira 111).)1•1,e.;
•••ti: n •••eljdos	 a;.2o.et0	 a	 novonnerep

O requisição do Juizo ['odorai da
Vaia.

N. 1.267 — Coninninicando eine a lin-
;e...H:infla a ser paga ao ,-; off iciaos da (''-

ti Mililar ronstantes	 do	 ts,d/ia
4• • .empantion	 e aviso n	 1.126, ele 11 ele!
i. riu corronie. corno dif le u -e' r i ea ele , vo-
-'..1..iele):_ por subslituiçõe , -.	 e ••	 .i.•

'107.
!N. 1.251 — Em additamento ao aviso

"	 857. 'do 21 de reVereiro lui,ie colo -
orrinivil iole ti riesoezri	 iole 1 ir a ado.‘!-
, 9 nv	 cor.i.i• por vont a da Verba :In' do
or s'amonto para 1925.

Expedi iam -se ao Minislerio da Fazem-
1lLa o	 , g,iiinl OS

Pedindo rostiluição do cauções feitas
Liara garantia do conlrac , o ele . finmoci-
mento ao minislerio. em 1926.

N. 1.268 — De 1:3104x, feita pela Com-
nhia Commercial	 Maritima.
N. 1.269 — De 20$, feita por Freire

g froiruarães & Comp.
N. 1.270 — De 1:4-0S:, feita por Fon-

'es Garcia & Comp.
N 1.271 --- De 19:000f, feda por Au-

as 	 Maria da MOLla.
N. 1.272	 C):0110. feita por Bar-

tuna, Albtum e rmie & Comp.

Ainda áquel:e 11:Historio expediu-se o
aviso:

N. 1.2;:: .1 anelo, apá 'arias
ronsideraçt,o- a respeito. pagamento da
geatifjca4:ão p , -n\ isoria p reNkta no artigo
p. 150 do decreto ri.	 Cle. 10 do

agosto de . 19*-'2, ao administrador do ne-
crolorio dei Instituto	 11...1i0 e ) Legal.

Forain ainda expedide.n s avisos ás au-
tori.laii. , - abaixo:

Ao dolo .,:r.idei fiscal no Amazonas:-

N.	 1.271 — Autorizando. roquisilar
passa gem a .1mazon	 Sloam Navi-
gation Company, para o 11r. .1litonin
:Nclubri Visani ele	 juiz intinieMal

Rio Branco, Toriateerio do Acro, que
:rue. rea s sumir li C XCre ¡vil) ile sou cargo.-

.10 Si : . presidente , da Companhia de
Natogaeão 1.Iuy.f 1-1ra:doiro:

N . 1.275 — Solicitando passa g em' para
o reforidei siniz entre os porlos dosta Ca-
pital e o do Nlanãos.

commandante 4 1a Policia Militar:

N. 1.26 — a mandar
procodor ás obras no miarlol do •° bata-
lhão. de' nerilrdo COM o

ido pelo se e rx-iço elo engonharia.

.10 ongenhoiro che , fo elo Escriptorio dei
Obras:

N. 1.2;7 — Recommondando orçar a
despoza com as obras elo que carece o
gabinete (.10 consultor geral da Republica

Ao chofo ele Pediria elo District.° Fe-
deral:

N. 1.278 — Conon/mirando haver sido
ri ppro t ado o eonfraeto firmado com José
l'aeliocie ela 'tocha, para arrendamento
tia se,jo do 8' 1)islriclo

e ' I	 liiSi' diroolor gorai:

Expediram-se officios:

.1° secretario gorai da

N. 650 .- Soficif ando ;toro:votação
das segundas via:: dos podidos

ns. 1:,7 a 167. 170 a 173. para forno-
cini o Wo á Colonia Corrorrional 1)enrs
Rios.

.11) Instituto Medico Legal:

N. 651 -- Coninninicando haver O
Si . Mil, rei' ido o podido folio
pe•lo admiti:sor:olor elee Nocrolorio clii In-
:adoto \retomo Podro dos Hei& de pa-
Janionlo ela gratif:caeão provisoria es-
e,a , •,,da poio ;1,1 I.U.-) . 10 decrete, 1111—
111 . '10 1 ..55,.(lo 10 elo rcgcitci de 1922.

.pliz de direito da roi»area do
Capina meio são Paulo:

N. 652 _- Solicilando provi4loncias
para (pio soja presonte , ao 111iii¡SI crime a
tolha ela gratificação pretendida poio
..se'r,vão (.)rlanelo Vieira elo Figiwirodo.

-	 14, efire , .,lor geral do Assisloncia
a

N .	 Coo mo itera odo havei' sido
vi • ri 1 leado n •oga rio ria	 a ri,' 13,11.1)()Na

111111p.,	 iVa ais
11 - • :. n 8 "	 Mio acompanharam

O 1111 e'o. 9:17. do 30 elo noN-onibro

— delegado fiseal cio Thosouro
Nacional no .1inazonas:

N. 651 Ifi,stiliiindee, para cumpri-
mento 41f , exigoncia imposta pelo Tri-
bunal do Contas, o procosso ralalivo á
diN ida do que o; crodor_ por substitui-
ção. ei desembargador 1)jfilina de Mon-
dança.

— A m contador seccional:

N. 658 — Itemollenelli. para os devi-
dos fins, torreiras vias dos pedidos para
fornocimonlos rue Eseriptorio ele . ()bras.

N. 655 — ElIV ia Illee balaneeteS. itelà
trai t il lhOS	 offiriaa.s da Policia Mi-
litar.

N. 656 -- Cainminnicando annullaçõe,-;
feitas no credito supplomonlar á vorba
n. 30, nas imporlandas de . 387$,
1:200*, o 1:200s. nas folhas de , grati-
ficações a funecionarues	 ele	 Joizo ele

Eloiloral, elo aLlesto a ou-
• lubro elo 1926.

N. 657 — Pedindo pree n blenda/ . para
por conta da verba 13', o viensi-

gua(Ao "Alu g uel ele , sala, OU rasas para
4re's pretoria,i", dei orçai/1,1110 vigente',
tnI' registro a imporLincia do 15n$, de
aluguel elo janoiro ultimo, da se", ele , da
8' Pretoria

Montepio

.10 dolegallo 1ise;a1	 "'Ileso/iro Na-
cional no Amazonas:

N. •11 —	 devidanionle
apostillado por imiti\ o ele , easaitionlo,

•( e onforlin , foi podido. o titulo da poli-
-sionista 11, Oljn,ljna (I. n C.11111 4 1 e SI.

lfrquerielicitlee d,'Nparhad(1

Polo Sr. ministre):

Companhia Estrada de . Forrei São
Paulo-Rio Orrando, pedindo pagamento

31$600, imporlancia elo tologrammas
expedidos. á requisição do Juizo Eo-
eloral, na socção do Paraná. — .1guarelo
abertura de credito ospocial ri ser pe-
dido ao Congress.' Nacional.

EJPPilienle de 17 d.' mare:e•	 P727

Expoefiram-so av isns:

.10 prosidento do Tribunal do Cim-
as:

pagamoidos 110 T110,,Olir0
Nacional:

Por fornecimenbei:

N. 1.285 — .1n .11erigo ele , Monores.
em novembro do . 19V26. tires importancias
lir 29 í56-z 180 e	 crodora dessa
iillirima imporlancio,	 á	 Casa de Cor-
recção.

N. 1.290 — .11e Hospital Nas . ional do
Alienade:s, em setembro do anno

1:823$1.10.
N. 1.285 -- .10 \brigo elo Memores,

em dezembro ultimo. 1:610$60(t.

Por fornecimentos e cemcorlos n

N. 1.292—No Instituto Oswalelo Cruz.,
no citado !noz, 11:790$e)n0.

como i fifferonça elo vencimentos, por
substituições:

N. 1.283 —	 1194:598 ai porldro,
interino: do llo:fpilal Nacional de .11:v-
isados, •teilonio Jose', ladureiro	 ;folhe:

ele owelbea, ele
N. 1 .2$:.!	 785!&:7 I	 :III 1)1 4 . :mar_

iinho Otircoz Cablas Barroto	 folIa de
rvverviro

.x linde) Ile gratificação aos escrivães'
de tormos comarcas abaixo indicados,
por sorvit••es prestados como encarrega-
dos elos respectivo: ar, hi t-os eteeitora0Q:

Em 1927:
N. 1.286 -- 1ees escrivães .1tiguslo

\letra e .1050 ',irei) Carell,,e n e. elOS ter-
_mos do Jussiapt . o Poeõos. no Es tado da
Baleia, 150* a rifa

Ent 1926:
N. 1.281 — .1 Domingo: Ruben

Chice(, do intime:mio ele , Portei Alogia , . no
Piaulty. 1r,O•faYa0.

N. 1.289 — A Ires escrivãos 410
do de são Paulo. veio 0i	 baba
junta, V(1051w1).
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N. 1.291 — A Eduardo Mello Rocha,
nounicipio de Jaguarallyna, no Para-

ná, 3011:900.

A titulo de soilA cação

N. 1.295 — Au .k:ylo e E ,cola Do-
mestica de No.ssa Senhora do .tinparo.
2:000$ ;subvenção de 192(5).

Sol ir II uul(I o oWdribillcão ao mesmo
Thesourol. dos erp olitos abaixo indicados.
para pagamento de differença de soldo
111.11' votilpetvtil	 192, aos inferio"es
do Corpo de Bombeiros de nomes:

N. 1.291 — Leovigildu de Oliveira,
279$590.

N. 1.296 — Augusto Gonçalves Dias,
158$015.

N. 1.291 — Enclydes de Souza, réis
;1111110:'0.
• Foliou ainda expedidos avisos:

• Ao director. do Abrigo de Menores:

N. 1.288 — Communicando haver sido
approvada a concurrencia (10- que trata
o officio	 n.	 188, de 18 de fesercip..)

— Ao chefe de Poliria rio Dist ricto
Federal:

N. 1.29:3 — Communicando, em reto-
3 uiria ao orneio o. 103, de 2 do corren-
te. haver reconhecido o direito (10 ex-
eunimissario interino Raul Falcão, á gra-
tificação provisoria prevista no arti-
go 1:"..o do decreto a. 1.555, de 10 de
agosto de 1922.

O Sr. ministro expediu o telegramma
seguinte:

Juiz federal — Secção Amazonas
— Referencia tele grafia/ias so-

bre pagamento de 1 :02i$416, declaro
V. E. deve dirigir sitzts reclamações
Alinisterio Fazenda, visto não mais rio-
1.elider p(gamento' qualquer provichineta
deste ininislorio, como já informei I). It

teleg.ratilma vinte oito dezembro e avi-
so numero 3.614, 8 novembro. 5;atIda-
ções. - - Vinmot do Costello, mini:Aro

. Justiça Negocios ItitetiOres.

Aelos do director geral:
Foram expedidos of ficios:

Ao secretario geral da PoliCia do Dis-
tricto .Federal:

N. 659 — Solicitando remessa á Se-
cret aria de Estado, com a possixei bre-
vidade. das folhas de stibslituiciSes do
commis s'ario interinoRoberto 31acedo,
do escrivão interino earlos Franco da
Silveira e de outros de que tratam •os
avisos tis. 2.100. 2.261. e 823, de 23 do
Junho, 8 do ;pilho e 1 de agosto de
1926.

— Ao director (ta Colonia do Aliena-
das no Engenho.) do Dentro:

N. 660 — pedindo urgente devolução
dos podidos (terceiras via,$) tis. 401,
391 , 292, 3"1 1, 396, 398, daquella Colo-
flua.

__ Ao commandantr! do CorPo do
Itorniwiros;

N. 661 — Transiiiiitindo conta dl' J..
Teixeira 1% Comp., ;infirmam/nula dos t he -
(lidos los. 285. 291 o 296, pata regula-
rizaç:to	 los (hW 11T111 • 11(0-z	• •

— Ao direetnr presidente da ComPa-
nliin	 Navegação Lloyd brusileirp:•,

N. 6 , *.2 — Tran=mittitido, para (iiiu seja
fl ella annexada a respectiva requisi-
ção.. a monta olatitOp ila companhia
mero 1.100.,

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVICO3 SANITÁRIOS DO
DISTRICTO I-EDERAI.

Expediente de 17 c'e março de 1927

Officios:

Restituiu-se

Ao Sr. Dr. se„retario eral:

N. 70 — O memorial descriptivo do in-
vento de «um apparellio para reter as impu-
rezas da aguaá, por isso que o laboratorio
não Ode emittir parecer, visto o peticiona-
rio não ter dito em seu relatorio geai a na-
tureza exagta da parede filtrakto do appare-
lho em apreço. •

Ao Sr. Dr. delegado do 1° districto sani-
tario

N. 474 — A conta do aluguel do predio
occupado por aquella delegacii durante o
mez de janeiro d g corrente anno, afim de
ser convenientemente informada.

- Solicitaram-s2 providencias:

Ao Sr. Dr. inspector de Engenharia Saiu.
tat ia

N. 749— No sentido de ser designado um
engenheiro para, no dia 26 do corrente n ez,
proceder a vistoria saltitaria nos pred .os
ns. 51 da rua Araujo Leitão e 21 da rua Ba-
roneza de Uruguayana.

— Communicou-se:

Ao Sr. Dr. secretario Leral:
Ns. 740 A e 742 A — Que, por despacho

de 10 do corrente, o Sr. Dr. director inde-
feriu as petições em que Antonio de Souza
Martins e Manoel Jc,aquim Telles pediam
relevação de multa.

N. 741 A — Que, por despacho dc 15 do
corrent o Sr. Dr. director deferiu uma pe-
tição em que José Corbacho Garcia .pedia
relevação de multa.

Ao Sr. director da Receita Publica:

Ns. 740 e 742 — Que, por despacho de 10
do corrente, desta d . rectoria, foram indefe-
ridas as petições em que Antonio de Souza
Martins e Manoel Joaquim Teles pe.iiant
re/evação de multa. ,

Ns. 743 a 746 Que a Inspectoria de Fis-
calização de Geticros Alimenticios i,mpoz as
scauintes multas:

De 5:000$, a J ão Mendes Borba, eStabe-
lecid) á rua D. Cecilia n. 26, por infracção
do art. 861, paragrapho unico, do decreto
n. 1.300, de 31 de dezembro de 1923;

De 2:000$, a Fonse.a tSc Pinheiro, estabe-
lecidos á rua Maná n. 65, por. infracção do
art. 861, paragrapho unico, do mesmo de-
creto;

De 2:000$, a Freitas & Irmão, estabeleci-
dos á travessa Oriente n. 25, idem idem

'
-

De 3:000$, a Andrade & Fernandes, esta-
belecidos á rua Aurea n. 89, idem idem.

N. 741 — Que, por despacho de 15 do
corrente, desta directoria, foi deferida a
petição em que José Cor acho Garcia ,pedia
relevaç.ão de multa.

Ao Sr. director de Contabilidade:

N. 748 — Que Paulina Hehn Rial foi mul-
tada em 200$ pela 2 Delegacia de Saude,
por infracção do art. 1.095, § 5", do regula-
mento sanitario em vigor.

— Foram multados:

- Ns. 743 A a 746 A — Em 5:000v, João
.Mendes Borba • em 2:n00$, Fonseca & Pi-
nheirb ; em 2:000$, Freitas & Irmão c em
3:000$, Andrade 6c Pernandes.

Requerimentos despachados

litspectoria de Fiscalizaçáo de Generof
Alimenticios:

José Moutinho Amado (593). — Certifi-
quc-se.

José. Vieira da Cesta (371-1.145).— Cum-
pra o disposto no art. 1.549 d g regulamento
saltitado.

Antonio dr Rubino (473-1.149). — Indefe-
rido.

Francisco Ferreira Assumpção (513 A-
1.2213).— Certifique-se.

Manoel Duarte Ribeiro (520-1.27).— De-
ferido.

Vaz Fernandes & Comp. (545-1.271).—
Relevo a multa.

Joaqium Soares (406-969) — Indeferido.
Azevedo & S:ntos (500-1.224).— Será re-

levada a multa, si forem sat steitas todas as
exi gencias regulamentares dentro do prazo
de 90 ias.
• Inspeetori I de Hygiene Industrial e Pro-

fis:zional:
Almeida Marques & Comp. (581-178).—

Concedo 50 dias.
José Vicente de Araujo (591-183). --- Co:.-

cedo 45 dias, improrogaveis.
Leon dio Gomes & Comp. (506-189).—

Concedo 60 dias.
Victor Lar isca (597-196).— Indefehdo.
Companhia America Fabril (598-164).—

Concedo 180 dias,
J. J. Renda (5.:9184).— Concedo 45 dias.

Segunda Delegacia de Saude:
João Alves Pereira de Andrade (1901.—

Permuto a retirada; apenas de algumas ta-
boas do forro, a criterio das autoridades
saltitarias.

Theophilo Rodrigues Varadaria (592-47).
— Concedo 90 dias.

Terceira Delegacia de Sande:
Elias Kebian (594-64).-.- Concedo CO dias.

Reynaldo Magalhães Gotne3 (595-72).—
Conce !o til dias, para o cumprimento inte-
gr. 1 da intimação.
• Inspectoria de Fiscalização de Generos

Alimenticios:
Wong Hing (600-1.189) .—Concedo 30 dias.
Felippe Habib (1301-1.214).— Concedo 60

dias.
Compareçam á inspecção:

Camillo Jcsé de Siqueira.
Casemiro L-pes dt Silva.

-o'Antonio Rodrigues.
João Alfonso.
Antonio Adelino de Faria.
Amoralina Feliz.
Francisco Marques Martins.
Anton.o Dias dos Santos.
Baldoino Barbosa de Souza.
Antonio Augusto Teixeira.
Manoe'a Teixeira.
Manoel Joaquim.
Francisco Kacnig.
Manoel Antonia Gouvèa.
Rita Monteiro.
Oswaldo Venezia.
José Gomes ea Costa Junior:
André Francisco de Oliveira.
Julio-Corréa Martins.
Manoel Luiz Gaspar.
Gaudencio de Lemos.
José Marques.
Cypridno Pereira de Araujo.
Clervasio Gonçalves dos Quintaes.
Domingos Ferreira da Cruz.
Joaquim de A l meida Cavadinho.
José Gonçalves Cavadinho.
Antonio Fernandes,
Chysogno da Co .ceição Esteve,.
Lino Co3ta Portela.
Antonio Dias Almeida.
José Dias Guimarães.
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Abel Rodrigues dos Santos.
Alexandre Borges Corrêa Ramos.
Enguia Luiz (3aspar.
Antonio da Silva Barreto.
Guilherme de Azevedo.
Salvador Bavier.
Bruno Luiz.
Francisco da Costa Magalhaes.
Manoel Tavares de Pinho.
Leandro Gomes dos Santos.
Roberto Castiço.
Antonio Carlos Guerra.
José Barbosa.
Maria Dolores Cizinho.

rn SPECfORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Expediente de 17 de março de 1927

()Meios:

Remettewn-se:,:.

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-
ms do Districto Federal:
N. 183 — Conimunicando que foi exone-

rado a pedido, em data de 15 do corrente,
o servente de 1 classe desta inspectoria,
Froncelino Gomes.

— Ao Sr. inspector geral de vehiculos:
N. 184 — Solicitando as ordens . no• sen-

tido de serem numerados 10 carros desta
.inspectoria.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARiA AiARrtIMA

Expediente de 16 de março de 1927

°meios:

Solicitaram-se providencias:

Ao Sr. 'director geral do Departamento:
N. 478—Para que seja fe i ta a d stribuição

ia quantia de 1 :00015 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Sergipe,
conto reforço da sub-consignaçáo n. 2.005.

N. 479 — No sentido ee ser distribtiala a
iDelegacia Fiscal do Thesouro Nacionnl
.Estado da Bahia a importancia de 4:870,

onto reforço da sob-consignação it. 2.005.
— Ao Sr. sub-inspector de Sande do

Porto de Paranaguá:
N. 475— Afim de seretn devolvidos a esta

directoria os documentos . que acompanha-
ram o seu officio ii. 49, de 8 do corrente.

— Remettett-se
Ao Sr. secretario geral do Departamento
N. 476 — Devidamente doctimen:ado, o

pedido de aposentadoria de Marcel i no Fran-
cisco de Oliveira, marinheiro da Inspectoria
de Sande dos Portos do Estado da Balia,
afim de ser encaminhado ao Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores.

N. 477-0 requerimento cm que o Dr. Ma-
noelito Moreira, inspector de saude do poro
do Rio de Janeiro. solicita dons mczcs -de
licença ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores.

— Ao Sr. inspector de Demographia

N. 474— Para fins convenientes, os map-
pas do movimento dos portog de Santos,
Paranaguá c Natal, referentes ao mez de
fevereiro proximo findo, c bem assim o bo-
letim demographo sanitario do Rlo Grande
do Sul, relativo a janeiro ultimo.

NsEt:cront.4 DE viscni.izAçAo	 (11.:NEROS
ALIMENTICIOS

de,parhados

Dia 17 de março de 1927
N. 1.022 - A moa io Nunes Nett9.--

lifUlt;111Ca

N. 1.V3 Sequeira Veiga (i Comp.—
Deferido.

N. 1.302— Oscar Vieira di Comp.— De-
ferido.

N. 1.320 — Simon Oliveira' •S: Comp.—
Deferido.

N. 1.328 — Jose Armar.— Nide func.-
cionar0

N. 1.329 — Eduardo Ferreira Gore
Att:ndido si em 30 dias cumprir as exigen-
cias sanitarias.

N. 1.331 — Sampaio de Souza
Deferido.

N. 1.395	 Cunha Neves dl Comp..—
Sciente, archive-se.

N. 1.433 — Abilio Queiroz. — Certdt-
que-se.

N. 1.435 — Waldenta Lab . ,tt Lacerda.. - -
Deferido.	 -
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proveniente do fornecimento de cópjas
de filma ao Ensino Agronomico, em
1923. e solicitando informar si foi ou
não satisfeito a exigencia legal do em-
penho da despeza do que se ti•ata, C.
bem assim. na bypothese affirrnativa,
providenciar no sentido de ser annexa-
do ao prores.so q respectivo documento.

— Sr. ministro da 4.;uerra:

N. 52 — Restituindo, para que sejam
prestados esclarecimentos, o • processo
constiluido pelo aviso ti. 881, de 31 de
dezembro do antio passado, em que O
tMinisterio 41a Guerra solicita que. Por
conta do credito extraordinario. seja
diiMiribil ¡ dg 41 Delegacia Fica: no Para-

i credito d2 3:360)! para p)cler
lenilei . ao 'na:intento d tnro.sa de for-
3agem destinada a mais 25 anima ‘s ao
serviço do 9° regimento de artilharia
moldada.

N, 53 — Restituindo o processo re-
lativo ao pagamento, por exercidos fin-
dos. da quantia de 4:055$272. ao Dr.
Trainno Babliiino de Souza, provenien-
te de vencimentos a que o mesmo se
Julga e' mui direito por haver exerei410.05
cargais de advogado e audilorod-her 41a
12' circilinscripcão jodiciaria militar
lio Estado de Matto Grosso, no periodo
de I de setembro a 31 de dezembro de
1922 .

— Si . . ministro da Marinha:

N. 21 — Declarando que se faz ne-
cessaria a interfrrencia da Alfatutega
Bailia, no raso relativo ao contrario
feito pela Capitania 4.1i.s Portos do ntes-
mo Estado, para a exploração de caseos•

414 , navios sossobrados no litoral, afim
de que possam ser cumpridos es artigos
291 alini .a 1' e 6" e 293 e seu paragra-
pilo da Nova Consolidação das Leis das -
Alfandegas e Mesas (IP Rendas.

N. 23 — Solicitando providendas
.a fito de que as reparlições .sobordina-
das ao Ministerio *Marinha compram
zi s disposições cli,s artigos 1;5 a 177 du
regulamento expedido cum decreto
ti. 17.390, do 26 de junho ultimo, do
accórdo com as instrucções constantes
da- cirrular deste ininisterio n.' .11, de
9 deste mez. publicada no Dineio Offi-
cio! ii	 dia 10.

.	 .
— Sr. ministro da Viação e Ob'ra,

Publicas:	 .	 .x. ris .__. solicitando informacoes
Jr'

so-
 o pagamento da quantia" (le s reis

-1:8 .P 9$677 a MatItizis Antonio de Mene-
zes, mestre da usina 414 . classe da 2'
divi são da Estrada de Ferro Central do
'Brasil. relativa aos :limos de	 1921

proveniente de gratificação addi-
("bolai de mais 10 '4, além da .de 20 f7o

de que já estava ein .gos444.
— Sr. ministro presidente do Tri••-

bulia' de Contas:

de Ferro Central do Brasil, provenien-
te de gratificação addicional de 10 ele
no Eternal(' de 1921 a 1925. e solicitando
reconsideração do acto do tribunal, ne-
gando registro . á alludida despeza, á
vista dos documentos ora juntos ao mes-
mo processo.

N. 34 — Enviando novamente o pro-
cesso relativo ao pagamento, por exer-
cicios findos, da quantia de 2:280$858,
a Luiz Pereira' de Souza Guimarães, te-
legraphista de 2' classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil, proveniente de
gratificação addicional de 10 To. que
deixou de receber no periodo de 1921 a
1925, o 'solicitando retoonsideração do
acto do tribunal, recusando registro á
alludida despeza. á vista dos documen-
tos ora juntos ao mesmo processo.

— Sr. Dr. Godofredo Xavier da
Cunha, M. D. presidente do Supremo
Tribunal Federal:	 -

N.-	 Afcradecendo a"cOmmunica-
Cão de haver assumido o exercido do
cargo de presidente do Supremo Tribo
nal Federal.	 • • l;t

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAL

Dia 47 de março de 1927

Sr. inspector Geral dos Bancos:
N. 61 — Iteslituindo o processo . re-

lativo ao requerimento em que o 13aoco
Ilv-potheoario e Agricola do Estado de
Minas Gentes, pede auloriação para
abrir duas agencias, eia Montes Claros
e Inibira de Matto Dentro. naquelle.Es-
lado. e connitunicando que o Sr. 'm i

-nistro, resolveu, por despacho de 2 do
corrente, deferir o alludido pedida. de-
vendo ser expedidas as respectivas car-
tas-patentes.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 27 — Restituindo O proe re-

lativo ao requerimento pai que a Com-
panhia "Assicurazioni . Generali", com
sede em 'Veneza, Batia, pede approvação
para os planos, tabellas e p1'etnios..1a-
bo.a de mortalidade. formulas malhe-
inativas e quadros de garant ias, com que

'pretende operar no paiz em seguros de
vida, e communicando que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 13 do corrente.
resolveu dar a aPProviVAP,.	 •

Sr. agente da Estação D. Pedro• 11.
da Estrada de Ferro Central lin Brasil:-

N. 17 — Solicitando providencias
afim de que seja fornecida uma passa-
gem de l' classe. destacidado á de Dello
Horizonte. ao agente 'fiscal do imposto de
constituo no Estado ,de . Minas Gerams
TrajMio Dias Cardoso.

— Sr. delegado fiscal no Estado .. da •
Baliia -•,	 •

N. 37 — Remettendo a portaria de
16 deste mez que ronevide seis iii•ozes

licença ao remador da Alfandega lia

requerimento em que o portolt0-
"Kario da Alfandega do Estado pet1-

seist,niezes de licença, de aocôrdo com*
o ar ', 17, do decreto i1' 	 .0 4
de fev"oiro de' .14121.	 --la

Rég !Icei meritus 'despachados

Armando A. de Barros Pirnentel, pea
dindo certidão:). — Gellifique-so Q!N.O
constar.

-Oliveira Andrade de Comp,, pedindo
certidão de recebitnento da moleriaes
que diz ter fornecido á "Revista do
Supremo Tribunal Federal". — Aguar-
de que. e Camara dos Deputados devolva
ao Thesouro os papeis relativos ao
assuropto, por isso que. semente á vista

.delles, é que se poderá deliberar sobre
o pedido.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DG 811.n oinia:ron;

Dia 18 de ',meço de 1927

Officios:

Ao Si'. director da Recebedoria do
tricto Federal:

N. 67 Cioninunleando que o Sr. itli-
nis.tro neg,441) provimento ao recurso r.r -

offirio encaminhado com o officio nu-
mero 1.651 de 3t de agosto de 1926.
(Processo n. 53.826. de 1926, .	 •

N..68 -.— GOIDInunicando que o Sr. mi-
nistro negou provimento ao recurso ex-
officio encaminluoto com o officio nu,
mero 1.651. de 31 de outubro de 1926.
(Processo n t 1.891. de 1927'...

N. 6 — Communicando que o Sr. mi-
nistro deferiu 44 requeriniento.em que a
firma A. .1zevedo Pede Para
pagar (ali. presfacio es a multa que lhe foi .
imposta. ( p roe,,,,,	 .	 •

— Ao Sr. delegado fiscal 110 ltio Gran-
de do Sul: -

N. 4-6 .—Communicando Mie o Sc. 'mi-
nistro concedeu isenção de direitos ¡tara
inateriar'ilestinad o	(inverno daquelle	 .
Estado. ( processomm, SI Nnia. de 11426) .

N. 57 Communicando que O mi-
nistro deferiu o requeriniento em 'que 3

Companh'ia .1rinour do Rio Grande do
Sul, pede autorização para the ser feita
a frtinsferencia	 materiaes' inputades
com isenção de direitos pela Arinonr of
Brazil (',orporallon, do S. Paulo. (Pro- •
cesso n. 37.520, de ..1926) • _

— Ao Sr- delegalo ficzsl cui Pernam-
buco:

N. 27 — Çonuitimicando . que o ..Sr:
muiinistro: . negou istiiviniento num reeursu.,
da C.ompatilda. Ageie(da união Industrial •
de Pernambuco. -.1;'rocesao fl. 56.466, de,

— .14 n Sr. ileleg41n fiscal no•Pararn11

N• 11 — CoMniunicando que ti Si..
'listro pegou *proviment o aorecurso hl-
terposta.pela irni“. de Reinohlo Ra u., eli_
caminhado doo o ofTieioit.. 422 , de 23 de, .
11()VVITIbril de 1926. "1 1,roeesso n . 51 .648,
de 1926). .	 .

N. 12 -- Remeti onde o processo nu-
mero 45.000. de 1926, para os devidos

— Ao Sr. delegado liseill mm S. Paulo:

N. 45 — Conimunioatolo que o,
ntinistro periiiittiu que á ArinotIt .	 01

Conpooralhat exporte • Matet.iaea.
mediante assigtottlira 414 . termo de . res-
ponsabilidade. ' 1. 1)cot'esso 11. 51.774, do
4926'.

Balda Ulyses Gabriel da Silva.N. :12	 Remettendo novamente O • N,. 38 — Enviando a portaria de 16iir0( . 1 . S n 11	 ivo á eonee .z são. de mon, do corrente. .que -conoc-• 10• 'u m'.iPloilt a 1). Maria Rotina da X.:osta,..fillia de licença ao guarda da policia adila-reconhecida do guarda-freios da Estra -
ria mi,. Ferro te• n i xai ou„ Brasil:li ui fi no

	

	 fieira da .1Ifandega 41a' Bali 'a Gsvvaldo
' Alto Baptista.Ignacio 41a Costa. falleaido	 pouse-

smenvia de desastre. e solicitando recon- 	 Sr. delegado fisrartio Estado .410
sideração do acto 410 Tribunal.. julgando 	 Rio (;ranoe	 NoeteN., .•	 • •
illegal a concessão de que se trata. á	 N. 16 -- Transmiltieto a portari,,
v isia da decisão do mesmo tribunal in-	 que concede ires	 de licença ao
x . ocada ilos pareceres exarados no allu- 	 agente fiscal do imposto . ' de consumo
dido processo. • Odorico

TN . 33 — ranmsiti indo nov.antelit e o
p roce sso relativo ao pagauo ,pto, por	 delegado 'fiscal -no Estado de
tvercicios. findos. da quantia de reis • S"rgll'e:N•▪ :344$285, a José Bettedictu	 '.'SWGriPk	 .	 —	 'para sulista-G.teleisrupilita de 2. . (Ale:se	 .:;tradik •-•,ção de exi gencia, u CQCC5u colativu_aa.
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DLnIO OFFICIAL .	 111-1i'M no IfF27 GC;9

EXPEDIENTE 1.10 SR. DIRECTOR

Dia. 16 ilc	 de 1927

Of ficius expedidos:
Ao -Sr. delegado fiscal do Thesouro

Nacional no Estado do _Amazonas:
N. -58 — Itenictlendo a tabella de dis-

tribuição de credito para as despezas
que correm pur essa delegacia, á con-
ta da verba 17', lospectoria Federal
de Pertos Rios e Canaes, do orçamentO
de 1927. do Minislerio da Viação, na
imporlancia total de 92:7501:000.

—Ao gr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado tia
- N. 51 — Reinei tendo a tabella de dis-
tribuição de credito para as despezas
que correio por essa delegacia. á emi-
ta da verba 17', Inspeetoria Federal
tlo , Portos Rios e Panaes, dó orçamento
de 1927. do Nlinisterio da Viação, na
luiportancia total de 961:9•1060n.

delegado fiscal do 1'hesour9
Nacio- nal no Estado do Ceará:

N. 28 — Remettendo a tabella de dis-
friiiiiição de credito para as despezas
que correm por essa delegacia. á con-
ta tia verba 17'. Inspectoria Federal
tle Portos Rios e Canaes, tki orçamento
de 1927, tio Ntinisterio da Viacão, na
Importancia total de 107 :880$60.0.

—Ao Sr. delegado ii_Se1.11 do Thesourn
Narional no Estado de Espirito Santo.

N. 19 — Romellendo a tabella dis-,
tritioição de credito para.- as despezits
que correm por essa delegacia, á con-
ta da Nerlia 17', Itiocetoria Federal
de Portos Rio ,, e Canatis. tio oreamerno
de 1927. do Mini. s lcrio da Viação, na
1mportancia total de 130:320$00G.

— Sr. delegado fiscal do 'rloisottro
Nacional no ti:si:tdo do Nlaranlirio:

• :17	 lienn.11 elidi) a (ancila
de credito para ac. despezall

p(n . 	 delogacia. á rOut-

Ia da verba 17'. Tm: p erimia Federal
de Portos Rins e Carnes, do orçaetento
de 1927. tio Mini.:ferin tia Viacão, na
imporlanria total de 28:100*000.	 •

•••••1‘. dolegado f iscai do Thesotirai
Nacional 114 0 ES1 114111 (hl l'ará:

N.	 - R e ntellendo a tabella de cli c-
lei/mil:à ' , de credito para as ilespczns
que rorrcin pne	 delegaria, á con-
ta da Nerlia 17', Insp ecloria	 Federa:
de Portos li i(15	 ork:anten10
ele	 1927.	 olii	 1114	 ni.
impiiiilattent total iti 	 150:8:,504to.

— \it Si . . delegado fiscal na Pa-
raltyla

N.	 -- demellendo a Iiiliei:it de iti:-
tribu i rão III i • rodilo. para a.- despe/as
que 1 .40 11 . 1111 11141 	 .11.1,14.1.•;	 (pula

vi • I•3	 17' -11ispee p itiiit 	I•sciltiral
Rios e CM	 do 411T .1.1..11111 /14,

19?7,uI,i Ministeriii lia Vrieão. p iO litis
piei:meia total de ltwii.tsiosinnti,

• .\ii Si . . delegado ti,t-11 ii Riram-1:

	

tiá — Ittiowthindo	 taliella ile
de credito. palia	 I.iespf•za,

(III 1'1.111'111	 1.111'	 1 . --11	 elelep„;1('';.. 	 1 .1	 e..1.1a
da verba 17" "	 Federal de
nortos.	 Cailaes•••	 le 141.1 (li'
p,i2; , do \tini-lel-10 da Vitic.O .).	 111i-
Im o d	 11	 1 e III

1.. Si..
loiro;

• i;	 denietiendo ;,
reedeo,	 •	 l e siie •ri-

141,, , roerem por	 der..e •e,

da verba 17' "Inspectorini Federal de
Portos. Rios e Canaes", do orçamento de
1927, na importando total de réis
781 :460$000.

Ao Sr. delegado fiscal no Piatiliy;.

N. 16 — Remettendo a tabella de dis-
tribuição de credito, para despezas
que correm por essa delegacia, O conta
da verba 17' "Inspecteria Federal de
Portos, Rios e Canaes", d. orçamento de
1927, do Ministerio da Viação, na •impor-
tancia total de 33:000$000.•

— Ao Sr. delegado f iscai no llio t;ran-
de do Norte:

N. 20 — Remettendo a tabella de dis-
tribuição de credito, para as de-peias
que correm por essa delegacia. vonta
da verba 17' "Inspertoria .Cederal de
Portos, Rios e Canaes", do .orcamento de
1927, rio Ministerio da Viação, na irn-
portaneia total de 1.100:3:~00.

— Ao Sr. delegado f ise ..11 no Itio Gran-
de do Sul:

N. 7 — Remettendo a tibella d e dis-
tribuição de credito, para as despezas
que correm por essa delegaria, :1 conta
da verba 17' "Inspectoria Federal Cie
Portos, Rios e Canaes", do orçamento de
1927. do Ministerio da Viação, na im-
portancia total de 216 :~0i/n. •

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Cat harina

N. •6 — Remei tendo a (aliena dis-
tribuição de *credito, para as 1/1h1PeZati
que correm por essa delegacia á conta
da verba 17' "Inspeetoria Federal de
Portos, Rios e Ciinacs". do orom;•»to do
1927, do Ministerio da Viação, rla .m-
portancia total de 5.665:7501)00.

— Ao Sr. delegado fiscal no EstadO
de S. Paulo:

N. 72 — iteinettendo a tabolla de-
dittribuição de credito, para. as despczas
tp.e correm por essa delegiteih. conta
da verba 17' "Inspeetoria Fet •lcrtil de
Portos, Rios e Calmes', do orçamento de
1927, do Ministerio da Viação, nit im-
porlancia total de 98 :020$000.

- Ao Sr . dulegado fiscal em Sergipe:
N. 18 — Iii melte:ido a labella de ilis-

hutuição de credito, para as ote;-,pezas
que correm por essa delegacia,	 r,enta
da verba 17 — Inspecloria 	 ::11
Portos. Rios o , Canaes,	 orçaineVo
19:!7. rio	 da Viação, na impor-
imirja Mal th 126:00tWo4Io,

fie 17

Ao Sr. delegado fi scal em
..`;.	 — Cooevolendo a essa delegaria,

O ereodo de C•:880 :, por ronfa	 :verha
— l'keniizzo:ão e mais despe/n.4, ele..

do	 de 1927, do Alinis'prio
1-menda. para pagamento (ia diaria de

ar inspeclor fiscal nesse Estado
: :taiiilinec Viciei . da Silva, no	 rorreide
1411 Ii II

— Ao Se. delegado liscal ciii 1N1ina%
Ivierrics:

5; _... concedvoilii a essa deleizacia,
cruila da	 riba 16 —

Pe .:soar'. ilit orraniento de '192G,
Vi i ..'s1c110	 da	 ttiterra.	 ('N'Ili‘41	 (141

8.:( 4 3 '1. par: . pagamento 4. 14' differentia
(..	 %..nein:onlo... tu que	 b•,.to
I	 onsit ; D e s	 lo	 1'1121111,111c

.111 " :1111:11 • 411.	 1.1 1 1* 	 -1111-. 1 111111 .1w , 	1149.411•-
-	 -	 1: 11 	 til'

libeal da inesula uoidado.

— Ao Sr. delegado fiscal em per,
nauibut.o:

N. '48 — et n iiCi•11011/10 a e-isa delegacia;
o ertaiito de 6:8808. por conta da verba

— -Fiscaliação 1 . mais despei.as, etc.,
do 1 oraitieniii de 1927, li Ministcrio
'Eu/A:oda, para pagamento tia (liaria do
29 g.: at• iw. peelor ticai lie,z o Es tado .rosG
Rego tavalcanti da itva •unior, nu cor,
n p te anuiu.

— Ao Sr. delegado fiscal ein
Paulo:

N. 73 — Concedendo a essa delegacia
por conta da N . erha 13 — "Directoria do
Pertos e. Cosias — 1.2 — Pesca e sanea-
incido do 1.;11oral". 	 prçament0

Ministerio da larinlia. para pa-
g.'ut,ento de 12 capatazes (fiscaes de •pes-
ca- que servem na caphania desse ES-
lado.

N. 75 — Coecedendo a essa delegacia,
po- conta do derreio o. 17.529. de 10 do
setembro (li' 1926 — Exercieios findos
— do exercicio de 1926, III) Mtnisterio da
Fazenda, o credito de .̀2:737762, para
parimenlo ila di ida ilI,\enUnte c10
weicimentos one deixou de reeei,er no
periodo de on i nibro a d e70inbro de 102k
O Janeiro a setembro de 1925. o 3 ? es-
cr)pturarin (In 'a C11ere10, de-de 1::.stado,

dc Castro Carvalho.
— Ao Sr. dirértor de Contabilidad

do	 e
.Ministerio ij (..Merra:

N. 86 — Guirpoientlo
CãO, 110l* C011id	 ‘1.1'1/a	 iteposiçõoti
e best	 kr.P.'S- tio orçaiiierial de 1926,
do Minister' ' , da Fazenda, o credito de
124 i•2, pzira paganwnto da restituiçãO
.ljue compete ao 2" tenente retociiiatlo (10
Execeilo, Jojiquini Paulo Telles, prove-
lliC1110 de contribuição de montepio a
mais lTscontatta de seus sencinienlos,
periodo tio etembro de 1922 a dez.,mibro

1924.de  
N. 87 — Co nccilen(10 a essa directoria,

porconta da verba 2'.9^, Reposições e
r estitiiiçiWS''. 4111 ereallle111-0	 192II,	 do

(III P . a/A . 191a. O (*redito de rétri
J;i5$568, para pagamento da re:litiljtÃt(,
(pie compele ao vailitão mediei) do Exer-
cito 1)r. Ilernittnit Leal. proveniente da

de men salidade inrit !urus
descontada ein sells velleloRddo , , uljJ pe-
riodo setembro de 1922 a 31 de de-
unau .° do 1925.

N. — 1:, 11eV(1 •• 11(14) a essa reparL,_
ção, por conta da erbil 29*, "Reposições
e Restituições", do orçamento de 1926,
tio Al Mis! erio la Eazenda, o credito de
1728236. para pagamento 'da rest ituição
que compete ao raiiirão Vicente dr Pau-
la Formiga, proveniente, de contribui-
ções deseindadas a maior, para o monte-
pio, no perimiu de jimbo de 1922 a de-
zembro de 1921.

N. 89.— Convertendo a •e ssa directo'-
mia, pOr emita da verba t!lo, "Reposições

restittliçóes -, doo -orçamento de 1926,
(In Alinisterio (1:1 Fazenda, o eredito
172$236. para pagamento da r-stittlição
4111C Cl.11111.64'IC ao capitão do Exercito Cur-
tos Miguel de -Vasetincello5, Oiteré, pro-
'1 vidente da 11 i 1 t seretiça de ormsal idade
para o 1110111011i11 deS1'0111110a a ma is dr.
siais	 N-encimentro s	 po,•io4!o de junho
'de 1929 a d etembro de 192

N. 91.1 -•• f:mirectendo a	 reparti._
cão. loor roma tia verba 29. -iteposi4oes

roslituicaes" do orçamento do 1926, (In
da Fazenda, ti er .. (111ir de reis

17223tt. para pagariterdo	 re-Ittnic.:10
(pie enro l ado . ato e1t1111ão	 Exere140 poqjt_
roei	 /.1•11\ 1'11 ie111 1 .	 (F:14

,,,..o-alolade para II limo-
twpio tio . -i•oni;ida a 11101s de se..-
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mentos no penedo de 1 de junho de 1922
a 31 de dezembro de 1924.

N. 91 — Concedendo a essa Directo-
ria, por conta da verba 29', "Reposições
e restituições", do orçamento de 1926,
do Ministerio da Fazenda, o credito do
200646, para pagamento da restituição
que compete ao general de brigada re-
formado, Estenda Werner, proveni-
ente da differença de mensalidade pare
o montepio deseentada a mais de seus
vencimentos no periodo de junho de 1922
a dezembro de 1924.

N. 92 — Concedendo a essa directo-
ria, por conta da verba 29, "Reposições
e restituições", do orçamento de 1926,
do Ministerio fia Fazenda, o credito de
137$795, para pagamento da restituiceo
ene conpete ao l' tenente do 'Exercito
letuderico de Albuquerque Luna, prove-

. Mente da differença de mensalidade para
o montepio descontada a mais em seus
'vencimentos no periodo de 1 de- •;unho
de 1922 a 31 de dezembro de 1921.

N. 93 — Concedendo a essa reparti-
tão, por conta da verba 29, "Reposições
e restituições". do orçamento de 1926,
do Ministerio da Fazenda, o credito de
206$464, para pagamento da restituição
que compete ao general de brigada Dr.
Sebastião Ivo Soares, proveniente da em-
tribuiçõee' para o montepio. a mais des-
contadas, no periodo de junho de 1922 a
deze.mbro de 1924.

N. 94 .— Concedendo a essa reparti-
ção, por conta da verba 29" "Iteposi-
eÕee e restituições", thi orçamento de
1926, do Minieterio da Fazenda, o cre-
dito de 137e795, para pagamento da
restituição que compete ao capitão Ma--
rio Lopes de Mendonça. pçoveniente
contribuições para o montepio, ..tt mais
descontadas de seus vencimentos, 110 pe-
'iodo de junho de 1922 a dezembro de
1924.

N. 93 — Coneedendn a essa reparti-
ção, por conta da verba 29', "Reposições
e restituições", do orçamento de 1926,
do Ministerio da Fazenda, o credito de
20eee46, para pagamento da restituição
que compete ao marechal reformado do
Exercito Luiz Barbedo, proveniente de
contribuições para o montepio, a mais
descontadas, no periodo de junho de
1922 a dezembro de 1924.

N. 96 — Concedendo a essa repârtie
cão, por conta da verba 29', "Reposições
e restituiçõe- et orçamento de 1926,
do Ministerio da Fazenda, o credito de
206$646, para pagamento da restituição
que compete ao ge„neral de divisão, gra-
duado e reformado do Efereito, Maxi-
miano José Martins, proveniente de con-
tribuições para o montepio, a mais des-
contadas de seus vencimentos, no pertee
do de junho de 1922 a dezembro de 1924.

N. 97 — Concedendo a essa repartição,
por conta da verba 29*, "Reposições o
restituições", do orçamento de 1926, do
Ministerio da Fazenda, o credito de reis
206$646, para pagamento da restituição
que compete ao marechal .reformado
Egedio Tallone, proveniente de contri-
buições para o montepio, a roais descon-
tadas de seus vencimentos ., no periodo
de junho de 1922 a dezembro de 1924.

N. ;98 — Concedendo a essa . reparti-
ção, por rente da verba 29', "Reposições
e restituições", do orçamento .de 1926,
do Ministerio da . Fazenda, o -credito de
90:34186 para pagamento da restituição
que vompele ao amanuense de 1' classe.
Ootavio Alvos rio Banho, proveniente de
contrihuiçõe, para o montepio, a mais
zieeemt ;Idas	 de	 seus vrilvin0 , 11/0s, no
pronto	 ag,,..to de 1922 a liezembro
Ce 1921.

N. 99 — Concedendo a essa repartição,
por conta da verba 29', "Reposições e
restituições", do orçamento de 1926 do
elinisterio da Fazenda, o credito de réis
206 ;3616, para pagamento da restituição
que compete ao general de brigada, Con-
stantino Desehamps Cavalcanti, prove-
niente de contribuições para o montepio,
a mais descontadas de seus vencimentos,
no periodo de junho de 1922 a dezembro
de 1921.

N. .100 — Concedendo a essa directo-
ria, por conta da verba 29', "Reposições
e restituições", do orçamento de 1926.
do Ministerio da Fazenda, o credito de
206$646, para pagamento da restituição
que compete ao general de divisão José
da Silva Pessea, proveniente da diffe-

!tença de mensalidade para o monte-
pio descontada a mais de seus vencimen-
tos, no penedo de junho de 1922. a de-
zembro de 1924.

N. 101 — Concedendo a essa reparti-
ção, por conta da verba 29', "Reposições
e restituições", do orçamento de 1926
o Ministerio da Fazenda, o credito de

137$789, para pagamento da restituição
que compete ao V tenente contador An-
tonio Sanromã, proveniente de differen-
ça de mensalidade para o montepio des-
contada a mais de seus vencimentos no
período de ;junho de 1922 a dezembro
de 1924.

N. 102 — Concedendo a essa reparti-
ção, por conta da verba 29', "Reposições
e restituições", do orçamento de 1926
ilo Ministerio da Fazenda, o credito de
27e775, para pagamento da restituição
que compete ao maior reformado do
Exercito João Maria do Amaral, prove-
niente de contribuições para o monte-
pio, a mais descontadas de seus venci-
mentos, no periodo de junho a outubro
est 1922.

N. 103 — Concedendo a essa reparti-
ção, por conta da verba 29', "Reposições
e restituições", do orçamento de 1920,
do Ministerio da Fazenda, o credito de
206$616, para pagamento da restituição
que compete ao general de divisão, gra-
duadõ, reformado, Melehisedech de Al-
buquerque Lima, proveniente de cont.ri-
huienes a mais descontadas dos seus
vencimentos, no polindo de junho de
1922 a' dezembro de 1921.

101 — Concedendo a essa repaeti-
ção, por conta da verba 29 "Reposições
e restituições', do oramento de 1926, do
relinisterio da Fazenda. o credito de
206$616, para pagamento da restituião
que compete ao general de divisão gra-
duado reformado do Exercito, Luiz :Ma-
ria Xavier de Britto, proveniente de
contribuieõee para o montepio • a mais
descontadas de seus vencimentos, nó
penedo de junho de 1922 a dezembro de
1921.

N. 105 — Concedendo a essa reparti-
ção, por conta da vertia 29 "Reposições
e restituições», do orçamento de 1926i
do elinisterio da Fazenda, o credito de
69$882, para pagamento da restituição
que compete ao amanuense de 2' classe
do Exercito. Francisco Beneelieto do
Moura, proveniente de contribuições
para o montepio descontadas a mais de
seus vencimentos, no penedo de juntei,
de 1922 a dezembro de 1921.

N. 10 — Concedendo a essa reparti.,
ção, por conta . da verba 29 "Reposições
e reetitniõese... do orçamento de 1926,
do Ministrado da Fazenda, o credito de
Gwra para pa gamento da reei ituição

que compete ao tenente-enronel do
Exercito. Oscar Lishón de Souza, prove-
niente de contribuições para .0 m o nte-

.

pio a mais descontadas dos seus venci-
mentos, no periodu de julho de 1922 #
dezenihr. rte 1941.	 •

Dia 18

Ao Sr.. delegado do Thesohro em
Londres:

N. 4 — Cóncedendo a e ssa- repartie50,'
por conta 'da verba 1 4 -SuhvenOes",
orçamento de 1927, do Ministerio da
Viação, o credito de 152:222$222, ow-o.
destinado ao Cabo Fluvial do .1enazenae
decreto n. 2.000, de 2 de abril de 1925.
clausula 'XIII e decreto n. 7.181, de 29
de julho de 1909, clausula V.

e__ Ao Sr. delegado fiscal no Au' et-
zonas:

N. ee	 conceeendo a essa deleeacie,
por conta da Nerba .1' "Subvenções",
orçamento de 1927, do elinisterio da Via-
ção, o credito de 48:000$, destinado ao
serviço de navegação dos Autazes, de-
creto n. 16.712, de 31 de dezembro ee
1924.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

X. 39 _ Concedendo a essa delegacia,
por conta da verba 4' "Subvenções", jo
orçamento de 1927, do Ministramo da
Viação, o credito de 420:000$, assim d.i ,s-
eriminadc.: Serviço de navegação contm-
etado com o governo do Maranhão a 29
de dezembro de 1922, - em virtude do de-
creto n. 15.734, de 13 de outubro do

; mesmo anuo, 320:000$; Serviço ee nave-
gação contraetado coto a lentpreza Lloyd
Maranhense a 8 de maio de 1921, p 01

 do decreto n. 16.402, de 12 de 'ner-
vo do inferno amei, too ;00~00.

_ Ao sr, delegado. li-cal em Minas
Geraes:

N. .19 — Concedendo a essa eelegacia.
por conta da verba 4' "Subvenções", de
orçamento de 1927. do Ministerio 0a Via-
ção, o credito de 300:000e, destinado ao
serviço de navegação do rio São Fran-
cisco a cargo do governo do Estaco Oe
Minas Geraes, contracto de 13 de dezem-
bro de- 1921, em virtude decreto nu-
mero 16.e62, de 23 de agosto do mesmo
tono.

— Ao Sr. delegado fiscal na Para-
hyba:

N. 30 — Concedereeo a essa delegacie,
por conta do decreto n. 17-09, de 10
•de setembro de 1920 "Exercicios findos",
do exercido de 1926 do Ministerto da
Fazenda, o credito de 114$. para paga-
mento da* eivida proveniente de grati-
ficação que deixou de receber, no pe.
rodo de 16 de novembro a 31 de de-
zembro de 1922. o amanuense da Adml-
nistracão dos Correios, nesse Estado.
Jato Toseano de F1rittd.

.11equerimentó despachado

N. 9.497, de 1927 — Requerimento de
D. Mariarna Braga Torres da Silva, pe-
dindo concessão de pensão de montepio
e e melo. s.oldo. — Satisfaça a exigenria
do parecer da 2' Sub-directoria.

Diree(oria do Palrinionio \acione?

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de março de 1927
Requerimento despachado

ReynaldaFrancisco Luiz, pediddo afora-
mento do lote n. 5 C, da rua Duque de Ca-
was.--Satisfaça o requerente as exigenciaa
dos pareceres da 2' Sub-directoria.
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não procede o auto de fls. Julgo, portanto. 	 N. 19.344 — Euzebio Tuello Rey.
i mproeedente o processo. Feitas as neces- tis raça a exigencla.
sarias annotações, afettive-se-

	

	 . N. 19.553 -- José Castro Vasques.—Prove
o adegado.

N. 20.510— Pacheco & Ferreira.— Sa-
tisfaçam a exieencia.
•

	

Offiáo no Cartorio do 18 .' Officio de Notas	 N. 354 — Carlos Rodrigues Pereira. —
da Capital Fed rel. - Uma vez que a hypo-lui	 Mzo ea 5' Prctoria Ci	

Ident.

	

vel, entrega de	 N. 7.237 — Vi • ira & Tavares.— Idem.Meca não teve existencia de 29 de n‘orent-1 . 000e a favor de Enéas Paiva. — Cum- 	 N. 2.115 — Ferreira, iduase & Comp.—
pra-se . •

bro de 1912 a 22 de -ma . c) de 1913, como
—.	 •	 declara o consulente, póde ser feito o cau- Paguem o debito.

cellattiento da ntesma independente de qual- N. 3.275 — Manoel Augusto Lopes e nu-
quer procedimento por parte desta Recebe- tros.— Satisfaçam a exigencia.
dona por isso que as hypothecas rue só N. 4.877 — Lide Goin; ,lv.s Vieira.— Sa-i

N. 3.212 — Anselmo Martins Junior. —	 tisfaça a•oxigencia.-tiveram existe cia antes de 1917, escapam 	 1Tendo a firma Guita-ides & P 	 ao regimen do decreto n. 12.437, de

	

edrosa funccio-	 17 de	 Ns. 4.878 e 3.230 .— Pedido de inforo
nado até abril de 1924 e desta data em abril de 1917. 	 ,, mação da Re.-:eita Publ . ca. --- Satkfaça al
diante até p:incipio do 1925, a firma Julio

	

	 exieencia.Officio da Junta Commercial do ftstrictoTeixeira de Carvalho & Comp. como se Federal.—Andrade .& Vai. — Como parece.	 .4evidencia da informaçlo de fls. ti v., do 	 Officio11. 1.638 da Alfandega d ) Rio depro eesso Moto n. 8.1 . 29. de 1925. informe a	 Delegacia Go • t •al (h) litipt,•1•) \lawo,Janei 0—Bar Cario,:a.—Oftieie-se no sent do2.' Sob-directoria quaes as certidões de di- do parecer. 	 a Relida
vida a anetillar, tendo em vista o disposto • Officio n. Juizo da 4 Vara Cível — Otto
no art. 18 do decreta o, 5.142, de 27 de fe- Schubak 4 Comp. — Annulle-se a divida 	 E \ 1)).11a Vri- 111) SI: . inA.L . , \ 104 k ,,! p, \ f

vereilo de 1934,inoiliticado pelas leis nu- mencionada na
offician

informação. de acectoroai", d c março demnieros 2.919 e 3.070 A. de 31 de dezembro 	 Pia IN de mar	 19.6
o. parecer,	 ,o-s.e á Di	 i dade 1914 e 1915.	 -

N. 211.079—Carvalho de Souza & Comp.— Receita.	 .	 Requerimentos despachados'.
Officio n. 382 do 3'procurador da Repro

De acco 'do com o laudo c parecer, reduza- hlica—Fallencia de 1. R. Vianna.— Restitua- 	 João Ferdinan I Vedes. . reclamando contrai
se a 12:000i. o valck locativo do negocio de se o processo' em fren'e á Dircooria da lançamento.— Não lendo sido feita a p:-ova
que se trata no lançamento do corrente exer- 	 do ;momento de eeposto relativo ao!Re:cita inforntando e solicitando o cancel-e:leio, procedendo-se ao expediente decor- lamento ea divida mencionada na informa- em:releio de 1925. mantenho o iaoçaniento,
rente.

N. 4.276 — Carlos Antonio da Veiga. — 	 Luilivro respectivo. 	 .	 .	
ex-officio

Luiz S. Gomes, sacio e successor da fi riria,ção depois de feita a devida annotação no
Faça-se a devida ~cotação, para vigorar 	 Luiz s, uomes 4 Co.i.p., pedindo para queOfficio ii. 317 da Prefeitura do Districono cxercicio de 1:i28.	 Federal. -- Restitaa-se o processo em frente seja esta substituida pela sua firma babe i-Sem numero — Repre sentação do thesou- á Direct i- , a d g Patrimonio Muni e ipal 'nfor- dual nos archivos desta repartieào. — Em
retro do sello.—Offcie-se.	 mando e officie-se á D rectoria da Receita face do par.cer, deferido.

N. 12.978 — Francisco Ribeiro Gomes. — _soli • sitando . o cancellame :to da ..Lvida meu- 	 Irmãos Bittencourt. & Comp.. communi-
De accordo com o laudo e parecer reduza-se cionada.na i formação de fls. 	 cando :inicio de negocio. — Science. Ao ca-

se trata, procedendo-se ao expediente decor-	 . ()Meios expedidos:	 •a 1:44In o valor locativo do negocio de que	 dastoa.

rente.	 •	 exetoieN ri .: Ou . SP . AJUDANTF	 Sr. inspector do Imposto de Remir em

N. 1i4.060 — Cunha viiteta & comp.
Faea-se a alteração proposta na informação	 Did 18de março de 1927	

S. Pauto:
N. 25 —Respondendo ac . seu officio o. 2.-..

de accordo com o parecer, no lançamento do	 — Sr..collector federal em S. íionçalo:
corrente anno. procedendo-se ao expediente 	 Recito rimemos :	 N. 67 — Remetteudo o requerimento dp
decorfente.	 .	 .	

ser
teileiinitfeordo-cuoiaroncl Francisco de. Mello, anin de

N. 4.876—J. M. çla Luz .—Tendia em vista 	 N. 2 871 — Ant • nio da Silva Ramos. —
is inforinações e parecer faça-se a alteração Ave6be-•e a trãnsferencia. 	 -- Sr. rollee•or da l • Collectoria Federal

- N, 2.672 — Aselino da Silva kamos e ou- em Nictherov: 	 a
da classificaçlo do negocio de que se trata
no lançamento do corrente exercicio para tro. — Idem. 	 Pedindo informação sobre a alie-

1.aurinda '. da Silva pàIiia- e gação do contribuilite Silvino da RochaeTinturaria• procedendo-se ao expuliente
decorrente.	 outra. — Ident.Çpelno.

N. 11.649 — "Francos° & Outeiro. — De	

,
. N. 14.604 -- Ilda NuneS de OlivUkce ilue e — Sr colleciOr federal de Bom Jesus de

accôrdo com a informação e parecer. altere- tros. — Idem.	 .	 Itabaroania:
- N. 17.012—Abeio Ferreira da Silva Ardas. 	 N. GT -Respondendo ao seu officio o. 195.sc a classificação do negocio de que se trata

rira d'apelarize. no lançamento do exercicio — Averbe-se a transferencia. Imponho a de 5 de março corrente. 	 .t 
.de 1926 e corrente. ,procedendo-se ao expe- multa de 20S, Ill	 — Sr. delegado fiscal e Bello Horizonte:ifl i M0 do Re2ulantento. 	 m
cliente decorrente. -, 	 ..	 -	 N. 17.014 — Claudiita Pinto Ribeiro. --	 N. :19 — Tranniff indo 'processo referente

N. 3.652 - -Manoel das Chagas . filho. — Averbe-se a tranferencia; Imponho a multa ao recurso do contribuinte, Antonio Fer-
•Anitulle-se a div	 de 20k, minimo do Regtilhienro.ida mencion

parecer, °Meland
ada na infor-	 nandes..

ntação de accôtdo com o N. 17.013 — Juba Pinto Ribeiro c outros.. 	 —Sr. director da Recebedoria do District()o-
se á DIrec orla da Receita.	 -.--Idetn.	 .	 ..	 ,

N. 3.998—José Rodrigues Lequito Vianna. -.-N. 2.960 — Bermann Telles Ribei 	
Federal:	 .

ro: —	 Ns. 73 113 — Remetteado processos do
— Annulle-se a divida mencionada na infor- Idem.	 .

N. 16.164, de 1926 — M. Pires PorZella. reslituiçãO.:niade de accordo com o parecer, °Melando- — Transfira-se'. Imponho a multa de- 5010 	 Octavio Marini Garcia.
se á Directoria da Receita. '	 minimo do decreto n. 3.142,de 27 de teve-	 Advrio da Costa Oliveira.'

N. 14.2.89—Carneiro Irmão & Comp.--De reiro de 1934. e ben assim a de 211 -- sobre 	 Alíred G. Taylon.
accUrdo com o Mude, e parecer, eeduza-se a os c mclumentos de • registro. nos ter os do 	 -Alvaro da Cantara:Milheiro.
12:00:, o valor localvo do negocio de qde 'art.. 219, § 

	
• do deereto ri. 17.164, de ti 	 Alfredo Teixeira Severo.

se trata no lançamento do corrente•exer- de 192.i.	 Assuerus Ilippolytes Overmeer.
cicio,	 de outubro Oscar l'orfirio de .Andrade Ramos.

Alexandre Barroto.	 ..
Autos de infracção :.	 DESP/CPOS DA SEGUNDA SUR rnurceoRiA.	 Dr. Boita-elo de Areeão Fat'l Roen.b.

fk rique Jesus 1.ctoit Lin de Atioeid
Auto ii. 1 343, lavrado em 28 de setembro 	 N. 4.436 — E. S. \Vard.	 Intime-se por	

,, 
Amaro da Silva Guimarães.

de 1921i contra J. C. V. Mendes di Comp. -- via 'postal para allegar ce que entender a 	 J. Davi! dos Santos Fio..
eilfic.e-se ao Laboratorio Nacional de Ana- bem de sua defesa, dentro no prazo de cinco 	 Roterr Oliver.
lyses no senbdo do pareeer, 	 dias tileis. findo o qual . volte o pie Cesso	 juSé de t•ndrade 1 : ar a.

Au o 11.*: 5. lavrado em II de março de devidamente informado pdo encurte ado do	 J. L. Jesvelt.
1927 cono-a L. G., Petrucci- iSe . Cone).— o.oro da porta.	 Dome Moniz Ce Ines de Lima
Idem.	 N. 4.433 — Burton \Ve E. Gothin.;. —	 José Avel no Va./..

Auto ii. _02. lavrado em 11 de março de Idem.	 PS': Gomas Leite Martins. .
1926 ielittra Luiz Dias & Inuãoo.--Pelos fun- 	 . N. 4.434 — Alfred Wrkitt.-4- (dein. Candido llor es Castello Branco.
damentos lio parecer da 3 . SUb-tlireaOria	 N. 16.475 — Pedro lb r ondo, — Idem, infi' E3t:ICin de Linin Beettolio.Fitho.

Recebedoria do .iti ..trieto Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de março de 1927

Preeatorio despachados:

Ordens e officios despachados

1n .‘, 1 11,1"1/1 / n • fi ttq
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João tionOve.: da Matta.
Joaquim Mendes.
Theophilo d Souza Lima.
Raul Cesar Osorio.
Alberto Barc2Ilos.

.11cmoratultins e pedidos pela secção de reação

N. '81, Corvalho & Gouvéa, rua Joaquim
Silva n. 117.

N. 182, Lucindo Rodrigues Malta, rua na-
riz e Barros ri. 405.

N. 183, Edgard de Oliveira Lima, rua do
Ouvidor n. 119, 4 andir.

N. 184, lordão Nunes, rua João Rego nu-
mero 55, Olaria.

N. 185, Sisto Cid Conde, rua da Prainha
ii. 78.

N. 186, Alindo Borges de Freit s, estrada
alon•enhor Felix, s:n-lrajá.

187, José Nunes Ferreira, rua Evaristo da
Vei ga n. 113.

188,Dr. Joaquim de Lima Pires Ferreira,
rue Monte Ale ;re n. 306 Santa Thereza.

N. 189, João Abrahão Ellis, praça Tres de
Maio mi. 7.

N. 190, Francivo Luiz Loureiro de An-
dra 'e, mui Paim Pam lona n. 92, Sampaio.

191 Sebastião Turtuee, rua Mariz e Barros
n. 117.

N. 192, Maria Adelaide Reis, rua Feraan-
des Guimarães n. 79 A.

N. 193, Antonio José Rodrigues, rua Es-
: . obar n. 37.

N. 194, Maria Gomes de Oliveira Sintos,
rua General Polvdoro n. 101

N: 195, João V iz Pi :to, rua Bento Lisboa
n 120.

N 193, Antonio Pinto No2ai 'ira, rua Gago
2ou inho n. 4.

N. 197, Antonio de Mello, rua da Villa
.1. 8, M. Hermes.

N. 108, Ceies ina de Oliveira Brasil, tra-
vessa Fernandina n. 91.

N. 199, !não Garcia Barreira, rua S. Chris-
tovão n. 431.

201,Armindo de Jesus Monteiro, Ave-
nida Mein de Sá n. 130.	 •

N. 201, Luciano dos Santos Paula, rua
Conselhe • ro Junqueira ri. 92.

N. 2(12, Manoel Pereira de Mello Junior,
ru 11 , 11a de S. João u. 129.

N. 203, Mano:I Ferreira dos Reis, rua
Aristidcs Lobo n. 116.

Impeensat Nacional e "Dialrio
Offieial"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de março de 1927

Foram expedidos os seniintes officios:
N. 572 — Ao Sr. Dr. director gerai do

D'partamento Nacional de Saude Publica,
solicitando inspecção de saude.

N. 573 — Ao mesmo, idem, idem.
N. 574 — Ao Sr. director da Contabilidade

do Ministerio da Fazenda, solicitando sup-
primento para pagam:nto a empregados
desta repartição.

N. 575 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, restituindo, devidamente informado,
o processo re cerente ao pa;amento de unia
conta de E. Caubit & Comp.

N. 576 — Ao mesmo, solicitando o paga-
niento de unia factura da Companhia Tele-
phonica Brasileira.

N. 577 — Ao mesmo, idem, idem da The
Rio de Janeiro Tramway, Light a id Power,
Ltd.

11 ,. 4j Uc,j ntCfl h/8 IleNpelehatbIS

Alfredo Borges (ionçalves, João Nepon-u-
wilo Fernandes, Maria Rebecca Barboa

Rob:n-to Silveira, João Rfteiro do Sul, Libe-
rato Ferre.ra de Sou ,.a e Maria Anicha Bahia
dos Santos Silva.—Corno requer..

João Macedo Neves e Jorge Feliciano da
Costa.—Sim, em termos.

Eduardo Lindolpho de Figueiredo, An-
ton i o Martins Vianna, António Sebastião
dos Santos, Eustach ; 3 do Couto Dias e Luiz
G , nzaga Frana Fer.eira.—Sim, de accôrdo
ce a as informaçõ.s.

:honié Alves -da Silva Brum.— Certi-
fique-se.

I:aixa de Amor( ização

Ex PEDIEN'rE Ito Slt. IN SPEcTuIl

Re' tIllei I 'a., nlo)% (lex parhatb)s

Dia 17 de março de 1927

N. 146 A — Antonio Camara da Silveira.
— Cumpra-se o alvará.

N. 39 O — Orozimbo Muni Barreto Ju-
nior.— Cumpra-se o alvará.

N. 43 L	 Luiza da Costa Lima Fonseca.
— Cumpri-se o alvará, de acc6rdo com o
parecer.

N. 55 A — Antonio de Souza Mello. —
Cumpra-se o alvará, de aceórdo com o pa-
recer.

N. 27 O — Octacilio José da Motta. —
Deferido.

N. 123 J — João José Le i te.— Deferido.
N. 113 A--Antonio Rodr gues Leitão.—

Deferido.
N. 124 J — José Gonçalves Vaz da Rocha.

— Satisfaça as exi , encias do parecer.
N. 145 A — Antonio Vaz de Carvalho Ju-

nior.— Satisfaça a exigencia.
N. 30 E — Eduardo Dias Cabral.— De-

ferido.
N. 146 15 'a Caixa Ecnomica — Ernesto

Frederico cl? Oliveira.— Cancellc-se a nota.
N. 145 D a Caixa Economica — Gustavo

Soares de Vas-oncellos.— Faça-se a nota.
N. 4) R — Renato Martins Junior.— De-

ferido

Ministerio da Marinha
•Por pularias

1927:
. Foram exonerados:

conforitio solicitou. ocapitão-tenente
°ciado Nb-inteiro Nlaclia(10. do cargo
de ajudante 411 , ordens do chefe 410 Esta-
do Maior da Arma 4141:

O capitão-tenente Fabio de Sá Earl).
lio cargo de innuediato da Escola de
.1pcendizes Marinheiros rio Estado •Io

O capitão-lenenle ilildebrando ()sio io
da Silseira. do cargo de adjunto 410 curso
do praças .:,artilliaria) das Escolas Pro-
fissionaes.

Foram nomeados:
capitão-lonent o José Espindo1a para
PI' o cargo 414 , ajudante dr, ordens

do clieb . do Estado 1Iaior 	 Amuada:
O capitão-tenente Carlos Penna

to paca exercer 44 cargo dl , instructor
curso de officiacs (artilharia) das Es-
colas Protissiormes. interinamente.

Foram comicedi•lo ,. . nos termos do ai'-
ligo 17 do decreto n. 11.063. de 1 de
fm . ereiro de 1921, seis 'nozes de liceoca,
ao 1" lenente. commissario, Jayine
liii Gomos. para tratar do sua saude. on-
de lhe eunvis . r: /It . \ ' , Dobo t`tir g4,70
(10 , fa licença dentro do prazo de 30 ftia's
a contar da presente datas

liii iran.jerirlo, da Escola 414 , Grumetes
Aprenlli/es	 d4,44ia capital

para a Eseola Profi-sional 	 Arsoball
de alarinlia iii Ri,' .10 Jancivo,	 pr0.4.
fc. sor normalista	 l'finiso

Directoria do Ev.)cdicate

EXPEDIENTE Ti') SR. NI t N.ts.rm)
Dum 18 de hm	 (1,. 1927

inini5tro da Viitc.-to e Obra- lubil-
cas:

N. 1.007 — 1. l'colio a honra do so-
licitar se digne V. Ex. tiros idoncia.,. no
sentido de toe ser enviada a cópIi do
aviso dieigido á lospecloria Federal de
Navegação, a que se refere 4.) 4I\ lu nu-
mer)	 desso	 Dill11,-; te r *I“,	 tiII:11
deixou de o acompanhar.

— Sr. ilirector geral de Fazenda:
N. 1.013 — 1. .1iitilrizo- n 0--. a man..

dar distribuir á 1)irecloria de Enge p ha-
ria Naval, para os elleitos di, eiiipenho
de despeza, a imporl smeia de 1:036E500,
á conta da verba "28' — (.11ira e Servi-
ços Accessorios — consignação 'Mate-
rial" — De consumo — sob-consigna-
cão 2, do orçamento de.:ie
para 0 exercido de- 1927, afim de ut-
tender ás despezas com a reticoção de
postes de linhas ;i4reas que indeniem,
andamento das obras do Hospital de ?ira-
rinha (Enfermaria de Sub-olficiaes).

— Sr. presidenti, do	 Con-
tas:

N. 1.001 — 1. Solicito a V. Ex. pro-
videncias no sentido de si•,. paga pelo
Ttiesouro Nncional, mi imparia/iria total
de 170:8918527, da qual	 a
fiEDDI OImoira TEDII-1.1S. 1.1 , 1:1	 Dr.,VDD.1–
01114' de fornecimento do gerec414; t•pO
"Açougue", aos naxios, cor ..441: csialn;-
lecimentos navaes., 41eveibin a liquida-
ção do presente processo cor á emita
do credito aberto pelo decre;o numero
17 ..6841. 414 , 10 de fexereiro de .1927. sim-
'dementar á verba "2:." — )11inicões de
bocca	 Consignacáll — Nlatcria;	 de
consumo — Sub-cousigninflo de n. 1.

desjpor•hqd,,A•

Maria .1ntonia mlii 1,_:spirito Santo. —
Indeferido. ilteq,

1.0iirival	 Mallns Telle44.	 Indofe.
rido. (Fteq. 17-2-1927).

ltivadavia Platão de Atainbul 1. --
Emrparoça na i)ireeloria tio .Expeilien-
te. k 331 —	 A. NI. II.	 - 1927).

Primeiro sargenlo	 de
.gueiredo. —	 accórdn com mi parecer
do con:z ullor Li e ral da IleptiiVi	 i,:1-4,te-
rido.	 - •'. c.. da

4:4 Casa 41a (',4;1'..cc-to. —
Não p45,1,	 ••	 (45ri - c. cor..

Cap j lão-tenonte Alfonso Leonar , la Pe-
reira. — Não p(511, , ser atteridid.). ;11e-
querimenlo 10-3-271.

Sebastião Iltifino dos Santo s . 1-:-pra-
ca. — Indeferido. ;:333-Centro 41, , Avia-
ção Naval, lu (h' agosto 414 , 192G`..

Primeiro sargento Manoel Fecreira

	

Anjos , __ Não p4'4414 , 	ai tdididn.
(70-E.	 .	 . -19271 .

apilão-lonente Atfmiisim Leonardo Pe-
reira. — Só depois que VO VI • *,*(	 ao Q.
t)., devendo s'i'. ettl•ão.	 wee 'Dado
di' sainle. ,Req. 16-3-1927' .

11anoel Carneiro, ox-enleviliciro. —
De accórdo 1 ,010 O parCeiT	 1.44,isultor
joridico, não póde z, er atter4:14144. (2.370

Jurilico-1927).
Segundo to:tento commissarri

de	 — .1 	 ;til. 1.32 do
regulamento, inleferido. (39,-ennsulbw
senil da, Republicii, 5 çie nial . :2 . , de 192'd ).

1,4i 1 8 de	 Atiar4:o	 de
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Ministerio da Viação e Obras Publicas

O ministro de l•:stade do- Nrg•icios da N'iação e obras l'n-
blicas.	 lime do Presidente da Republica:

Resolve approvar instruccões, (pie com esta bar...am.
assiulladas P e l o ' 11irl 'elur geral oh, Expediente, interino, des.-a
Seerelaria de Estado. para a execução do transporte aereo do
correspondendas poshies.

!tio de Janeiro. 17 de março de	 — Victor hut,,Ify.

Instrucções approvadas por portaria desta data para a exe-
cuçao do transporte aereo de correspondencias postaes

1rai:11( m ile OcC(iii das correspendencias postaes
il	 Ponfi.i	 tviTiinCio oaCional poderá ser feito a titule

precavei, sem (tinte:quer (mus para a União. por aeronaves
cujas emprezas	 proprielaries estejam devidamente autori-
zados a exerular	 trafego ae”eo no Brasil, observadas tidas
as coiriições estabelecidas 1..estas instrucções.

2"	 • 1) transperle nervo das corresnondencias dentro do
terribirie nacionai. fira srijeito ás seguintes taxas:

ipa .. ii	 cartas. cartas-biltietes	 P billietes-pislaos, e
pCsii citi juuurte. ule O gr:munas ou fracção:

15;2ot; dentre de percurso de 500 kileinetros.
111,11 'lenir() de tini penewS11 (IP mais de. 500 kilomi tres e ati."!

1.5ed
4 n 01111	 de uni percurso 111; mais de 1.500 kileinetros

a.noo kilometros.
.5s(iui) ' lenir() de mil percurso iii Mais (IP :Luro kiton i el i os e

p.té 5.500 kilometros.
.';;;titio dentre de um percurso de maiN de 1.500 kiolmeters e

ale 6..000 hibinwtros.

tu para jornaes, impressos, iiiimuseriptos, amostras e on-
ta .ittititendas, e per 1 11.1 em portes lb , 50 grammas IM
Nigii: . :$1 . 5f, as mesmas laxas indicadas na aboca i, desta yen-

I'o, ll'enli()Sde regiStrul e seguro, tado com relziçâo ás
correspendencias sein valor couto ás com valor declarado, a
serem volitailos pelas einprezits, não poderão ser superiores
aos da tarda postal em vigor;

as correspendencias offieçaos permutadas entre as re-
pataieaés redeimes, glosaião dv uma rvdneção d'10 '7, sobre as
taxas de Iranspc(rie :tereis anterioreninte determinadas.

1 Ab'g n das taxas já ir:dic. :idas nesta condição e que
serãe arrecadadas em proveito exclusivo das emprozas eu -aro-
prielarios. serão cobradas pelo Correio, como renda industrial
da União. sa.bre Iodes os ol tjectos apresentados para o irans_
perle :terei), as taxas e premies retal iviis á eSP eCi P e ao Pese
das correspendenvitis, de-itecórdo com II regulamento postal em
vigor. ;

II -- Entre as novas e premios a (MC se refere o n. i desta
cor:dição, está comprelientlido o premio de registro. que é fa-
cultativa. Ji as termos de regulamento postal em vigor, bem
(amai a laxa de expresso, que será obrigatoria. afim de que as
cerrespondencias recebidas por via aerea sejam entregues im-
reediataniente, por portador especial.

— A Directoria Ueral dos Correios organizará a tarifa
neves-, aria, obedevelido ao disposto na cor.dição anterior e cal-
culando os p uercrsos de accórdo com as seguintes regras:

-- Quando se tratar de percursos sobre agua o calcule
será feito pela extensão das costas ou dos cursos dos rios por
onde tiverem que trafegar . iis aeronaves.

II — Quando se tratar de percursos sobre terra o calcule
será feito em liblias rectas entre os varies pontos do escala.

III — Nesses calcules serão desprezadas as fracções do
k ilemetros, para attender aos erros das cartasgeographtcas.

IV — Os percursos SPri."10 MNiillos entre os pontos de es-
rala das aeronaves, qualquer- que seja a zona do territorie
nac i (mal .

.1' — .As importam:ias das taxaS e premies pertencentes
an	 ScPãO arrecadadas em sellos ordiratrios ou por meie

machinas de franquear usadas nas repartições postaes.
— As taxas e premios que pertenceiem ás emprezas

serão arrevadadoa em sellos especiaes emittidos pelos ennpre.-
7ariO tYPos bem dist inctos uns dos outros o mediante mo-
ciclo apprgvado pele . director geral dos Correios, ou por meio
de maellinas de franquear de propriedade dos emprezarios,
mediante approvaç.J.io do-deseilho da estampa pela mesma au-
trwidatle.	 ,

Durante os sois prinieirek tnezet a ctintar da ilata em que
Vir qualquer empreza at1toriUna fazer . o transporte cerco
da. corre:pop-lendas; poderão • er empregados carimbas, ou

qualquer outro meio que ceinetila 1.'111)re/fulo: para
coniprovin:.:in do pagamento oia ., laxas e j p. t . inius (Me lhes per-
lencem

ri• laxas e premias perleneentes einnrezas serão
cobrados ul1. sults agentes ou preposio-: , sem quaqInerititur-
%elição da- repartições poslaes,

7^ -- Na- repartições situadas em lorali(Vides que sejam
pontos de escala das aeronaves, as correspordencia: ordina-
rias, destinadas ao transporte itere() SPC50 depositadas em cai-
xas espedaes collocadas á ViAa e ao alcance do publico, cor-
rentio as desuezas de acquisição e collocação dessas caixas por
conta das einprezas.
• Essas cai.xas terão duas fechaduras COM chaves distile-

elas, das quais uma ficará em pader da repartição post p t e
outra em mãos da empreza. afim de que a abertura dessas
caixas só se possa verificar quando pre sentes represetaantes
de ambas as partes.

()munia furem encontradas ne.ssas vaixas vorrespontiencias
que não tenham comprovação do 'algaliam:to da taxa de (tais-
porte aertai serão taes objectos excluidos da remessa aerea C
expedidos pelas vias ordinarias.

Quando forem encontrados nas mesmas caixas objeMos
que tenham sido franqueados com a taxa do transporte dere()
Perlereente á empina proprietaria da caixa, mas nos quites
se verifique falta ou insufficiencia das taxas pertencentes ao
Ceri•eio, esses objectes seriu expedidos pir via :Ivrea. Fazen-
do-se, porem, na factura, a earga da taxa devida, que será
cobrada ao destinatario no dobro da insufficienda verificada,
de accórila com o regulainei:10 postal em vigor.

Quando forem encontradas nas caixas de uma colore/a
correspondencias franqueadas cola sello s ou estampas de ma-
chinas de franquear pertencedes a outra, serão esses (dilectos
incluidos na primeira expedição da einpreza que tiver arreca-
dado as taxas,

R. _ As correspendencias destinadas ao transporte acreo
(pie forem apresentadas ein repartições postaes autorizadas a
receber essas eorresponieneias, Mfti.;si 1 uuadas PM (111,."
não sejam pontos de escala das aeronaves. ser ãe encaminliallas
pela primeira mala, á repartição expedidora de malas imeas
que f irar mais proxima.

A remessa dessas correspondencias será feita pela forma
CSialwlveitin para a correspendeneia expressa, inscrevenio-s-
no lidado a menção — "Remessa aerea. pelo 	 afite
de tpie a mala	 assignalada seja aberta ia repartição de
destino com preferencia sobre quaesquer outras.

lambrgn ser acceilas eurrespondeneiasz Iles-
iinAdas ao transporte aereo em parto do percurso, devendo,
para esse fim, o remettente inscrever no objecto, do mesmo
lado do sobreacripto. a menção — "Via aerea ate...". Essas
clirreapolAenrias transitarão, além do ponto para que tive-
sido pedida a da aerea, como correspondencia expressa, alé o
correio da localidade de destif10.

loa — As correspondencias registradas sc•rão tratadas em.
.separado. inseriplas em talão distincto, rnendkniktifill) -se
-endálnergé‘'.ta importancia da taxa e premio de transporte
aereo, e a das taxas o orvalhas postans. .1 expedição referenta
a- essa cerrespondencia será feita lambem em copiador e lis-
tas especiaes.'H

Os . talões e copiadores referidos nesta cendiçãe serão tli-
linctos para cada empreza, podendo Lios documentos ser exa-
minados em qualquer momento pelos represei:tantos da em-
preza interes sada devida incute autorizados.

11 a — As correspondencia s , tanto ordinarias como regis-
tradas, que se destinaram ao transporte aereo só serão er:-
saccadas, nas reparticbe.s expedidoras de malas aereas, depois
de verificadas pelos representantes das emprezas interessadas
devkiamente autorizados, os quaes para esse fim, deverão es-
tar presentes nas -repartições -postaes antes da hora ahnuncia-
da para o fechamento das Inalas, e com a anteredencia neces-
saria para evitar qualquer demora na remessa.

12' — As correspondencias serão inclublas em saeces fe-
chados e sinetados pelo Gotrcio e entregues mediante recibo
aos, prepostos das emprezas interessadas devidamente autori-
zados, correndo o transporte entre as repartições postaes e os
aerodromos por conta e risco das 'emprezas.

13' — A entrega das malas transportadas nas repartições
posta ps de destino será feita ' lambem por conta e risco -das
emprezas e mediante recibo.,

— A abertura das malas e conferencia das correspon-
dencias nas repartições postites do destino deverá ser assistida
pelos representantes das emprezas interessadas,devidamente
autorizados, e, cio qualquer raso fie irregularitlaae, os autos e
boletins de: verificação serão lambem assignados poIOs repre-
sentantes pr-esentes

15'	 -As correspondeneias transportadas por via aerea,
logo que sejam rerebidas nos Correios-de destino, 5Prá0
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¡Doutas por poil il d n Irs . ,: esp re arS, C0111U COl•re-p.111,1,91e14
li	 .

I • 	 As partida s das ;teriam\ es deverão scr cOltillIU111-
ca ilas pela emoreza inferes-4okt. a s repartições postai!, locaes
pelo monos coa. - t i loira; .10	 11)0...sag 011111111111P-
oav)f. s dexerá rilestar ;I 111 n 1';) eN:Ir ! ' da partida da aeromixe,
todos ' I S POIl l 	.'-ala.	 tille iIi,ta, ser rece-
bidas po Correm a- malas a i rati-piiilai'.

pl'a/.0	 illtriN indicado nesta condição poderá ser
quando a demora entre i chegada e a parti r ia da mero-

ouve não ial	 1.11,	 up.). , ii‘VP11 n 10,	 .'111pUrZ1
illtrIPsss ada	 ao Correio, com a maior aittecedencia
possixel. as datas e hora-. pro‘ti\ eis das chegada; e partidas
tie avrettuRes ('t ri 1 raipsil è

1 7'-- .1s reparlit"õe .:	jogo que	 Co)P1-
111UllicarõV sk referidas na condição anterior, iiffixarao boletim
de a' tu priblico, indicando á hora do fechamento das
malas. 1 ...s .-a hora será fixada coto a antecedencia necessaria,
de acciirdo ciem as distancias til 11 as repartições posiaes expe..-
t1idora e . rn ae ri iiir0111U-: rr ,peCt i 1.1S, e de conformidade ema
os meios eb . trans-porte de que disputei . a •mpreza interessada.

18'	 A tran s ferencia de pailida de UW11 1 1 111 1' aerinia\
d...vora ser coninionicaila ;i reparttrill) V i tStai !tical Chia' ligra.;
!Wh) 111 $. 110S ;111 1,.`i da ti 	 para esse fim.

--- Ficam dispensadas da,: Countionivações referidas
nas .. undieõ e s I t.. , 17 e OS', as a • ronaives que fliretti obrigada_s a
ponsar em pontos que não os da soa esvaia. para r eedite. cum-
bustiv..1 mi ¡Imoto a avarias,

— Quando qualquer avi s ou:1\1 . , conduzindo malas pos-
L ies. voltar do pont° de partida lei tiver que pousar 0111 volt-
sequencia de ;avaria. Fel!, tille possa prOsegi rir idgen	 pas-
tia inatas • para ' potra to r roittne prompla a partir imito.-
dàatainetile. dt.-Vera o piloto fazer entrega das malas na Topar-
tição postal !oral. relatando 4 farto por escripto o dando iodas
as informações eSSarl ;IS, a fini do que o finiceionario postal
que receber essas malas possa deliberar sobre 41 . vniaiititi l ii das
me.sireas pela ia mais rapida disponixel no momento.

2t a — Nos- pontos de escala para os quaes as aeronaves
cond4w.irelli litala.-•, a entrega ás roparliVies postaits locas de-
xittrá. ser feita com a maior presteza possive l, descontado só-
i-omite o tt•Iti no nevessario ao transporte entre o acrolironto e
o r.orreio.

22" -- t malas postaes serão 1504 iduzidas directamente de
isord„ da. aeronaves para a:: repartições postais o ViCe-VCrSa,
sr:tr	 pegas agencias ou escriptorios das emolir:-

'-.•.• qiialquer Jogar estranho ao Correio.
• Nenhuma too ...int:Ne incumbida elo transporte ria

iIit poderá partir para viagem regular sem o "passe"
. r , - ...rreio local. rio qual ;orá vonsignado o numero de malas
..4,11-4.;....oes para o transporte, e.. quando estas não taistain, a
d . 1;leaeãe negativa da autoridade postal.

21' - Os "pasSe', " I s r re ridOS iii insfriatção anterior scrãO
apre sentados pejos pilotos aos Correios iocaes dos pontos de,
rcaIa. af;m de serem visados.

25' Probtlrido ti 5 mor ezas de traiispOrte ao teu, betn
cotou a seus propostos. representantes, aelli.eS, pliOtPS; ole

Ir cartas ou objectos fechados voiiiiY Mit las que não esti-
, at.ereni dextdaitiente fraroptiados pelo pagatiiento das taxas

t aes .
t..:xteeptnatii-se dessa prohibição sómente os documentos

dé serviço trocados entro as agencias das einprezas, beni volito
as eurrespondencias fin.:ente; trocadas entre as repartições
postacs	 n orão transportados gratuitarinente pelas empre-
zas ato ; 2	 do peso global das rorrespondencias aereas, com

winiimo de 2 kilogranimas num cada remessa.
26' - 1 guarda das malas postae:s t ranspurladas por via

ag rea. desde A recebimento no Correio de origem id. , á entrega'
no Correio rfp destino, caberá xclusivamente á emproza tplo
Itii.er o transporto • que responderá pelos seus representantes.
agentes. pilotos. ou quaesquer outros propostos seus. sujei-
(ando-se a i ultt ts os (oitis doe indemnização previstos pelo regu-
lamento posta' moo vigor. exreptuaihrs sebnente . os casos de força
maior tt o o'.	 pelo inesmo regulamento.

— As emprezas incumbidas do transporto acroo elas
malas postr, - i ..• rã,) s!..jeila s, a belas as obri gações elas Com-
panhias de Navegaçft... pre\ ktas pelo regulamento postal em
vigOr. tri II latis si; (t I and i

28' -- A; eniprozas qtio se promplificarent a fazer o
tranporte	 das malas hostaes, fica l9 obrigadas a caucio-

	

nar tia Directoria t;erul de s 	 a imporiancia ib . 101:001h+
441if'/, etilltI):	 ,	 •	 v. ele,p,s,ijada 1111 1:;Ij•a
5.".,110111trZt.	 111111..- um	 tivida publica da

29" --• A °unção a mie si , refere a condição anterior r,.s_
eponderá por todas as ineittnittiLações,.responsabilidaties e bem
C.3seimwaukfas-por contravenção que forem impostas a cada em-
jaçuwiah,Q...gi .ifflpoxtancias devida3 não sejam paga dentrsá

.1. n prazo de 30 dias a contar .1a data em que a eutorefa fór,
not :ficaria .

As itle-alia; cauções de\ erão ser I	 ra liada	 d.;

pra	 $1) d i S, joli 11 1.11a ii	 ii i	 IfiCaiatiitt) , 11 1. '	 da	 a

n :1111 . .WidalleS P( 1 ,1ZW n l011111P1 e . a fiseali/acjoi ditS
:11' 1... Ilit‘ in`. quer lias oveasiões de partida Ip1•'1* IlaS	 111.14401a,
311111 . 11' e vitar contrabando po s tai. não podendo as emprezas
impedir mii cercear de qualititer uma., essa fiscalização.

penas de rottlravetteão serão applieadas pela.;
autoridades pn-ditcsil	 Cl)111.01 . 111iOn1 . 1 . ' CI)111	 pC1.9
ltegulam e nt ii Posl ai em.

:,:•	 _ A iiirovioria iterai il,t 	 t:orretos desigatara a s re-
partiçõe s postai... que poderão ex. 1 1 . itlar ti serviço, 'de
acciirdo comi	 einpretaS interesstotas.

33. ._.	 que embato a ser conferida- para .)
transporte a.o . 1 .0 internadonal. ?II) poderão 1 va/..)•
itifilS para a Inibm, quer e g li I relação ao tran-porie

mala .: nas 'aerottit n 	 .1,1 empreta que	 tal
,p/er no /pia •11-sot • 	al) ,'!

VO".+ 4 11' 01111 . :IS 	 1: n 11Tel,,	 bra-
sileiros obrigados saimento á organizal .:ão da-, inalas a e\ pedi?,

á Wstril luiçãu, pj j purt.ad,)1 . e-perta-1	 da	 ..terre9trotriencia

3 S'	 As olirtgacoes das etiiiirezas /pie	 i‘ ereto ,•ooees-
•-iiiii para o tratisport. ; aor,() intertiocional -r•rão a

 instrucções.
convenções internarional.s.

— As taxas IN traiisporte a,reo ims . rtiaelotia -,l erão
eslabelevidas . ..III cada c r ith' e s,ão 1 1 , I o 1 .1 ) 1 .	 P;1-'t
Ii til

:31;' --.- •	 laxas postai . ; interactrionaes -eção colirádas
accordo co l o o estabelecido tias Com enções lidernacitoiaes
vigor, obedecidas as tlisposições Iptalll() á- taxas
postaes nacionai s , nos nunteros 1 e 11 da condição 2' destas
instrucções.

-- Todos os eastis não previ-do; 144)! • osta,
eções serão resoix idos pelo director geral Correio- de Z1V
rórdo com o Itegulantento Postal em vigor; e .e. raso ., omit,s,os
lambem ne» .e.‘ferielo llegulaiti e nb.) serão res .otk otos pelo minis-
tro dos Negocieis 4 1a Viação e Obras Publreas.

38' — Sete embargo das concessões para .4 traiegO
a faculdade relativa ao transporte das l'Ill •PP,pfill111 . 1{Cla- pOS-
lavs poderá ser cassada em qualquer tempo, a .01 iz.)	 'bitus-
fro mli Estalo dos Negurios da Viação' o Obra ,. Pi hi ira seri]
• 1"' as cmP reza's' interessatlas to p ham dir ,.flo a eptakpier in-
dento ização

Verificando-se esta bypotliese. :14	 prestadas do
acce.ird p com o uuno . ro 28' di , tas	 -.Tão rost tf oidas
aos depositantes, descontadas seMtente . das noportandas por-
ventura devidas em virtude . ele multas ou responsabilidades-4

39' — Estas intrueçõos. sorrio revistas quando so ?orna-
neress:a rio, afito de serem adoptadtts as modificações qit. a ox-
periencia aconselhai . , ate que sejam baixado; — Instritecões
definitivas sobro- a execução do Serviço Postal .1tu.oir.

1)irectoria tieral de Expediente. em 17 de marro d.-, 19.27..
— »rs, ; llionr(I•) do 31(,,nrii, director geral. ittiorino..

r) ministro do Estado ..los Negocios da Viação .. odirtte
Publicas. etit nome do Presidente ela ReottbSca. reso/v, aport.-
‘ar as disposições geraes para a execução, so uti I) , roginwn (10
tarefas:. elas obras de construcção da E51rada de Itodagetti Rio-
s. Paulo. e respectiva tabella do preços unitarios. organiza-
das pelo engenheiro chefe da Commissão Constructora da mes-
ma Estrada, Joaquim Timottioo lio Oliveira Penteado. as eptaer;

CSta baixam. assignaolas peio dive .en Ar geral, &atter 144, o, da
Directoria Geral ele Expediente da Secretaria dr. Estado da
Viacão e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, IS de março de 11)27. - -	 tioodes:.

Disposições geraes. a que se refere a portaria annexa. desta
data, para execução, sob regimen de tarefas, das obras da
estrada de rodagem Rio-S. Paulo

As tarefas erão cuitiniettidas a pessoas Aculeas #.4
de p !Will(' ia ;vim:Alas que já serviço:s
alialop,os o estejam .apparelliadas material e finaiii•eiramente.

2' — As tarefas serfiO'ciine edidas mediante m) r i l V it' ele ser-
viços - expedidas pela (Mitinti-são e as s ignada- belo einJ e idivire-
eliefe e pelo tarefeiro.

3' — As tarefas não potlerão• 'xi'dii	 i.	 ti ;.,14.1.10tr,5
para cada. tarefeiro e de cada vez.

,e • — Os preços tio terraplenagem o de mão dl: obra
okas	 93..zonstante:3- da tabella junta,



ciireflz. e arame, por metro	 .	 . ,„.	 '$OO
L.

•1$10C ,	 1-0r10 de 'obra.,

. DIARIO	 OFFICIAC.;.	 Moreia	 filf15",

!Para terrenos facilmente euavaveis á en-
raia, enxadão ou picareta.

b) Em terr.a. compacta, metro cubico . 	

Sabinito

5' — Nenhum tarefeiro poderá passat . o serviço. no todo
ou (11, parte, a outra pessoa e nem associar-se a outrem, sem
prévio consentimento da COLotniSsãO.

6' — Nenhum trecho de estrada será atacado pelo ta-
refeiro sem que esteja locado pelo engenheiro da commissão,
encarregado desse serviço, que entregará ao tarefeiro uma
nota do serviço (perfil eseripto; do trecho; não serão compu-
tados para pagamento os accrescimos de obras feitos pelo ta-
refeiro, além dos indicados em n a nota de serviços.

— O engenheiro residente poderá, em qualquer tempo
e mediante aprovação do engenheiro-chefe, modificar, antes
do serviço atacado, os perfis de locação, respectiva nota de
servigo, sem que o tarefeiro fique com ,direito a qualquer in-
demnização pela diminuição das obras que a modificação do
perfil acarretar.

8' — Quando a modificação for feita depois de estar ata-
cado o sealviço, o tarefeiro será indemnizado, pelos preços dit.
tabella applicados aos serviços já executados.

9' — Todas as ordens de serviço serão dadas por escripto
pelo engenheiro-residente e approvadas pelo engenheirso-chefe,
não sendo attendidas reclamações, quando baseadas em ordens
verbaes.

— OR tarefeiros são obrigados a fornecer os operarios
Inc o engenheiro residente requisitar para qualquer serviço.
c. nesse caso. serão pagos aos tarefeiros a bonificação de 5 %
sobre o valor dos seus salarios.

11' — De todos os pagamentos parciaes será deduzida a
caução de 10 % para garantia da boa execução das obras, e
que será incluida no pagamento final correspondente ao re-
cebimento definitivo do trecho. •

12' — Nenhum trecho de estrada será recebido definitiva-
mente sem que esteja abalinlado, os taludes rampados e ali.
sados e os aterros granunados.

13' — O abahulamento, nos córtes, deverá ser feito sem-
pre lio terreno firme e nunca com terras postas e provenientes
dos cártes.

14' — Quando a estrada tiver de ser aberta em *leitos de
estradas existentes, os serviços serão feitos de modo que não
eja interrompido o transito pela estrada.

— Os tarefeiros silo obrigados a ter sempre, em coo-
dições de transito, nos lugares onde não houver estrada. Mi!
caminho prilvisorio ao longo do . trecho que lhe for destinado,
para facilidade de inspecção.

16' — .1 intensidade dos trabalhos será determinada .pela
conunisrsão, não cabendo aos tarefeiros o direito á reclamação
ou indemnização pela suspensão das obras ou pela sua

Directoria Geral do Expediente da Secrelaria de Estado
Ministerio da Viação e Obra, Publicas, 18 de março de

11 , 27. — Jos (  Ificard“ de Mouro. director geral, interino.
=ma

Tahella de preco: imitarios para a consfrueção tia e s tra-
(!e rodagem Itio -são pauil), a que co refere a portaria desta

data.

1, lioçadas:

e Em ctipoeira, metro qeadrielo , 	 	 $025

i'arr. watt() • clijo trone() tem menos de
cie/. c; • iitiliii ; idos de diametro.

11 Eiu (ourado, metro quadrado .

Para Itiatt,O que tenha tronco de . 'dez a
vinte , e ti net) centitileato.S,de
Iro.

e) Em malta virgem, metro quadrado . 	

'Para mago coro tron!o-( , de diamot ri . soro,-
rjoe .a

2) Destoeamento, metro quadrado . 	

Anolicavel a raizes do diametro superior
a dez cent imet co,s medindo-se a
(meado terreno revolvido. Será feite
isrn a l i' vro ia t córIeN de menos de um
metro oe altura.

1) Excavação:
,,	 •	 •	 ;

nfi) 1m terra solta, 'areia, aibrO, etc, metro (tua
drado	 •

1$609::

Para terras desmodavei s a picaretas e
enxadões,

c) Em piçarra Ou pedregulho, metro cubico. 	 2n0d

Paira terras desmontaveis a picaretas.
tae$ como rochas em decomposiçã%
grez molle, melledos ou piçarra. pe-
dregulho, que não podem ser des-
montaveis a enxadões, não exiginto,
comtudo o eroprego de exlposi‘os.

r/Q Em pedra solta, metro cubico . 	
	

5$000

Para blocos de pedra isolados do votioor
superior a 0111,3,005, inferior a
01»,3,100 e cascalhos em ramadas de
mais de vinte centimetros 'de e'spes.
aura, deRmontaveis a alavanca, cava-
deira de ferro, etc., usando-se acci-
dentamente explosivos.

e) Em rocha, metro cubico . 	 	 1i000

_Nesta calsse inclue-se as rochas compa-
ctas cuja extracção exige emprego

^ . minas de fogo.

•.-; Aterros:

a) Com terras lateraes, melro cuba.° 	 	 •:::,80()"

'Para aterros com materiaes extrahidos
de valletas lateraes á entrada (com
•varzeas, banhados, etc.), e exeava-
dos a pá, inclusive .0 trabalho ctf_,
.elevação e espalliantento.

b) por decannetro de distancia. o	 fII • rat'çãO, • me-
tro eubieo, (inclusive carga e descarga de
material)

Para o .transporte ,le intileriaes extualtidos
dos rórtes ou em eiruirestinio, e para
iii,tancias superiores 'a 	 vinco riu.-
tios.ros. Não são CO01101indos	 trao...;-

...,,porlez,	 feitos	 trans\ersatio p ilie	 tio
•cixo da estrada nein	 islane ia

., ;tç,.1,rAitv,por. le inferiores	 cinco mer
tro,•

•
•:).• Drenagem.

Tubos de barro de 12" por metro 1invar ..... ••	 f.'ff500,.

Se, mão de

plawetro	 1.80, pro metro linear	 1.2$00

T ti bo 's	 rorrtsatlo de:	

-(;:i
Diametro de 1,50, por melro line.ar 	
Dianietro de 1,20, ror melro linear ..... 	 	 B$000.!

Diametro de 0,75, por metro linear., 	 	
,754:$000000,000 . 1Diametro de 1.00, por metro linear 	

Dirmietro de 0•.60, por metro linear 	
Diainelro• de (1.55. por metro linear 	 	 S$000.,

iNo preço estão inclui:Jos o serviço de'ex-
eavação, reposição e • recalques das
terras sobre os tubos e a colloca-
cão das- eintris do juneção. 	 :O material é fornecido pelo t:overna no
local da obre, .

113()

$100

800



Mary.,	 IY27

b) Para praftindidade -zuparia': a 1,50;

.fan forra ,,,)11a, por lin'tr . ) eolOod.
.k)t)	 Elo lorr p vomparla	 III j t it ,t arrit, POP uiicl 'o

11	 1111'.	 ,t	 ! 1.,	 ,c1t)

''•

•;; •	 a	 ,at

a500
a800

atol)

.• . t..-	 para
itaaa.. dos talud a -	 1:

pa: a

t i	 III/

,. :1 1 1;'a	 V, MI..

aiir	 :atar 1 	i	 aia,

1 ai 1 IS. ..n ! • ical .. ria	 granurki
1,`•

lo	 fibra-, .1, art..:
ti.•	 ,bra.
fi:	 ziçJoo para
.N1. ; 	 Itl',41111.illiatii••

• 	 IOi t i, .1e . 	 Int.tree	 1'11111—

• • n ! e:	 1.1! !	 e.k,	 •• 	 ii	 ••	 f•

11	 1:1
eerp.pdt, ee.

n•;"11;"	 j„.!,,	 • ''''ui-
':1	 Ia obra.

aatão inalualta
da aseoranianii .1	 aaaaatjatinia.

e 	 .\Isairliazai:

raa mato tla obra.

pailra areaa. pia . miara alibitat 	
peara caio ai aaniassa, 1)0V 11)4.71 'mm

'')\	 A	 I.	 ,	 111,.1*.t	 hW:ai'

110 miii")

1 .'orramonla r.orlon,...olo ao

alalarial	 f. antivida	 Go‘tiaiiii
Ima] I .

. 11.‘	1 li t di n .	 1)1.'11•(1	 2:e!•,•1)1111

!/.!	 .'st inlonfn

1: o lo	 1-or

1 ) ' 1 * P V II) Pia	 laxataliana• ia sai a:alaria da Esla.k

NI:n1 .:!orio 11a Viacão o Offir.i ., 	•1,.	 11iar,:.1

I	 -- •	 .111'1'1'1111	 21.i.;1!.

raivei -ler:a Geral de Cauttab;latlacrv

Prillleira seccaa

"Pana vra. ao R.

Dia 9	 I707; Co e

aarisas
Sr. m i nistro th Fazcada
N. 529 --- Tenho a honra de 	 ar a V.

Ex . as aaaesaarias arovide	 :una de'que,
Thcsouro Na lonal. a ...ai paaa por exer-

cicios tindos, a tirai:alma) d 1 Sava Maccia,
Conservador de linhaa da 2 . diviaão da Es-
trada de Ferro Ceai al • do 'a . aaa, a iii-ipor-
Lancia de 99a5u). de ato:atentos prov:sor os
a que te'. itaz ta.•  neriodo de ianeiro a de-
zembro' de 192a, ae necórd,) caiu o dacreto
n. 3.990, de 2 de alia : ira do ,, - cs-no ,;:;no, e

.contorme os do.anae :tos iu aos.
A despela, quando corrente o excrcicio,

deveria correr pra- coara aa credito abe. ta
pelo decreta ti. 1.4.9a)1, tai•	arteiro

Dár 19

N.	 a haura da	 :1 V.

tx.	 necesazarias provalencias 	 de. que.
no Thesnnro Nacit)! , al, sejam pa aas p r ex-
ercicias a nelos, a loa.) ria • cia Fontes. con-
ditctor de trem de	 aposentod.), da
2: divisão da Es : r.'da de Ferro Centra! do
Brasil, as quantias de 277a37a e 81:5328, re-
lativas, resraectivame •te. a gratificação addi-
Cionai e diffe aenca de ve ricanentoaanaa mezes
de maio a dezembro de 1923. em cue esteve
aguardando a sua aposentador i a. caiVorme
Se verifica dos documentos juntos.

A despeza, a imporiam:ia tot .il de reis
361t7Ota quando corrente o exercicio, estava
assim subordinada : 227 .37 consianação
—Pessoa1-2- Di vis :o—Trafego—Movi alento
—Titidad .:s—verha ti . . art. 92, da lei arça-
mentiria de 1923—a4•32a á cnnsinaçao —
Pessoal— a Divisão—Tratego— Addiaionaes
-a—da m2sma verba, artigo e lei orçamen-
taria.

535 — Tenho a honra de solicitar a V.
Êx. as neacssarias providencias afiai de
que, no Thesouro Nacional, seja paga, p •r
Cxercicios findos, a Virgilio Altes .Marinho,
ix-aiudante de	 clasSe da 5" Divisão da

Estrada de F rro Central do Brasil, a impor-
tarda de 15a.t0), de anamentas p ovisorios a
que fez jus quando servente de 2 cl sse da
mesma divi‘ao, no paaodo de abril a bulho
de 1320, ile accaado . com o deasrato n. 3.990,
de 2 de janeiro do mesmo anno, e conforme
i n S (10C1.1111elltOS j. n'as.

despaza talando corrente o exercicio.
deveri 1 correr p coai ao credito aberto
pelo decreto n. 13.9 ii, de 3 co juleiro de
1920.

N. 536 — Tenho a hoara de salicitar a
V. Ex. as necassarias providencias afiai de

ro Thesoaro Nacional, seja paga, par
exercidos nlos. a Walfri lolustiniano, ser-
vente de 2 . class. da 5-' Divisa da Estrada
de Ferao Cen;r:.1 do Brasil, a importancia
de laaa00, d auanmitos provisorios a que

jas i.os meies de oulub:o e d zembro
de 1920, da acetado com o deu-et n. 3.930.
da 2 (i.,. janeiro do 1112S1110 a mo, e conforme
es docamen os jun'os.

A despeaa, quando carrete o exercic;o,
devei ia 'urrar per corta da credito ab2rto
pelo afearei() n. 13.0,11, ue 3 de ¡inteiro
de 1920.

N. 537 — Telho a honra de solicitar a
V. Ex. as na..aaaarias providencia ,. afim de
que, no Thesouro Nacional, seja paga, por
cx rcicios findos, a José Gonçalvas Pinto,
car.eiro de 1' classe ap:sentaao, da Dire-
ct ri:t (.IL• ral dos Correios, a importancia d2
11 :;5138, de diiterença de vencitneatos, gra-
tificações e augmentos provisorioS a que fez
ias nos mezes de cutularo'a dezembro de
1925, conforme os documentos juntos.

A despeza, qu ndt) correate o ex rcicio,
estava assim classific ida : 139a920 á su a -
consignação Vencimentos fixad )s — Pes-
soal da Dire:to ia — da verba 2, art. 14 da
lci n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925;
251,500 á sub-consignação G ratificações ad-
dicionaes dc 10, 20, 30 e 40"	 etc.	 da
ver na e lei acima citadas ; e 85a445 cre •
dito ab2rto pelo decreta n. 17.264, de 29 de
março de 1925.

N. 538 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, no Thesouro Nacional, seja paaa, por
exercicios finca s, a José Fernandes, servente
de 3' classe da 5' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a importancia de
4a200, de adamentas otovisorios a que fez

jús no mez de iu -rço ac,:órtiO
com o decreto n. 3.910, de 2 de i a :oiro do
mesmo anuo e conforni cs documentos
juntos.

: A despaaa, quando corrent2 O exerácio,
estiva classificada no e edito ab.:rto pelo
dee :.et	 13.031, de 3 da ja :cit . ° d.: 1320.

N. 53) — Tenho a hoara de soaciair a
V. Ex. as necessar'as providencias aani de
que, no Th souto Nacional, saia pa ,la, por
exercizios findos, a Vir ulmo Teixeira, iniba-
lhalor da 5' divaalo tia Estaala de Ferro
Centra' do Etrasil, a iniportanaia de 00a de
anamentcs pawisorios a que te/ jia; no pe-
rlado de janeiro a deaeinlao de 19a0, de
a 7ciirdn com o decreto n. :1.9.11, de 2 de ja-
neiro do nitram° anuo, e conforme oa do-
cum-.: ntos juntos.

A desae...a, quando aori . ante o cata cicio,
deveria correr por conta do credi t o aberto
peao decre o ri. 13.9.i1, de O de janeiro
de 1923.

N. 5-10 — Tenho a honra de salieitar a
V. Ex. as necess irias provi fenaias afim de
que, no Tnesouro N;!cional, seja paga, por
exercicios findos, a aliauel Gomes, serva nte
de 3' classe da divisão da Estrada de
Ferro Ce Oral do Biaal. a imponanci t de
1095800, de augmenio provisorin a que fez
jiis no período de janeiro a deaembro
102d, de ac:ardo caiu o decreto 3.99), de 2
‘1,.t janeiro do mesmo anilo, e coniornlc os
documentos juntos.

A despeza, quinta° cor cate o exercido,
estava subordinada :to credito aberto pelo
decreto n. 13.(.61, de 3 de janeiro ds 1920.

N. 541 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que. no Thesouro Nacional, se,a jiaga, nor
exercicios findos, a Marcos iarbosa, traba-
lhador de 'a' classe da 2' divisa() da Estrada
de Ferro Central do Brasil, a importanc • a de
93a, de augmentos provisorios a que fez jús
tio periodo de janeiro a dezembro de 1920,
de aceardo com o decreto n. 3.910, de 2 de
janeiro do mesmo animo, e conforme os do-
cumentos juntoti.

A d.speza, quando corrente o exerciciO,
deveria correr por conta do credito aberto
pelo decreto ta. 13.9 d. de 3 da ianeite•
de 1920.
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N. 542 - Tenho a honra de so'icit ir a
V. Ex. as ti :cessarias p:ovideac • as afim de
que, ne Thesouro Na ional, seja paga, por
exercidos fiudos, a Jose C fundo Ferreira,
engenheiro da Inspect ria Federal de Obras*
Contra as Seccas, a importando 'e 9:2103,
de diarits a que fez jús no periodo de julho
a dezembro de 124, roiornie os docu 'len-
tos juntos.
. A despeza, quairdo corrente o exercido,
deveria c-rrer pon:a da verba 25"-Insoe-
ctoria Federal de Obras Contra as Seccis-
art. 193 da lei n. 4.793 de 7 de janeiro
daquelle :irmo.

N. 543 - Tenho a honra de solidtar a
V. Ex. as necessari:s prov.dencias afim de
que, no Thesouro Naeional seja paga, por
exercidos fi..dos,a Eurico Moura Moia, ;siar-
da de arma rem de 2' classe da 2' Divisào da
Estradi de Ferro Central do Brasil, a im-
portando de 1331, de augmentos proviso-
rios a que fez jus no per i odo de janeiro a
dezembro de 1911, de accordo. com o de-
creto n. 3.993, de 2 de janeiro do mesmo
anno e co forme os do umentos juntos.

A despeza, qu tido corrente o exercício
deyeri correr por c mita do credito aberto
pelo dec.cto ti. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 544 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. a% ne:es.sarias provideucias afim de
que, no Thesouro Nacional, seja pna, por
exercicios findos, a joão Angelo 1', traba-
lhador da 5' Divisão. da Estrada de Ferro
Central tio Brasil, a importancia de 1091303
de augmentos provisorios a que fez iús no
periodo de janeiro a dezembro de 1927, de
accordo com o decreto n. 3.993, de 2 de
janeiro do mesmo atino e conforme os do-
contentos ¡Oitos.

A despeza, quando co r rente o exercido,
estava subordina a so credito ab2rto selo
decreto n. 13.931, de 3 de janeiro de 1920,

N. 545 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, no Tiiesouro Nacional, seja pana, por
exercicios findos, a Vcspasiano de Abreu,
trabalhador da 5' Divisão da Estada
Ferro Central do Brasil, a importa cia de
93s6'..0, de atti,mento provisorio a que fez
jus lio periodo de janeiro a dezembro de
1920, de accórdo com o decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro do mesmo atino e conforme
os documentos juntos.

A d.:speza, çuando corrente o exercicio,
estava subord.nada ao credito aberto pelo
decreto ti, 13.931, de 3 de janeiro de 1920.

N. 546 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as nesessarias providencias afim de
que, no Thesoaro Nacional, seja paga, por
exercidos lindos, a 'osé Mendes dos San-
tos, trabalhador da 5" Divisão da Estrada de
Ferro Central do Biasit, a importancia de
71,500, de au2niento provisorio a que fez
jus nos mezes de novembro e dezembro de
1920, quando serv • u como guarda-chaveS ca
2" Divisão, de accôrdo com o decreto nu-
mero 3.930, de 2 de janeiro do mesmo atino
e conform2 os documentos junt.s.

A despe a, quando corrente o exercido,
estava eubordinada ao credito aber.o pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de 1920.

N. 547 -- Tenho a haura de sbicitar a
V. Ex. as necessarias providendas afim de
que, tio T esouro Naciona', seja paga, por
exercicios findos, a Adriano Alves Carrinho,
trabalhador da 5' Divise° da" Estrada de
Ferro Central do Brasil, a importancia de
9-4400, de augmento provisoro a que fez
jús no periodo de janeiro a lio ernbro de
1920, de accórdo com o de:relo n. 3.990,
de 2 de janeiro do mesmo anno e conforme
Os documentos ',untos.

A despeza, quando corrente o exereicio,
estava subordinada ao credito ab:.rto pelo
decreto n. 13.691, de 3 de janeiro de 1920..

N. 518 - Tenho a hr nra de solicitar a
V. Ex. as lieeessarias providencias afim de
que, no Thesouro Nado tal, seja pa ga, por
exercícios fia l os, a Manoel Jos ... Affonso,
feitor de 3' classe da divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil, a ii portancia
de 183$, de augmento provisorio a que fez
jús no periodo de jane!ro a duennbro de
1920, de acordo com n decreto n. 3.930, de
2 de janeiro do mesmo anno e eOnfO.ille Os
documentos juntos.

A despeta, Quando corrente o exercício,
estava subordinada ao credito abert, pelo
d .:ereto n. 13.961, de 3 de janeiro de 1920.

N. 549 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, no Thesouro Nacional, seja paga, por
exercios findos, a Vicente Joven do Nasci-
mento, trabal ador addido da 2' divis o da
Estrada de Ferro Cenrtal do Brasil, a impor-
tancia de 81$, de augmeuio provisorio a que
fez jús no período de janeiro a dezembro -e
1920, de accordo com o decreto n. 3,990, de
2 de janeiro do mesmo anno e conforme os
documentos juntos.

A despesa, quando c'õrrente o exercicio,
e'tava subordinada ao credito aberto pelo
decreto n. 13.931, de 3 de janeiro de
1920.

Dia 16

Sr. ministro da Fazenda:
N. 550 - Tenho a honra de solicitar a

V. Ex. as necesshrias providencias afim de
que seja paga, por exercidos findos, no
Thesouro Nadonal, a Alceu Pereira Ment-
zinge.m, judantede cabineito da 2' divisão
da Estrada de Ferro Central do Bra ç il, a ini-
portancia d • 164516, de dotes terços de sua
diaria e augmento provisorio a que te ,. jús
no- mes de dezembro de 1924, conforme os
documentos juntos.	 .	 .

A &soez i, quiri lo corrente o exercido,
estava assim subordinada: 116;s129 á consi-
gnação - Pessoal jornaleiro - 2' Divisão,
verba 6a , art. 193 da lei n. 4.793, de 7 de
janeiro de 1921 e 4 ,11387 ao credito abado
pelo decreto n. 16.649, ‘'e 2 de outubro do
mesmo anno.

N. 551 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias adiu de
que, no Thesouro Nacion .d, seja pagl, por
exercidos findos, a Manoel Concita, tra-
balhador da 5' divisão da Estrada dc Ferro
Central tio Brazil, rt importancia de 10' :S .603,f

de augment3 provisorio a que fez tis no
periodo de janeiro a dezembro c ie 19'..0, de
accordo com o decreto ti. 3.990, de 2 de
janeiro do mesmo armo e conforme os do-
cumentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercício,
estava *subordinada ao credito aberto pelo

decreto n. 13. 61, de 3 de janeiro da 1920.
N. 552 - Tenho a honra de so!icitar a

V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, no Thesouro Nacional seja pago, por
excrcicios findes, a Elydio Marques, ser-
vente de 2' classe da 5.' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil a quanta de
1791500 de atiginent . provisorio a qt:e fez
jús no periodo de janeiro a oe r enibro de 1920,
de accdrdo com o decreto n. 3.990, de' 2 de
janeiro do mesmo anno e conforme os do-
cumentos juntos.

A despeza, quando corrente o exereicio,
estava subordinada ao credito aberto' pelo
decreto n. 13.931, de 3 de janeiro de 1920.

N. 553 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex, as necessarias providencias afim de
que, no Thesouro Nacional, seja paga. por
exericios findos, a Eduardo Ferrares, feitor
da 5" divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 1831000, de augmento
prov sono a que fez jús no período de
bueiro a dezembro ,de 1920. de accôrdc

•

com o decreto n. 3.990, de 2 de janeird do.
mesmo atino e conforme os documentos
jsmtos.

despeza, quando corrente o exerckjo;
estava subordinada ao credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de 1920.

N. :54 - Tenho a h ara de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que no Thesouro Nacional seja papá, por
exercícios findos, a Emiliano Pereira.gomes,
trabalhador da 2" divisão da Estrada.. de
Ferro Central do Brasil, a importaneia: de
81$, de aumento nrovisarlo a que len jtis
no periodo de janeiro a dezembro de 1020,
de accórdo com o decreto n. 3.990, de 2 de
janeiro do mesmo anno e conforme os do-
cumento.. juntos.

A despeza, quando corrente o exercido,
estava subordinada ao credito aberto pelo
decreto n. 13.91)1, de 3 de janeiro, de
1920.

N. 555 - Tenho a honia de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que no Thesouro Nacional seja paga, por
exercido', findos, a Estevant de Almeida,
trabalhador extranumerario da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a imporlancia de
721600, de augmento provisorio a que fez
jÚ5 no período de janeiro a de embro de
1920, de accório com o decreto n. 3.990. de
2 de janeiro do mesmo anno e conforme Os
docusien.os juntos.

A despem; quando cerrente o exe.reic:o,
estava subordinada ao credito abei-to pelo
decreto n:13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 556 Tenho a lioara de solicitar a
V. Ex. as ti s . essarias providencia; afim de
que, no Thesouro Nacional, seja pa ,sa, por
exercidos findos, a Eusr.enio Fusebio dos
Santos, trabalhador da 5' v isto da Estrada
de Ferro Ce arai do Brasil, a quantia de
107409, do augmento provisor° a que te::
jus no período de ¡aleiro a de :einbro e
1920, de acetkdo com o decreto ti. 3.930, de
2 de janeiro do mesmo anno e conforme o?,
documentos juntos.

A despe a, quando cori-ente o exercido,
estava subordinada ao credito aberto pelo
decreto ti. 13.01, de 3 de janeiro de 1920

N. 557 - Tenho a honra d.. solicitai a
V. Ex. as neces.sarlas piovidencias afim de
que, no Thesouro Nacional, seja paga, p r
exercícios findos, a Ernesto Fr.me i s;o Ma-
chado, feitor de 3 . classe da 5' Divisão dl
Estrada de Ferro Central do Brasil. a gemei]
de 109 • 800, do augmento provisario a que
fez jus no periodo de janeiro a del.embro de
1920, de accdrdo com o decreto ir. 1.990,
de 2 de janeiro do mesmo atino e conforme
os documentos juntos.

A despeza, quando correate o exercido,
estava subord i nada ao credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de jaleiro de 1920.

N. 558 - Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias prov dencils a Mi de
que, no Thesoura Nacional, seja pana, por
exercidos findos, a Eunintio de Oliveira,
guarda-chaves de a' classe da 2' divisão d
Estrada ce Ferro Central do Brasil, a quan-
tia de 1835, do augmento proViorio a que
fez jus, no pe-iodo de jane'ro a dezembro
de 1920, de accdrdo com o decreto n. 3•990,
de 2 de janeiro do mesmo anno, con orme
os documentos juntos. •

A despeza, quando corrente o exercicio,
estava subordinada ao credito aberto pelo
decreto ii. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 559 - Tenho a honra de solicitar o
V. Ex. as necessarias providonciRs afim de
que, no Thesouro Nacional, se'a paga, por
exercícios findos, a Claudio Ribeiro, ser-
vente de 3' classe da 5' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil, a importancia
de 109$800, do augmento provisorio a , que
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tez jús. no periodo de janeiro a dezembro
de 1920, de accõ do com o decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro do mesmo anno, conforme
os dGcunientos juntos.,

despeza, quando corrente o exercicio,
estava subordinada ao credito aberto pelo
duro° n. 13.901, de 3 de janeiro de
1920.	 •

N. 560 — T rq l IR , a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afini de que; no Theseuro Nacional, seja
paga, por exercidos findos, a Christino
larcillinfi -da Silva. servente de 3 classe

da 5 . 1)ivi;4ão fia Estrada de Ferro Cen-
tral de Brasil. a importancia de 9$850,
de augmente provisora) a que fez jus no
periodo de sett9IlbIu a dezembro de
P.c..a). rie accorde c•en o decreto -nume-
ro 3.990, de 2 de janeiro do mesmo atino
e conforme os documentos juntos.

.1 despeza. (mande corrente • exer..
estava subordinada ao credito

aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 561 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que. titi Thesouro Nacional, •eia
paga. por exercidos findos, a Jfião Mo-
reira da Silva, trabalhador da 5' Divi-
são da Estrada de Ferro Central flo Bra-
sil. a quantia de 25$200, de atigniento
provisorio a que fez jus no perimi() de
ci,111 t o decrel,, n. 3,990, de 2 de janeiro
outubro a deziouhro de 1920, de accordo
dl. mesmo anno e conforme os duetimen-
tiez juntos.,

.‘ despeza. quanito corrente o exerei-
Cie. estava subordinada ai) credito abei.,
te polo decreto ii. 13.961, de 3 de áa

neiro de 1920.
N. 562 — Tenho a honra de solicitar

a V. Ex. as necessarias pruvidericias
afiei de que. no Thesouro Nacional,. seja
pa g a. por exercicies findes, a julião aa..
ves. trabalhador da 2' Divisão) da Estiei-
da de Ferro Central do Brasil. a qu,itilia
de 90$, do- augmento provisora) a que
fez jus no perimiu de janeiro a dezem-
bro de 1920. de areordo com o decreto
1). 3.990, • de 2 de janeire tio niesnio
atino e conforme os documentos•juntos.

despeza. quando corrente II CX(,('(•

i n ;. estava subordinada ao credito aber-
io pelo decreto il. 13.961, de 3 de ja-
neiro de 1920.

N. 563 -:. • . Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as nocessar .ias providencias afim
de que , ne . Theseuro Nacional, seja
pasea. por exereicies findos, a Herminio
Luto Vianna, ornejar - operara). de 2'
cIa-s' da 1' divisão da Estrada de Ferro
centi.at do Brasil, a importancia de reis.
30604),' de augnienal provisorio a que
teR ,j1):- no peril•do di,. janeiro a dezein-
lier, de t921), quando edfitdal operario
3' cias-e. 111.• accurdo CUM o decreto nu-
mero, 3.991). de 2 de janeiro fle mesmo
afilia. 4' Ĉuilti)IIuii liS decaimentos juntos.

desrwza. quand() corry nte, o exerct_
cio. • es.Lava subordinada. zio credito aberto
pelo derreto n. 13.96E de 3 de. )anciro
de 1020..

N.. ,501 ..- Tenho a toeira de solicitar a
V. Ex, as..necessarias providencias afim
si' sion . , Thesouro Nacional, seja
paga. por exereicios findos. a llonorat.;
Tra n iano, trabalhador da 5' . divisão da
.Estrálla de Ferias Central do Brasil, a
(1 1 1 11l iZk 	 10$2C0.	 augmento provi-
soriW :a que fez jus tios mezes de maio
a jimbo de 1920, de aeel'frilo com o de-
erehZ u. 3.990, de 2 de janeiro do Mes-
mo anilo, e conforme oS- - (tormentos

A despeza. quando eurrente -o eXerci-
cie, estava subordinada ao credito aberto

pelo decreto il. 13.961, de 3. de janeiro
de 1920.

N. 565 — Tenho a honra de solicitar a.
V. Ex. 418 neeessarias providencias afim

de que, 110 TileSIMPO Nacional. seja paga,
por exercidos findos, a Castão Vietori-
no de Souza, trabalhadfir da 2' divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, a
a quantia de 30;900. de& auginento pro-
visorio a que fez jú no periodo de se-
tembro a ih • zembro de 1920, de accOrdo
com o decreto it. 3.9A, de 2 de janeiro
do mesmo mino, e conforme os do-
cumentos juntos.

A despera, quando corrente o exerci-
do. estava suborilinalla ao credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 566 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as neces.sarias provideucias
afim de que, no Thesouro Nacional,.
soja paga, por por exercícios findos, A
Francisco Martina, ajudante de 1' classe
da 5' Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. a importancia de 18"
de augmento provisorio a que fez jús no
.periodo e janeiro u dezembro de 1920,
de accôrdo com o derreti) n. 3.990, de
2 de ,jaiaeiro do mesmo anno e conforme
os documentos juntos.
• A despeza, quando corrente O exerci-
cio, estava subf•rdinada ao credito aber-
to pelo decreto n. 13.1161, de 3 de ja-
neiro de 1920.

N. 56i — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as . necessariiis providenciaa
afim de que, no Thesouro Nacional,
seja paga, por por exereicios findos, a
Franrisco Baptiata Eelix. trabalhador da
b• Divisão da Estrada de ,Fero Central
do Brasil. a importando de 21$900, de
augmento provisorio a que fez. jus no
período de janeiro a março de 1920,41e
acckdo com o deereTo n. 3.990, de 2
de janeiro do mesmo anno e conforme
Os documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
c1n, estava subordinada ao credito -aber-
to pelo. decreto ii. 13.'..61, de 3 de ja-
neiro de 11520.

N. 568 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as nece.sarias providencias

• afim de que, no Thesouro Nacjonal,
Feia paga,. por por exervicios findos, a
Felippe fia Silva, servente de 3*- classe
da 5" Divisão da rst roda de Ferro Cen-
tral do Brasil. a importancia de 64$200,
de aumento proviaorin a que fez jus
no periodo de abril a dezembro) de 1920,
de accórdo *cern o decreto n. 3.990, de
2 de janeiro do meiq iio'anno e ~forme
iis derumentos juntes. .

A despeza, quando Corrente ( è pxerej-

el0. estava subordinada nus credito abera.
to pelo deeVeto:n. -13..t,61, de,3 de ja.,
nein-) de 1920, .

N.569 — -Tenho a .lionra 4Ie solicitar
a V. Ex. as nehessarias providenciaS,:-
afim de que, no filosofa .° Nacional,
seja Paga. per exercidos findos, a Eu_
clvdes Joaquim de Souza, trabalhador
da 5" PivisãO da Estrada-de Teria, CM-
trai do Brasil. a quantia de 90300, de
augnienfif peovisorio a - que fez jus, no
Pe rimi , ' de janeiro a dezembro de 1920,
de aceôrdo com * o 'decreto o.- 3.990, de
2 de janeiro do mesmo anilo e conforme
Os doramentii= juntos..

A despeza, quando corrente o exeret.:
ein, estava subordinada ,tio credito Aberto
pelo decreto n. 13.961, de.3 de janeiro
de 1920.	 •..-	 •	 •

N. 570 — Tenho a honra .de solicitar,
a V. Ex. as neeessarias providencias,
afim de que seja paga, no 'besouro Na-

nona!, por exercidos findos.. a José dott
santos, feitor de •2'.elassi , da 5' Divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
a imporfancia de .59$500, do augmento

•provisorio a que fez jus no periodo de
janeiro a abril . de 1:20. de accÔrdo ema
o decreto n. 3.990. de 2 de janeiro • do ..
mesmo anilo e conforme us documenta
juntos.

A despeza, quando torrente o exerci-
cio, estava .suburdinada ao credito aberto
pelo decreto u. 13.961. de 3 de janeiro
de 1920. 

N. 571 — Tenho a honra de solicitar
V. Ex, as neeessarias providencias,
afim de que, no Thesfuire Nacional, seja
paga, por exercícios findos, a João An-
gusto de Carvalho, agente de 3' classe
da 2' Divisão, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a importancia de 672$500,
de augmento proalsorie e vencimentos a,
(Me ff'Z jas nos inezes de novembro e
dezembro de 192+. conforme os . do-
cumentos juntos.

A despem, quando corrente o 'exerci-
cio, estava, assim subordinada: 500$. O!
consignação Pessoal titulado — 2' Dl,
visão, verba 6', n. I, artigo 196 da lei nu-
mero 4.793. de 7 fie janeiro de 1924,.a .
172$500 no credito aberto pehe decreto'
n. 16.649, de 22 de entiihro de 1924. - -

N. 572 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, no Tiwsouro Nacional, .sej%

Dorning.os Caldas, guarda cancella da 5'
Paga, por exercido. Nulos . „ maitoei

Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia is 99300, augmen.=
to provisorio a que fez ,Ms, no periodo do
janeiro a dezembro de 1920, de accórdn'
vinil o decreto n. 3.2911. de 2 de janeiro.
do mesmo Z111110, 1' . .	 os

CUIllelltOS juntos.
A despeza. (mande cerrente (.• exerci.=

cio, eslava subordinada no credito aberto,
pelo decreto ii. 13.961. de 3 de janeirw
de 1920.	 .

N. 573 — Tenho a honra de solicitar,:
a V Ex. as neeessarias providencias,'
afim de qüe, Iii. Thesndro Nacional, seja,. .
paga, por exercicios tindle.,	 a alauoet,
Fernandes. trabalha:l e r de	 'classe da..

Divisão da Estrada de Ferro Centrar'
do Brasil, a quantia de l83, - tie augmen-.:
to airovi.sorto, a . 1.1 1 1 1 ' fv.t.	 nO periodo,
de janeiro a dezembro fle 1.9120, de ai ,- . , •
dual° com o decreto Il . 3. .990, de 2 de.
janeiro ilo 11WMPe) aniiii, e conforme .og
documentos juntos..

A despeza, quando corrente o exerci...
cio, estava subordinada au credito, aberto
pelo decreto ti. 13.961, 	 de jalleirO
de	

,
1920.	 .	 .	 .

N. 574 — TetYho -a lii stora oh , sobeitae .
"a V. Ex, a3 neeessaria g provitteneiarg
afim de que, nu 'lhe-ouro Nacional, seja :-
paga, por exerciciii , finito-. a J..paquiin
Cumes, .2:, trabalhador da :)*	 VIA° da
Estrada de, Feriu Centrai' do Brasil, a'
quaUtia de 715,79 0,- d e elemento iii`ovi-
sorio a que fez jus no plirjod,, abril. á
dezembro de 1920. de ari .. órdo com o de=
c re tm o. 3..990. dr 2 de juileiro 'do Inc.-4!
mo .anuo e e f011.Ulitle

.	 •	 •	 •-juntos.	 •
A dest•eza. quando corrente O exerci-.

Cio, estava t'oiliordivada au credito abertn .• -
pelo decreto n. 13.961. de 3 de janeiro,

-deN1.92507.5.
—Tenho a honra de :40TiCit Ur

a V. Ex. as nei . e .i .zarias	 previdencias.	 •
afim de que, nu Tlicsuuru
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De quatro meus, ao agente embarcado Estradai de Ferro Central do Brasil
dos Correios do Amazonas Timotheo Pru-
dencio de Lima ;	 ite:4101,!,' 	 .1.,1).1,'11,1(11.15

De seis meus, ao amanuense dos Cor-
reios de S. Paulo Luiz Rodrigues: 	 lea is .1.. inaro»	 1977

De seis mez s, á auxiliar dos Correios do
Piauhy Duleidcs liermelinda de Moura.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas
Seratiltiin Eraniti-m de Sá. It t tb(111 clo,!

l'oast •rn	 alaagalltães,	 liedrO	 edarcia	 (.1,)
amarai. ot-idia de dliveirre Luiz Fran-
eistsa . ..I.. 1.i It	 I, il)Prat	 Ilranee,

. .lose Fel moldes l", Joao Fagundes da

	

João) Soare . .	 Ett-torgio "fo.,:sé
Eletifino de Araujo NiatIolz, Er,.

- nesto. Antonio Nhortios, Coo-latit Mo Au-
*::;usto Carlea.. anittnelo lo'ranei,ekoo Feda_
do„Autenor Salada. dos Santos....peolinda .
licença. ._. concede orn. mei, eorn dou-,
119 •10s da 'liaria.

.‘t e seolo, pedindo inileomita-
ção..— Pague-se •a quantia	 lease,yot,
a (planto rsat teduzida	 present;, reela-
niaeão. de . aveórahe itt, ag intor,fiaçõe.,.

•rospoodoniio via lo.1•111~.3...ãi)
cudo' infra indirado.

S o ' g I I Mia	 .+1.1• n:;11)

Foram concedidas as seguintes licenças:, .
Por portaria de 16 do corrente:
Na Repartição Gera? dos Telegraphos:
De ires mezes, ao telegraphista de 4' classe

Sebastião de Souza Moreira '•';
De ires mezes. • ao telegraphista de 5' classe

Mario Bento Gonçalves
De ires mezes,.ao • guarda-lios de 2 . classe

Ormindo Aarao ;
De seis mezes, ao telegraphista de 4 classe

Joào Baptista Gonçalves Gliza;
De ires mezes, ao telegraphista de 4 classe

;apta ., Mareolino de Campos ;
De se's !MUS, ao telegraphista de 3' classe

Lauro da Veiga Jardim ;
De dons mezes, ao auxiliar de estações

Abelardo Raul de Lemos Lobo ;
De dotas meses, ao guarda-fios João Fer-

reira Portella ;
De seisanezes, ao telegraphista de 1' classe

Aristides Alves Casaes ;
De ires tnezes, ao telegraohist de 4' classe

Alvaro Lopes Carneiro dos Santos
'
•

De dotts metes, ao diarista Edgard de
Lima ;

De tres mezes, ao auxiliar de estações
Edila Evangelista de Miranda;

De ires mezes, ao mensageiro José Dias
Marques ;

De dons meies, ao trabalhador Celso de
.Araujo;

•.	 .
De um anuo, ao.ainaiiiiense dos Lerrei.as

de Minas ; Geraes Emilio Feias;

De 1 aflito, ao trabalhador Salvador Si"
Minoni

De 1 anuo, ao aprendiz Durval nereira
Damaso ;

De 1 anno, ao lenheiro Jorge Candido da
Silva ;

De 1 me7, ao agente de 2' classe Fran-
cisco Cordeiro Marques

De 2 niezes, ao trabalhador Manoel Vi-
ctoriano ;

De 3 'atues, ao auxiliar mensaliEta An-
nibal Correa Rabello

De 1 anile, ao trabalhador Alfredo Araujo
Alves-,

De, 1 armo, ao trabalhador. Benedicto
Pires ;

De aino, aq carpintéko Hellarinino Gia-
rola

De 1 mez, tio guarda-chaves Aggriphea
Dias de Oliveira.

	

.	 .

	

Requerimento despachudq 	 .
,	 .	 .

Antonio Vieira da .Silva, inspector de 2
classe da Repartição Gerai dos Teleg.ap:,•(
pedindo licença. — Indeferjdo.

• -,
Terceira secção

exinaiieNre EJ , sla. NI IN

pie 18 ib . mo /MT o.) d.. 192;

Sr. inspector da. ICoalholie . ia cevara: ,
Ferros:meia :

Aviso ti. 29 — Em solução ao assu
pto constante -dd vaias() officio nume:-
ro C. C. F. 3/00, ck... 12 de fevereiro' U11
timo, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que ficam approvadae, nos ter-
mos proposlos pela Estrada de Ferro
Centeal do. Brasil e aeceitos pela Cotais
missão de Tarifas, as modificações
feelliadas nas tarifas (jaquella via-fer-
roai. na 'mele referende ao bei:esporte lis)
asnear refinado e da cerveja.

Requeruir.mtos .despnrhudt•R

Companhia Estrada de Ferro R. pau-
to Rio nrande, pedindo a revoaae5o. da
ultima parte da aboca b da condição 18'
da portaria de n de abril dia 1926. —
Indeferido. pelos fundamentos do paro-
em. aia Inspeetoritt das Estradas.

Conipanhia de Seguros Anglo Sul ame-
ricana. — C:empatem. por seu raiares
sentante, na 3• -! ereao desta directoria
geral.

Dirreloria Geral dos 4..:orreiOs

Requerimento despachad. o

Dia 15 de março de 1927

Emitia Cardoso da Silva FerraA,
ex-carteiro privativo da Agencia do Correio
do Encalho de Dentre, Dario da Silva Fee-
raz, - pedindo restitnição da caderneta ala
Caixa Economica, que servia de garantia de
seu cargo.— Junte certidão de casamento e

	

satlafaca .a exigencia do	 1' do art. I.379
tio C011i33 CiV it. 	 -	 •

Eelsiariloo • Haerdy . &•107119..
ident. -- Na fôrma do parover, tiagno-s,
a iropodaiiria de I :11(V."):51 20.

Companhia sie Seguros -111(14,oiklifadOrJ.
Wein, -	 --	 avotiordo
ce r. Pagai e s •s , a apuam ia d. , II 1,;Nr2 n 10.

'	 A	 ¡done, 1 . .1 1 911. —
deste ssieada pague-m'. na fórum . 10 pd-
reeer, a (inani ia de 2 :117581d.

Francisco atareues, pedindo ranSfC-
rerleia do o ronee ,00ão. — Doferitio.

Maria Barbosa, pedindo pertni:-sào
liara • vender eafo .o. # 104 .0S . ete. mia..staçãto
ele Queimados. — Idem, no , lortino- (fio
pai em'' da secretaria .

Eugenio Hack. pedindo 1 .e-tome:ao da
quantia do o 76$. — Não tendo :ido rece-
bido o bilhete relu/ it-o ao leito ern •ausa;
nada ha dote deferir.

Dr. Pa ulo Dobbelma nu, pedindo ea -
aantenl o de lionorarios ntedicos. — Côn..
forme se verifica das informaçõ l. a. o rf'.
querellle li ãO 1 .01 a tit.Orizado i mor e.Sta
Irada a prestar servieo,; giediew: ao em.
oregado viu ' t ansa. que foi retal) hido .1
Santa Casa de Barbac e na. pe.10 . ,que nada
ha que defiwir.

Maria Luiz dos Reis. pediitale paga-
merina. —• A' vista das informações,
nada ha que deferir.

Joaquim Alves de Oliveira, pedindo
autorização para colloc,ar uma. cadeira
zie engraxate na estaeão de Santa (2uz;
Nelson D. lia Rocha Pinto, pedindo con-
cessão para inatallar um botequim e bar
na estação de Corintho; Neleon da a/a,t,-
vidaft.le ., pedindo eolloeagão. e.- Indefe-
rido. -

Guaraciain Ai Comp. , pedindo dit-.
pfoisa de pagamento de armazonagern.—L

i;4 a , ita informação dolfratego:
ilos .Saintes Barbos a.. pealtido,es-1ita j jeao mie doeument08. — Coorripal.:

reça ti s ecre taria.	 .
Cosjpareea á secre taria' a	 -D. Web

reinia Ma rta da Sjiva•

• pag's, 901* exero•to t i o: findo,. a Jose Ao-
gUtttn, trabalhador da 2^ Divisai) da Es-
trada de Ferru Central do Brasil. a quan-

tia de d9a900, 'te aagni e nto previsorio
du e fez P.e', no perneio de janeiro ;t se-
tembro de 1920. de aeverdn vont o de-
creto	 de :! de janeiro dia inca-
rno atino e conform e os documento,

A 'lis-ie . /A. 'piando eerrente Opeasse.
elo, estava ..11boordinada ao eredito aberto
pelo decreto n.	 to, de :3 'de •1witi)irol

de 92o .

Direiloria Geral dr Exo(dirole

• De dons mezes ao auxiliar de estações
Parisina Midler ;

De tres me . es, zo mensageiro Oswaldo
Antonio Fernandes;

De tres meses, ao auxilia • de estações
Humberto de Araujo Pereira ;

De ires mezes, ao 'servente Fabio Manoel
de Azevedo;

De tres meses, ao trabalhador Sergio Nas-
cimento de Oliveira ;

Na Inspectoria de Agtt s e Esgotos:
De seis anezes, ao engenheiro chefe de

seeção Luiz Gonzaga Antorim do Valle ;
De seis mezes, ao 3' offieial Francisco de

Paula Alvarenga.
Na lnspectoria Federal de Estradas :
De tis meies, ao diarista da Estrada de

Ferro de Goyaz José Batem) Freire;
De ires mezes, ao 3" eseripturario da Es-

trada de Ferro de Goyaz Cauby Rosa;
De ires Mexes, ao conduc t.or de 1' classe

da Estrada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte Avelino Candido do Sacramento;'

De ires mexes, ao ajudante de torneiro.
da Estrada de Ferro Central do Rio (jranae
do a'orte Adindo Lottranço.

Nos Correios:	 •

• 1

:0IIIpall II	 to;,
4j11:1111 11	 . 1 0	 P.1,

1 1 J*i ' i. .i OltLiOlo Viva , rcdoz skIla	 re:
i'llinkaçõe;. , ;de areil.rdo 1 • • •);ti o oure/pr.

.)os,' tk9H111,, » Silva , idem. ¡d.o'''.
•Por conta doi, oniprvgatio aloai‘o	 ,
pague-se ;t ¡inani ia de $d s'. Nato?: da ore-.
: ootte rvolaniaeCiio.

José .1ntomio dos ••naittu:,	 ident..
_ 1)0:: volita do . s '‘-pritt Wall I P	 e0111.C.;

rente. . !Aturo i.:orrèa.	 pe.,,okt• elo .40o
fiador, pagtte- t e , a quantia	 211t,

• opiuntoi t • Ora reiltir.ida a , pre c onN ., revia-
o• _mação:	 *o•	 •
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Ministerio da Guerra
1: 01:1/11:NTI:	 Sli. _NIINISTRO

Idts 12 (1 ‘ . 111(1 ris *(0 lir 1927

Srs. vont manda itte (1a , 2 e 8'
Re g iões	 Cirel1ill n CI•1111i0 Mi-

luar. )1( . 1( . 1 . min:tudo	 a	 organização de
unia relação do s ofliciaes. Sargentos e
out	 pravas	 liii .,Prvit'attl tutu liovaz.
Pialitiy. Maranhão. Pará, Amazonas e
Mallo Grosso, de ,:rlp 1023, com discrimi-
nação dos il . -pedi\ os periodos e postos.
afim lie ser esclarecida a Ca atara dos
Irepritado.s. sobre te roPet ti (pie autoriza
o tio'crini a abrir o credito para paga-

de. porrentri gen devidas aos offi-
elites e inferior.- /1/• Exercito c da Ar-
10i1(1 n 1. (1eSde 1) citado anuo.

Dia 1

A i, Sr. 111 .0`1( Tribunal de
Cordas solicilando dist ribll iiãO. (is dele-
gacias li 'ar 1111 Th 0:• Ini1 .0 Nacional, noS
Estados abaixo mencionados, das se-
g uintes gualdias:

N. 75— Euri (ioyaz. do 5:000$, 5:160,
510s, 50(r, 300$ e 1:000$, por conta da
serba 10', ns. i, 9, 10 e 15. ris. 16, 19,

20, do orçamento do Ministerio
trinerra. rovnJ4)r:4414) jia ia 196.

N. 76 — Em São Paulo, de 5:430$200,
para occorrer ao pagamento de despezas
feitas pelo	 13. C.. conforme ti

 (111(9 sf .	 ie.

— Ai l sr. direelor do 'Material ficIlien,
doclaran(b) (pie o operario de I" classe
da Vabriea (te Polvora som Fumaça, Ju-
lio Ansel mo	 ixisi ia. é dispenSado
serxiço. tie accõrdo com o ati. GO, pa

rapl o 2". do respectivo regulamento.

— Ao Sr. chefe do .F.stado Maior do
'Exercito. derlarando (pre os capitães de
engenharia João Candido de Oliveira e
Nelson Ilebelto de Queiroz, deixam de
offectuar matricida este anno, na Es-
cola de Aperf e içoamento de Officiac,t,
por serem itecc:- .-,ario.s os SUIS Servit:v.,
Til commissão em (pie so encontram.

— Ao Sr. diroclor geral de Contah-i'l
lidade da ouierrit. declarando que é rui-
furizada a Estaefio ti, NRsistenvia o Pro-
rdlylaxia Militar a aluir concuroencia
administralisa. para iltsqlli.S11;ü0 de ar-
tigos indispensaveis ao seu funeciona-
niento, respeitadas ;is normas indicadas
pelo Codigo de Contabilidade..

,\(-) si . . cliplo (In Departamento do
pe.:-..nat (1; 1 (1erra. dee) arando

QUP o 1" 'cocote N1 iltort	 eczintlun
i . xoticrado dii tai, de ., e1'1 .1`larit, da Es-
cola Provisoria di avallaria, visto ter
de frequentar no corrente atine, o curso
da referida escilla:

Que 0	 fellenle Tracy Ferreira do
Castro é nomeado ajudante do ordens do
inspector 1'10	 grnpo de Regiões, e011-
I orou, propiir o incsino inspector, sondo
cs. nuccado : do (Ido logar o 1" tenente
tuiz Corrêa Barbosa. por for sido man-
dado marrieolar lia 1 .'...zrnla de Aperrei-
r e. ainento	 Gfficiaes:

Que n lenenlo-coronel \Valmor An-
gusto da Silveira e capitães Jose.Aliner-
da de 1.--wooiredo e Itaul Poggi de Fi-
gueiredo, são postos ri disposição do go-
xerno (I() Estado de Pernambuco, 'para
servirem, riu commissão militar, na
,i-spertiva Policia Militar;

Que d.v	 tr inCillid0 o nome do 2'
1 . -ne t ue e tri co mmisAo do 29° . batalhão

de caçadores .105 , (N Ferreira Furtado na
relaeão reniellida	 (• cdficio ri. :MI,

tu	 .(t,iiuuiui-'it,uurtul,i	 COM
tfIt'i-luuii ..0, matricula	 na	 Escola :n 11-
lii ar.

n Iiiiisterio tRt r;lierra — N. 15 -
.laneiro. I	 iii itatiço de 102;.

Sr. thro . 4 . 14n . do Saud. , da 1 ri 'rua -
Deciaro - ve-)s qttc, titu lo cvstitlo t e, 1110-
l ivo' (Um determinaram a interrupção
do curso de enfermeiros. de qu e lutlutu

instrucções publicadas lio Boletim II(
ExPreiln n . 106, til' 25 de julho de
resolvi mandar que se	 restabeleça
funcrionamento do referido curso.

satide i fraternidado. - .Vesfor	 -
sns.

1 \ 11 1)11 VII:	 1)0	 S11.	 01111:1-T011

Aos Si-.s 	 dil'er101` tia ilecriird01'1:1
1t1e1 ri Vcdcral C deleg ado, riscai-4 do

ro Nacional cio Srto Pau lo, laia-
i Itio Grand.. do Sol, t ransinit indo

para erfeiliis (10 Regulamento do Sono,
Os Segll inl eS requerimentos:

ne \valho . de	 pedindo vali-
dade de e.vaiiies:

1)c	 laritt das	 1;ii(10 n-.
pa g amento fie	 1101.11111$ a
seu i falleciiin marido:

1./0 liettedict O 110 .1 .:1/11 110	 ()Pariri,
pedindo li(plidacão (Je requisições. •

Ire Vrancisco Legal, solicitando paga-
»tont r) ilt tiniu autenetwiq requisitado, r•
:Nicroloatite Ayres I:. sle Castro, ex-2"
sargento. pedindo pa gamento de venci-
niontos.

PriMell'a Cirettinceripção
de Recrutamento

Requerimentos despachados

Dia 17 de março de 1927

Rodolpho de Carvalho Lima.— Dirija-se a
junta de alistamento do d stricto onde móra
e aliste seu filho.

Antonio Vargas Fernandes.— Entregue-se
a certidão dc casamento, mediante re-
cibo.

Jorge Gonçalves.— Aliste-se no districto
de sua residencia.

Raymundo Pores Martins.— Aliste-se no
districto de sua residencia.

Carlos Peixoto.— Aliste primeiro seu filho
C volte querendo.

Evangelino Gomes.— Aliste-se no distri-
cto de sua residencia.

Francisco de Oliveira e Souza.— Aliste-se
primeiro no districto de sua residencia e
volte querendo.

José Alves Toledo.— Requeira á 2' Cir-
euniscripção de Recrutamento.

Renato Punciano.— Complete os do-
cumentos.

Ministerio -da Agricultura,

Industria e Commercio
M4uister40 da Agricultura, Industrio. e

Coninrercio,.— Directoria do Serviço de
tihspecção . e;romento ARricolas — N. 346

de -Jattero, : 25 de fevereiro de
•

.	 •
CO1n = 11e.exPRs iÇão que tive

aallínttfix.-(fie ;fazer,. a V. Mr., em officio
,N1i.k....4ilen,,, dá corrente, á ,DroDosi.to

dos qiiest Unta rios rolai is as	 ao	 estai'',
dos [tuifi rr.	 t i,i j, ri 	 11,,s	 III ti

%em:
ti' •	 r/teitl	 ti Hl.	 lie	 11111 .	0	 --el . ,1 0 	110,Slle
:21. ;1101,

	

uuuuu,i,,	 tini rt,tic I	 d.. sct•
tul tutit 	 liara	 amola	 di tilgiio:et.	 lenha
I) prilter lb	 iittiiitttii	 ri	 altreri;11:à1.
V. Ex . 4i do inun tal i tu III'
tia 1,- i tido do Paraná

Satt414 , 4 , I. 4 . z04 . 1 . 14i4lad4 . .	 .1 ri h ti r Toe . -
r,	 director.

	

1 • :-.• rto \ )1101	 011	 NU' \	 110	 111.

1.)N111

.N	 Ir 1 . ..:1(	 oi•o!) rupli ia (las	 Prrts

.\ voo:1 1 1 [ t ição 3.11 -ira (ias tprras tio

11111110111i11	 CieVelanillil e Varia \ ti.11:""e)
Itiiiiitiii j iiii,, j a e Xell I -iVa do 110—

1) J 1 1 1111	 ,10.1111llf I rn 	 con , 1 iluutivis	 (1)

irrl'enien 111iN11 1 , 1)111 1111,111rad117' Sã&

	

coinitittionicolt , 	encontrado%

	

lo (pio soinpre a	 supera a
ui ira.	 manibi 44:

1:" 1/ 11 ,1W—Se. t u	 (IV forreims (1.•
ealetio	 marfo. Os primeiros, compot:tos

diversas. consideradas (1,
sup e rior qualidade, são ainda beneficia-
dos por oxeollonlos • 	hydrogra-
phioas. Neslos tstãt, localizadas	 prin-
cipio--; fazendas de rriar.

,egunilos, ca cat . 1.. t . ttal to:: pela ex-
eelleneia do sua Hora. em a qual .são
constatadas as mais amilas e lireriosa,,,
essenvias florestaos. orriipain ri siir,
maior arca terriloriai.

O aspecto geral ,	 municio».)
elimiada de sorra ao sol, ciudi su arion_
ta a Surra da 1 :arl uru. na (1 ivi .za efIrn

n Estado de Sa»fa Calbarina e nutras,
(111e gradai iN • anirtilo diminuindo de
andu/10 oara t i norlo. ah"- o rio Iguassii,
(p i o oonst il lio sua linha de divisa eom os,
nionicioios do Guarapuava	 1:07 (19
Iguass». em exBirsão do Mu idiornetros.

As terra ,. d t, campo, monos ferieis,
são destinadas á criação, sendo a agri-
cultura applicada com vantagem rias

n. uno s, ão uberrirnas. Nos
valles dn=, rios e rios espigões da: sernts
OS151) localizadas :is uttt'tiinit	 leria:= dá
eull M . a .

ag da , Margeie, do rio
Ignassú, ao norte: as 1 11 1 Valte	 tio	 ria
chopin.	 nordesf o. oiti oxlerisão de aos
kihimptri) , . dentro do municipiu: as ijo
\ ali, ih, ria Santo uu i iuuui, an sudoeste,
rri divisa com a Republica Arg.enlina.)
São estes sól(is humosos. eitriquecidoR
pelos delrielos trazidos pulas eonstarilew.
enchentes dos . rios.	 que ronstilnein
terrenos: dp alluvião.

As rochas estOu sit ouila- na região sul
do Mui] tripa) e :-, ão caracterizadas ',elts.
ti , L - 1,-,,qtea do qwq.s. s	 iro'.

Ein v;u . ios pontos da parle serrana
, são euvoul rados vesi igios dl .	1 . y .,1 ticsii.
quartzo c mica, ri (pio rkinitil a ex(sten-
e ia de voeiras	 l'Y si ali nas .

- Na parte nwnf	 t,ita li a ;cena
lia terrenos pedregosos. havendo-os tafu l

-hem á margem esquerda 1111 ri° (.III)Pirrt,
elll zifila 1 ¡WH	 () nuu ur u uiri uJ iu (10

Em al guns printiis vorifica-- z o a pre-,
senoa do estrados carbortilerüs, pare-
rendo ;ti rtencer estes 1 tu-u,'uuo ft forma-
...Ao devoniana,,

As terra,: proprias para cultura, loCa.-
lizada:s na região, fie 111Z11,10S, teOla PRI
sua compOsição, 1 . 01110 prineipaeçs ele-
men o, a Iliaba.çr	 tu-ante
rizarn a sua coforação roxás.

'
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A' margem de alguns rios nota-se a
exisleocia de turfa.

A argitla é encontrada Por toda Pa r
-te do municipio. A surta. menor

percentagem, existe :1 margem el.1-; rios
Chopim e Santo Antonio.

Trazilla do 'alie do rio Santo Antonio
tive occasião de apreciar urna .aniostra.
de areia, que observada tie varonil .° aos
raios Snlare:i dá unia bellissima cubra-
ião, semelhante a po dourado.

gres, que é encontrado nas partes
altas, existe tainbern nas bacias dos cur-
sos de agua.

Os campos (pie compõem os terreiros
localizados na_parte norte do municipio,
constituem os solos de origem local, me-
nos ricos em elementos fertilizantes.

A existenria di minerites preciosos è.
até. agora desconhecida, mesmo porque
mimei se fez exploração nesse sentido.

Muitas fontes de aguas mineraes, do
naturezas diversas, são encontradas nas
bacias dos, rios I gilassúe Chopini.

valeludinarios	 convalescenteS de
etiaesquer molestias encontram a:em dos
te ir da sciencia medica, os benefi-

(ais resultados dessas aguas, que lhes
prororcionant situde . e força.

Na margem esquerda do rio Chapeei"),
confluente do Goyo-En ou Uruguay o na
(iireita deste rio, encontram-se algumas
lii les de aguas mineraes, casualmente
destarbertas por caçadores, que as appel-
!alaram enxofradas e catingosas. Esta
%Mia que era um prolongamento do mu-
nicipio de Clevelandia, em vista do ac-
cuido entre os Estados do Paraná e Santa
Cdtharina, que dirimiu a questão de
lbiles existentes entre os mesmos. passou
a pertencer a este ultimo, constituiria°
heje a comarca do Chapeco.

Ó Dr. Ismael da Rocha. de. saudosa
Meinnria, já teve occasião de visitar as
referidas fontes e, da brilhante aprecia-
e • ão que envioli á "União Medira", tran-
screvi) a; seguintes linhas:

".1s fordes (10 Chapeco são 'ou nu-
mero de cinco, seguindo-Si' umas ás
outras, o. Ião proximas line Se pôde -
roto razão acreditar (pie Iodas pro-
yeeni de idn unir° manacial, oriun-
do das camadas profundas do solo,
com difri reides pontos de leiter-
sãir, de modo a simularem outras
tantas vertentes. Esta inpposição
muito admissivel si se attrnder á
identiilatte caracteres que todas
offererein, mostrando a mesma tem-
peratura. a mesma limpid ez crys-
faliria da agua, a mesma unetuosi-
dade, na; 10eslii0s vnpores, á mesma

• densidade, o mesmo cheiro, o mes-
filo subo:, einfini, as meswas pro-
prieilades therapeuticas: o (Ix1111()
unia al.ii auge o de todas	 as ou•
tias.

As aguas do Goyo-En, diz e Mes-
mo facultativo, acham-se na mar.•
gern direita IIPSte Ho, defronte de
nina formasa ihii ircurnseripfa por
unia grande corredeira. Di qtain uns
ao ou .50 metros da margein do rio,
e, situadas no declive do barranco,
°coimam unia posição muito melhor
do que a.: do Chape('ó, porque nunca
são cobertas Como as outras, mesmo
pelas maiores enchentes do Goyo-
-En.

()venhas no imiti')	 esPe,'` SO. que
iii;irg ; I ra n rio. OSIn g @fila:, fontes
nunca seriam descobertas Si não f08,
se a abrindancia de caça, que vem
beber-lhe: a agua, e que despertou
a :meneai, des caeadores em via-
yen de !terei° pelo Geyu-Eu..,

Estas duas aguas apresentam me.
ihores ,aracteres que as do Chape
ro, tendo, porm, ainda mortes pro-
nunciados cheiros e sabor hepathi-
cos, e sendo inferiores em tempe-
ratura (27°C) pois são ouasi frias.

Seus effeilos nunca .forain apre-
ciados, porque nunca receberam a
visita de doente algum.

São susceptiveis de grandes me.
lhoramentos, visto- que a sua posição
o pernútte. O terreno que as cir-
cumcia redregoso e offerece, por-
tanto, mais firmeza para unia obra
permanente.
- Talvez algum dia sejam mais pro-
curadas do que as do ChapecO, si se
conhecer que, apezar de serem mais
Irias, encerram maior quantidade
de principios mineraes: as fontes
mais quentes nem sempre são as
mais ricas.

APezar destas aguas mineraes
não haverem ainda passado per unia
analyse chimica rigorosa, a expe-
riencia, todavia, nos leva a te . er que
não srin cilas inferiores ás dos Es-
tados de Minas Geraes e Gostai, tão
notavelmente niencionadas nas obras
dí , Saint Ifilaire e mesmo nos tra-
balhos chorographicos de Ayres de
Casal."

As aguas mineraes sitas usiraugens
( . 0 rios Iguassú e Chupim, em nada dif-
fer( iii das que aélma vem do se referir
o illustre scientista Dr. Ismael da Ro-
ei a.

Lm resumo, a constituição physlca das
terras do municipio, é mais ou menos, si-
odiar em Ioda; os districtos. lia unia al-
teração mais accentirada, quanto aos ele-
mentos componentes do subi, para as ter-
ras de matto e campo.

District() de Clevelandia — Este
sirieto, em o qual se encontra a Válla do
Chwelandia, que está a 1.015 metros
acima do nivel do mar, séde de mesmo
e do municipio, abrange quasi que exclu-
snainente terrellOS dl' campo. Estos so-
lte, de menor fertilidade, são utilizados
rxclusivaineete para a pecuaria, haven-
co, apertas nas diversas fazendas de
cr.ar ahi disseminados, pequenas hortas
c. pcinares, annexos kresidencia dos re-
SpêCi ¡VOS

Cs terrenos em geral são 'argillo-sili-
eeSOS.

A indlisf ria pastoril representada pela
criação bovina, eavallar e suina,

alii a principal fonte de riqueza.
A criaeão ovina e caprina e feita em

diminuta escala.
. District ' ) de Boni Retiro — Tem .a sua
sede a 12 kilometros da Villa dn Cie-
vt . landia, rio povoado -nom Retiro".

I" de 2randc área territorial e abran-
ac qnasi (pre exclusivamente ferras de
niatto. ficando, mais ou menos, ao cen-
rir (h) municipio.

A sua sede está situada a sudoeste da
Villa de Clevelandia e tern progredido
muito nestes ultimeis tempos, devido á
tuto rdatie de suas terras.

O governo tio/Estado, no intuito de co-
operar para o desenvolvimento agricola
e respectiva intensificação da população
rural. mandou que fossem reservados`
(4i .444)1) hectares; de terras devolutas, en-

tre IIS rios Pato Branco e Victorino. nes-
t e districto, para localização de colonos
PU( ionaes, qui! já VIII grande !minero
li . til nestes :unimos dous alunos . pro-
orado ali Si' Isdatielecer.
Estão abri leralizadas as nietheres ter-

ole rilltura tio numicipio, as (limes vão
:aaitto aproveitadas vantajosamente pela

recinte colonizoeão nacional, c o n s tituin-
do, tle.sde já, o celeiro ito mereado local.

Exteernarneete favoreeido por condi-
ções b ydrogratillicas, reaado de ries em
todas as direcções, constiliwin .H seus
have:tos de alltivião, flinte rie inirortante
I roducção agricola.

São alui levadas a effeito as seguinks
culturas: ninho, feijão, alfafa, trigo,
centeio, batatinha, batata doe',

e arvores fructiferas diversas.
Nesse districto é tandient feita com

bons resultados a criação de solutos, con-
stituindo a zona de maior producção do
menicipio.

Distrieto de Santo Antonio do Barra-
( tio — Está situado III) extremo sul do
ntunicipio, tendo a SII a SMC no pol.:1nd')
SantAnna, a 72. liiloinetros da Villa d3
Clevelandia.

O districto é constituido por terrenos
f'e matto, h:-....vendo, no enitanto, uma pa-
quera faixe de campo no loaar
nado Campa Erè. E' atravessado por
numerosos cursos d'agua, quasi todos af-
1.eentes do rio Chopini e que pereor-2m-
no de sul para norte. Possite.,tnna grande
^ea territorial, sendo o maior disiri-

cio de r.levelandia e abrange os seguin-
tes povoadas: Gramados, ..,_tant'Arota,
Campo-Erè e Santo Antonio do Bae!eielo.

Pôde ser dividido em Ires zonas di-
stinetas: nas proximidades de Sant'Anna,
séele do distrieto, ha terrenos de campos
o tachinae3 destinados á criação; ao
centro, existe uma grande área de ex-
cellentes terras de cultura; no extremo
sul e principalmente ao o(Isle, na par-
te fronteiriça com a Republica Argen-
tina, encontra-se • unia grande faixa ter-
ritorial, cuja vestimenta é quasi que
exclusivamente herva-matte e pinhei-
ros.

A primeira zona que abrange  os
campos, geralmerile contweillos poi•
" Culti lm-Erè ", tem como principal ex-
ploração a pecuaria: criação de bovi-
nos, equinos e muares.

A segunda, cogita da agricultura e
tambent da criação e engorda de por-
vos. Cifra-se a lavoura no . plantio .d )
milho, feijão, alfafa, trigo. centeio, fu -
mo, batatinha, batata doce, hortaliças
e arvores frueliferas. Para a engorda
de porcos fazem os sertanejos grande
plantações de milho, soltando-os nas
roças logo que essa graminea este7u em
completa maturação.

A terceira, cujos terrenos são cober-
tos por extensos bervaes. pinheiros e
toda a sorte de madeiras de lei, explora
actrialm,erle só a extracção da 11(9.v:1-
m:tile. Para esse mister, lia dissemi-
nados em diversos pontos des.sa zona,
barbacuds para o preparo da lierva-
marte cancheada, que após o preparo
segue em cargueiros, directamente para
a Republica Argentina.

O Governo do Estado mandou lam-
bem reservar uma arca de terras devo-
lutas na cabeceira do rio Santo Arilo-

na fronteira Argentina, para alui
futuramente local isar colonos nacio-
naes.

O preço de venda de um hectare de
terra, varia com diversos factores,

como sejam: Mas aguadas, proximida-
de de povoados, distair'ia de estrala: da
rodagens, etc.

Aelualniente o custo medit) é o se-
guinte:

1 hectare de campo ..... 55$ o 403
1 hectare III! malte (terra

de cultura) .	 ..... 25$ a 355
hectare de multo (catan-

'duve .9.	 •	 .. . ...... 20$ a 25$
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Metro e e0. utilizado "ai obras internae,
inobilia,vigates a taboado; ,Miguei P in

-tado, altura de 13 a 20 metros, diame-
Iro de -10 a 50 centlinetros, Utilieado em
construcções civis; Monjolo, cern .: mui-

. to duro, altura de 30 a 40 metros, dia-
metro de um metro e 20 a um metro e
GO, empregado em obras que exigem
sblidez e durabilidade; Massarandura,
yariedade e , amarella e verme l ha, altura
superior a 20 ~troe, diainetro de um a
deus metroe, empregada em obras hy-
draulicas. vigeites, dormente e carpinta-
ria, a caca é utilizada em tinturarias
o cort umes; Pitangueira, variedades,
;vermelha e preta, altura de 13 a 21
inetms, ((lameiro de 20 a 35 centénetros,
empregada em marcenaria de luxo, ca-
)O3 fl e ferramenta, moirões, lenha, fru-

etos comestiveis e folhas com proprie-
dades medicinaes; Pdo d'alho sua pre-
sença assignala terras de primeira or-
dem altura de 20 a 30 metros, diametro
de 30 a 80 centimetros; Peroba, varie-
dades. rosa. aluarella e parda, tóros de
12 a 15 metros, diainetro de 80 a um
metto e 20. empregada em construcçÕes
civis e inebiliario; Piúva, altura de 10 a
14 metros. diametro de 40 a 80 centiine-
ilros, utilizada como dormentes e obras
externas, a casca é apancada como diu-
ratice e 4 .xpectorante; Muna, altura de
seis a oito metros, diametro de 30 a 50
eentinietros, .utilizada em onstrucções
civis e navaes, obras hydraulicas e ex-
posta s . marce naria, carroçaria, tanoaria
e carpintaria em geral; Pessegueiro-
brro faniilia das rosaceas, altura de 20
a 30 metros, diametro ile 50 a 80 cen-
limeiros utilizado em marcenaria pelo
!Seu bello colorido; Pitangtteira, altura
de IS a 21 metros, diametro de 20 a 30
centimetroe, usaila em utensilios agra-
rios o cabo s de ferramentas: Sassafrds.
altura de 25 a 30 metros, diametro de
Um a um metro e 50, usado para mo-
veis e canstrucçõee, a base do teonco e
As raiz" l eeni propriedades medicinaes;
Tintb.ó, altura de 30 a 38 metros, dia-
metro de um metro a 125, é usado es-
pkkcialmente para arcos de barris; Ta-
runtan, altura de 12 a 15 metros, dia-
metro de 50 a GO centimetros, consi-
derado entre as melhores madeiras para
marcenaria; Craia, altura de 10 a 12
metros. diametro de 35 a 40 centimetros,
utilizada para caibros .vigas e cabos de
ferramentas; Imbuia, altura dg 15 a 20
metros, diametro de dous a fres metros.
é utilizada para todas as obras de con-
etrticção civil e mobiliarios de luxo.

Dessas diversas esseneias floreetaee,
Ello madeiras de lei de primeira ordem
as seguintes: angico, cabriuva. irnbuia,

jacarandá. gemine : ira, canella. louro,
(anima e cedro. E' lambem naloria a
abundancia de arvores fructiferas nati-
yas encontradas nas maltas do muni-
c !pio de Clevelandia, destacando-se as
segutntes: jatbotioabeira, guabirobeira,
cerejeira. eapoteiro, pitangueira e
uvaieira.

eereõee—Na campanha notam-se agrrt-.
pamentos de arvores, de distancia em
distancia, que constituem os capões.
EP:sas • wins de [natio, além de servirem
de logradouros para o. gado no inverno,
trem ainda a utilidade de embellezarem
as fazendas Inealizads nos eampo,..Das
especirs anoraes que os fdrmani. des.
tacam-ve	 • seguintes:	 herva-.oaife,

cailijo. g uaraper'. . pes-
segileirn liras o e sete-sangrias. •

• --- .errados— Os Serrados são constaul-
dos de unha de gato, cipós diversos, tr.-
quarás, samambaias, etc.

Carrascaes — Os vegetaes mais en-
contrados nos carrascaes são: arroeira
brava, caratuva, juvevé, taraguatee etc.

Capoeiras — As terras trabalhadas de
matta virgem, depois de um repouso,
que vae de quatro a cinco armas, silo
cobertas por vegetaes diversos, que for-
mam as capoeiras. São mais caracterie,-
ticos os seguintes: brapatinga, casco de
boi, candluva, fumo bravo, mandioca
brava, uvarana, etc.

Cantpos — Os campos de •Clevelendia
são reputados de superior qualidade e
favorecidos por excellentes condições
hydrographicas.

As forragens constitutivas dos .znes-
mos são: capim mimoso, grama larga,
graminha, iã,a,rktinga, papem limão e
barba de bóde. sendo os tres primeiros
gramineas, emesideradas de. /30 quali-
dade.

O capim capitinga, cpie é considerado
lambem como bõa forragem, é encon-
trado mais rareado no municiai°.

O capim limtio é appe.tecido peia •gaieti
Mn-rente guandu verde, tornando-se
quando maduro rejeitado nela criação,
devido á sua rigidez.

O capim barba de bóde, que caracte-
riza togares de terras fracas é tambem
consumido pela criação somente quando
verde.

A abundancia deste capim concorre
para a depreciação do campo.

O capim gordura é encontrado nativo
e com escassez em alguns fachinae.g...

O capim pé de galinha existe nativo e
com grande abundancia nos terrenos de
capoeiras.

Pastagens artificiaes não são encon-
tradas no município, a não ser o azevém
e o trevo, que em pequenos canteiros . são
cultivados jro alguns criadores, para a
manutenção, durante o inverno, de ani-
maes de trato e vaccas leiteiras.

Nos fachinaes e serrados ha Wantas
damninlias e em mais raridade, plantas
venenosas.

O berne e o carrapato pouco frequen-
tes, atacam de preferencia a criação de
mano e fachinaes.

Nos campos são encontradas diversas
plantas medicinaés sendo as mais comi
muns as seguintes: quina do -campo,
vassourinha, vellarne, etc.

Padrões — Para a classificação de
uma boa terra de cultura, constitue a
vestimenta o inethodo mais pratico e
efficaz. Nelle lançam mão os nossos
agricultores . para a escolha de terras ter-
leis, nas qUaes desejam elles levar a lef-
feito alguma cultura.

A boa terra caracterizada pela éttl-
te.ncia dos seguintes vegetaes: açoita-
cavallo, cedro, cortiça, canellas diversas,
goiabeira, mandioca brava, jaracatiá, or-
tiga brava, sabugueiro e uvarana.

A terra fraca ou inferior tem a seguin-
te vestimenta: arroeira, cambará, herva-
emite, imbuia, pinheiro e samanbaias

Relação entre i) clima e as culturas
&Idos nieteorologicoe

-
A semeadura do trigo, centeio, aveia

e cevada e feita da segunda quinzena;de
junho á primeira de julho, sendo a co-
lheita efecluada de dezembro á primei-
ra quinzena de janeiro. A plantação •é
em geral feita manualmente a lanço:

A alfafa é sómenie em duas époéas
distinetas, março e setembro. Segundo.	 .

informações que tenho colhido, a semea-
dura de março tem dado melhorei re-
sultados, pelos motives que abaixo na-em
a expór: a plantação d e março levada a
effeito já em epoca de frio, recebera
junho em diante uma temporada de
geadas constantes, que obriga a alfafa
se conservar latente quanto ao desen-
volvimento aerco, perfilhando porem
quanto ao systerna radicular, que a tor-
na de grande resistencia e com melho-
res resultados na producção.

O primeiro eórte da cultura de mtrçci
será mais tardio que o de setembro, sen-
o-) que para este poderá ser de dons a
quatro rnezes, dependendo 'essa oecillaçãa
da precocidade da variedade da terra e
do tempo.

A epoca adoptada para o plantio do
milho, feijão, arroz e hortaliças, é a que
vae de setembro a dezembro, sendo a
colheita feita no decurso de abril '
agosto.

A rhandloca e plantada de janeiro a
maio e a sua colheita é effectuada 4.10
abril a agosto.

Para a cultura da batata hollandeza lia
duas epoeas distinclas. a primeira que
vae de agosto a novembro, e a segunde
de janeiro a fevereiro, sendo que neta
é sempre menor a producção. Si ntle
fossem as frequentes geadas cabidas em
agosto, seria este o mez preferido para
a sua semeadura. A safra da plantação
de janeico á fevereiro, geralmente é era-
judieada pelas abundantes chuvas cabi-
das nesse penedo de tempo, que auxi-
liando o desenvolvimento foliaceo da
planta. atrophia o crescimento dos tu-
berculos, concorrendo mesmo o excesso
de humidade para o seu apeidrecireento.

A batata doce é plantada nos mezes
janeiro, fevereiro, maio e outubro e a
colheita é procedida respectivamente era
janeiro, abril, maio e agosto. A cultora
levada a effeito em outubro, cuja Co-
lheita é effectuada em janeiro,
sempre oceasiona prejuizo á prodticção.
decido' ás conseqtierciás das chuvas (pie
facilitam o apodrecimento da batata.

A vinha é plantada e podada no de-
curso que vae de julho a agosto e a. co-
lheita das uvas é feita de janeiro a fe-
vereiro, indo ás vezes até março, quanki,.n
então se procede á vinificação.

-As chuvas teem inicio em ouhilin.
Outras vezes começam em setembro, for-
mando grandes enchentes, geralrneate
conhecidas por enchentes de "São Mi-
guel". Chuvas esparsas cabem durante
todo o anno, sendo no emtanto, mais
frequentes as que vão de janeiro a mar-
é(), que causam damno ás culturas e pro-a,
judicam as estradas earroçaveis, espe-
cialmente era terrenos argillosos e de
emito, onde a infiltração é mais demo-
rada e os raios solares chegam com mais
difficuldade.

O calor se faz sentir na segunda quin-
zena de setembro, tornando-se mais pro-
nunciado, no periodo que vae de delem-
bra a janeiro, obtendo-se em seguida
alma temperatura amena e agradaeel,.no
cieelerS0 de fevereire a maio.

O frio tem inicio em junho e prnfon-
ga-se até os ultimos dias de agosto, indo
algumas vezes até a primeira quinzena
de setembro.

Os rnezes mais frios do atino suo je-
rho, julho e agns:to.	 .1

As estações não são distinctas e 'ia
virtude dessa irregularidade climateri-
ca, callindo, certas vezos, geadas 1'M ple-
no vecão, as culturas muito soffrolu,
apresen f ando nesse caso accentuada di-
minuição cai suas colheitas. •
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Os :irmos farto ,. .são aquelles eni que
a.- ii'. staç-r.es correm mais ou iiienos•Ilur-
y.zie-s, não havendo apparcenneuki
¥,...o.las imprevistas.

ne‘,.. cabem em certos atino-, pre-
jliticando . a , culturas e especialmente os
poniare.s.

Depois da neve o sol quasi sempre se
conser‘a enc o berto, devido a uma lorle
1 .. -1,1ina. que de ordinario sobrevem au

..1 1e.- Itli. (* .MU tY:sa s (iSeinal:õeS de tem-
p-ratura e Clevelandia 	 ronsiderada a

ra da longevielad o. enc ontrando-se alii
go ando brido/ o ro de 1micron/fios.

Em C.!evelandia. não loa Estaçáo
pelo	 que	 difficil sSe torna

1	 CUM (.*X1tel i(10 (oz latos nii'k'-
que imeres-ani ao ServieJo,

p o nto.,	 ista aguieola.
informações que con segui edi-

l -.	 (•,..a	 op.( i•reolog
gle Cle‘clandia. estes ,são --

aporoxima ndae . nte os s eguintes: )cuipe-
o,,tu fw	 ima 01), n hilf,	 lomperatu-
i,1	 rei M ,"!	 ,11,,, )101,.1.	 •';	 t e lif per(li tli*0
1 0 .• dig,

osciilai,s ões bruscas. de temperatu-
i.,. log„ apo-	 chinas, occasionam

'4eaditS,	 line são tão
culturas, quanto as chu-

va. de p ootra. As primeiras matam as
perialim o nlo no inicio de

- . 11 ode	 eg..talis-o e as ultimas além
pvloorizireni o avaniainenfo, estragam

	

opoda	 Iodos Os POlitus (IC N • iSta
Nos liiI1fl íle apparecimnio de neve,

g rand, diminuição na produceão
agriroola	 torna-se notoria a falta de
foucta, no mercado local. As arvoreg
fllictil se:a-o allingida s pela line deixam
de prodilz.ir por algum tempo, turnan-
do-se outras vezes estereis para sem-
pre, q.mioloo pela inestua não
ii ala

elle o,- ( os ero ute re —	 iltuni, • ipio é do c.x-
rellenlo= roondiço-oo,

pela sua importancia de-
segllillte: rio Ignassú. de

elivereili este-neste. nn hill, norte do
Municinio, com muito g saltos e cerre-
deiras. saiientando-s„	 -ano. caxias e
laradrry: •-ie	 na,r, tia S p rra	 Niar.

plannl!o de Covityloa e desa g ua no rio
P.,rana.

iitiopim. de dirervão norte-oesle.
na divi s a inord o slo o 	 (IP

r111*-0 lotai o*. lio' cerca de
na.eenie. no muni_

cipio de Palma s : sendo :t o s I,donielros
:1 exten-rm eni que banha o municiplo

Clevelandia. dpsdo a barca do rio fia:

Lontra :: 011 sna conlluencia no rio (gila--

	

tem	 111111 C-	 h II , O C0111,-
(1.•i	 e is itOta n 	 ms idade f • X -

1 - ;14 . 1d 11;1 rin	 1•111,1,

Itio das Lontras. ali - Mente do rio Chi.-
pio, ouseis perto fin cidade de Palmas e
serve d/ . (11\ 1-a vidre oo,ies doo: Nhoo_
rop10-

R i o Sn II I n	 Antonio.	 rono,otiltie divisa
Colo Ia Mel ., hl I1I	 rw . o1111:1 4 1 (1 .1 11 11 a la1
r1(1	 11111141	 (11	 os	 411'11-

11 . 	(II 	 \ I 1	 n 11.ii I ii	 1	 (piai.,	 (b.
1101110 l'at t- ¡rio

Abç m dr ,de ee rifl a mie con e, t doem li-
nha.: ( 1,	 1.a. ha. 114 , 1111*(è d.o NI 11

j 	 ilt1	 ;	 .;1111•111a.	 Cid	 j I
	o•	 si IIIiPII . , 	 1	 rio

: Si til Anna.	 Vidorino,	 l'air
P.ranco.	 Feanciseo.	 Marto,,;-
!eivo. Mn , reca	 Lanii,edee. xtecae,..
titio	 1.in:cado da 1 ti\ 1-1i. af flueulto:
rio (inopino: Uno torande. aM000no
TI'

	

aio C	 oJapetila.	 ilireveão norte-Soo!.

	

11(1	 oie Cb . \ elaloba. per-

corre-no de extremo a extremo e se di-
rige para o E s tado de santa Catharina,
indo desaguar no rio Chapeod.

Em li n ilos esses rios ha grande quanti-
dade de saltos e corredeiras, originados
pela .grande differença de uivei existen-
te entre os limites norte e sul do Mit-
nicipin e a pequena extensão da bacia
li dregraph ica.

ji(f :(I — Alem das já citadas
de Caxias e l'araday no rio Iguassú, ha
Lu l a outra no rio Chopini, cujo volume
d'agua embora ainda não calculado, faz
supnõr sor de guando., força hydraulica.

No rio São Francisco lia uma queda
d'agua. com uma altura approximada do
:d) motros

Ainda outras Que idas importantes são
encontradas nos rios Lontras e Banho.
'1 odas essas quedas d'agua não foram
ainda utilizadas, tendo portanto a sua
forra hydraulica descoiihecida.

lia inundação sóniente á margem dos
inaiores rios por occasião das grandes
,..nelientes, não causando (tanino ás cul-
tura s , devido á r .ecatição dos agricul-
tore s . em fazerem as suas plantações em
Jogares não altingidos pela innundação.

Esparsas prlo campo são encontradas
pequenas lagóas de agua doce. Algumas
permanente-, outras que desapparecem
por occasião iia criarão, não se prestan-
do para outros fins devido o seu peque-
no \oh 'nu , d'aguit.

Existe no "Vtimicipio abundancia de
monanciaes (pie facilitam á formação de
propriodatirs agricolas, encontrando o
agricultor. ' Indo (Mv/ que se installe
a g uo. para siipprir as suas necessidades
rtwoest icas

Conforme ii . fP11 , 11ria3 anteriore g, lo-
calisadas ás margens do4 rios Iguassn e
chorou . l i a numerosas fontes de aguas
mineraes. que. com cf ficaria, são empre-
gadas em molestias diversas (esloinagol,

rtietimatismo. elo'.

(*afloro.

exi-lerde no
é praticada	 por	 prnçessos ernpirice.s.
elesl OH:111(10-7-0 pitHillet 4:--• da lavoura
no con sumo local e cin diniinuta i•scala
O exportação.

Na zora iii campo eogíta_se seauenr.,
al,a Q tados alem de se d...dieare in á cria-
rão. explorai]] brilhem evo terrenos de
Itu industria pa s loril. Os fazendeiros

111111 1(1 a industrio extractiva da lierva-
malte. Constituem pois estas duas iii-
dti . trias as princioars fontes erow.mi..
ca R (10 Munir i1iiit.

\s'eulturas lex adas	 effeito por meio

.tle grand es lAças. constam geralm e nt e de
i1 :..11	 1, 4 . án/ful1s	 lias

terras bolei,	 f• n •14[104.irlks

1'10	 inde ii IhlniIIiOih IlO (II' (1 1, 11',	 lati ' '-

1''- lii itiort	 —111(10 lb' “bell	 ¡Vil/1(

(1,*

Clo n eland l a	 seni 1111 \ ida. o immicipio
(pie mais distanciado f ica da capital do

doloo. tendo por estarão ferroa - -
proxiitia a violad o. de I 111;111 (la V lel (orla,

4'1 . 111 ;I 1111111 4 1 -1:i ligada ('li II nono de nina
estrada de riodag(mi_ dom um percurso
tle Itr.")

Oiolada p inheira de terras eilnorrimas
Ili	 Ih1114	 ui' i \ihigiado. tem o f..;( • 1 pro-

gri . ,-i , tolhido. elex ido, a falta dif , cohlUi-

y aeãe estrangeira e de Meeis 	 iit

traie-porle.
\	 1. 1 f Ig.. n 111,11/11 . 	*".	 i

1. (pio	 \
li	 II''	 uuliuuu,rl ÇiIl

-*a I obl . isiadv I ie s llh t i 1111;1

li	 -../1.111...14. 1 . 1.	 1 ria .3111:1111,.•	 r. ft:, 

lerl • or . "11 , a 111 r1 . 11J o.,etá bem ez. L.if u4.)

da familia vivendo na mais absoluta fal!#
ta de conforto.

Trabalham para supprir as suas nt-
eessidinies (liarias s4„ , iii ambição de .ri-
queza.

São . no entanto, bons e morigerados,
Will das grandes plantações de milliO:

e feijão. fazem ainda os seus habitantes,
c• oinquanto, ein mais estreita escala, as
soguinles culturas:alfafa, amendoini. ar ..
roi, aveia, batatinha. batata doce. centeio,
cevada. fumo, mandioca e trigo.

A vinha embora tailtivada com rari.
dade. Yietja cOmil vantagem nus terve,-
nos de maior altitude. 	 e

Certas arvores froivtif(ras se elesenA .ol-
Vent remi viço, dando produecão
sadora. I )ent re essas podemos citar as
seguilite-::	 laranjeiras.	 Ia rgamoteiras7,
marnielleiros,	 ameixeiras. leo-
regueiro e pereiras.

As plantas borticolas cultivadas em (IN
minuta percentagem produzem hem ein
todo o nitinicipio.

Em vista de não haver conta cultuKil
cm nenhuma propriedade agricola, (inf.

so torna precisar is arras ctillivadas
exislen!es no municipio. Ararrela
hem difTiculdade na obtenção de dados
relativamente a qualquer cultura o fa-
cto de ser rotineiro o proces s o emprega-
do na lavoura pela popoilao:ão rural.

EM raras propriedades tairoes e lia
pequena lavoura emprega-se o arado;
eine é o unir° instrumento agravio
nliecid(i	 applivado na regi5o,

As grandesehiltinrIN :.:"115 feitas PM ter'-
1(11115 de malta virgem. o Ile capooiras
Nos tonamos de n i atto. faz-se a 1,0cado
derrubada em tile'/ de moio. roaserva-so
em seguida o terreno VIII rel n WIStè aló
agosto int setettrbro. keinpel eln lille Se
iroeveloe a (11WillIalla e resp e et t va semea--

dura .
Nos terrenos lo ear ,Jeiras faisse 1l ro-

çaila em me/. de agosto e no ileetirso den
setembro a indutivo il'('h'-5I IIquei,-
malta e logo apo'i, a semeadura. A esta
processo IIi olarut i() , ;.01 1)11111 i;11 . 4'S 15 cut -
I urze.: de milho 4 , feijão.

Em seA.tuida_ a semeadura e diiroille
CyClo	 vgPt a t *IV.' das	 são Feitas
doias capinas.

A população agric.:Ia não , o , empenha

1111 zie (P li -oh: ão de ,cliwitle, boas e seré.:.
rvionadas. Obtem-se	 por 1,na,ifin
pia/daçãol por compro/ ou vidão so scuye
das sementes de colheitas ato!ooviorr,.

.1s variedades ob . milbo 111111- aprocia-
das e culli\-aolas são:	 oloimoolo

li o de eava.11o; branco', .1.-o l ono;ocoj,) enbp

roxo; branquinho 1'

1)", SPrial)(1.i()S. ni!.ii11 	 1,11):1 va.

iedade de	 (III e 1. '11 e .;	 denominani
(11W	 !,1.p.w. n ,1,, I	 dá 111,(1/1-

o.	 ;dele	 ••1'

1111 I Vil-,	 1 t ...eo , 	 1 ,	 i'..!*••,lei,•,•	 a_

os principaes	 aci..res de-m variella.-
de -.5.1;	 ”ra.1.1,-	 -•
^ 11111b,role.v.rão r, 	 e

b.ração	 it is • 1. lia ,,eo to na. par.

externa- do-	 peolieoo-
fio nutra eec .	..n,le pr. elo e Heine do

;I , I .11111•	 \:orpooladesio

sã o. . Je...iét.	 'nom',
111. * 0 \	 it'll1	 da	 \ 1111:1,1 doo c,. •

\rgeidoiri. unido	 ;IP
pelo, :igeociilloore.. por -elo do go1.1o. voo-
o.,,,o•orlá á, doi\ loories e a toorrogeui:
ioniedo. 1•O e roo.a. iono-o•raolo• o!, branco ei
lovel•• n000ero,.. ',couro	 1m:dourou-,

r • j, "1”	 jp • • • 14•	 1.1.11111,111.• 1 1 11	 1 1 1 11a :1

:111	 1 1. 1	 1 ....d:' 1111 .	,11 1 1i ,	 111•11..11•11inri-in

th .	 II pol	 hoo 1:1 , e iAi'Iit l u ilI " l ' C111
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tiNado 4111 consoreiação com o milho, coal
Obtenção (te bons resultados.

AposO preparo do terreno WH '.4re-

'SUUle na ro,,:a.la derrubada
Saz-seo pla11110 110 11111110 1101' 1111'10	 de
sacho, a moa distaneia	 uni metro, eu
quadrado. approsi:oadament e, 01.0C11111.13/
em cada ro s,;1 , e lierla 1:0111	 1•111CÚ

a seis grão , . que PO	 11..1•1ts 111S-
• .111111iP1110 -li roxa são 41,1 , 4 111 P li l l . ,..4 Peki

0.1 .1 i 11 " . 1 . n •

A rififi:1 . a do feijão é levada a effeito
Pelt»tiesino	 /1111.11114
o itt	 cuiimits, 'pie •*. de Ires a
tpiatro grão em cada róva 	 iatiffieni, a
j,listancia entro , as 1 '1 n ViN. 'piu Cmii geral, IS
de	 a i30 cio'. em quadrado.

A opecba de plantio é de setembro a
novembro para estas duas culturas, sen-
do que para o feijão a colheita é Proc edi-
da de dezembro a - fevereiro e para o mi-
ni° 110 decurso de maio a julho.

As terras não são adubadas e pelo em-
Pirismo do metliodo de cultura adoidado
conelne-se 1.1.go não fia\ er o emprego de
irrigação.

As -.:at . ras, embora abundantes trazem
COM 1:1:111 irracional processo de eulliira
Imlipregado. grandes dainnos ás naltas
que tiores,ilain annualmente ser dr n asta-
das para novas culluras, ao menos por
esi)açn ii. qualro annos ,eporlia em nue
as primeiras capoeiras Dodein novamen-
te ser aprtiveit,Illast.

Para demarear a área a ser acultivada é
knupregado o alqueire de 21.20n melros
quadrado:, loodida III' 51 11)191)1 . i0 til
tia não só nu oninivipio, romo em tt.ido
'o Estado. Em terrenos de ranoeiras. 11111
alqueire 41P terra l'eeehe 10 litros II ,. se-
montes •io milho em malta virgem sa
litros.

•Na cultura de feijão a Quantidade de
.§oinonlos utilizada é approximadamente
a ine •-aoa ou,.	 I.Pipre.gaola para 41 Mi-
lho,	 pliiiitado á menor ilistaileia, ne-
eessifa tainbeni de nume.: Aeinentes.

.1 media d. , pruducção lie milho por al-
queirr, /h. terra , eidtivada é. mais iiime-
nos, do :) ,:to0 litros de simientos.

Para o feijão. a uuIemima área cultivada
dá mna produeção approximada de 2.200
litros ill e semenlys.

• cultura de milho não tem ale então
Sido nlarada I101' 111 . 11i111111a 1111)10,1 ia cry-
ptogannea. o que já não acontece com o
feijão. (Pi e. e ni C e rtos annos é vivi Miado
pola ferrugem.

}la titubeio uma outra moleslia mie
raramente ;toparei . .. P 11111'. 110 V111:11110.
quando ,e manifesta mansa serio ore-

nlantarões de feijão. Inicia o
seu appareciiiiindo com manchas amprk.1-
las na.,
tarde	 0111, Se 101111111 iai'liit ias
• improdue Li vas

Diyers os insertos darmitioitiii as rol..
lura, de fri . ião. Dent . "0 estes 1)0den1 ser
Tnenvionados os seguintes: curuqueré,
voq ui,,hrr. ete.

A effiliiin de milito, (pie não (5 atacada
f)or molestia, cryploganileas, -soffro,
.eULauII o. as C011-1•4111011Cias 	 das	 pragac,
raninmes. lues como a ¡mia . ca-
pivara. bailava. maravanii. gralha. papa-
gaio, pol . .) do milito. 'ir vi. veado. I I 4'

A formiga sanva não é encuulrruia nn
tllunicipio.

▪ Pra g a-: de ga‘ailhoto auparmeami roo]
+aridade. em flux M13 passageiras. não

!Tiavendo emitra ' , sia praga serviço 01'-
taniza.141 de Pemiliale.

Na zona sul (lo Estado as culturas do
tlfafa e irigo tomando notorio in-
!tomento P no nilinieinin te ("Novela/MN

eneonlrain condições ‘:.iss
mais fa‘ot e axi e ls ao seu 15411 .1"s .e molvi-
nie ii 1 o

Tenho pr.-unira/10 propagar a
ficavão de ssas culturas. not:,ndo	 em
elex,landia reina já na poou i ziçãfi agri-
cola grande etehlisiasnin pelo	 plan-
tio.

As terras /te :. :11npo sao pobres .•ni
Juntos fertili.e.antes, e por isseo Se sa-
tisfazem os fazen•leiros com a orgranisa-
0710 d o 'nequ enas borlas e pomares jun-
to ás suas moradias. fazendo culimea,,
mais larga escala nos terrenos de i»atto.

A lavoura intensiva seS poderia ser le-
vada a effeilu nos ti e rreibis de campo
mediante a adubação elos mesmos.

O agriciiltor observando •,pie kuo
prodiiielo agricola encontra

mais sabida uu mercado, por preço ro-
nainerador, procura no mino s•-•guin'e
intensificar emksa cultura certo do mie o
seu esforço terá a merecida recompens
O trigo e a alfafa, nestes ultimo.; Mois
mimos. vieram comprovar esla miiimubt ob-
servação.

A fruclictiltura. que é bastan t e' atra-
zada, ruma-se no plantio lie algumas ar-
vores frtietifnram. já referidas ne s te ca-
pitulo, cujos trilemo; não e/m.41111cm
objecto kir mercancia. Em geral o lavra-
dor não enshima fazer viveiros o nem
praticar a transplantação.

Das 11I'VOl'e g 	 ifyras a idinei..ira
a laranjeira são atacadas, respectiva-
mente, pelo pulgão loniorro	 cort.id..o.c.

Coltora do milho	 iim boita; e .1.e
malta virgem).

iiespezos:

1)errubtola	 ro •ada ..,....
Queimada e plantio 	
1.iropesa ',Mias capinas) 	
t:oiheita
Transporto

	

Sor tina . 	

Obteve-se unia jo eodurção 111 doi1.5 mil
e quinhentos	 inros do ,,PIPPlit0,4

(le Minn). (pie vendidos aellialinvide á
razão de 200 reis o litro, dá nina receita
bruta de 500$000. Subtrallindo-se a
despeza effecluada com a eimhi iii ve.rifi-
ca-se haver um m. a1110 de 230$ a	 do
agricultor.

(:///imera cie feijão	 1101	 ,:e

Preparo	 da	 ferra	 1);11'11
plant in	 iwit'soo0

Limpeza	 kltias capinas) ..,	 1008000
.Arrancainento (colheita) ....
13a1 ti lura	 :15f000
Transporte . 	 . .	 114.000

---
Simonia 	  280M00

Bereilo:	 -

Produeção •li' 1.000 lilros dk . fekjão,
•vendidos á razão do :400 rins ii litro. im-
porta de r,00$000. II a, portanto, inn sal-
do] do 220, a favor do igrietillor.

Quando o milho e o feijão ;ão culti-
vados rio consorciação. s., • .-leina	 este
adoptado em lodo o	 O 1'en 01-
lodo a favor do agricultor é muito

1101(1110 . 1) prepar . i d i terreno t!

os tratos rulturaes são -,Modiapeanioná!
feitos paro ambas as
latido kirst'arle a reeeda, ( aio diminui»
cão da desueza.

Sofras dos priacipaes productas OgriCa
las do launicipio:

EsneCies - Safrr. 1922-9.'3 --•-
1923-921

lig.	 jesg.,

Feijão . .

Amendoim .

Aveia . .

Alfafa . .

Arroz . .

Batatinha .
Batata doce
Cent.ei0 .

	

Cevada . 	

	

rinno 

. .	 3.128.000	 3.48-6.000

	

1.606.000	 1100.000

	

230.004	 270.000

	

180.000	 . 300.000

	

1Z)8.000	 160.000

	

Iri.000	 17.000

	

10.000	 18.000

	

1:)0.000	 200.000

	

1.200	 'Mo

	

18.000	 18.000

	

3.000	 3.000
1.700 . 	b.800

	

15.000	 23.000.	 .	 	

criacão e nem inereiiimivada na ré-
"Çião de campo, que uccupa .arel
bern dminuita, relativam e n te a ai 'a to_
tal do inniticipio. 1 peruaria e primei -
;m11111'1111! 	 l'ép1'e,C111a1la	 no	 • !Anile, jpi..)

pfla criação il. , luu\ Inço-	 ra.111".,),.	 -

gnind ib -se - eni menor e,e11:1 a eNplo.
l'aÇãO de equinos, asinin o,	iilotiare.;.
ovinos e caprino,.

Esper ie	 -- ti-da 1 • 1 • 1 • 4:a l 1 1 . 1.1.-

%;)(la a effeito	 intinielp,o. v1-.311411,1
fins	 1C1h. O

Alí. in da raça couninini. 1 1	 c•.n.t 1-
toe quasi ululo a tot; 1 1;dado 11:1 n • /.	 ã I,

I] a algiiflc. e.peeiliwiH de	 forakz:
tievondhurom e Itodlooldez. 
411./105 !COM pl'IWIIT'adi) 11 , 1 . 1 11 .. r1er 1 1 5 ',`11-

1 . 41.1.11 110S r)/13	
4!1! répt,qu_

etores iflliiit, eiirontrando- kk e lio muni -
cMio varlos

1) zelo"( (111 0 111 iua , 1 1.1	 2/1

rra. está 'elido actualmente oosm....-...,--
sakto. Verificaram os fazendeiro, qie•
a raça indiana degene.'a á proporção 'pl..
se sOCCrtli,10 is rrIlta11111114,,.

• illrOl'i01 * ta 11111 para rOrte	 par,:
leite.	 Do primeiro 11.11111110'!1i0 1 . 010	 •1

raça CO.011111111, O 111.14.1141.(41 414 1 11 , 1 :1 proro_
cidade, com grand e PP-1-11 . n1	 ino;..=-

tia .z . allantalido-e 1i 1111;W- 1 1 1 1 , 1'	 11.1-1• n -

gens.
Os bon s predik,ado:	 iffek-e..enk

primeiro; iiii.e stiço s desta rae,a
criadores, não rompensael
degenereeencia kla s gerae.1o.

Dos lioNinos são aprik n enados
e a crina. cujo: prodilet,,..

	

importan te ramo III	 01,1111er('io.
Sã()	 i.iu,liliu	 ,,)4	 "A.1,41111110 .; 	prot.0-1•

vouro, kilogrammo, 1$800;	 imiu. i no -
granulo), 2000.

Esper it sulina - Esta criação, ,pie
a maior do munieipio, eonstilne moa do

SUdS niais important es fontes do °cimo_
mja. Quando magros, são os .:;iiinos -
portadio,, em tropas para as praeas ml

São Paulo 1 .! Curilyha. Quand.i
são abatidos lu) propri0 inerr?do local
on então. coou) 0 mesmo fimit-ão levados
para FI	 1,1111' 1 1 S Sen.;

St111-primlitchis Icem melhor	 reputação
rimimereial.

Ja lia hio muniripio alguns eriadnres,
(pie visando melhorar 06 Seus produeloq,
posstioni reproductores puro sangue de
raras drwor-jerseu e pulasul-china.
.Du raça commum, de.stacain-se alguns
lypos: emytuickt, tendo como principaes
dist Mel is /is o foucinho virado e grandes
orelhas que Gaitem soloep os olhos, E'
immii porco grande e cileio de corpo.
rell40410, caracterizado pela sua fiVt .ifsi-
dão, optilna eugor. da. Do seu QruzATnõtt-

1(.1:1)1)0
100000

51)s000

300)0
...-

274.1$000



Pret.:. is médios das 41 iver:as 05pOCieai
animaes. c),111 di scriminação de et'Peci."

Expveimens — Preços

1 touro (reproductur, raça

1. pare lia de Nos para tra-
crão 	

1 boi para cóto 	
1 vacea )oitoira 	
1 cavado de sana, .. 	
1 burro do cotia

burro para tracção 	
1 vartão ',raça commrin't
1 marrã 	

eapailete
.......... • .. •

catita 	

250$tiCeJ

550$0110
180000
1802.q01
:)'50$000
350$00n
28000t1
80$000
60$000
454(000
6~00
24000

ealcula-so uctlialmento tini accrese.inm
Ide 30	 sobre todas as • o species animaes
liziwa. mencionadas:.	 •	 .	 •,(

Os campos de Clovolandia sãu
livrados	 bOa qualicla•W,

Dentre a s principaos gramineas quê os
compõom, ¡adoro ser citadas as seguin-
te s : capim iniorosio, grama larga. g ra-
minha, cap.rn capetir;ga. capins limão e
barba do bode. As quatro !olmeiras são
consideradas forragens do ..up p rior qua-
lidade. pois que além ele appotoeidas pela
criação. possmon gramic

O capim !imã° é awoetallo pelo gado
súmente quando ver 1.', tocnittido-sx guan-
do o adoro muito vigido.

O capim barba de bode é considerado
•lo nia ,,tiaiidalio e só tolorada pela cria-
rã.. quando vordo.. Esto capail •"• oncon-
trado ii,, tutoricioht em diminuta poriam-
lugoin o a sua presença denota locacs do
torras fracas e cansadas.

o 'orcei, dr um hoolara . de fevra liara
cri a r useffla oro sentomonte cie 50$ a
Pata a boa malunonção do uni ariana!

•são noressarios ?Ila,1 o seja um alquei-
re de .̀.!. 1.200 niofros quadrados eléi terre-
no iii pastagont nativa.	 •

Durante o invorno as pastagens tor-
oani-so re soquidas o poma)	 nittritis•a:.
dat i l a n000ssidade soront procedida:
as queimada s de taiiuj,u cmii 1111 •4 de ago s

-to. para a ••htorição do novos verdes.
() reu I m p ti adoidada no Muniontio é o

da l • ritioão • xtensi y a ou á solta.
.1s eji.toolias que Mais atara Mo gado

buvitio • são: 1:arlainoiCo symptouratico.
pneunia-ontorito ,Ios lavouras o fobve
apill	 todas ena , CO11111;11 ida, pe-
la-‘ vao) . ina s especificas fornocida: pelo
..Nlinistorio da A g rictilurit. .1: duas pri-
meiras silo roai s frequentes e causam
grandes projuizos	 criação,

4) .: (Audio-, 1 . militros são coinniumely
1,- alaoados polo garrotilho. cujo trata-
tiuIlu cansiste oui sangria no inicio da

Oluoido porém.haja já ,aotia-
reentionto de tortioros ()Mão combatido
por moio tir ''. t'alitaçãos. ahroviatido as-
... int a supuração quo allivia tu soffrimon-
to do aiiir,irul duvide, cuja respiraeão 101.-
1:U-se Poslo 11111123‘• ()siado dif fietittosa.

Os porcas sãi) atacados poln mal da
batedoira o. comquanto haja já para .essa
molestia , vaccinas fornecida:, pplo	 "

nottlitfin Iralanionto contra ell;t.
é ainda empregado no Munieipio,

Vias de

O mordendo não é servido por estra-
da de ferro o possuo apenas unia ostra-
da de rodagem cio franc0 transito 4 , unia
(mira e s trada eorraçavel eso constoucção.

• estrada de rodagem existente no
municipio é a que liga Clevelandin á ci-
dade ^ do Palmas. 'na extensão do 1.8 'ki-

• •lonnetros, dos quaes 24 kilometros .estãO

dentro do rounicipio; a sua eonscrvaçãO
está a cargo (te turno, afectiva. mantida
pelo gov • erno do Estwill

A estrada carroçavor erti ConztrilectiO
Se dirigo á fronteira_argontina, imr dire-
ctriz determinada por ostudos já conclui-

o pas sa pelos povoados Bolo Retiro L.t
Sa nl'A mut .

Esta estrada Vae. mais ou menos,
acmnpanhamio a actual estrada de car-
gueiros, on, traçado mio tendo sempre
passar-si' jo-lo dirimir das aguas, linha
dl' divisa entre os Estados do Paraná e
Santa . 4:atliarina r) V;11 . 1111 po-
voado Santo Antonio da Barracão, na
fiandeira argontina. 	 liesta estrada já
está conelu 10 O troado, rompi-obviai ido
oin I te a séde municipio o o rio Pato
Branca), oral() além do preparo. •lo leito,
foram torminados todos os trabalhos de
obras (fartos, para uma ollecliva e fran-
ca circulação.

Além das estradas suprardadas lia (h-
versos can.iithos lie cargueiros de uso
geral ou particular. distinguindo-se en-
tre iis. primeiros o que so dirige ao po-
Voad0 31angoeirinlia, acompanhando a
linha telegraphica e O Mie parlo para o
sul, passando ein Xiinxere, no Estado de
Santa Catharina e que se destina a No-
notray, no Estado do Rio Orando do Sul.

com excopção da estrada de Clevelan-
dia a Palmas, a qual atravessa sómento
zona de campo, todas as domais estradas
cortam zonas agrícolas importardes. Me-
rece itiençãa) especial a estrada carroça-
vel	 constrtieção g i re se destina a,
fronteira argentina. giro 0111 todo o seri
percurso, em uma oxtensão do 180 kilo-
metros. corta exclusivamente terras de
cultura do superior qualidade.

Va_so, pio., que o iniutieipio rosente-
se da falta de estradas crurroçaveis. pelo
oito) os centros a gricolas teorn o seu
desonvolvinionto tolhido. () transporte em -
cargueiros, absorve quasi todo o lucro
que o agrienlIor poderia auferir na ven-
da do sous product os .

O inunicipio está desprovido de qual-
quer naturoza de navegação.

Sóinento pola existoncia do estrada de
ferro pas .,ando, pela séde elo direcção
á frontoira argentina, quo atrav-essaria
a g melhores 11)rras do cultura do multi-
ciplo o iria irradiaç7v) iti' estradas car-
roçaxois. partindo ou, dirreci'm aos cen-
tros agrioída s , poderiam ser sanadas e
removidas ris diffictildados até pulá() no-
tadas no transporto dos productos a gri-
((das, de1'tinar-1), s aos moreados consAirni-
dores.

bos districlos a édo do nitinivipio, os
frétos são cobrados á razão lie $500 por
cargueiro. om distoncia de uma legua.

1.)a cidade dP Unifiú da Victoria. que é
o pont() InalS prOXilOO • lie estrada do
ferro (la	 dia	 .• com a
qual • esta ligada por tuba estrada •to no-
dagoill. passando pola eidado Palrua::,
PIII ¡Mia .extensão do 105 kilo/nes/4'os, 03
freto: rObrarlos• ao? tialmonto, Nãll 004 ,SP.•

guintes: caixão, fardos o sacearia. reis
"$500, por arroba; kor))zene e gazolina,

pnr amiba; calça,b1;j.. C io roa s e Cita _
peos. que constituem g uandos volumes
com pequeno peso, 3$500 por ark.oba.

' Para mobilias e engradados, cujo trans-
porto não cobrado por noz°, o Custo
do frete ó previamonto estabelocido eu- •
tre o interessado e o earrOceiro. (lã() tia-
vendo para os mesmos taxa fixa de co-
brança.

O custo do freto soffre ainda oscilla.
cão de accOrdo com cortos factores..
Quando.a s et radas conservam-Re em UM%
estado e há pouca ruela para transpor-
lar, os fret . . 5,,oftrem -baixa de pine.

G176 Sabbath)
	

oFJ1cTAr,	 Março de 4927 

to C01/1	 rarritrica obteni-se ron exeol-•
lonle producto. ( .011Mo t rato, chato e rhoio
do rorpo, muito aprociado polos	 lad11-
1'('S .	 .1bleá?1, (.P .11111.'1) 1 '. 1.1#`11? e.)11ftlf•:!!;tlb#.

("P"rarileill I1 Manso. dl . filei' ,:r1;orda
(• (pio se con,erVa

toorailla,z. 
alto.	 foucinho muito comprido,

predtstrosfo a tornar-Se SeiVa-
gvio, de roa engorda o pmeo ; n preciad,..
Cusrode burro,pímitieto. pouco corp",
do má ongurda. ligeiro e pairo aprecia-
do. Hull-dt,g, deprociado potr ser muito
stijoito á poste. lia diminuta quantida-
de mi nitinicipio.

E X Preá (' e(' i Esta especie dei-
xando polIVO rostiltado mu soa prollii-
4 • cão. doN-illn ás condita-1e : locries dosta-

ora veis, sua eriação attonde quasi imo
exattsivamento aos inierossos do, cria_
(toros. não constituindo objecto (.1.. ••• n g lit-
iiivr(if n activo.

1)os equinos aproveita --o a crina etre
elidido á razão de 2500 u litlugra nt

-[no.
Criadores' modernos toou] procurada'à

l oo.borar sous product,is, introduzin-
do roi)roducteres puro sangue de raças
arab)) o ingleza.

Piatdominam, no on1 4.anto, no Munici-
as espocies (avaliares de raça cum-

muni-
Esproiox	 r	 — .1. criacão

tu ninaros é lambem de poquena impor-
tunt_.a. dostinando-so ii producto acra
s)orxiços do •criador. Coma introdueção
d o raças ouro sangue para reproducto-•

". t o nt havido no .allinicipio obtenção
do bons productores Lunares. São esses
roproductoros de raças iNdiona e hesPo-
nhohr, sondo que os th-seoralentes da Uri-
uretra . são melhore:, pd ro montaria.

Dormito o im orno. on, que a: pa ndn-
go . O n 	 b.)11111111	 I. pouco ali-
toontirias, são esses ropildlleto 1:• es, C011-
Norlados ciii 0 ,1rib:irias	 iMi• Oer
4 . 111 rzola do	 vri-10 Não	 a 11111.•
jiuuilit	 1 .1 .;	 ('Ui' 	 !,:,;;;Lii	 .

I tare:, Sã'• alirOVCd aibut• para mon-
taria. traeção o organização do lut..!r;
Iroilas tio earglieiro. ;enfio e,ta s tripa-
destinada s ao tino- orlo do pre,luelo,
apr,roki , . flo (11,1, -do- ai, moreado

rui) , !raive i )) O telt). por caminha;
',iviinaes. devido á •s, • a,-ei. de e.iradas
í arvora\ eis.

(prittn • —	 rijarão do-ta os-
pooio . \i sa O criador a o \ploracã.)	 Irt
e carne. .1 ri •í ; voialida actu.dolente
ra faa . tli :t•Milid	 ki.•Ogranitill.

	

ix I itt ' ti	 binicipio SãO uI, raCa
cowillum, não 11:4% elido n 1 • 1 1 't • I:ii	 1!
11111:4 eriação raoimial iair Mei°	 r119rU-
(111I'l or1 . -; (IP	 raças.

	

--	 pxplovf,tdã para
ilrodlieção de •arne e alguns r.rial•loce,
-apuí	 aio ii ivito para ali-montarão.

• 'amolação poetiaria calculada nu	 -
CeOsealliellt	 de 1920 d e u - para o, M/1111-
eip ío do (levet:Iniba.- 2:1.1;23	 :mimars
das espories abaixo diseriminadas:

E;	 — X11111 1. 1 . 11	 (.111)POI.: —
Valor . •

110 Mos 	  • D. 1 10 	 1.36C):500$000

	

10.??".!	 1313 :3208000

	

2.7 1 	407 :550$000
Asin in o s

re a tares	 96.!	 9 50 :50N000
O\ inus 	 	 :150	 • 10 : 500$000
Çaprilic,	 2(3:	 6:550$000
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Essa baixa que g oralmonte	 notada do-

	

4 . 1' n"1.1, 1/ 'II	 /)	 I augniento dit-
ranto 4 1 i II \ 1 . 1110, Cl/	 .1
iji . i .4 1 , p0 ,11.05 : hilali	 lu	 li ; estra-
tlas, acciiiindo	 ii	 1111 • 1*('ZI . 11/1'iOS nas pra-
ças o\ pé/lodos, 41/ , /do a difficoldadas
de 11%1:Hifi) ,da , Varri	 ;	 414_, Mi-
lho.) o palha para a manutenção otos ani-

	

t rot'é:ãO,	 é! .
)oda1	 ralb.1 4, /list ;MC ia

tra a	 ilha iii4 -.1o . xe1a11dia	 Ii	 \ ia ferroa,
snmento a bor\a-malto	 sub-prOilit-
•tos iji ga.ft) opa , a	 111:;)	 e): 1)rin.:41.,.

teellyaele	 iine• ¡ema e , . e?	 VOS.,
supporta... a carestia do freio, ;infetando
bons hicros aos exporladores

1Ia crio Cb . \ elailitia 11)11:1 uiliioa1":,1:14.";"10
li o ' ...r l 'i é ' g rO1111 4 )	 NO4' i 44 ,11:11	 . i t 	 '5*	 ria-,
lima si'. agoncia - dr• Coni • cio (11! i s" CLISSe,
iiiia	 le ei • ; 1•1 i'faela ti lia •••• n ..1	 *it) 11	 In	 il)í.0

SI )1	 I III	 1.1.1)11,	 de	 ¡Si	 i	 Ia] 1)#.11-
ta n vl não existir 'linha tclegraphica en-
tro cle\ olandia	 ./S	 eXistento

sia fronteir; t areentiim.'
Não lia no initiiiripio lijrIis te1011.)-

lii
nica..

inioneipio do Clavelitrrdia	 aii-
ton i onoos, 21 eitrèocaii, 	 :)7
11)I	 (IP	 I It 1.1.(/'` ii i 	 tri,Pri•

Tra balho

	

m. n s11 , 11/o /14 , I	 I Il/	 agricola mais
iseneralizado O o r!••	 as
cultoras Imadas a ort pit.•. mais larga
escala. om ierronos de malta 5 irgvili 041
eu p4 /oiro-.

Para O preparo Iii loial li	 iiliiiii vir
1 I' 'Ta	 II la I I 0)	 1 .1 n 1::1 ia o •	 1 1 11'1	 ,
arja o) 111..1:11	 01(),` a 1 20	 Ir lioilaii,.

It	 1)3 l'a	 11 . 1 . 1 . 1 . 11114	 iii	 1 . :111111 . 1 ra.
p1 . 1)( . 1 . 11 ida a	 1111:11 1 Iii, l	 111 . 01:1)	 l'a

ma ?troa. oseilla ik tios a somali..
• (..) empreiteiro	 sialteuto se'
da roçada o derrubada. tirando os do-
mais trabalhos stibsoquerites 	 cargo 410
prolpriot ara,. ota 	 iiiioi ri

0)/it roo-	 t /*oba I 114/s	 .fo 1/ /4/ por 1111 11)

410, assalariados, pior .lia. aos segninle'.
oporarin real) dirodio a comida,.

ota . rill'ICI a s erco, :.YS a 5500.

Ilarpinteiro 	 	 toSOUn
Pedreiro 	 	 >05 a I
Terreiro 	
Mevanico 	 	 1 :2 a 1:/$1.100

população do Nluiticipiod . Cleve-
lamba o .. toda nacional, tqlo havendo por-
tanto propriedades a grieólas pertenceu-
los a	 .5 1,1

noiniripio	 noloria	 falta de as-
, hl ... idade do trabalhador roral. I i VI
ri i I Isrs	 canbaracos ao leSen	 i-

111 0 111 .1J . tia la \ •oura. •
Esses •tralialliadore5 'geralmente des-

viam a sua actividade, em ,dontanola do;
cidades e povoados. onde ;;Isainlo siipprir
a neel . ssidziole de cada dia. trabalham na
itiatS'accentilada desorganizaçtio.

' pre-Oz.dendo o -trabalhador a grienla,*Sof -
tr.. 'a lavoura consideraveis projuizo .os o;
hiclit o faze...Feiro' com 'diffirublaile-

ole.sua
X S condições 'é/alf./Anjo:as dos fazondoi-

tos são sal isfarlkonaS, a mesmo não :voto-
tecendo coro 11 pequeno agriroltor, que,

rir 	 hirta liará a obtenção do . tie-
;i • Sita • slibsisteticia... Satisfaz-se

ou serlanojo com o p lantio de milho -,..
feijão Ihli treas	 ordimitno_
crir apialtlidade • pres • iiimente	 ealcidada
para a	 marmleução.iliiranfe o . , anilo.

lasoura hirirahiju: o completamenio
d....conhecida na •nottii.:ipio.

Os fazonn.leiro ...; triénr as soas
iijaS	 ro laS is aruuoritr	 41)11r1171 a \
alguma ligiene_ ao passo que os serta-
nejos habilarit	 rasebres	 rtistièlei
anii-hygienielN. • \-i\-erato na tirai-
demita\ el promiscuidade.

.‘ alimentação .Ia população do mont-
eio o ; a trivial. ronSistindo augeral
feijão, arroz, earite • e \-ertlitras em certa
Opu oca do)

•N lediattle a- garantia . .10 asalista idone0
alguns eapitalislas fornorein dinhoiro aos
si .a, ri a..11.t .es	 ii:1•41s d(' 5	 'Á 	52"/. . .•,1•

os razondeiros m i criadores acharn-sq
0 111	 a n')-44) tiiuutiioojirii, o) ila e ,n);) nãe)

: e(1111 e)S . • peglicilos,•
Olores..

, iihre^as propriedades asurieo...
ias. pa s toris e selis produelos..

inipo.tos;

.A1 U11 ir ip:Ies

Venda de tomOnho no omiti -
cipio. por ztrrolia •	 	

•
Toorinho	 para	 exp.:alia:fio, o‘..:)1)(")

Pio r arroba.	 • ...1$C01.1
Farinha de milho . seudida

11111111111elee,- por arrolha	 ..•	 -10200
Farinha -.Ie . milho • parit ex-

porta i:ao. por alqueire .
de mandioca \•entlida':

Farinha de mandioca pne.a 	
-1$000por ilIV.1%

...xporlavão. por ,;iewa
e ' ¡AI)	 Pfl titio 110 1111111

	

rrirgrioi rio	 .. . ...
iijiio O para exp. 'ri ação.	 por -

por cargueiro. 	
Ninho, vendido no nionicipau,

po l . cargueiro).
1.1u , Itt par 41	 eXpurl ité: n14 1 / 	 pé Ir

t'a rglle roi ;	 '.110!)
PolVi II lé	 Vedl1ii 4 .10	 11 0 0 -11111111151-

1141/•VI'li, I 	aj• • (141.1.x1);:i0iii:;;Ii.• nto..,	 por
;111111pi

ti 'Oi oli) rasca vendido no
monicipto, por sacra 	

	

;2111!:::°111)))C)(1:.)"1:.:

mono para nx.porlacão. por
sacra. 	

Nar.tué	 no- tounict-
pio, por arroba.• 	

\ r/p/o 1 /ara 4..,N	 01 • 100::10,. por
arre.ba	 . •

Rapadura vendida no I Mini-
violo, ....Argueiro

Itapadora	 para	 export.:ação,
pe Ir cargo. , " ri

por arr.iba. . 	 	 t°
Ennio Ne , 	ido 1 Do) mitnieipio,

Fomo (uniu 	 oxportaeão. por
arroba	 . 	 	

) i

	axt 

para ex

s. 1;,,n, 11 1 ;t‘ilo. Ia) 111411 ie'	
;

pOrlarão. por
pelr arrOlia
	 $000

Couro de bovinos para 1.):-
ponlação, por inibindo 	 	 :;.")430

\tilares, ...pintos	 o.	 caprinos
ia 011 oxpeo .tação, , por unt-

1-ti 0V ruo) atratillo tiara 1.), 1.011s11 	
aio publico, por unidade--
n0 abatido para o consit-St) i

nto	 tbliret, 1)011' .1111
Por Ita si ré) frente...10 carta

de data involida com •forrilo
currespoudenio, não exee-
detido de. 22n.., por metro

$:jo(3cubico 	
nonr monis. erir quadrado.. de

terreno inntreclid1) lho i4),
por ontrta de data.... ...

Aniniatasaprino que pastar no
rocio: por atino o por uni.

Bovinos, Nal iflols	 . 111110
que pastiirtan no rocio, por
rosno e por unidade. 	 	 !suo('

5080.00Serraria, por anilo 	

	

o-4e cana, por anuo.	 50$(1001Engenho-4e	 i

	

Potreiro 4e aluguel, por anno	 10$0(KI
.Cortunle, liceina para instal-

lação ••	 • ' 	 	 dooioOQ
Qtr-tUZta ..10)Pálâtav.non alma' o .:LQ:glfiq

O iii Outi 010 ioiiiii ir i 	 -ar RIO-
'i1. Hão Iits on/bo /1111)/nlia 	 ..//-
//c11/jva	 lio bi 1 ;11110- 	 oNar,/ - de boa
sande, embora Zlé C	 SC (Arial'. soja tirai
;Alimentada..

I	 oh) 1'slroota iitulari o io	 t 011—	os trabalhos pelo systonia uluiiIuo 001 1 	 rAel ní falia I lo	 braço.: para . lavoilra
410 Cith 1. 11 it.at'ãt) rrLoi Sibl	 111,l'ete	 por	 para a o....N plora,:ão de toda o,
Irão, ha% i rir o )	 dustria.	 mandou	 resor\ •ar loto ri	 u1o1

	

O r.y ..! tia de trabalho por oieiação ii	 in0.000 licelares de terras, entre i..1•1-104
lambeui muito pouco	 Pato liranco	 Victotano, para localiza-

Nas fazendas t os traballiadove, são 4,:e_
ra laivo te mensal ist as ou. coo' J.:iodados
por ama.. Os inensalislits percebem de
31):5 a	 o	 /••n 1'01111W' i 	 4. IS po	 ;km /0,

.1.4to31 a oino*iiim.
Esses as:alindados recebem pa g amen-

to em si	 ré) é'	 144,111' si 1 1411	 a viaar
tios terrenos da fazenda. Mas. ao postei-

aggreg-ado oj, perinitlido ter criaeão
1105 1.Crre'll eJS I ta fali!llela, via))	 legibrinj.
Itaçgto ela til tal' I 	 •tir; especies	 ani-
inaes. Este trabalhador tino o' . pessoa do;
inteira c...ariano:a do fazendeiro, nada
percebe ficando p1.ri-aii,.1 . 4)111 a O 'brigai:ia.)
de auxiliai-o nos serviço..s do immedia-
ta execução de stia Pré ép	 ()
aggregado, além de ser contemplado cone
o canoa, tura criar, tem ainda direito a-
fazer plantação) junto á sitia moradia o
nas terras de matto 011 ra lo iras. pro-
prias para rultura, extstontos em 0110.03
pontos da propriedade.

O ebauffeur	 men salisla e o sei. or-
denado varia de 111>4 a 2008000.

Em 1921 regularam os	 sa-
larios: 4--
Trabalhador, com dirc. i-

to a comida.	 .
[Trabalhador, 4 deCt9.0, 	 ít:$

a:

Meios c,„conomieoN

mau Clevelandia • não lia babros de :n .o:di-
to agrieola, agencias bancarias é nem ou-
tros estabelecimentos que beneficiem a
lavoura, por ninfa de adatitainento de, di-
elie:ro aos lavradores. liras são) as hy po-

-theras de inanOveis o' não são tio)
pio executadas operações de warrantg-
sem 'sobro O, proittictos agricolds.

Alguns cominerciantes adeautani ge.
neros aos agricultores para serem pagos.

:por occ.asião. , das colheitas cum produ.
4$50() • (31,03 agricola.ii (IVO. geralmentzt .são
5051 Ijidos.poR pr. eçog inlerióru ao3 do inue^
0(10.-	.

•

'Ao 1111“11w; iollaos_ opr,. já rol
g rande numero toem, nestes llous ulti-
mas .annos procurado alii se estabelece-.

Ilit 110 TIY111) 1011)10	 138	 propriedade-,
apsivolas, assint descriminadas: grandv;

roin • jvi	 do :500 alquoires, para mais
28: ita ldias propriedades, do 2114)

 at,o 100. 2i: pequenas propriedades,
de 200 alqueives para menos sa.

c:0111,)	 ve predominam as pe.pienas
propriedades. 1:0111 arear, inferio.reQ..1
200 alqueires. O alqueire adoptado no
Estado como unidade de superficie o't•ot
copii\ • alente a 2-1.2110 metros quadrados.

•• 1.1.1(104/

17:00o

2O00.



C$000

$090
13*200
W•101

330P0

4:>200
100
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,	 ,r;.111•131	 11 rara ....	 50$000
1-:	 lie Mei	 aninial..

y 11[11111	 11()
miinivipio. por cargueiro .

idem para exporanjau, por
cartiviro . 	

1 ala n	 trigo. produclo do

pio a J•ri.bba 	
¡em, 1.,1'“	 ièi	 ai:ão,	 1101'
a
	

-1$00,)
[iit':	 II.	 Milho	 to no

itz00911311111i • 1100. por earglieiro
idem, par;', 	 exporlziçao, por

.\--uvar lora,	 elidido no Mil-
turipio. por cargueiro 	

.1-snear para exporno:ão, por
5tz000carg ueiro . 	

	

:Suino s , inagrn , para ox l m" rl a-	
1$500ção, por unidat'e

Idcm. gordos, para exporta-
3$0POção. por unidade

lnlointm	 qualigter natureza.	
17,000por atino

Exhhhimes

ituposto territorial cobrado pelo Es-
tado, obedece a seguinte tabella:
l'in alqueire . 	 	 1$800
pe /I( . 1 1: a quatro alqueiros..
th . 5 a	 abil	 reS 	
ÍN • (ri alqueire- p uí demite,

por alqueire . 	
11arbactia, por auno 	

. rorlaintes. por antin
.Fabrica de agitardcide de cali-

na. no: . anno . 	
Moinho para moagem Co: ee-

reíies, por anilo 	
(:arroça. por anno 	
llerva-nial	 caliche:ida. ml-

31' 13(l	 33,	 e13)o3'laç5o	 por
kilog raninio . 	

tiers ít-ti.alte beneficiada. no-
oo-lo tii . exportação por
Isilogratomo . 	

Kos. 33111.1 3' 	 de	 exporta-
ção, jild* cabeça 	

•VairaS 1' lio% 31Ila. impo s to de
exportaçãlí por f•1114'i.:61

imposto de
exportarão por rabeça

Suínos e equitliez. iflipw. lo de
exportação por caboça

A 1a.1'.t	 volirada do se-
uoinle riu	 Referindo-se a inventario.
um e uni quarto sobro a avaliação das
hoes ,•3 O aili'icional sobre f) 1111-
1-n - - fo : 'a m y lo rnin referencia á demandas.

‘/( •	 o	 311(31	 311	 2(1
de addicional sobro o imposto.

(./ 4 . C141,1 1:111.)1 . 	lierx	 -f Latle
filie pa ga 14 11/1311 1 ..4 11) di s exportaçã,,

In. influi( ipin oinie a mesma 4 , Matai..

	

reeono	 Estal'o 11111 prelli10
›.'1 1...1) por Isilogrammo. o qual 4 ; descon-
tado no acto do pagamento do imposto.

O imi losl o do exportação cobrado so-
bre 3ae,.:1- o no\ ilhas, á razão de	 por

	

rabeen. e 11111 111010 illitirert0	 inip .-
ítii 13	 tI:. ,-;1	 tornaudii-,e
ma ti nas; probibit i3o.

Para a robraneit 1 . 11 ii1111 1 4811 1 (11' "In
b o	

-
i-Irias I	 Prol is:si-les - . O non:pada lasla
scrrylari, f;t • ral	 Esiado nina uniu-

laitvantentos,	 31 (piai faz a,
11;1 , n 41 . 1( • ari-111 1114	 1 , ,, t1liw14'eiltiento	 (.0111-
irwrr i al. de rnnformidade com o illo‘.,-
aJoil l o	 mesiwi. para is.,•) amílirando
4111:1	 iZada pdo

	classificai:5o	 feita em spis
obser‘andíj-ze O O• n N imerit. n do e'2ta-

122•lvçitrirmt9,

Federo"

Em una ,	 espeeie,	 6000(':
	cliels. pela segunda 	

	 50$110.,
Ent Ires, pela terceira 	

	
20$000

1:111 111111, do Ires. da	 a lir,
cada uma 	

	
10$00ti

Pelas re s tantes, Cada (tina 	 	 ..-)!r,OVO

2". trabalhanio coni mais de seis ope-
rario-	 1?:	 •
lati uma	 especie. emolu-

mento	 1 50stIOu
'Fiii iltias, pela segunda 	

	
10~of.

	Ires. pota teceeira 	
	

;0$0(1J
Em toal,. do ires. (la i" a 10,

vada unia 	
	

5N000
Pela- rostantes, cada unia— 	

	
Of40( O

trabalhando com mais do 12 op,,-
rarjos6,0 fori:a	 ot1	 (fi,
capacidade de produrção superior a
e-se 'altura' tiv OperaPioz,

Eiti un.a	 p,pecie, emolu-
incido • 	
	

r)00$00r,
Eitt (3,i333s, pela segunda	 :toluStmo
Em Ires. pela terceira 	

	
1 50.0(Ill

Eut fitais	 I a 10' 	
vada unia	 50":11113)

Pelas reslítides, cada uma • •	 2(401,0

Ainda como de fiscalizarão e
eslatistica é concedido registro obrigitto-
rn, uratilito aos laxradores que fabri-
cam uraspa.	 autiardonles de vau-
na. do ui:nidifica oti vinho naturil.
emprogani"o són ..eute producto (Ir' suas la-
x . ouras, ¡piando a prodocção nnnual não
exceder (Ir' 10.000 litros, englobadanien-
te, t .	 »esto	 incluida tillaSi a to-
talidade dos labrivaiiles do muniripio.

Aos fabrirantes	 11111 l'OS pr01111v105
O114 . 	svio (if f	 011 :1 O Po -

11 , ) interior de suas casas, Ilies
lambem permittiCo re . g	 ru gratuito.

Elo 1:lo‘ . elandia onde. a não ser a ex-
traceão da In-rn a-liativ. não lia outra
industria. o imposto 1 .5 cobrado sobre pe..
(incitas olfirinas. ('1in) numero de opera-
rios 11111)e1. eXeede a seis. e. portanto. do
vonfornioiado coin 41 r1i41i11/1U	 (1)14'	 -

labole • t • P 1 /1I • 1111113 s1 ., vz,I)Vell!,	 -
10 • le

Nelitillir outro 11111b4) . 1f) federal incide
-obre aS propriodades agrícolas . I! pa s

-toris o seus oroi'tirlos. •
:X conit.bilidade	 aurícula 6 . comidefa-

mento	 desconhecido	 no 111111111'111111. 41,
Otalit • ra 'Me 50 torna diffiril precisar
o custo do producção, lucros serifi-
cados, cie,

Não lia c000vrafi\ os agricolas	 nein
Outra- inslifiliviles deste genero. nue 'fo-
cilitoin. sob tl, ausuivins	 collorlkos.
u,,j141,•(4(•5 n ) du4 . pl otHinefo: a g riolnas on-
caminhando-os liara ex portarão P 11(11)
11s n 1114 1)1'1111131 1111111 a iiiiportaéão dos go-
floro- 3'e qta . m'cscinde o municipio.

7j,porto,..1fn	 experlu...ão

	

ij:iti Moo a	 agri-
Cola. arroz, assuear, café. farinha de
ir.andioca, sal, farinha do trigo. mantei-
ga. (•,))1.se•I'S	 111:112.1'e, velas, kerozene. •za-
zolina, fumo, bebidas. pliosplo pros, calça-
(io-, drogas, norfuníaria.s .	 rl orn-
ei os de feridos, louças. 	 vidrna,
jerrag e nS, nriiiarinho, mil deia,, nr.nra s- ile

	

11111111f:i1e,	 1.
ctricas. etc.: exporia lierva-maIle. boN
nos, siiinos, queijo, os •. (111-331 • n p itir • I	 do

	

VollitafiteS	 relliro. crina, 15. et:•.
Depois ¡Ia berra-mano q114 . filmada rui.

seTtões do município, o principal rolo-
u:creio de e xpiwtação 3 , rimstifilifil)
bovinos, criados nas fazendas do rampo
e por suinos, lambem vriados íris V:4111-
)005 O 0 . to	 larga f ' s rala.	 Invi)l'i"-
flad es de watt°,

'rodos estos	 pri étitleins	 exportar:Ao
são enviados pela estrada do r•iflagein
que	 Paltila-. até União da
g loria, onde existe estrada de 	 ferro.
_X lierva-malle extrallida na parle oi;ste
do	 é remotlido eu, cargueiros
directamente para .1toptiblica .1r3.onti7334.

l'ara os inerrados das po%onções
111111,1 1' pr	 Pa	 I I‘ Para Palmas, sau
exportados. f . 111 pe/piciia
generos de l' necessidado. como sejam:
fv i.iãu.	 toucinho, farinha ‘14‘
lho, 0:r

.Expot: ta lambem couros de raea
diminuta quantidade. espocimons ('3( 3 43-
11Ll't'S	 1'	 1111111148,

	

1101/1///	 iliquwlação e moiro\ i-
nimiamente ealculado em C0i):11101131.
rido e-se procedido de 33ee.'13d11 com
inforniações preslaila- •• pelos coninierri-
antes residentes no monicipio.

lia 101	 casas entiiritt.f.ria04.
5111(1)1 (3114' ;..1 excepção do tona, (pie faz

tativimi . fifo (141 150:0008 11111111(WS,
(las as demais leen' anninilinente uni ca-
pital aiwroximado do 50:10)(0 em cir-
rotação, do 4111110	 eolieftw sve
600 :0011$ 1)	 11(1)1111 In da i11)3)111.iiii;fi().

E3.1 /111iti , 'd	 (b) manirivi",
(lt, mi)?,) fie P;23

Espeeies — ()liai)! idade —
1,N.portaf-(1)

tiovinos, 1.600 cabeças.
Ilor‘a-niatte, 18.:to 1 ar-

robas 	
suínos, 1.-500 eaberas 	
Quei .jory 7.")110 kilogram-

mos 	
Couros. 1_'. 3,' 	 kllograin-

mos 	
kl.quinos I' Onlare,,	 1 011

(Ia twra 	
M ¡lho,	 earg	 i
'11 (131' i 711114,	 1 .84;0	 k &-

granimos 	
Crina o 15.	 2.5110 13 ilri-

grailmilos 	
Feijão. 1.') cargueiros...
.1Yariiilia	 de	 152

alqui.ires 	

Si.olOrt

1 .:sles 'lados foraill rid343fit15
'.' tIa Caillara ,"t 11111(1 	 na
ria das Rendas Esfaílnavs. Pelos me,:-
mos se verifica que o (muniam da ex.-,
portação nu atino	 102), foi de reig.
629:008000.

Fazendo-se cotirparaoão ontre a ¡lu..
,porlação global .ia cidetilada e a ex-
portação ora Verei . ida, ronstata-se que
houve unia ilifferinica para mais via
favor 'tosta, no 'valor de 29:00W!,00It.
• A 11(1'‘ 11-1/111111' sabe do olimiripio . soti
a • l'f'f rfna (tinCli elida 4 .! assjm	 1 , x 1)01 •3 ada;

lia ra	 mercados	 paiz	 exterior.,
Não ha 110 11111111e'iplo 111 , 111111W engenlip,
41• • -4 illado 110 53 . 11 !Penei	 iainent

Os queijos exporládos são fedo:. nag
fazendas . de criar. 11111 processos empiri-
vos.	 11111.11	 pe.

efilehiutento‘	 rouistrn pagos= Pe-
1z.'500	 las especies tributada:- I IP 1311e SV

rabrjro , krli p iff , r p ill a segll 1111 e labella,
J$01.40 diversos e q abelecimenlos fabris:

1", traballiantlo com operarios ah ; sek:

Valores da

:1:40:00~00

ing:ROWs(ain
13(3:000t(100

l5 :000g000

''.):032.!000

20:000000
4i:120$000

5:580:0011

5:000~11
:;:n0$000

1:520;000

629:008.N000
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• e s tabolecimento aporfoicoado nO
1111111 II '1 Ii).

Os boviims quasi viu bdalidade, são
exportados para Corilyba o ii rt'SlantO
para OffirOS P1 . 11hIS il	 i.filuli, 1111,11'
ilhat i(111S.

l`xellição da horva-malli , mio é
1 1 :a nil ada Varit 13111110s ..1irvs. Rosario
e outras eidados da Republica Argen-
tina o IIM suinos quo, eni geral. são en-
viallos para São Paulo, todos os
4 1 0 mni,:..prodinlos exportados são vondj..
dos 11)11? 1(1 do propilo Estado.

prineipaes morcallos do municipio
são: internos — o da villa do clovoian_
dia o os ilos povoados, Boni Itot iro, Caio-

- po-Eré o Santo Antonio do Barracão;
cairrnos — os do Curifyba, Palmas,
Iiiiiiii ila N'ieloria, Ponto Grossa. Rio
Nogro, São Mallicus, Palmeira e Lapa.

A rol não tiolual dos genoros ui 	 I*
Vvrificalin no moreado local

da siilt iii municipio o a lit nu imo quin-
quonnio, foram as d .o quadro abaixo

Gonoros — Preços em 1921 — Precos
tan 1920

Ar:socar !tranco, kilogrammo, 2,600
I $800.
.1ssticar	 niascavinlin,	 kilogramino,

.2*-200 e ISSO().
.1ssuear proM, kilogrammo, 1800

1*000.
Café rio pó, kilogrammo, 3$800 e

2$800,
calo oin grati, kihigronuno, 3$600 o

2$600.
Farinha do trigo Li li", kilogramina,

1$600 o 1$200.
Farinha do trigo "Claudlial", 1s500

• 1$100.
Batatinha', quarta. 3$000 e 2$000.
Quoijo, kilograinino, 3:5000 e 2;000.
\I mit iga, kilograinino, 5$000 e 4$000.

kilogranimo. 2s500 o 1$300.
til' -milho. quarta, 2 !!1800 e

• Farinha do mandioca, quarta, t1000
O 5f100,

litro, 1$300 e 1*000.
Mdlio, quarta. 2$000 o 1 800.

quarta, 6.5.1300 o 5$000.
Sal inoido, quarta, 6$500 e 5,500.
Sal grosso, quarta, 64“.00 e 5$000.
Nlacarrão. kilograirmo, 2$200 o 1800.
Bacalhau, kilogramiro, 4g0o0 	 ;4500,
Banha de porco, kilogrammo, 2500 e

18I)0.
carito do porco, kilogrammo, 1*200 e

1s.00o,
Cairo ,	 kilogrammo, 1$200 e

,/$00o.
Xarquo, kilogramino, 1$800 e 1500.

1$500 o 1S300.
Ovo-, dirija. $800 e 1000.
horosono, garrafa 1$500 o 1$200.

tio!. garrafa, .2. 000 o 1$800.
Vinagro, garrafa, 1$000 e $800.
Ciair,iaraodo-st . os preços actua es

111111 ( I S Verifie:1 4 105 0111 1920, deduz-se
logo, que houvo, uma grando alta em
todos tis gonoros, a qual é- altribuida
ao açambarcamento dos me.smos poios
g rande s omporios commorciaos existen-
tos nas principais cidados do paii.

Esse condrionavol Iruk oommercial,
:tpplieneitt pelos favorecidos da fortu-
ita. trouxt . á população pobre, serias
diffieuldados na garantia de sua sub-
.sisioncia e ettosequefflemenle appare-
voto nas petpionas cidades a escassez

o a so;1 . rospvel ia elevação de
proços,

Não lia foira no	 o 1, soo
(*. do pom p a'', movinionto.

Na. l i a rasa corionoreial (pio itogorie
•in uni só artigo.

Ag prirvtÇpao g casas commoreiaes
acham-se localizadas na villa tio Cle-
velandia. Estos o s tabolocimontos não
adeantain dinhoiro aos agrioulfores
nem fazem transacção bancaria,

O commercio loval lransigo. com re-
ferencia a cert o s productos com a prat:a
da União da Vieloria. a qual os vil\ ia
depois directamente para os centros im-
portadores do paiz e do estrangeiro.
Desses proi•ibe elos merece monção es-
pecial . a berva-matle, exportada para a
Republica Argentina.

Os artigos que constituem stork dos
rstabel ,.einwntos commerciaes são os
constantes da relação de importação já
anteriormente referidos.

As c.asits commerciaes mais impOrlan-
tes acham-se localizadas na sele do
munivipio e portoneem ás seguintes fir-
mas; Viuva Pontes ti:, Sobrinho, Pedro do
Oliveira Boll°, Augusto Stalchmitit,
Francisco haestner. Manoel Lopes d'Oli-
voira , Oscar Cardoso, Cambito Francisco
Lemos, Nlatioel José de Ramos, Antonio
Ayres de Arruda e Francisco José de Si-
queira.

As medidas ustmea são; de caparida.
de, alqueire com 4 quartas ou 40 litros;
quarta com 10 litros; garrafa e - litro
para liquidos; quinto com 80 litros. Do
soperficie, o alqueire de 50 por 100 bra-
ças. ou 24.200 metros quadrados.. Do
peso, a arroba com 15 kilogrammaa. De
volume metro ellhiCO, empregado para
o commercio de madeiras e lenha. Do
romprintento, o metro linear, para o
commercio varejista e kiloinetro para
determinar distancia.

Para o commereio de cereaes, 'feito
em mais larga escala, a medida usual é o
cargueiro, que corres!)' moio a 3 alqueirea
OU sejam 12 quartas.

Para a compra de lenha é lambem em-
pregado o carro , eido preço oscula de
arcórdo com a sua capacidade.
Industrias agrienlus e inanufactuicirca

A maior inilustria existente no muni<
elido é a extruclitw, que consiste na ela-
boração da herva-matte cancheada.

Na safra de 1923 houve uma exporta-
ção de 18.301 arrobas de herva-matte
eancheada. correspondendo a 	
109 :80Ui000 .

Clevelandia tem na produeção do
malte unia de suas prineipties fontes do
riqueza.

Actualmente não lia nonliuma empreza
hervateira no municipio, sondo a. extra-
cção da herva-niatto feita pelos diversos
proprielarios alli residontes.

Para o preparo da lier‘a-malte ['im-
p licaria é necessario somente a insfalla-
ção 411? burboruds , de cujo processo já
tom conliecimenta a nossa directoria.

Ifa no municipio duas poquenas serra-
rias, suas respectivamonte a 6 e 12 ki-
torneiros da villa. A primeira pertence
ao Sr. Gil Pacheco e a outra ao Sr. João
Bento Cardoso'. Estos estabolocilllentos
são movidos a agua e preparam Nd), n adus
diversos, de pinheiro e madeira do lei
dostinados ao consumo local.

l'reços "les produrlos postas no vina
de cIerciondid

. Espoe ios — Preços

Tabuas do 1 • , ii 1E1111111 1411 'luzia	 ls3104
Tan g ias do	 palmo	 luzia

	
1R106

Travas do madvira ilo lii, h,
duzia	 11$000

Travas do madoira ito lii.ihi 2.
dirija	 6$000

y ¡go' ,	 pur unidade, O palmo	 $100

Caihro s , o palmo 'ou duzia....
Baldrann ,s do inidoira ile lei.

por nnidado, o patino 	
Linhas 410 pinhoir.'), por 'mi-

ctado . 	palmo 	

Nonlium uiitro ostabelecimenlo
trial important.. i n Xi'..fe TIO niiiiiicipiit,
encontrainlo-so. no ~tanto, poquonas
°Moinas , qui , ilosprovidas de operaria:.
trabalham somento os seus proprieta-
rios,

Resumo	 estai ist ico tio 1110Viillenfo.
cornmercial e industrial de Clevelandia:

Casas commerciaes, 10; hotel, 1; pa-
daria, 1; açougue. .1; ferrarias, 2; .mar-
conaria. 1; carpintarias. 3: serrarias . 2;
sapataria, 1; soltaria, I; alfaiataria, 1;
barbearia, 1, e barbaroas 15.

Vé-so, pois, que o liosenvolvimento
agricola, industrial o commorcial do mu-
nicipio é ainda mudo enibrionario.

Alé então não foi levai la a effeilo
nenhuma exploração de minas, pelo que
5)1 desconhece a existoncia de minereos
no niunicipio.

•Historie°

Clevelandia, antiga freguezia Bóa
Vista de Palmas foi elevada á villa com
a denominação de Belfa Vista cW Palmas,
por estadoal n. 28, do 28 de junho ile
1892, tornando-se então municipio
oesmenabrando-se do de Palma-:. 	 lei
municipal n. 3, de 10 de agoslo 1. , loos
e confirmada por lei t :stadoal ir. Mt;2,, de
29 do' março do 1909, tomou a denomi-
nação actual do Clevelandia, oni home-
nagem a Cleveland, diplomata norte-
americano, que como arbitro dirimira
questão de limites c sntre o Brasil e a Re-
publica Argentina, relativamonto ao • en-
tão "Territorio das atissões", dando ga.
uno de causa ao primeiro.

Situaçõo geogrophica

A villa de Clevolandia cuja posição
geographica é dt! 26°24'12" Lt. S. o
Long. W. do Rio de Janeiro e situada a
1.0 .15 metros acima do nivol do mar, ó
a Ode do Mufficipio, sv ndo lami)001
do Termo e faz parte da Comarca de
Palmas.

Superfirir

A área total do Altinicipio é calculada
em g .610 kiloinetros quadrados, sondo
8.996 kilometros quadrados °ocupados
com matto, culturas, etc. e O re'stante
em campos.

Os campos reputados de sup.,rMr
lidado, são ainda favorecidos 'por excel-
lentes condições livairographieas o lo-
gradouros para o inverno,. conslituidos
por capões e orlas de malta, que além
dessa utilidad.-', ainda embollezam as fa-
zendas alli exislontes.

O Municipio de Clovelandia, assim
como o de Palmas, foi grandemente sa-
crificado cru sua área territorial. em
Virtude do accordo estabelecido o-Ufre os
Estados do Paraná e Santa Catharina .?
do qual resultou a, perda, talvez do mais
de metade do sou torritorio, devido a
passagem do mesmo para Santa Calha-
rina.

Limites

O :%Eunicipin de CliA . t . landin tem Og ti-
• cs' e confronlaçaes sego. ides
eando na barra do rio Santo .kiif onio,
gue pelo ral Igitassii', aguas acima, al-kn
111 1:11Pra tio rio Clinpin, eonfrontauda aá..
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DIARTO OFFICIA1i	 Waren de 1927 CM 

Conselho Superior do Connuereio
e Industrie

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de março de 19'27
Officios

Sr. presidente da Brasilian Patent and
Trade Mark Co. — Avenida Rio Branco n. 9:

N. 4.630 — De accórdo com o que ficou
deliberado na primeira reunião da Com-
missão Especial nomeada por esto Conselho
Superior para estudar e proceder á revisão
do regulamento que rege o registro de marcas
de fabrica e de commercio, de conformidade
com -O que a pratica tem aconselhado, tenho
asatisfação de solicitar-vos a gentileza de,
até o da 31 do corrente, enviardes a esta
secretaria geral as suggestões que sobre a
meteria vos occorram.

Antecipando agradecimentos, aproveito o
ensejo para vos reiterar a segurança de
minha alta estima e mui distincto apreço.

ldenticos a
N. 4.631 — Montenegro& Castello Branco.
N. 4.632 — Director da International Pa-

tent Agency.
N. 4.633 — Bastos de Oliveira & Filhos

Limitada.
— Sr. director geral da Propriedade Indus-

trial
N. 4.684 — Accusando recebimento de

vosso officio n. 297, de 17 do corrente,
cumpre-me agradecer-vos as informações
que alli prestaes a este Conselho Superior
acerca do processo n. CSCI R 211. de 1926.

Reitero-vos a segurança de minha alta
estima e mui distincto apreço.

— Sr. director geral de Industrie e Com-
mercio

N. 4.655 —Pelo presente, solicito-vos a
gentileza de, com a possivel brevidade, re-
metterdes a esta secretaria geral o recurso
Interposto por jolo José da Cunha Gonçalves
do despacho da Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial que lhe negou privilegio para
um novo systema de mosaicos de madeira
para scalhos e semelhantes, o qual foi enca-
minhado a essa directoria geral com o officio
ti. 1.138, de 3 de novembro de 1926, da
Directoria Geral da Propriedade Industrial e
deixou de ser junto ao processo enviado a
este Conselho Superior com vosso otficio
n. 928, de 13 de dezembro de 1926.

Antecipando agradecimentos, reitero-vos
a segurança de minha alta estima e mui
distincto apreço.

Gnleffilleim

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEOTENTF. DO SR, MINISTRo

Dia 7 de março de 1927
Avisos :
Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas
N. 0.768 — Rogo vos digneis providen-

ciar afim de que, no Thesouro Nacional,
seja paga a folha de auxilio a que tem direi-
to,' no corrente anuo, á Sociedade Fluminen-
se de Agricultura e industrias Ruraes, visto
haver este ministerio approvado a compro-
vação documentada do emprego dado, pela
mesma sociedade, ao auxilio recebido no
anuo proximo findo.

— Sr. ministro da Fazenda :
N. 0.769 — Transmittindo o processo

de divida de exercidos findos, sob o nume-
ro 6.341, na imrorrancia total de 1:350E, de
que é credor João Oscar da Fonseca. auxiliar

extranumerario do Serviço de Industria Pas-
toril, proveniente de gratificações proviso-
rias no periodo de 1 de janeiro de 1921 a 31
de maio de 1922, á razão de 80$ mensaes.

N. 0.770 — Transmiti°, afim de ser
tomado na consideração que merecer, o te-
legramma em cópia annexo, da firma Kron-
cke & Comp., pedindo a conc:ssão de isen-
ção de direitos aduaneiros, para o material
que encommendara na Inglaterra, destinado
á reforma e accrescirno da sua fabrica de
oitos de sementes de algodão, instalada no
Estado da Parahyba.

— Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas :

N. 771 — Rogo providencieis para que no
Thesouro Nacional seja paga a inclusa conta
d3 Henrique Braga 6: Comp., na importan-
cia de 304$500 proveniente de fornecimento
feito, em 1926, em proveito desta Secretaria
de Estado, de accõrdo com a coneurrencia
administrativa realizada em 22 de fevereiro
do anno de 1926, cujos documentos foram
enviados a esse tribunal pelo officio numero
1.103, de 29 de maio do anno findo.

Dia 18

— Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas.

N. 777 — Rogo providencieis para que
seja distribuido, á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Ceará, ço cre-
dito na importan,la de 10:000E, destinado a
attender, no corrente exercido, ao paga-
meuto de transporte e montagem de machi-
nas destinadas á Escola de Aprendizes Arti-
fices daquelle Estado.

N. 778 — De accórdo com o art. 267, do
Regulamento Geral de Contabilidade Publica,
lettras a e o, rogo providencieis para que,
no Thesouro Nacional seja feito a Antonio
Martins de Souza, auxiliar technico de Posto
Experimental de Veterinaria do District°
Federal, do Serviço de Industria FastOril,
o adeantamento na importancia de 5:000E,
para attender a despezas urgentes e de
prompto pagamento, durante os mezes de
abril, maio e Junho do corrente anno, Obser-
vados os arts. 292 e 302 do cita i° regula-
mento.

EXPFDISNTE DO SR. DIRECTOR ()MAL

Dia 17 de março de 1927

Officios :
Sr. director de Contabilidade do The-

souro Nacional:
N. 772 — Em resposta ao vosso officio

n. 167, de 17 de fevereiro ultimo, em que
me communicae3 ter entregue, como suppri-
mento, ao auxiliar-desenhista desta Secreta-
ria de Estado Antonio Gom:s de Mattos, a
quantia de 1:230E, solicitado no meu officio
n. 130, de 19 de janeiro tambem ultimo,
declaro-vos, solicitando a neces aria recti-
ficação que o pagamento requisitado nesse
officio, para o funccionarlo em questão, foi
de ajuda de custo e diarias, por ta estado
no Rio Grande do Sul e S anta Catherine,
inspeccionando estradas de rodagem, por
conta de deposito recolhido ao Thesouro
Nacional para essa fim.

Dia 18

Sr. director geral do Serviço de Industrie
Pastoril

N. 780 — Tendo o Sr. ministro resolvido
conceder ao chimico-ajudante da Estação
Experimental de Combustiveis e MInerlos,
em serviç nessa directoria, em 1925, Sylvio
Frdes de Abreu, a ajuda de custo correspou-

dente a dous metes de vencimentos e a dia"
. ria de HL no periodo de 3 de setembro A
31 de dezembro do referido anno, per ser-
viços prestados no Estado da Bahia, com-
munico-vos que deveis providenciar pira a
organização das respectivas folhas.

Communico-vos, outrosim, que o pagas
mento em questão ficará dependendo do,
creditq a solicitar-se ao Congresso Nacional,
por não ter sido a despeza empenhada na
época provia.

— Sr. director da Estação Geral de Expc.
rimentação do Rio Grande de Sul :

N. 78I—Em resposta ao vosso telegramma
de 27 de fevereiro ultimo, communico-vos,
para os fins convenientes que a despeza
com o transporte de trigo para a Inspectoria
Ag,ricola do 17* District° deverá ser levada
á conta do art. 70 da dei n. 5.156, de 12 de
janeiro de 1927, verba 5a—consi •nação-
Mate rial-1 II—D iv ergas desperas—sub -con-N
signação-14—Transporte de material agri-
cola, etc.

— Sr. director geral do Serviço de Povoa.
mento:

N. 782—Em referencia aos vossos officios
as.. 199 e 745, de 20 de janeiro e 23 de feve-
reiro ultimo, communiço .vos que o Sr. mi-
sistro resolveu autorizar-vos, de accórdé
com a ,concurrencia administrativa procedida
por essa repa tição, a man lar executar pela
The Brazilian Coal Company, United, 40
accõr 4o com a sua proposta na importancia

• de 9:950 t, os reparos de que necessita a
lancha Ferreirinha.

—Sr. director da Despesa Publica:
N. 783 — Solicito, de ordem do Sr. mi.

nistro, vossas providencias no sentido de
ser paga, no Thesouro Nacional, a conta da
Companhia Navegaçlo Lloyd Brasileiro, na
importancia de 609E, proveniente de pas-
sagens concedidas em proveit ) da inspe-
ctoria Geral dos Estabelecimentos Subverti
cionados, no anno proximo passado.

N. 784—Communico-vos, para os devidos
fins, que o nome do cirurgião dentista, con-
tractado, do Patronato Agricola Viscondet
de Meuá, do Serviço de Povoamento, peça
paeamento do qual foi solicitada a dist*.
buição de credito na importancla de
1:3879396 pelo aviso d ste ministeriq
n. 3.824,1, de 25 de novembro ultimo, e
Francisco Salles Barbedo Brandão e não
Saltes Barbedo Bran Ao, como foi declarado
no referido aviso.

Requerimentos despachados

D. C. 563/1927—Lloyd Brasileiro, pedindo
.pagamento das contas nas Importancia de
155E, 61$270 e 78E400, provenientes de
transporte de pessoal e material feito en;
proveito da Remodelação do Ensino Profis
sidnal Technico em 1926.—Depende de re
!acionamento de conformidade com o artigh
97 do Regulamento Geral de Contabilidade.

D. C. 14.347/1926 .-- Contas da The Leo-
eoldina Railway C° Ltd., na Importancia de
32$900 de transporte de pessoal feito em
proveito d o Remodelaçã3 do Ensino Pro-
fissional Technico no anno findo.—Depende
de relacionamento de conformidade com o
art. 97 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade.
' D. C. 12.674'26 — José Cesario, Victor
Ignacio, Mario Thomat Pereira, Arma Ala-
go) Rocha, pedindo pagamento, por exer-
cidos findos, de augmente a que se julgam
com direito.—Indefelido.

D. C. 1.174 1927—José Watzl, propondo
a venda de exemplares de um .Guia. para
Contabi idade Agrico'a.—Indeferido.
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Directoria do Serviço de Inspectist
e Fomento AgricolaS

Dia 17 de março de 1927

Ofqcios
Sr. director da Contabilidade do Thesour0

Nacional:
N. 3.4:52 — Transmitto-vos o precesso

de comprovação da applicação dada ao ade-
arriamento da importando de :800i rece-
bido pelo Dr. João Moreira Maciel em vir-
tude do aviso n. 3.345,1, de 9 de outubro
de 1926.	 •

N. .3.402 — Transinitto-vos o processo
de compr,..vação da applicaçAo dada ao ade-
antantento de 1:0804 recebido pelo Sr. João
de Macedo Ribeiro, em virtude do aviso
des,e ministerio n. 3.126,l, de 17 de setem-
bro do armo oroximo passado.

N. 3.472 Trans:ilido-vos o processo de
comprovação da appticaçao dada ao adean-
lamento da importancia de 2:000i,, recebido
pelo Sr. Gustavo Adolpho Bailly em virtude
do aviso ri. 3.338,1 de 9 de outubro de
1926.	 •

N. 3.482 — Transmitto-vos o processo de
comprovação da applicação dada ao adean-
tame do da ittocirtancia de 2:0005 recebido
pelo Sr. Henrique T:ixeira Costa, em vir-
tude do aviso n. 3.628,1 de 6 de novembro
de 1926.

N. 3.492 — Transmitto-vos o processo de
comprovação de applicação dada ao adean-
tantento de 4:780.z , recebido pelo Sr. Sylvio
Pacheco de O iveira, em virtude do aviso
n. 3 119,1, de 16 de setembro de 1923.

N. 5.:. 02 — Transmitto-vos o prccesso de
comprovação da applicrção dada ao adean-
tomento da importancia de 4:000 recebido
pelo Sr. Discartes lionealves Maio, em vir-
tilde do aviso n. 3.457,1, de 19 de outebro
de 1926.

N. 3.512 — Tratismitto vos o processo de
comprov ição da applicação dada ao adean-
tomento da importancia de 400. recebido
peio Sr. t .:arcis ,., cle Araujo, em virtude do
aviso n. 3.310,1, de 7 de ot tubro de 1.120.

Dia 18

Sr. soperintendAte do Serviço Lo Algo-
dão

N. 3.22— Cr nuntinico-vos que o Sr. mi-
nistro autorizou a baixa de responsabilida-
de do delegado desse serviço, agronomo
Octavio Gonçalves Peres, pelos dous mua-
res pertencentes á Fazenda de Sementes
.Miguel Calmem no Estado da Balda, le-
cados pelos revol tosos, cujo termo de ex-
• rario foi encaminhado pelo vosso ctficio
1.	 de 7 de janeiro ultimo.

—Si . . director da Estação Experimental-
Tractiatetia —Pará

N. 3.532 -- Declaro-vos, para os devidos
elícitos, (pie janto ao vosso officio n. 33. de
2 de f.vereiro ultimo, não foi encontrada a
quitação a que se refere O mesmo.

--Sr. director da Escola de Aprendizes
Artitices	 tampos—Estado do Rio

N. 3.542 -De ordem do Sr. ministro, de-
veis providenciar no sentido de ser restitui-
ia á Directoria de Aletcorologia trina caixa
de typos. lia tempos entrefitie a essa escola.
e agora netessaria aos trabalhos da mesma
Jirectoria.

•
—. Sr. director de Meteorologia
N. 3. 5,i2 --Ident:Co aO odiei()

Dia 18 de março de 1927

Officios:

Sr. director de Meteorologia
N. 1.393— Em referencia ao vosso officio

n. 1.927, de 8 de março corrente, commu-
nico-vos que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar essa directoria a admittir dous typo-
graphos e dons ajudantes, com a remunera-
çãa mensal de 300$ os primeiros e de 200$
os segundos ; bem assim a d.:signar o ob-
s2.rvador da estação acrologica de 2s classe
João Gonçalves Melchiades de Souza para,
na qualidade de auxiliar extranumerario,
desempenhar as funcções de encarregado do
fornecimento de material, percebendo a gra-
t ficação mensal de 400$ sem a ...cumular os
vencimentos do seu cargo effectivo, correndo
a despeza por conta da sub-consignacão in-
dicada no vosso supracitado officio.

— Sr. director do Museu Nacional:

N. 1.403 — Em solução ao ves go officio
n. 133, de 21 de feveieiro ultimo, autorizo-
vos a modificar a minuta de renovação do
contracto a ser celebrado com o profissional
Edwar May, e que vos foi enviada com o
aviso n. 713, de 3 de fevereiro findo, de
modo a ficar consignada, no termo do con-
tracto, a gratificação de 600f men z aes e
fixando o prazo de um atino.

Directoria Geral do Serviço
de industrio Pastoril

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de fevereiro de 1927

Officios:
Sr. contador da Cot tadoria Secional

junto ao Ministerio da Agricultura:
N. 833 — Transmitto-vos, inclusas, para

os devidos fins, as terceiras vias dos conhe-
cimentos de empenhos ns. 6 e 8, de 16 do
corrente.

—Sr. gerente da S. A. O Jornal:
T. 834--Ficaes autorizado, nos termos do

conhecimento de empenho n. 1956,,  desta
data, que encontrareis appenso, a publicar,
na Wina da vossa proposta, o edital que
vos remiti cum o oft¡do ri. 793, da 15 do
torrente.

A conta, uma vez prestados Os serviços,
deve ser apresentada em tres vias, instruido
COM o ecnhecitnento acima referido a respe-
ctiva duplicata c um exemplar do jornal
com a publicação, para que seja desde
logo encaminhada ao Tribunal de Contas
para o devido pagamento.

• -Sr. gerente do Jornal do Brasil:
N. 835—Ficacs autorizado, nos termos do

conhecimento de empenho n. 20/57, desta
data, que encontrareis appenso, a publicar,
na fôrma da vossa proposta, o edital que
vos remiti com o officio n. 800, de 15 do
corrente.

A conta, uma vez prestados os serviços,
deve ser a p resentada em ires vias, instruida
com o coube intento acima referido,a respe-
ctiva doplicata e um exemplar do jornal
com a publicação. para que seja desde loo
encaminhada	 Tribunai de culaas pari
gevidoDagaiue. ím.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de março de 1927

Officios:

Sr. inspector de seguros:
N. 65 — Tenho o prazer de vos offerecer;

tres exemplares da monographia ,A
dencia *e o Credito Agricola, do Dr. Wen*
ceslau Belfo, que esta dinctoria acaba dci.
reeditar com o fim de propaganda.

— Sr. director de Estatistica:
N. 67 — Tenho o prazer de vos oferecer

tres exemplares da monographia ,A Previ-
dencia o Credito Agricola,, do Dr. Wen.
ceslau Beijo, que esta directoria acaba de.
reeditar com o fim de propaganda.

— Sr. min:stro da Fazenda
N. 71— Tenho a honra de passar ás niãci.

de V. Ex. cinco exemplares da monograd
phia do Dr. Wenceslau Helio ,A Previden-
c.a e o Credito Agricola., que esta directa-,
ria acaba de reeditar.

— Sr. inspector agricola federal, Recife:

N. 72—Com o vosso tel gramma de 17 do
mez p ssado, fick u esta directora sciente
da ina..guração do flanco Popular de Be-
zerros.

- Sr. inspector aricola federal do 134,
' districto, Nictheroy:

N. 73— Com o vosso officio n, 169, de 21
de fevereiro ultimo, recebeu esta directoria
o balancete de janeiro, do Banco de Nati-
vidade de Carangoia.

Sr. inspector agricola fedetal do 181.
districto, Bello Horizonte

N. 74—Com o vosso officio n. 166, de 22
de fevereiro ultimo recebeu esta directoria a
balancet2 do mez de janeiro do Banca Oeste
de Minas.

- Sr. inspector agricola federal, Sentia
Madureira

N. 75 —Em solução ao vosso telegramnta
sobre o B inco do Acre, cumpre-me commu-
ficar-vos que GS documentos dessa socie-
dade deram entrada ii:sta directoria a 10 de
dezembro proximo passado, capnclos pot
vosso officio n. 253, de 30 de novembro
proximo passado.

— Sr. inspector micola federal do .11'
districto, Fortaleza

N. 76 — Com o vosso off:cio n. 11 1, de
10 de fever. iro ult i mo, recebeu esta directo-
ria o balancete do mez de janeiro, da C ixX
Rural de Meruoca.

N. 77—Com o vosso officio n. 121, de 12
de levereiro ultimo, recebeu esta directoria
o balancete de dezembro do afino proxinto
findo do Banco de Cariry.

N., 78—Com o vosso officio ti. 129, de la
de fevereiro ultimo, recebeu esta directoria
o quadro demonstrativo de Lucros & Per-
das da Caixa Rural Dezembargador Me.
reirab.

é
— Sr.	 inireetor. a ....;ricola federal do ai.

districto, Maceió
N. 79—Com o vosso officio n. 110. de 17

de fevereiro ultimo, recebeu esta directoria.
n balancete de janeiro ultimo do Banco de
Viçosa.

— Sr. inspector agricola federal do 15?
districto. Curityba

N. 80—De conformidade com o vosso Ot.
ficio n. 87, de 23 de fevereiro ultimo, an;
ne ,o vos remeti° vinte exemplares impres-
sos do decreto 17:139 de 2 de junho dg
1926.
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Dia 5

Sr. inspector agricola do 21- distric'o,
Senta? Madureita

N. 81—Com o vosso offico n. 18. de 8 de
janeiro ultimo, recebeu esta directoria o ha-
lane :te de novembro do anno proximo pas-
sado do Banco do Acre.

— Sr. presidente do Banco Popular de
Barra do Pirahy

N. 82 — Deram en:rada nesta directoria,
trazidos pelo Sr. Alcides Perei a de Mo-
raes, os documentos dessa socieda exigi-

•dos pela aboca a do art. 7' do decreto nu-
mero 17.33) de 2 de janho de 1926, em du-
plicata.

Estando sendo re2nlamentada a lei nume--
to 1.637, de 5 de janeiro de 1907, que rege
as cooperativas em geral, ficou; por ordem
do Sr. ministro, temporariamente suspensa
a tis-alização que cabe a esta directoria,
devend ), por esse motivo, essa s,cietlade
a :imolar essa regulamentação pua obtenção
do r.e;istro de que cceita a lei n. 17 339, de
2 de jundo de 1)26.

(oito sim, apiaavei tamos o ensejo para
pa:sais ás nossas mãos dous exempla-

do livro .A Previdencia c o Credito
do, Dr. Wencestaa reedi-

oda vir et: ministerio no intuito de pro-
paoanda.

—Sr. director da Escola Polytechuica
N. 83 —Tenho o prat.er de vos offerecer

einco exemplares da moaographia do Dr.
wenceslau Reli° intitulado • A Providenci t
e o Credito Aericola o que este ininisterio
a,afia de reeditar com um fina de propa-
..

-- Sr. re:eside.:te ilo Consel to Nacional
Li Trabalit

N. 84 -- Te;tho o prazere vos offerec,
:Os a este, cineo exemplares da mono-

elaphia intitulado -.1 Prelodenc:a e o Cre-
(1 to A e ricola o tia ateoria do Or. Wenceslau
Peito e reeditado ror este ministerio
Lula intenção de propaeanda.

Dia 8
• inzo ..etor aorierda federal d i r

1 ic o -- Paralivba:
o vosso ofício n. Viti. de

1', de

•

	f.vereiro ultimo, recebeu esti (tire-
i-nota o balancete	 jmei•o, tiv Pia aeo

c o la de

Ha 11

S . itopec'o .. a.ericela	 (I,i 5' Dis-
ri :to •— Fmta'e *rt:
N. o,6 — Com o vosso oftieio n. 1:2. de

18 de fev.:rejo) ulinio. reeebett esta dire-
c ,.r.a o balanc,oe do Banco dos toirorta.
(loY es de hired ia, referente a janeiro do
ervTento a ova.

N. Si -- Com o vosso .o'fieto n. Lts, d
: 2 de fevereiro ultimo, recebeu esta dire-
ctoria os balancetes de jata 'iro do corrente
mino, dos Bancos de Cie irv e Credito Auxi-

oii I r dos Meneeir s.
Sr. iasp !dor	 fed.ral do 17'

District°	 porto Al r;:
N. 8--- Com o vos..$) o ticio n. 218

26 (1: fevereiro ultimo, rcc:ebeu eta tfire-
c - ,•ria o balancete de janei o da Caixa Rural
l'itiaa Pop lar de ova Hamburgo.

E ia	
•

Sr..entimixador. 	 da Reptil) iea AL;entina
N. 19 —• A.:cusando o offi.io de V. Ex.

:oh o ti. 67, do me fransacto, cionp.-e-trie
a rade er a gen t ileva da rentestot de 10
(* .X Jiir.lares da lei ar! entina, it. 11.358, so-
bre re ,einten das sociedades co-perativas
dessa :Tatou:. itautio. C3111 • a publnações
ie.;pe hes e pa: .iediafe3, ref:ren tes a :1 Ve..-

Cos.

-
•— Sr. Dr. Pandiá Calogeras:
N. 90 — Tenho o prazer de passar ás

vossas mãos um exemplar da monograplaia
do Dr. Wenceslau Bello, intitulado .A Pre-
videncia e o Credito Agricolao que. este
inittisterio acaba de reeditar como unta justa
homena,gent á inemoria desse pa'adino do
cooperativismo de credito e em unia inten-
ção de propaganda dessa modalidade de
eer :aera•ivismO.

Primeira secção teclutica

1 . \	 iHit•i lcot

Dia ,3 de nuir(o tf! 19:7

Oftieios:

Sr. insp et -r agricola federal —5. Paulo:
N. 263 — Estando esta directoria empe-

nhada na publicação de uma motiogtaphia,
illustrada, sobre a •Cultura da canna no

recommeado-vos que, de aceõrdo
com as iiistrucções annexas, desiene.s
ajudante dessa inspectoria, zr;ronoino Leo-
(nino Cainaro, na zona norte ., e Henrique
de Azevedo Jun'or nas outias regiões, para
levaniar Limim minucioao inquerito sobre (1
deseaviviniento dessa cultura e induetria
assticareira nesse Estado.

Einprestand e a esse traballi) unia e'spe
att liç"to e desejando public tl-o coni

posivel uroencia, peço-vos (lue, dentro do
p ra	 maxinto dc dous meies, coitados
data do recebimento det“e officio, seja o
tra l )Alto reinettido a esta directoria que le-
vará em conta, na apreeiação do mereci-
ineloo dos tec micos, o. bom clesempe,
que souberem dar ao levantamento desse
oao(erito, SC entifican.to a ) Sr. in nistro
diligencia e capacidade reveladas por cada
itimi defles.

Identcos aos inspectores airieolas
1* as-) 13 dis ..riews e do 15' ao 21* districtos,
sendo de . iatiados, respeetivame ite 05avo-
;tontos Raymundo F. Monaenegro, Frede-
r co aturtinho Braga, J. Pinto Arruda. F.
Rib-eiro Vieo-as, Humberto Rodri ues de An-‘
doid	 Fernan es Bi bosa, Diooenes

altas, R. Fernandes e Silva, Exe.irlsto
Le.tão. Pá. P.retti Guimaraes, l'haldano
B onfitn. Coe;ho. Anal: Xavi • t; de
S ti ti. Kurts Re7isold, João Baatista Ca-
ntar o. Luiz Gomes de Fr 'das. Gotio!reolo
Sa oos, Euler Coelho, Julio de A ..::11; . 1- e
Liberalino G alellta, para o levantamento
desse Inquera.).

Did 4

Sr. director gera! (1.1 P;opriedad e In-
(bis rial:

N. 271 — Passo ás voss:s 111à9S o parecer
do Sr. Jos Wat ti, desta director a, sobre o
.nvento (le ama notettina de be telicia: café
denominada: Mach Goldo- i • . Aeo noa-
ohant-no memorial e desenho que enviastes
com vosso oftilo n. 153, de 14 de fevereiro
proximo findo.

— Sr. direcior da est tçã) de Pont: u'tura
— Deodcro

N. 273 —R.com neado-vos qite seja orna-
i ,eido nessa es a .;ão um pomar com es.

peciute s das pri • :cipaes esseocias fracti-
:CIAS do Brasil Para isso é 1121 essario que
suja enviad i a es a directoria uma rei leão
dessa ; plantas, aor loear de o igem, afim de
de oiti serem N.:patada s a coliecçõet;
estudo.

— Sr. (tire cor ,era da Prol) 'lei t..: e In-
:

N. 276 — Junto vos devo! JO 0111 1:10rial
ti szc ptivo do i ;venta de em novo meio
de. :roubo er c ex'erminar fooni . as s tintas,
denontit.ado Formi-Tox o que envi tsas
..s.a direooria cm o off:cio o. 140, de 10 de
levere co roximo fui O. InatJ vos reaLaL)

lambem cópia do parecer do Sr. José Watzet
desta directoria.

Dia 9

Sr. inspector agrieola 1-acra' -- Balda
N. 285-- Estando esta ditecoaria

nhada 111 publicação de 111111 monagradltia
iliustrada sobre a	 Cultura da Trigo no
Brasil recommendo-vos que, de aeckdo
com as instrucções annexas, designeis o
agronomo Ervidio d t Souza Velho, para
levantar uni minucioso inquerito sobre as
possibilidades e o desenvolvintento dessa
cultura tusse Estado.

Emprestando a esse trabalho 11111 csiaecial
attençã ) e desejando publicai-o com a pos-
sivei urgencia, peço-vos apressar a colle.ta
dos dados necessarios á sua organização,
remettendo-o com a poss.lvel brevidade a
esta d.rectoria que leva-á ein conta, na ^aat-e-.
ciação do merecimento dos technicos o bone
desempenho que souberem dar ao lavanta-
mento d:sse inquerito, scientificando
Sr. minis'ro da deligencia c capacidade re-
velada por cada um delles.

Identicos aos inspectores agricolas dos
Est ad s de S. Paulo, Paraná-, Santa Calha-
rifla. Rio Grande do Sul c Minas Gentes, •
sendo. des i onados os agronomos Rogekio
Camargo, 1: Arts Repsold, João Baptista Ca .
margo, Paulo Morettszon Monteiro de
Barros e Gotiofredo dos Santos, respectiva-
In e te

'
 para o levantamento desse inquerito.

• Sr. inspector aerieoia federal — Ma-
mios

N . 27 —Estando esta d.reetoria interes-
sada na publ . cOção de uma monographia,
illustrada, sobre a	 Cultura do Milito no

rasit •, recommendo-vos que, de a:cindo
com as instrucções amtexas, designeis o
a-:;rotionio Ramiro Saturnino de Britlo para
levantar um minuciosa inqueoto sobre a
situação, deseuvolvini too e possiblidades
(le.sa cultura nesse. Estado.

Empre talado a esse inq . erito a maior
atteação e lies jando publicai-o com a pus-
sivel peei vos que providenciei.:
para sua remessa c )111 amolda i& a es a
(lirectoria que levará em conta, na applieação
do merecimento dos teehnicos, O bom tiCS-
empenli ) que soberem da .. a leva-atonte:do
desse inquerito. selem dica ido ao Sr. iniiiistro
da deligencia e capa:idade reveladas por
ca Ia um deites.
•Identicos aos inspectores to!recolzas do 2' ao

21" districtos, senda designados respectiva-
mente, para o levantam oro de-4 52 inqaerito
OS aero 'tontos Ces'rercima Cardoso, J . Pinto
Amido, Franiditi Ribeiro Viegas, J. A Ásia-

mola de Castro Figueiras, Amaro Alves da
Silva. Diogenes	 Oetavio Bran
Caldas. Evaristo Leitão. M. Peretti da Silva
Goimarftes, Ardi. r	 Sou 'a Velho, Milton
Coelho. Antonio Lomardo, .1. Carvalho Bar-
bosa. Sylvano Alves da Rocha, Annibal Ri-
beiro de Mello IA uo tine. Magalhaes Duarte,
Ronaldo Monteiro Go lçalves, Eu'er Coelho.
Sebastilo de Cempo-: Boroes e laberalino
G adella

Fio 10

Sr. inspe:tor	 a ;ricota federa' — São
Luiz:

N. 307 — Rei era oa termos de meu t etc.-
gramma n 24, I' se:ea • de ha' , mas, ndo
nos lir em, reit eradametoe ti idas ja ao a
oroanisaçà i tIo in Luerta soi:e o peço de

.da, arre .,t1amenta e toro de terras nesse
Esi .do, aio p. n le olo e: 'a (lir ctoria dis-
pe .si a íon ¡bat.-te:o tie33 ! i.1Sp?Ct
1 *.thario de'' zri: ti u ar tio relatorio eiti oroa-
im ca o, pe o que se ta ,. mister seja e iv iodo
a des ri e linalisa Áo o core te	 .

—• Sr. uis, e t ir a eecala i'ed_"a* -• Nla-
e,21

N. 3	 —• . Nes:a (I it t eSti ti :e:! toa vos
eav;ou um l.de ramina, sob n. 27, l' secÇao.
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cra que vos scienlifica 1lec:ss;dade de. en-
des antes do tim do Cor e¡ne met O t..3-

b.iiho s)bre. O preço de veada, arreadament0
e foto de terras ¡lesse Estado.

•-• Sr.	 ).. , :ri .:)!.)	 -.3--There-

e lefTwi!= de meu tele-
ramlna	 2). I .	 ir ser

impresL vid;ve1	 necess¡dade
a . nda r,O cn-relle

•• e sob:e o pre.çode ve 	 arrJr.di--
•..slo e toro de terras ¡tese Esta

	

p ,estadus	 ) tele.4rtin.ha
• 17.	 e_:2 de fevereiro)

•• .z..tislazem
t'...fe..leria.

• H'.	 ..tsf. e.cter	 ,:¡¡a

• ..;() _	 ) com LS1.2	 c'S. ter-
illutt	 kIJ

• 1	 Pedindo •ilr• 	 - sf. -ircets
-: . :i;viar antes do Mn do
:dento :ollre Preço de ver.I.1. arrenda-

•-to e f( . n) tiC	 waC
.	 :rd ti ,eur• . i .	 tditIC4i.) t •	 eill

trai1 .) nesta director:a.
instrdlio

.sa
,15 _ "'cad.) esta ¡tire...A,: 	 r:cepisto

as pectolia N .ericola	 Esi.td,) t¡.)
• hileizrannua

Livrador	 .ra k'.este Estad.)

	

Es'ados ta.d	 e •1merica do
e¡ileates de ¡Pores; correio recusa

...xanie, ditas se.•¡.:at,..s.	 Solicito
CSta	 0,(era

• .:u2sL-tdo requerido.
•:uhmetter o as s umrt	 vo:zsa arre-

-, para os (Ievidc.s uns.
Sr. inspector 1 .1;ricol, :cderal-Para-

.:115--- Esta directoria ..-c.:Loeu com o
-s . )	 II. 93, de li Je One/r0 t r a n-
•3, :tS inionnaçõ ....s que. solicitou sobre a

' ....tubeira nesse Estado.
iratiallt.), embora succinto, está ela-

:do de maneira a satist.per plenamente
, ns para que se destina. Entretanto não
:ando ¡leite a relação das firma expor-

. 1. .ras de ct!ra de carnaúba tiesse Estado,
providencieis com a possivel brevidade

sara c.mipletal-o neste particular.

Dia II

!;1". iiispector nrleolít. federal -
N. 320 - Confirmando meu telegra uma

1. .34, desta data, communico-vos que du-
rante o impedimento do inspector de Vigi-
la»cia Sanitaria Vegetal, nesse Estado, agro-
acima Antonio Azevedo, podeis responder
pelo expediente para que não fiquem preju-
dicadas as partes, durante o Seu rfastamen-
to, ao que se presume, no' 15 ou 20
dias, attendenio aos Pedidos de inspecção
i/C prOdtiCtos vegetae.s, na Alfandega dessa
capital,

- Sr. inspector agrieola tederal 	 Bell
Horizonte:

N. 321 - Nesta data vos enviei um tele-
wamma, cujos termos confirmo, no sentido
je ser enviado por essa inspeetoria antes
do fim do corrente mez, o trabalho de con-
juncto promettido em vosso otfieio n.
de 22 do corrente.

- Sr. inspector agrícola feCeral - Porto
Alegre.:

N. 322	 Comirmo com est i? os- terillos
do meu teleramma n. 32 G' secção), de
hoje , padindo-vos, ate o fim do corrente
mel., a reines z.a do trabal • o sobre preço de
venda, anendainento e • aforamento de terras
nesse Estado, (,ite de t•¡"'..: fikurar no rola-
folio do sc rvá;co, r In el1boreaa-1 nesta dire-
atoriaa	 - •

-• Sr. inssplet0:.ai;r:20:3 fed.ral - Cury-
tapa

N .;2_; - Tcado se extraviado O VOSSO
oiti:io .1.41, de 4 de dezembro do anno
rroalato `iedo, cata dir ctoria vos enviou
lesta t!.:!:t 1:t13 telegramma solicitando nova
c ï¡piu tiO mesmo, para cate fiquem, assim,
co¡r ,s. ! e; ..sas iaTo:::acCcs prestadas por essa

c,uarito ao preço de venda,
arre . :da , :e ;to e :.'w.a.¡Iento de terras nesse
Est:. 'e.

-- Sr. ir s :-,esier	 icola• federal - Vi-
ctor'a:

. 324 - "nado extra:1'1;1d ., que	 o
r553 inspectoria se

-1(niestat I.,)sot)re as reiteradas ordens desta
."irect,-.¡ ia pare z, oit.;¡.¡Iii.ação de um inque-
•;to s31-...-e o (. ..eço de veda, arrendamento
e	 a d	 tet • ras aesse Estado, esta dire-
c:	 ..-os passou leste 1 a>.ntil tele4ra ínin3,

s2.1tido de se a • laar aqui
o r,'. eritl-) trabli!to antes d.) fim

,L )r,e¡tte	 aqui c.)nrirmados.
Sr. c•rect(--..	 Institut.) l3ioloico de

l Ice.
Te;-.'un	 de communiear-

..c:	 cs7.a	 .ecr te de:ermiaou por tele-
: r aa a a: 1 .ute o irsre.:tor agricoli a!,roaomo
Erviu:o de Souza Vel.to, com seio na cani-
:ai do Estado da ¡;:¡':¡r., atacada durante o

in gp eetor de a'igilancia
nalt:cllc polo, aos pedidos

lo ...s,-,e,•tãe de p-oin:tos vegetaes Ita
local, t.! •2	 a vossa carta

'e u correine.
- Sr. director á; E s tacjto de Poini,:.¡I-

-1.)ei.,done
..;21 —Janto vc, z renutro, devidamente

e r -iinado pe'o Inst-:ut ) Biologi -o de De-
Lsa •1:;ri,:ola, o vo'ome contexto roletes
:mita procedentes eu Estados Unidos, que
apii;o*enterr.ente se apres,cniam ein boni es-
tada de sanidade. .era aqttelle. Instituto,
entretanto. que devem ser subtitettidos a ri-
:coros:1 lrdarentenn e z : ssint recommendo-vos
que sejam plantados em local is ',lado e alti
inAntidos sob obserwtção.

Dia 12

-Sr. in = pe:/) • earicola federal -- São
Paulo:

N. .335-Esta directoria está de posse do
holetiin dos trabalhos etfectuados no Campo
de Sào Simào durante o mez de janeiro ul-
timo, enviado coai o ofticki dessa Inspoo-
ria n. 448, de 16 de fevereiro findo.

O bo;et'in 'esta organizado de accórdo
com as instrucçiaes sobre o assumpto, me-
nos as informaçOes do ite.m 17, que. devem
figurar no item 18 (sementes e mudas for-
nec.das). Da produção do Campo em ja-
neiro, a figurar no item 17, deve constar
tambem a quantidade, em kilos, da semen-
tes de feijão bico de ouro, cuja colheita c
beneficiamento, respectivamente, custaram
251201 e 17%80). conforme declara a folha
de despezai annext ao boletim.

Peso as vossas providencias no smitido
de serem enviadas a esta directoria as recti-
ficações acima pedidas.
- Sr. director da Estação de POntiCultura

--Deodoro:
N. 335-Esta directoria está de posse do

re:atorio das oe:urrenzias e trabalhos reali-
zados nessrsesta ão durante o anno de 1926,
eav:ado com o ofacio- na 85, de 15 de feve-
reiro ultima, e vos pede a remessa de uma
cópia do alludido relatorlo. •- • • • •

Srainspe.ator agricola feleral, Para--
•.

N. 33? - Pata que esta directoria possa
publica* uma ir onographia illustrada sobre
ii aCu l tara da Batatinha no Brasil., IC:0111-
mendo-vos com - o maior Interessa que,-aie
accordo- com as. instrucça)es ~exata, le-
vanteis um minucioso in lucra° sobre a si-

inação actual e possibilidades de deaenvoN
vimento dessa cultura esse Estado. re.
mettenclo-o a esta directoria com possivel
brevidade.

Identieos aos inapectores aricolas de
Pean •intbuco, Bahia, Nictherov, S, Paulo,
Curitvba, FiorianoprOis, Porto Alego!, Beno
Horizonte, sendo deaianados, respectiva.
meire, os agronornos Raymundo Fernandes•
e S i lva. Cbaldina Boirtim, Alfredo de Sou at
Monteiro, Rogerio de Camargo, Alberto de,
.Moraes Aguiar, Luiz Gomes de Freitas e.
Ovidio de Rezende ANUI), para o levanta-
mento de ,..se inquerito.

Dia 14

Sr. i: n SoCCtor	 federa!, S, Paulo:
N. 314 .- C.-)itt o vosso officio n. 457 tle
de :evereiro !indo. recebeu esta tlirectoria

RS informações do m¡ronoin,) [(enrique de
Azevedo Janior sobre a cultura da calina na
uz:na Itiaqueira, do inanici pio e Igatapora
nesse 'Estado.

Estando esta Lilreet';fia empenhada na pu-
ol:caç:al de uma ninnoi..,raphia illustrada so-
bre a .Cultura la canna no Brasil , conforme
officio a essa inspeetoria, ii . 262, de 3 do
correnze, roga apresseis 3 rcaÃzaçã desse
inquerito inter:melo dos agroliontos
Lencad:o dentaria) e ilea: ique de A ,.evedo

at'aistro;
N. 347--Ein virtude da grande acceLação

que teem tilo ris m;:ppas e mraphicos ora-
I.ailos e impressos serviço, venho pedir
a V. Ex. Nriniss[..) para ?nandu imprimir
inappas ;(grieolas tios Esnoba: do Pará,
Ceará, Parallyba, l:pirito Santo,
Paratis, Santa Catarina e Rio Cirande do Sul
e tres ilia!;ratilmas s 'indo uni sobre a mi:ultra
d adnoos. Outro sobre , ..a composição
mica de d-versos adubos cliiinicos e orga.
nicas e extraeça dos eletti::.ntos nutritivos
nob:es par diversa; plantas em uni hectare,
e o terceiro sobre a estimativa das safras
das priecipaes calteraa do 'pai/ no anuo
1921i.

Certo do assirup:o In ir eer a esclarecida
attençao de V. Ex. tenao o prazer de sub•-
metter a apreziaçao de V. Ex. dei dos de-
zeseis graphicos que estão sendo impressos
pelo serviço.

- Sr. Dr. Nicolaai Athanassof - Escola
Agricol Luia de Queirol, Piracicaba - Saka
Paulo:

N. 343 - Junto tenho o prazer de vos re-
metter, e pedido do inspector agricola R.
Fernandes e Silva, as not s economicas.
por ella reunidas, sobre a industria pastoril
no Estado de Pernambuco.

Dia 15

- Sr. iaspector agreola federa', alanáost
N. 344 - Os vossos inippas estatisticos

referentes ao me : de novembro e a todo
distrieto e os rei tivos a cada mun
merecem algumas considerações pelo faetc,
de não virem de acea do com a3 instrucções
enviadas por esta directoria.

No boletim do tile de novembro relativo
a todo o Estado, a safra de farinha de min.
dioca não esta- expressa a média adoptada,
isto é, kilo ou alque;re.

Nos bolefois dos municipio; a farinha de
mandioca e o milho nos da 1' eircutuscrip-
ção estão indicados em Ulq cure, quando
(levem ser em . kilo'. de conformidade com
as exigencias desta directora.

- Sr. inspector agrieola do 1' diStfiet0,
Manãos:

N. 35•3 - Te aio essa in , pectoria enviado
dados estatisicos da 7' circaniscripção, re-
lativos a estimativ. 1923-27, falando,
portanto, os das 1' e 3, solicito não tárdein
eu envial-os afina de que nona cata di-
rectoria satisfazer os insistent:s pedido*
que tem recebido re:ere tes ao assumpto. •

'1-
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SECO() DE 4STOCKS) E COTAÇOES

Expediente de 18 de março . de 1927

Officios:
Sr. inspector agricola federal do 1" dis-

tricto --Manáos:
N. 91—Com o fim de systematizar os tra-

balhos de levantamento dos preços corren-
tes dos principacs artigos de alimentação
nos differentcs mercados do paiz e facilitar
o serviço de apuração pela secção, recom-
mudo-vos adopteis de agora por deante, o
modelo junto, sendo que a medi ia preferida
para seccos d_ve ser o kilo e para liquidos
o litro.

ldenticos para os districtos 2', 3', 4', 5",
O", 7" 8^ 9', 10°, 11 0, 12", 13-, 14", 15, 16,
17', ia",19", 20' e 21".

Direeloria de Meleondo9lit

INSTITUTO CENTRAI.
Expedientes de 14 e 15 de março de 1927

Officios:

Ao director do Jardim Botanico:
N. 2.119 — Enviando a ;dação dos erros

eu ontrados nos trabalhos relativos ao mez
de novembro de 1925, afim de que seja cn-
tre ceue ao observador da estação.

Ao observador da Estação Thermo-plu-
vioinetrica de Sant'Anna, Estado do Rio:

Ns. 2.120, 2.121, 2.122, 2.123 c 2.124 —
Remettendo erratas dos trabalhos s:ienti-
ficos referentes aos mezes de dezembro, no-
vembro, outubro, agosto e julho de 1925,
re pe c ti vame n te.

Ao observador da Estação Thermo-plu-
viometrica de Ubatuba, Estodo de S. Paulo:

Ns. 2.125 e 2.126 — Enviand.) erratas dos
trabalhos scieatificos referentes aos mezes
de julhs e agosto de 1925, respectivamente.

Ao observador da Estação Climatologica
de Rezende, Estado do Rio:

Ns. 2 127, 2.123, 2.129 c 2.130—Enviando
erratas dos trabalhos scientificos relativos
aos mezes de dezembro, novembro, outubro
e setembro de 1925, respectivamente.

Ao observador da Estação Climablogica
de Pinheiro, Estado do Rio:
• Ns. 2.131, 2.132 e 2.133—Enviando erra-

tas dos trabalhos scientificos relativos aos
ntezes cie dezembro, outubro e setembro de
1925, respectivamente.

Ao observador dá Est ção Climatoloidca
de Therezopolis, Estado de Santa Cathaiina:

Ns. 2.1 -e4 e 2.135 — Remettendo erratas
dos trabalhos scientificos relativ.os aos me-
zes de outubro e novembro de 1925, respe-
ctivamente.
' -- Ao observador da Es ação Climatolo-

Oca de Xeréin, Estado do Rio :	 •
Ns. 2 136 c 2.131 — Remettendo erratas

dos trabalhos scientificos referentes aos
inezes de outubro e dezembro de 1925. 	 •

— Ao observador da Estação Climatolo-
gica de Vassouras, Estado do Rio

Ns. 2.133 2.139 e 2.140— Remettendo
erratas dts trabalhos s:ientificos referentes
abs iiiees de dezembro, novembro e outu-
gre de 1925. respectivamente. -

N. 2.141 —Reinettenio o mappa 'das obser-
vações climatologicas effectuadas durante o
me ,. de setembro de 1925, afim de que possa
ser corrigido o liem' de registro da estação
de oxfnalci c An as correcções feitas pela
ácção de Climatologia.

--" Ao Sr. ministro presidente do Tribunal.
d.0 Contas :
' N. 2.131 Enviando a primeita via da

cátita d José Bento de Freitas • Mi randa, na
tintiortancia"de NO;, proVeniente de alugueis
do predio occupado pela estação Climato-
logi a de Campos e referente aos mezes de
outubro. novembro c dezembro ultimos.

— Ao observador da estação r . ermo-plu-
viometrica de Olaria, Districto Federal

N. 2.157 — Pedindo remessa lo material
scientifico relativo ao mer de fevereiro
findo.

— Ao encatre&ado da Estação Climatolo-
gica de Campo dos Affonses, Districto Fe-
deral

N. 2.158— Agradece a remessa do tua'e-
rial scientifico da estação sob a sua digna
direcção c relativo ao niez de fevereiro
ultimo.

— Ao engenheiro chefe do 1" districlo da
Inspectoria de Aguas e Esgotos, Estação
Thermo-pluviometrica de Camorim

N. 2.159— Agradece a remessa dos -dia-
granimos do pluviographo installado . nas
repressas do r;o Camorim e referentes ao
met de fevereiro ultimo.

— Aa Sr. ministro pres'dente do Tribu-
nal de Contas

N. 2.162 — Remettendo a primeira vi,a da
conta da Empreza Viação do S. Francisco
na importando de 3$.640, proveniente de
transperte de .material, no exercicio de
1926.

— Ao chefe do Telegraph° da Estrada de
Ferro Central do Brasil

N. 2.169 — Envianio os mappas estatis-
ticos da distribuição das previsões do tempo
no Estado do Rio de Janeiro, correspon-
dente ao mez de janeiro findo. Agradece a
sua valiosa cooperação.

— Ao observador da estação thermo-plu-
viometrica de Taracttá, Estado do Ama-
zonas:

N. 2 171 — Pedindo evitar, de futuro, al-
guns senões constatados nos trabalhos rela-
tivos aos meus de abril a dezembro do anno
findo.

— Ao observador da estação climatologica
de Rezende, Estado do Rio:

N. 2.172 — Pedindo evitar varios scaões
constatados nos trabalhos relativos aos
me,es de ¡uni() a dezembro de 1926.

— Ao observador da estação thermo-plu-
viometrico de Viçosa, Estado do Cca -á:

N. 2.173 — Pedindo evi ar, de futuro, va«
rios senões verificados nos trabalhos reta-
tivr,s aos mezes de junho a outubro de 1926..

— Ao observador da estação thermo-pin-
viometrica de Salinas, Estado do Pará:

N. 2.174 — Pedindo evitar alguns senões
constatados nos trabalhos relativos aos
nieze4 de agosto a outubro de 1926.

— Ao observador da estação thermo-plu-
v:ontet ica de Remate de Males, Estado do
Amazonas:

N. 2.175 — Pedindo evitar varios senOes
coistatados nos trabalhos relativos aos
inezes de ma . ° a outubro de 1926.

— Ao observadorda estação climatologica
de S. Bento das Lages, Estado da Bailia:,

N. 2.176—Enviando erratas dos trabalhos
scientincos refe-entes ao rnez de-dezembro
de 1925.

— Ao observador da estação ctimat logica
de Pinheiro, Estado do Rio:

N. 2.177 — Enviando errata dos trabilltos
relativos ao inez de novembx, de 1925.

— Ao obse.vador da estação climatolog;ca
de Urussanga -Estado de Santo Catharina:

N. 2.178— Enviando er,ata dos.trabaihos
relativos ao Mez de dezembro de 1925. ' •

— Ao observador da estação climatologica
de Imbituba, Estado de Sinta Catharina: .

N. 2.179— Remettendo errata • dos tra-
balhos relativos ao me-. de ittubro de 1925.

Ao observador da esta;ft , climatologica
de Coxim., Estado de !dado Grosso:

N. 2.180— Enviando er •a l a dos traballitis
referentes ao me'. ce dezembro de 1923.

Ao observado! da EStaç,lo Thermo-plu-
viometrIca de "Tatacua,. Estado do Amua-
zonas :	 •

Ns. 2.131, 2.132, 2.134 e 2.18-5, respect:-
mente — Rentettendo erratas dos trabalhos

scientificos referentes aos mezes de julho,
agosto, setembro, outubro e novembro de
1925.

Ao observador da Estação Climatologica
de Rio Branco, Estado da Bahia :

Ns. 2.185, 2.187, 2.188 e 2.183, respec-
tivamente — R imettendo erratas dos traba-
lhos scientificos reler ntes aos meies de
agosto, setembro, outubro e novembro de
1925.

Ao director do Patronato Agr:cola «Vis-
conde da Graça « , Estação Climatologica de
Pelotas:

N. 2.190—Pedindo a fineza de-providen •
ciar junto ao encarregado das observações
na estação sob a sua digna direcção, afitn
de que sejam sanados varios senões consta-
tados nos trabalhos referentes aos MeZei de
julho e agosto de 1926.

'Ao observador da Estação Thernio-plu-
viometrica de Canacéa, Estação de São
Paulo

N. 2.191—Ped;ndo evitar, de futuro, va-
rios senões verificados nos trabalhos rela-
tivos ao mez de agosto de 1926.

Ao obser • ador da Estação Therino-plu- .
viometrica de Campo Alegre, Estado de
Santa Catharina

N. 2.192—Pedindo evitar, de futuro, va-
rios senões verificados nos trabalhos relati-
tivos aos mezes de janeiro a junho de
1926.

Ao observador da Estação Climatologic
de linbituba, Estado de Santa Catharina:

N. 2.193—Pedindo attençao afim de serem
evitados varios senõrs constatados nos tra-
balhos referentes aos mezes de janeiro a ju-
nho de 1926.

Ao observador da Estação Cliniatolog:co
de Rio Negro, Estado do Paraná :

N. 2.194—Pedindo devolução de erratas
dos trabalhos relativo ao mez de outubro de
1925.

Ao observador da Estação Climatologiea
de Rio Negro, Estado do Paraná:

N. 2.195—Pedindo devolvção de erratas
dos trabalhos relativo ao mei a novembro
de 1925.

Ao observador da Estação Clintatol n gica
de Rio Negro, Estado do Para -á :

N. 2.196—Pedindo devolução de errat is
dos trabalhos relativos ao mez de dezembro
de 1925.

•Ao director da Despeza Public :
N. 2.224 — Communicando para os devl-

dos fins que, por decreto datado de 8 do
corrente, foram effectivados no exercido dt s
cargos que at: então exerciam int !finamenfe
ás seguintes funccionarios desta directoria:
. João 13-tptista de Seixos Tinoco, chefe da

Estação Climatologica em Cameos, Estade
do Rio de Janeiro ;

Padre Ricardo Rentetter, chefe da Estação
Climatologica de I" cl:sse em Cuyaba, Es - '
tado de Matto Grosso;

José de Oliveira Mattos, chefe da Estação
Cliniatologica de 1 classe em Santós, Estado
de S. Paulo ;

José Silvinsa de Lima Torres, chefe da E-
tação Climatolo7ica de ' !" classe eindloria.c,
nopolis, Estado de Santa Catharina ;

Achilles:Gaertner, chefe da Estação Cli-
matolo rdca de	 classe em Curityba, Estado
do Paraná;	 •

Horacio de Souz , chefe da Estação Acro-
loedca de 1" classe em.Sebastião de Lacerda..
Estado do Ceará;	 . .

Eugenio Larré, chefe da Estazão Acro'o-
gica de 1-' classe em Alegrete, Estado do Rio.
Grande do Sul.

— . Ao director da Repaitição Geral dos
Tel .g.-apoos;• •

N. 2.229 — Envindo a relação des falhas'
de telegrammas contendo (*.mentos intlis-e_
pensaveis as nossas cartas de tempo e veri-
ficadas nos dias 12. 13 e 14 do corrente
niez.
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11 . 	1,•114.1iiii:	 1)1v-a rIvito; •al da 2 . seco:ri o, um.

	

11ello. faz	 qui, e roso:liado' oIa .1PP:à°
ro . alizada	 no.sla	 foi o s e . gootoolo .., Para	 1)r.
i:01•• nn Bayttia,	 •, 	 -v'	 111.. Para 1)4, 1o:dados 1.5.do.tao.s:

Ed i niondoo 1. 11 / $11 , li, oilvnla	 \VPoo-
ce-láto (Ia 1,t1/	 ooj000nin	 Dr. rookjo,	 Cloriolano
5dowei, opilo oda o . Iro . ; vido s .	 C.ada	 e. jr,
11a1W11111. 21 de . !mei ...iro de	 •- n n 'rnoreliilo

prosid•mlí . .	 :Isth.nor //c Swfut Biefrtie-ourl.	 -	 mei/ fn
I1 1 '1'. 1 11111111	 l'1 • 01:1 1 11 . 1raS	 41:s	 11 S S11..111;1111ra-. 	 lioi

uno . doto lo . .	 llooto . non. 21 do . f05-0 .. o . io . to	 Otio• n .o	 II.
_ E: 4 . 1 . jvão do	 paz.	 cloodieo	 Froori.o . .;	 elr

reimpees.	 •11r,11.“

0:it	 ra	 II	 E-frau, 25 -- 5	 o.00•i-
:•.ral	 I,41 >11.	 III n11 . 11)1 1 1 .14 1 S;jil	 F-liodo, do . santa 1:a-
to l :ovu l a , nu,-.	 /lu oloo . t . o . 1o) to.	 11.o1:11, dr. .19 do . jant.i,
P.e 1. bulia I.. dlIj i • 41.	 ttI,i Is1 . 1 . S01110 . 	1111. 1111. , 11;:s vb . 	.111
tono Svioadoo . 1 . iiiia I li) 110pi dados 7 ."pdorao . s. • realizoplas
doia, na ofila st,e1:11). C.)111 . .11 . 11 n 1 . 	a das o4'./oco:1 j	 ar14;;.; itoS
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11011	 de fevereiro tiP 1927. --- O p -eriCit .14'
paz. .411111fittlint .1mireecle.

Presidonlo . Camara - Itiot	 Inoltittoloa.	 --•	 olo . sa p l p i-
l e tra' da1	 eelAp /In inumeipi p de linbilliba	 1.:1111i ele San-
lii Cailtarina, torna utoldivot, pelo ¡ire:ente holtlion. 	 lion o .00ts
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n eira Itu141 . 1:..111i11 , .1. 81	 1'. n • :11 . . • Iliwil:W;-4 nn 	 \ Inlf.
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ion . a1	 lioaatna	 -voo:o-Ho
do Itio) corando . doi Suli po• p oo 1,4	 II' 5 idos	 .1111' lla	 -

n: n11)	 wraill ' • a	 11 )1. -1111	 11 1 1 . 1 .1 	 fui	 :in	 st.g1ion1.:
rPsullado: Para soliaolot ...	 4:m.1"s	 4 n 01tr,.. n 1Noz, n • nn Pi
121	 ul .o s; .11)-a'	 N..I 11),	 $ . ..111	 para	 1i,ol•41-
1:1.1-o14:	 Donoinoo-	 ¡III II . 10	 1;1'11.'i

\cios:	 1)1'.	 1111.'11)!Is . )	 e'0111	 121	 50o01-;	 1)1..
.loosé	 111411'' I1.41	 1 ioti.o:31	 l'efitI	 ,efus;	 1 1; . .	 ina111.11111	 1.11 il.
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Luiz	 .11mmi..to	 1	 dt1 ( iile	 fe.
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' 1 1 1'1''11!, 1 11.i1 1 . ,111);j1 . 	--	 111e, -	 1..)111111:1.	 -	 .1	 111 1 “.. a	 1`11.1-
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1111, :“ svrrão) n , 11 . 10 b rrol /14 utilitiripin (1., Itin Granu l o Esiwit,
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Presidenl e Camara __ itilI _ Quinta. 25 -- A nto-a
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p,- devidos ins que na e! .. ição po . raolo'	 a	 noPstna	 ro.alizada
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osorin afivnga(lo, l'C'1 , 1“111(' VIU Pt 1 10 n 1a ..e, ruiu	 I	 9110

opialo pzo': volo: Dr. Joaquim rranvis o.0 do , 	A s si s 	Brasil,
t o riotlor o agricultor, rosiolotolo vou P. Altas, 111111 72 ',sol	 41,

e, (Puis) volos ('lotroulativos. i • soco:à° PIPoloral 4. 11) onoutipiulio)
do Rio Ora:,.de Estado	 4;raTidf, iii i'-til, 21 olo fmorPiro
r'e 1927. - Paulo Frourigro do Borrem, presiden1 P . -
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1 . ,-jril rqrjiloi g, vsv ri% ';() t1ustrj..1.11.	 11(10

burro naosso

Presidon! p (amara - Rio --- Corumbá. 2E --- Resumo 114
boletim eleitoral da ono . sa dot uriont . ira se pção olo municipin
de Corumbá r.stado d4. Mann (rosco. Para 11Pnotlados: Op.
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rttaiitada ne tola data. fui 'apurado o cuiitte re.sullatio : Para
1/y 1 % 111;4;1o ,	Tolestlo, 52	 otos:
1 n 4 . . .14.50	 1).C•as. 51	 [Vr.." Manoel Paes de (li s eira.

lot	 1.(11unI,),•);'),	 (: ) •1I 'no o	 f:01 • 1 . C. ;o	 roloso o.	 5	 uut tus .
Sa a ft 11 a do ft ío 'Pardo ,	d, lex ereIro	 192;	 Melehja-
iles Jo.sc Mant	 1,4“. iam. tia Cusla 1,i ma, 111e-
sa rio -- 11,dorrio	 Perrri na,	 jiisé	 qilex

- I ,e 1• P i iil .	 ¡MI	 - Rodou •,	 1.',.urei ' 'st . 1100 fio.
Jo 'agi! im	 Ni/ B114'1'1110 t serrei udu,

1	 01	 11"1 : 1 111 .	 1 . .111	 1 e ...d /mit t;	 (	 in;111 liai,	 da
Salda nua 110 hm Pardo,. 	 or. res ev,jro de. 192;

Laop . i!e It Nogr...0 3hi j / 1 ,s .

.	 o 1:a it ra 1 •• • • n lora I - Itiu	 - • Tres- Lagoas, 25
p. 41	‘,. residi: 1 410 da. eleirim . -: peai liada, 41 ia 21 nesta	 -
da,	 pelo o presem o . bolei lin loassado 1111 1111[1111'a ta para Ir,	ins

• legal . - della ra	 lioe int ele	 bojo ne-.111 seeção roto lia -
revemd	 Ida vau;	 i tiel na 1 a e	 is	 ..,l'111111 i, 1.1',11B110.11)
iiiira So'llaoll11-. flori 	 1'1•0111i 1;1 • 11' , 1111ii 1:iirrP11 i ii Costa. ein-
emelda •• seis	 Idos . Para I	 a I I ado:	 1) 1 . . .10	 V 1 I Ias _iloas,
variada	 o il	 1,4; votam,' João 1,,I,....11 1. 11 )	o ' o i•joa
ili i a ii ' ti I;i	 \	 :	 1 tr	 .1111111i:11	 1{1'11 il:14	 dello	 orttimil a

o to)..:	 .	 114 .4'	 1 'ao', U I	 ra,	 I 11111 a C	 1.1111	 (111JS
1 1 1	 a serção ele il ora I 1 11 1 'fres Lagoa-. 4'111 25
d, 1927. -- /:raNi/io //moopi. presidoule. .- A/raro

1 1	 (;'./10./•1 SIO	 lb•	 loo,.11'ojo	 - -.11

Fr! p i)oo 	 ''tu' latiu.	 10`1 • 1 . 1'114 . 1'1, 	 o i rda i ll'il'11 .1 a-
ii, 1 1 1*.	 It111 , 111ii Baia 4V;',	 [Varo) Folio'	 1 ,	 I )4 , 11cii 1:11

l o	 elo'	 »),••	 ji

s• .	 1:;1 ;na	 ---	 Por I o \111 1 . 11 lio,	 - Ile	 -
!Ho .1 , 1eão l'ed , ra I I" siarão Par;x Seilador *. Pedro Colosl i

cor ;•;;	 .-1“.	 ‘11 os; Dr. .	 1nn i 1 oal 11. .1*, dedo. 	 (duos; .Iorti-
t , , n 1	 \ ;g listo 01-1 a n la Hit vs.	 01 os: .1 não Culr . s1	 Covri'a

oro \	 iz 1:;11'1•	 1 Noltio; Ivan 1' um yr.; o
• • n 14a vado	 para 11.1.111111(...- 1* * Pcli , ral .4. :	 . A nu ibal Toledo,

¡ob..; i	 Manoel Paus 011s eira. ;i9 s (Moo.; .11eã i a I u'tt'st tio
1:m111eo.. 38	 /doo,:	 João V illa s Boas.	 voIo.:;

:1 .. • \	 too	 . 1 1.) • •, 11	 r?Jdo . 2"	 Pa a Soultdor : coro-
C01; ••••111t o Carrea	 vi tos: mu em svpa ao .

I I r. .‘tolibal I t. Toledo . . 17	 ol os ; 11111 1 1 111 S1'.•
\ 1:111 ,11q	 1".1 11.' 1/11‘	 ; va,	 1 :;	 1.111 s'iloa rito lo o: .to ião

o'! .	1 !Ia	 1:i1rrèO1	 1:111'i 10,-1 i .	 1:1	 \'1111.	 i 1	 1'111	 r•otpal'all o	Ião
\ • 11a-	 1:,	 mi)	 rado - S. I	 S. -_ 1,1t1.
,1 ; PI.	 I	 112:1110

.	 t.•	 Ca 1 ta I a	 -	 11 io - \ (lu ;ditou na.	 2
1 . I ;to	 \	 a	 .	 l':\	 ,s1.1111111•	 1 1 1 1 1 1 '11111	 110 1 11 1 /Pai	 :111P1',1•111:ii
1 e 	 1 nn •	 a	 HW ... a 6 • 1,111 ,P /11 11,	 1 	 s. 1 . 1 • 1:ã11 1111 111111111'11110

\ 1 j, 1 '11;111:11a	 111•111111.11 	1 .:1 ra 	u' 	 111 1 ‘ 1 , 1 11,	 1111	 l'Il'Il'a(1
pl . ' a t: ••	 e-oi	 rea I i/aola e.t . -, 1 a data. Fioi apurado o sego! 111
ro . -1111;1,1o.. Para I:epio 1 ad . o Federal :	 Anil !hal 111m leol de Too-
ledo. rol	 Nooloo.: 111 . . jor:',1	 I In:- Ifoo	 ro;	 u ti 1/ n :	 Nla olloot

• p i o,- 1:o . ( )1 t o va. •.",7	 v	 violo 1.--1 João Cr lesliTu Covri^,a
41	 : 14r. \I;v14,, , 1 Sex rolo() [ . ..ta eira Nlargo.. , .	 \sol HA.

1 1 ;1 ,1	 Sei iadi tp	 Fedi 1 • ;11 1.	 ri	 11	 110i Irei 1:1'111,111W	 1;111111-1:1 	 1:11 n 1a.
1	 .\11',.•11 n 110 t I1	 1:41,1;1	 \ 11110 I` SI•1

das	 1.1•ani•• n 	 NIo••••11 'Ia	 l'	 4111111W:11 11111
N111:1	 li• 1. 4'1 o'rel reo 41,	 - .110 rio •	 res. 111 • 4 . rol-

1 : 1 . 11: o . ,	 .11,m4•4	 1 it ', f oi e, ( I ,.	 tu I . ,	 . ;Hes:trio; vvvool l ov..	 vos-.
»,• o lo . •	 - a.-	 I . rolas	 -11111- 1' 414444	 1 ' 4' 1 	1(11i 1 4 1 1 i:111:1.	 25	 Ism O-
...1 ro III' 1927. ou; 1,-1,11 linho 11:1	 vdu•	 .	 - (1 I	 ¡aboli ião.

João .1/ . 8,rra 1.ordea o s -a	 _ AI; i,;„
isf	 .•lit• ni . 1",.;:tili• da es1 ação 11. •	\01111111 ;alia .

Sr. Presidiado U.;1 tilara -	 tr.	 _ 1:,	 ii -11144'.
Hen o•ra 1 da	 1" seeciS.o. 4o . -••io 1 I ao lio da , , elo .	real i /aolois:

' j'' . Para Somao	 : coronel M . e Iro 1-111 , s111111 1:411'1' • :1 11:1 1:11*n 1 n 1.
44144 .. .	 l' n 111	 11v1411111114 ,. 	1' . 4 .414 . rar , :	 Juriti	 14.1f,.1j1444

io roI4,1 o .	 ‘1111iloal	 114'11111(i ' Volvo lo	 Yo	 looão)
41:1 , 4 . 1 • 1 •••	t	 1	 Loo 1,	 1(101p140 (*.(w •i. ;# itt 1:t•-:1 a	 12

\Faio. oei pa,-. .14 . ()lis eira. sei, s 4,1 oos 	 14, \ Is es Loceçoa l•'; _
1110.	 loi ou..	 Encarregado. liieurdu ZmYmi

Sr . Presideid	 (:a	 --• 11	 Corando., 25 --- fle-
ozult ado o segunda se .rçãl s . ,11 , 	h1,1111P111. I lara Senador

1 . 01110 Celest illo 14 44 • 1 • 4na d't	 rj11(•144,1)1;i	 (km. vu-
110:	 l i ara 1141 4 411;1410.	 111'. Annilia I It puie io
ledo 17	 Dr.	 1 )j, ,go . 	ri be i 	.1, ião

1 :111 1 .1^'11 (*ardoso.	 S	 (dos: I),'	 .105r)	 Mas p.oas ,	‘4,14.,	 ),..
T.ti	 \ delp1141 Corri. :i da Co osl a. 19 01w.; De . 	 Pau''' 011-
s e ira. 7 s• ot	 - !tiro rfh,	 1,11(1111111114:11411.

SP ,	 1 'PI ... 1111911i' 1a111:1111	 -	 1111111111111. VI 	 110
R1111:1 1 111 11:1	 1 .11•11...i11. 	1 1 ,111':1 1 1:1	 11111

Ti'., 	 pari	 PU1'1111111	 1'1 1 1111/	 11 1 11 1 ,n 1111 1. 1 ;411 1 1 . 1-11	 i1;1
..! o . - .	 Pa	 1 h'in 11 ;4 n 1 n n •	 .1 niii n 	 illas Po ,a,4, 195	 o o!os:

Ano lo	 ; 1:cio Cio de Toledo, 19,-.) volu;	 J.:Ws (te 01 is ...ira.

195 votoS; coronel João' Celest Mo Cor 	 ardoso, 195
Loreduriu eue:tr, cora cregado lia estacão t elo g ra 911 leu

(ao y.sz

si . . Presidente Camara --ti	 - ot . ai .	 1.1011`11111
tUra 1 a ale-a eleitoral da 5' secção liu intui ie 	 (la capital (fe
Gon • az to•ruot publico ¡belo pre-z ent e que na eleição fetlerid hoje'
realizada na 41 I a secção vonformo . const a das respect ivits	 us
dos I Naioallto, (lei! israe• obtiveram (Ali , os seguintes (4ataii.
dahos . Para 1 neput ao Ib ., Vetierae s :	 Liticulit 1:alado de

ine(licu, re •-.'ithmit c n esta capital, comi S I s• ol(us; 1)r. JoviattO
Aive: ti,'	 itf•sla capital. com 117	 (1t(1S;
Dr .	 Sil‘u. lia .flic().	 • mi	 porto

1 •:slarlo.	 11r. .11 Fred(' Lopes cle Moraes, •
zolvogado yes iolent e em Nlorri titio-. com 29 otu,': Dr. Ailloujo
.\ mericano	 medico, resaleill e 4 . 01 saloia 11,0 z1a neste.
Estado, comi 1	 vuui o ;	 1'ictor (.11. Larva I tio Ha mos, alls•intoolo,
re,idente 4'111 1 . 1a . i•aloa	 ;tolo de \I nas (*write , , rorn sei	 s otos.,
Para Sy naller Fe . (14 . 1 .al : coronel :NI 11u/et (Ia	 1,jrua, 114'0.
pri p t arit. e .	Hal res illen I e na rapiltd. 1 1 1 1 111 VI V (1 1 11 '. : 1)r.;
[mudei imo	 ;0 01 ,o, 4 i,.	 1 4 , 44 .4 4 1a . 44 , 4 • 4 1i 4 -0 . residen I 4 . 1 . in Belho llo-
vizooll	 5	 (1- ;	 111'.	 .X1'111111' .111ra. 	 i,'.iiiiilituo
4!	 V1111;11'1111	 Sole	 11111	 01111	 l'111111	 11111	 liralltio	 11111	 NO1111.

)11 1(11P Pura vori-/at . las rei o proseio t o . em di oa- via ., para se-.
rem 1 . 01 0 ( . 1 o jota: uma a adiu in 141 varro, doe: Cl	 14 1 , 114`SI a 1'11111.o

.11 t ra a Ripa 1'1 içai' 11(.1,1 1 . 1'14 . 1..trat,Iloor- ta l11 14 1 . 141 tia capUili
.	 Irlit rh,	 #.1141sco). preside:11	 --•	 1,11:	 1 . i r % r(1.

111,sa rio	 - • Sl'illiNi	 hl	 (ÉN dj • 	forgeé.	 114-t-
41 1 44 . 4.‘ ,	 ecolaoleira a	 11 1 1 0 as ' 10.	 senho or•e-;	 orlas ' ,	 Vellasl."0,
Etat:ze ro Lm 's .	ra	 Sel	 ião Da	 zo.. 111 1 1 .41111;11 * W e , doou
( ',ova/.	 S 114 . 1 . 1 . N 1'11'11'1i 114 . P. 1 27. VIII I o•-•1 ' , moinho) 'Ia
Svims/	 11,MI fiN li r Cri min w•	 • • - I) n •iii•at	 1:1•ollit'i.çe-01

‘1,

St * , I'll',11(4 . 1114' C-amara -• - II to 	 •	 os a/. 25 -	 1 til .
Va/. 1. 111 11 ‘, 	11111 1 1ileu	 144 . 144	 144 • 0 , 01114 . 	41114 . 	 ;1;1	 ição	 Se`li11(1411•

1)111111 ;11144: r y4 1 v 1 . 11 1 ' , . li g 4:14 , 1 • Pa I liada .- 11 4.• 1:1 -eco.51, oleio, oral ' doi -
vera	 l'al ti S1'11)1.1111 •	1 1.11 . 1111	 NI i	 tI da	 'tocha	 Eilloa,
t o m S 1 votos: general Lo board, o Ari 1, 1 o• :soera! 	 4-44,14
s o to o s:	 Dt •	Laiidel Info	 ( .444111v,.	 14 . 	.‘11414 . 14!a,	 4 • 44!11	 114i11,11'4,'ti.;
Itr . Jose I .euppo ' Ido de (MIM-ie. Jardim. (11111 11111IS vi til.: I . 1111:IS
1114 1111a' VIII	 1 , 1'.11 n e t. .	 Para	 1.),1,111ad “ .	 i)I..
1:a 111114o de' 	 colo	 votoos:	 .1()% iam) Ai\	 dl,

I	 n •)1( n •••lii.	 Fraiirisvi.	 y res da Si i\ ti. coito :;11	 ()l os;
. Al Iredo	 de	 rtlIti 21; vot	 Dr . Antonio .‘nle-

vitimo /10 Itea, il. com 1 4; s• 4 110.-o:	 1)1•	 \-14 . 140• 4 1 4 , carval 1 4 ,, na_
ia os, vinil	 Mo,: I ' seecilio ele i li o ra I da validai oh .	ioya 

.1, (o‘1•11 . 11-,0 II,.	 I	 '31m	 .11(•(((•(1S11,,	 ioreso -
dente.	 -	 Illf.(11i14 litir(10 . 8 11(18	 41.4e-a4•11.. 	 - horir, 1: to-
pe is I ft S ,. t . ver /lote rarbt . É )11 (pio . dou	 Pai,' iii,	 :i'tiu' p itu, 1111111-•
n • 1);ti ri14 1441	 414. 1 4 . vi'4 • 11 • 4	 dl . 	I1),	 (4 -.errei ;uh,.
1((11%14	 »lhe'	 -	 o o no-,i ril o .goi. to o .	 P/ . /u1: • is••411
SM . / Ilit'S	 •

't',	 1'r...111 4 11h , Cama a	 II io o	 •	 os	 S

.1 rile-o a	 syvv.iit,	 ;ti	 iv ;too da t 'ai tti tit 14,111a PII""
I 11 it . • 44 1)1 . 144 1)11 • :- n . 1i14 . N414 . 11111	 11114 . 	 Ila	 11 1 , 1PrIt t 	 hi nje re:111-
7:141a cuidiertm .	il;ts	 jv:i.,	 eius	 elvi-
jurav , 01.1	 NI./141,	 :"11g11111111, 1 1 ;111 . 11 1 1a tit ,.	 Para	 Depu-
tados leo lei ao . -•	I	 . .J '	iain o AI\	 Ca.,1 roo. medi( II, 1111,1.11111111e
114'14	 l'111,1111L .1:: 	 (11(IS:	 1 ir'.	 Attrv,i,.

f p ') I o , oiiii N1u1 • 1 . 111114) , 114 . ,d1 . F:st :tolo.	 s	 .	 1.111-
p ool o Ca indo do . (:ast i • o,	 l eolje4o. residem.. nesta eapjtal.	 otos;
Itu', Vranci.,co :\ y reR (111 Silv:i.	 i.111	 Ha-
1'11111/11 111' .. 1 e •	 ‘..n;	 ido::	 vivim.	 cal . ‘ alho	 itnin,,s,
ad,(1 12a4141. 1 • n • n ilipni	 1 'In • raila, 11 i	 (Oeraes. 1:1 N(4144:: Tkr. .
\ miou 11, \	 do Brasil, o ira I iro. 	 ;ti'-i,' E-lado,

\(•1. Para	 110.,•11:4
Lima, propriel a cio	 cial ci .-dolente nesta	 capital.	 10

oto-• : Dr . 1,a1014 . 1 i no 4Mities do . \	 mediei.. residente em
114 . 110 114wizmil I . ..	 oto• : general	 .11.illut.	 ( n(.r.ut

14411i 1 ar,	 4.1u S	 Paulo. :t	 o ol	 4.44ox•a,. 24
rt,	 F i x1 . 1 . 1 . j1 . 0	.1(.1?7	 iralijnIl flui llorlut	 mu,	 il'e,.1414.111C.

Trwl ah,	 1 . f . 8 (Ir ()mi ,'i..._ Ulsirojitra IttuowN
Pd mo (lu t'lv y	 n ••nindoiras a g	 tios
fs ro.. \Vali Moo 11 . 1 . 11a T.ima, l'Isrmloll? Alves Ca .00t 1 .0 rbira)ara
cajado ( .44 ,1 1 .0. 410 que duo 1)". 1 1 1II testemunho da	 verdade.
rIovaz..	 S de 0 .1'1 , 1'4'11'u dr 1 9 •1 7 	 Myri ri)

.c) o men creg adio. Pra uris,. Sm•ral	 fie
eo. Sr . Presidente	 Ca toa cot	 Deputados -• II il	 o.

..) 5 - 11011 . 11m.	 1111`•il 4 . '4'1144ra/ da ;;" sior •.:;') ) do) ma_
jitjlè	 Ila	 t i a 111 ;il. 	 11-11•11a	 111111111'4,	 I Wit	 o'	 11014'11111	 (11.W
cii • j 4:51.	 110.ip rraliza itt clinforii ... 1'1'11 , 1 a da*. re , li('j-

lis	 41.o	 irabalti	 eleitor:tes, oh!u'.'it'iui ',otos te: se:.
g 111111 1,n 	Vtili4114111 1 ,, 	Ia	 1)(1,(Ii:i(lo),	 I	 ;	 I Ir	 1,w,•oku

indoo ti	 sl	 -, a a lo	 1.111141:	 111 1 . .11 /‘ 114-
no	 I\ 0, de . Ca.-1 eu,	 o•ol. op.-. -.end., 2 eito separa+ o ; 41044,14!e



C. i92
	

DIARIO OFFICIAL	 Março do 1027

	

..-, i1N•1.	 ..?1
1)r.	 Nirrod,	 Nr,):Afs:, ::.;

,	 I )1'	 II.1	 1.;:•a- I I,	 1	 ..,11,10	 3
.1.!.'1,;1rall, n ; É	 V11'111)• d.' Can ;11h,1	 Para

:	 Co yenel	 .1.1 11 )li. '	inri,	 1u	 -, n •114.1,	 7

	

1)!• . 	1 . t i ;I	 1 ' 	4	 Ulft,..113.	 ..-•,:m4i0
:si!, 4' 1, 1	 --	 rot th . 	•/	 .-rt'ir,t do);	 A zo

• • ••141.111,' .	 •	 (hl	 1/1.•-,:l	 - -	 I', t't)
••• n reiect	 11 i •	 1,10-ar.,i.	 hren:.!5,)

1, ,	I	 ;1,, • -at !•,-	 V.n!	 4141	 or.la	 , •-•lan a	 o

	

p	 leo . d ;o\ a l .	 ;	 1'\ 	 41. , l!' 7	 -
,	 r . 1 /"/	 ti

SI'.	 1110

	

--	 X	 .1',•;)••

	

,j,•,•;:ir:(	 1,11-
,• „	 ,1:1';)	 1,	 -r,211j!»,:*
.1	 . 4	 1)!..	 1.:.1./.•1`•• n 1	 : 'I‘	 I.

,.! n ••••;

	

' I I) Ca lado	 A. 11-	 ! 
•• H • .	 I,•	 13e,-:	 1 o;-	 k

	

. -• 1 	I li do . 	I	 /,

• \	 \	 .4	 : • ;1; , 113	 II
li ..	 \ • ;,•.. ,,,•	 4:a •\	 :;•1

. •
1-i-

	

ti	 1	 WH :N.	 .1.•.• 
ii'!;:

• '	 1 ,1-12.1	 •••••	 \	 1.',1-111;	 -
1.:

• .	 '.4	 ..\•Ib..	 4 i..11)
1 : • a,	 .':11	 .1(,L.1a,,ti,,	 ad	 Ni

	

I	 14:.1-11
41.•	 !:;$1.,...•	 1.,• to.	 /.	 n E•	 •!

"1:; ,	 • -	 •	 Cento....	 (lio' r e• li e e.	 le".•••• n •i••I''...	 •	 ,;•.-
/ • 	 .•	 •	 ./1"/,//1//,	 - e'-

	

,.1411,, ' 1	 44-	 :
.	 1411.•	 •eblj	 I e.iVa/	 1,' 	 •	 -	 À

	

1'4 tt. - ..; n • n :ti.	 --
• • n •! •11 	 tida	 5. 1 . ,	 *i.11111.•ii.1..	 • ;ii . i	 I	 1...	 ;t/.	 I	 4 1	 -

	

4 . /	 i:,1	 1••d,o•4/	 ••'-a
s'•1	 ,i`	 H•:11.3111$1-.

• -	 P;r•a	 in4d \

	

H; )	 1 4 . • ;	 .1 ,	 11u111:.•-.	 ..1.	 ;J•'',i,' n a 1
;	 :;I :III I	 ; 	 )).•.	 1.,;11 ,. 1 1,./E11 , 3	 .I.••

	

ol	 1	 )"•

-	 • 	•	 .11f1..1 n 1,. n 	 II.	 _' 5	 '...1.4•••:
• t	 ri,.	 il.,: 1h.	 \

l' ' '• • 411111 , C.1	 SI I\	 \	 12	 \	 1.:)x
51•	 1..11.	 ;on I ...	 ;(.

	

••••	 f;	 .	 J 	 4H4,4

	

N ., ,,1111,1/1 “ 	-	 1•é • /	 ( 44444 4g 4 g 1.; Vi l 	•-
0	 iltIlt	 1....

4. liar1I1114 .144, 2 Ç de i - ex orei	 (1.. 1927. -

	

Ri()	 tina pot' 1 , , 21 -

	

` • er1.1	 nal	 is 1 orna 1.1	 leo to+,
rie,,ão	 I	 hoje	 h .. .111/3..1a 4',Infon • 111. , 0.414 , 1.4	 re-

	

avia: i	 iveram vidcis c4lndi.ia2
Is,	 fado: federaez : Dr. V. raih'i	 .13 re s ,z ik a. 21 N.)t§)?..;
I','.	 jaibb xj n es Castro. 11	 :Dr. uneoln C.aiado.
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.41)1(011.0 obk Ai,	 o, izi" Ch

te)f , ari.).	 Noset•Pét .4 IMO ¡lb?. n•01 . ro arin . Floo0111ioca
ele	 supra . Itefertdo ••• ordado 

IS, ('I'•' 	 1021.	 - Segundo tabell ¡rio. .V•froesi
Fava e 4 .ega(1.1, JiPãO Ffrit

	liro,idento Camara r) e ioitaçlos - Rio -	 d is,
21 -- Bolei eloi foral inosa eleitoral da 1 • soreão (10
êl' iiPlillIpiO do Anapolis torna publico pelo presonte ho1etii4
que na loi•:ão fodoral hoje realizatla conforme 19441-4 a das
respoel ivas ac1-448	 trabalhos •le.itoraos obt ivo,..aot veios
Of s' 1 i4d.' ian.1 i.Iatos : 	 . Linvoln Caiado o 1:a zd	 ,trin-

e 1 pos 4 33) vote).: nr. Alfredo 1.opos rtloraos. trinta • 110113
(32) volo-: 1)r . .1()% iano 4.lves de Castro. trinta e dons (32)
veto s :	 • Erancisco Ayro .1a il‘ a, trinta o dous (32) vo-
tos; 11r.	 ti ti sitio MU ... Pie:IRO • •111 11m1.11, tros t :11 vol	 Para
Fertador todro .a1: t:o ponot Nrig,1101	 Itociu r,.¡r t w . (1,,,1,-„,it.t e
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peos ide141	 do (In') dou fé. Ein tosi o•1111-
o s ignal publico. _Snnapol is, 24 do

ro do 1927. - Jsivi.j iii .1rnwo,i,)	 esereN Pol.;
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- 14 .) ;c1. ; 11 , ..1,21to1'al	 13!	 de) 1111/:II

ele	 • L1M111 n A4 ,	turPZ)	 ))1111‘.1 . .' . 1	 P t 'h)	 ird,1III	 444 1
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11 ...as i I,•.	 Para	 ;-.:o tra . 1 . n i •	 III	 ':i!:	 I
11 IL	 ¡ia Itod i a uma,	 • .f	 .x1.11411,,.;5:, 2; .4 n

i • - jr, ) .4,, 1927 , -	 UI,	 yi	 1,re-odo444. , . .-
1 •;, ) 	....et!	 .	 It.,-

,..1111.•ro	 1 Irma	 u pra pe . -o! .0 0t .1 . 1, pi•oprios
,.a,!111.-	 .1os signa f ro .s	 1.111.101).1,.0	 .1..	 smita.	 -••-
••••	 - 1)	 /1-.;

Sr.	 I'vosid . ."111... (.:ao.ara	 Rio -
•- n ;1!	 5:1111.4	 \Ia

(i3Oya/ . 	Para	 Ciils1111•1	 li11,1 da lid•-•
1.1 1 14 5,	 144 	 .	 '454.4	 :	 1h .

Et SiI n 11, 1 1 18	 A.\ i;d••, VA,. de ca	 ro,
111 . 4 . .1.)	 1w;	 •-__	 :i-,

1	 1,(1	 ,, gneie n . 	1 Htibot	 tt	 i•tl•

I ) ... o .	 1:;11,lib'41 - 114 . 1 -	 ;14	 j 	 -	 )

4...	 ''''11411111	 4,45;'	 .I.':• n ••1*•1.1	 1/111,1	 I:1

n aiii	 \	 i4;1141.1.	 1-1441.4	 •
P.1 ..a	 ...z onal. , 	:	 .120

l51'.	 V1 -.1	 ,I:1	 \	 '111;

d.'	 [II,: I ir.
'• •	 (1;	 );' .	 tredo 1...pes	 NInrite---.	 4 ' ).	 •P 1is

1) .. )0i I	 -	 11i.) -
- oral .	 .1	 11 ....-;1	 ora i	 .;	 ) 110I	 ;11,1.•

1 .1 n 4	 f"Pnii	 4..il';j1 • 1 1 	;11 . 1 .. •	
111411.: i • l)	 ,114.)

11:1	 U'i':,!	 141J.l4	 l'Hii	 .•"1`1.1

iw(a.;	 I rabalit., ,	 ,44,1.11,( n !i	 •	 •
;1)1111.'-•	 n • ;tild 1.11111)- ; 	 1 1-1,1	 ;	 Is]',	 .4,14',.;.)

,.1	 ;	 Ir	 1 . 	c1;•,1,1.,
1;0 Nolo-: 144 . .	 \	 H.1	 . \ l n •••••	 .1..	 ob..;	 II,•.

1,1res tia SII‘';). ..411	 Para
1)1.1 .\I	 da Podia Lima. • 9 	 1.;IN	 l''-' 2 'i

m o i	 fo n oroi 1 .0	 11527,	 Par d(4.,)
hosa.	 - ..11115,1)i” obl	 ril .1. 1 ., ,é • éh'i 1,);

pre s idente - .1/w/e.do	 n le s a r	 1,,j	 vivi. Ni

r • .	 -
110C1)/1 /1 0.1: 4 I	 t•I'l	 1 . '1	 t	 --11 pra.

e doi	 . Em 2 .1 de fover e ir“ do 11427. Ed. Tb ew m i ji-o i)a-
e i	 lia rhosa, secr. , ' ;trio. .1 oscre n 	 1,s1 e im tubo da ver-
dade ..-‘1:1‘	 signa I publico	 -

Presidente. Camara.	 11 i.1	 ist a.	 21 -
11..b,:t ;ui elo Pura', --	 1110,-;4	 il Ora I da primo ira secção ti')
iiiiinicipio‘ de 1-14 . 11a,	 p1i1)1 I1l5 1)1 . 10 pro,,n10

0111 . ` 11:4. í'iciçãO fodera I lioje roal izada. conforme vinis, a
ro s pecl ivas	 Jus ira baj hos pie; oraes, 	 iveram.

Mos os sogdintos candidatos : Para 1 Will I ai /O/,: Vi.111.11114“;
1 )r. Fratle ¡Se ,/ •131'0 -, da Si 1N-a. :38 otos; I )i • .14rViall4) :1)Veri
.1 0 ea •nn rn 3)t votos: 1)r. 1.1r4'411 Ca lado do Casi ro. 38 votos;

.‘ I fr.', 1, n 	 41.• NI n 	 :IS n ..t os; Dr.	 1:141•-
% al ho	 votos; Is:.	 Muni.) .-1111,9'il';111•1 I ira	 I, 4Violo);

1-.0'148 . 1 1 11' : 01)1'01101 tliwtiol (ia (tocha 1.ima, 53 vido.. E
lavrei este aos v	 o _qual ro dias do tnoz	 revo/...iru
1927	 Socretario, o 4-, i'6'\	 -- Luiz. I;ortzeign J.7 golo, pres;...

•o nt.'	 1)i"f/.'nos 1)0 1/, in11 si 0' .x , mosa rio. --- Frnneisr,,
- /oito il•ripi isto .S.'rro. /Nitrai/o,

14.4 . 11111)Pi:t1	 T11:	 rir!! ff4,4 supra	 li.,,	 ri it',4a1' 1 . 18. e.	 .1011:
. 21-2-927 . Eu. .Isbão HapI a Sorva Dourada, o eserovi;

oro	 ,J, 8. 5,4 1144 vordade.

prosidvntv Cainara - • 'Rio - W V ist a, 21
e!oi !oral do num icipio	 R.	 istit. 2' ,:é.cção: Para	 toint.:.
t ;idos : Drs. Al friNdo	 •loraes„ 5G VIII IS:	 11 G.,
1:1111No,	 vo)los; lir. Jon ia;	 Cas1 ro. 19 v n olkl,::	 Eran-

se.)	 . Silva. 53 vof41,:. 1 ,ara sp.ila.jor: Corinto; NI iguel
Lima, 72 %otos. Para ronst ar lavrei osl 	 pie vai dev
me ui e a:is: No/adi). Eli. tIjlt..o 4os1a. sec rol ario	 mosa.
vs, • rovj	 _ /não Ag.00/011.a)	 .	 1041é
Ferreira Souza Lobo, ineario. Reconheçu %erJaJeiras as fin..
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Ifia g relro. do que dou r(,• It. Vista. 24-2-1927, Em leste-	 Presitietile. -	 Terreiro Rios,	 Kuil (oo.
titilioM ,	 ) da s•erdade. - Jtillon Costa, secretario.	 :fluo elo . Svi. iftesario.	 (;e.eso le'oseees l'ereiro r Siiro, serre.

Sr. Presidente Catwara - Rio - Corumbá.	 _	 Ilec"1111ec" 	 ProPrio 1 01 1 11fin as firmas supra do- mo.
.szirios Mario	 Soma. NirLoor Ferreira 'tios o 1.iiitlelim	 - A mesa eleitoral 1'	 ão eleitoral mu- onzaga de S e dou fé Ja •gliGá,	 .	 rzú, 24 de fev er eiro de . 1 927.

i ;v1.11 " ,;(*".:111/"' c 1 "" a	 imie;i;111	 tesleniunli„ (C. (1.; d„ serdade. 	 secretario, Ureçe
Jsa1Iio
1,ent,	 von.orine vons,a respee-vzis av.as .ra-

	

eleiloraes, obtiveram otos candidatos: para popu_ 	
eu

lados Federaes: lir. Alfredo I,opes ItIoraes. 87; lIr. Lin- ,	 Presi.donlo	 1epola4b.§s Fodoraes
Caiado Castro. 87; 11r. Francisco	 Silsa. 16; Iir.	 Rio -	 - Cumprimento lei, Iraitsmillo V. Ex. re-

Joviiiiano .11\ es Castro, 16; Dr. Antonio Anteviram' do lura- 	 sumo eleições letternes 1Palizzillas quinta seevão'Cassão. mu-
:si', 20 solos. PJ	 Soado'	 : COr01/P1 N iguel Bocha	 Coyaz: Para Deputados: lir. Alfredo 1.(q4e,
Lima, 121 v...tos; Iii. .losé Xavier Almeida. Lavrei boletim 	 de Nloraes. ails • ogado, residenle Nlorrinhos. N11110. s • otos: Dr..
r. P1 	 Hl! 11(11a	 Vã(' TelPgralitIOS	 Em testemunho. - 	 Jos • iatio Alses Castro. ine(lieo. residente tia Capital Goya./.,
Jost	 Al erS , scc rel a cIP m csa. escrevi. - Jardelill0 Fie 11111	 %idos; 1)r. Francisco .\yres Silva. Iiiedivo, residenie
Coroei°. -- Soieção Joeiolho elo Silvo, nie3ario. ltoemilto-	 l'orto	 iole volos;	 Vetor Cars;d110 nana..., a t i-

•o verdaleiras firmas pre Q iite•nte mesavio supra, (lon fé. 	 'Vogado. resideote rboralta, !Hon g	l n r. AtilooM .111,e-
Corumbá, '2	 dl. fevereiro 1927. Em leslemunlio s • erdade.	 vivam. Brasil: mediei). residenlv	 (IV JilliViVO, freS. Para Se-
- Secretario inesa eleitorai. 	 Tiotollieo José Aires. - Os-	 Ia.I1IPI : 0,11 1 111i 	 1101.11 n1 (.1111a. industrial e propriela-
rar A. Curto'', Fleory. encarregado lelegraphos. 	 •ir., residenle Capital Coyaz. viole volos; Dv. Laudelino Co-

111eS MI11P111;1. It11 .1111 • 10. 	onlv	 olõsSi' , PreSidellfl • (arnal% I )11)111 i11.1() n -	 24 -	 1.,_I	 •1.ontormo disièosivões legzies. lenho honra transmitlir a V. Ex.	 -
seguinte ladetini	 - A IlieSa eleitoral da 3` serção	 •
110 iimnicipio de Ilaheratiy, lorna publico pelo presente, que	 Sr. Pri . ,:idonte Camara I 'vim, ;idos --	 -- ai aliy -
na eleição federal hoje realizada. etinforme consta das res- 	 Cutrlprimento lei traio:Judio V. Ex. resultado oleirões fo-
peei Ras avias dos Iralhallios eleiloraes. oblis • eran. solos os	 dera, realizada s na sexta seeção Pimenta. 111(1101 p11') .1a-

	

eandidalos: Para lieptilados Felleraes: Dr. 1...ran-	 lahy. Coyaz: Para Sena-dor Federal: Miguel Rocha Lima. !n . o-
ri sco .1yres da Silva, medir°. residotile Porto Nacional. com	 peietario e industrial, resiolonle f:apital 4;oyaz, yj il l• o ,:ele
rio . vé e ola o solo ‘1111 n S:	 .losiitio .11ses de Castro, medico,	 V Oi() n . Para lieptitados: Dr. .loviano .11\ es Caslro, medico.
rv , 1111 , 1111 . P111 Goyaz, Capilal, roto sessenta e :,eis n tilo,: Dr.	 residente Capilal dt Coyaz, slide o sete solos; Dr. Vral§-
1.1iie u ln Caiado de Casta). immlieo, residente rio Coya. z. Ca-	 risco .Vyres da Silva, mediou, residente oni Pulo Naenlital,

	

( • (III1 HM1 0 11111 1' (B it() “ I t4 N , 1 ) 1 • . A11 . 1'1111) 1,11pl • S lie MI . -	 vinte o ,,ole
advoPatio,	 (.111	 11 . 11 .111110S, Pl 1 111	 a 4 . qua-	 i4lCt(ti III i1drrnlui-, vinte t sete	 Sainlaeões.	 -

ti \( .i111.; lir. Antonio Americano 11(r Itrasil, modiro, rosi-	 tiro Brom, encarregado eslação tolegraphica.
douto . em S. l.iiiia. voto liii	 oh,. Para Senador Federal:	 Sr. Presilleide Calmara	 --
Coronei Vligool da !tocha Lima. proprietario rara ennIteeiniento xos ,.•ncia 1 iitiiiiiil ii rosiiltado

( n 11 ) 1z .	 1*"111 tilintao ' ,km '.	 federaes PIN 101111111 i'VelMiter11111, 4 I' seevão munivipio:
liii	 li 	 Paratidf . n 1 . 1 .á roiregoe all	

,	
(AO ,
	

l'a	 Látvolit Ga lado dl* Ca ,. lro.	 511111-; I /i •	 4 .5 ittilU
C1i1Z111P.	 21	 ile	 feero doveir	 1927. - Selonslitio Cztslro. 18 votos; Dr. t'vaileiseo Ayres	 1)/..
A	 II SI	 11,1	 -	 Tenente .11'maire Aires ele 	 Lopes m oi . a ,.. s.	 5.01i,.	 victor
li • J" ." : fi" Fi." /" . " (."1.1.e:"• ••- :11• J "":	 Siir" (." 1(1" .' •	 ti Noto:: De. ÁtOonio Affierieato: firasii. 3volos. Senador

	

ii i 	 it i.(1, 1 11114,; ( 1 it`	 MIM, (h) m;ijor Solno: lião Itarbos p ,	 aprzo	 m:	 ruei !to hca Lima,	 nr.

\ I I 111 i is"	 h'	 1..1 1111a	 s'nio.4. e- 1' (II 	 Azeredo. lelegraphistii. 	 •samente, presilonte 	 S1.1*(2ãO1	 WH'

11111IS	 Ein	 / Sr. Presidente Camara dos
.1.	 s.	 c.	 4:	 titiul	 11411wrulev.	 (h,	 t'•• n 	 i	 19•,;	 - I . :k	 (•(.1)11(•(• i Elton' • 	 ,$iiuii, $1 . ;111 , 111011 . 	 tu.-

(4 ,	 l •	 a	 ,	 I,	 Luiz tia Nur, '	 sPek:NO 1111111i3 1 1	 : Pari' lapidados . : l)r.	 Lioneoln
G it'dezi e	Koearregailo ;Ia estação tele-	 Caiado ca,tri).121 volos; 1 //'. .11n ¡Wh) .UVV.n (:aslro. 18 volos;

Felieissiiew	 10	 tolographista	 classe,	 L)r. Vrancisro .Xyres Silva, 18 voIo,; 1)r. .11frvdo I.. Mo-

	

,	 lite , . 18 vidos: 111 . . V ¡rim' I: .	 ‘4011),Z;
1."	 •	 II	 - Ri " -	 11)C1.;111Y.	 \nivele:mo Iii	 ii 3 sitos 	 Para Senador: Coronel 1liguel• ..1.-rOrdi• lei. lenho honra fr,IIISIllittil' V .1 s 	 seguinte ho-	 Lima.	 Dr.	 1;. \I f

l.lt:tt	 'til O ral	 1111.-. n 1	 da	 I . sev ). ito	 numieipio	 •- P o 'fino !irmo,
de • 	 lorna luililI lul polo prosenl y boletim . que iri
I !rirão roderal bojo roalizada. (W111 . 01111f , oonsia	 rope-	 Presidente 1:amara - 11111	 - Para r o oh er i -
cli %a ,, ;belas lu	 trithallw s l'h'i I O ravs. (lbtiveriitu v o los os se-	 toont,, V. F.x..ti tuituu ills restillado holi . 11111 5 • 4 /III 1 . 11 • 111 n 1› ré-

: Para 11( . 1 n IliadoS	 : lIr. 1.inroln	 contteridas	 seeçilo munieiP10:	 Para 1)epolallo : : Allsrodo
l 'aiado lie' eil.n 11 .11. mediei., residente na Capital do Eslialo,	 1.0 P es 11,4	 tu rae s . :13 voto.: :	 (,aiado Castro, Ui)

	

‘ 1,111s : 1) r • .11/ ¡a no .XIN e, de Castro, ineilivo. ri - 	 s • otos;	 .los'iait(, .1Ix • es Castro. 32 votos; Or.	 1.'rilloiseo

	

ca t ,in i t ,i„ E..da3„ . trinta o Ires v idt ,s; 1 ),.. 1:rua_	 Ayres	 Silva. •:11 sobe.; lir. Antonio .1. ltrasil, Ires' solos.
ei-eo 1vres da Silsa, illedieo. residente em Porto Nacional. 	 l'ara Senador: . voronel	 Rocha Cima, V.; solos. San-
/ilida e ires voto s : 1)r. .‘11. 1*Cd11 1,1/11I'S sI,. 31orao5, aulvigidu o	 daf:roo,..	 uutt'a'rl'gaili iii, 1 (.14v.ap1to.
1*. •,; 11$'1111 . i ii 	 Lorrinlios. desle Estado . trinta votos; lir. An- Presidente t:ainara - [tio - Slorrinhos.iltuliu Amerieano tI 	 Itrasil. mellieo, residente no Itio de .1a-
••••,,.... quinze	 iri	 'ti.	 til 1w:int:o. Para Sena i ll i c Fe- doelara que na eleição ' pio avalia do provedor nesiaCoronol Nligual 'Ia Itorha Lima. poprrietario	 resi-	 si,t.eãi,	 „lu...,	 para	 Dr. Atri.,„1,.,

1111 Ti	 Capital 4111 1 .,S1i:	 quarenta e oineo solos; lir. 1.;111- 	 Iipi 	 alaViigiAtilD. 1v:411 . 111v	 1.s Iii
.1i,""	 "I"	 I."	 4;"t "P ","-	 loja)... Alves Castro, tia ..divo, r, , ,i g hollv	 lioyaz. 3e. 51111,

"	
..:

" 1. * 	 1. " I " vni	 .--;1"1	 ' a .	 i	 1.111v(0111	 C)e.,tro. 111191 ieo,	 1111	 UI I	 Es-torzd iii	 liii ti liii li e	 rI'Verlqi.0 de . 1927.	 Éps Sjiva . 	¡Md o.
• .1	 puros-Monto. --- 	 um: Mor, %), ¡Mit, I .. et ). ¡tis	 Narini,,ti, 35 „il.,:	 1,14.dico.

• -11 ' 4" Eli"	 Sil"1.`1""s- 1"."111"'Ç(' 	 (In'	 tu -III ii 1 til liii) (l p .laiwir“. um .•It•i. Par;t svintdm. : 1.(„.11111.1,
Ihvs" ri " -	 Priffivir" s111-:5 "	 1 11114,	 1` vapilalista. residente na410 (111i , !I(111 Ii	 ein 1 vst	 lin lin	 1	 de %enlode. Sala da l	 „apitai do Esiado. 59 solos; 1)r.	 X;15 II 1	 ii Alitiviela. ta-1,1 •;i]	 ii	 li	 uiuuiuit i pio)	 li	 lial,i r:11) n • • 21	 de	 fele-	 rosfilpiiip	 r Dr .tt h u iii,roiro ilo 1927.	 (1 soorolario da mesa, I° tabellião	 (lu	 i( ,	 11111 51i1) , vada.
e e • ;(* 1,01%7 tia El , 11.ke • et1	 (.1 /mear-	 1 9.2 ';	 I ) 1 .	 .9,1 eg•ri„,i„	 4.	 ja,;‘,
roga ti"	 1,10;.! 1'3 [dl it • :1 .	 E.	 or b ,/Is.,, tolegraphista ltts '»i' ' us. I ¡Ni	 ri•N ef	 _ .	 ide??? jia.,

elil j,,,'., ; Uol é' Mo,.	 arisi	 letivas o firma. supra. dou..	 jsr.	 caloara	 Itio	 .laragua.	 ii,vvreiro	 Em p.,;ipmppik, S i ar-
1: n 14'1 . 111 V.IJII I rri	 .1• toesa. eleitoral da I" SPrÇã O deslv uiuPu	 t I tu l t	 io.tasa n •	 .h.miltios Jose ; elo l'oerow.'
/I	 i I 11 , n 1.*	 I' /1011PI liii. torna	 ,

¡Ia olviloi :to hoje realizada. .1 .11j (i	 •Para	 5 n 4*	 :11141.

1 ) 11 , 1111 . 	 fl Ir. .1o n • iatto . .11s • es sh . Castro, 227 voqw,.:	 ___	 ¡Ni
"•. 1.•'"*"1"	 'li'	 I)1'• F r:incise" - X .Y r" .)	 ila	 • NI•wrinli•N' torna.

da sji,;,. ?Is	 ti u. Iii	 lfirMe	 HW.	 presenle litu . lin eleieih. fellerid hoje realizada,J
r.	 1mm:il.:tilo do Iteasil. 9 sobe:. liara Senador conforme emisla /ias respeelisiis avias Cios trabalhos

" H l 1 ,• n 	 '1:1	 ha 1 •i Ma, • ?811 VOlor•Z; Dr. Lau..	 ibblixe • ratil	 l si,: (0,	 (.,11,1*(1a1„-: pai,
ul:/1 t',,1	 m.	 Mario Feliz de Sudz4. • denta: Dr. AiíretIO Luot>. de Nloriles, 	 s..1,..s; lir.
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Miwoo do 1927

\I \	 dr	 1:;1-' i • nn 4	 1/1..	 1,114culn	 1 44 44 (4 1 4)	 1:n.1111,	 31;	 Dr.
is i . ,,,	 \‘1..., .11	 :t2; 11r.	 .11/1.1.1.•;d10 (1.1 111 . a-
• 1,	 Hm . ...	 iiarn	 s..11(.1.d•	 li'.Ii'iil	 titiitI igit..1	 .144

\a\i ii 	 Ii	 I'ii't.I 1.	 11 11 :1-,	 ‘111 1, -;	 11,11

11 1 • :1111' 1 1.	 \	 114w!	 //1P'N fie ? 	 -••
j ti 1)”.

	

111 n 11, n 	 ;11•Ii I	 1:•• • n

n 1 , 	I i 1111 - 1- 	 ,1 1111 . it	 11 1 /	 1 1 1 .1 ' , 1 1 1 , 111 1 '	 1 .	 4111.'
/1m	 14 .•	 11,11 • 11111.1-.	 vir	 rillh)	 111-';	 11,1	 II h,t

	

 ..i 1 t	 ir,	 11i.,	 --
\	 ,.1. ¡lurai	 .1:1	 .1.,	 muni,. 1pH	 de

Nlori •	1.1.1.) d..	 o111:1	 ou 1 .1 

	

11.éjf , 	/*o:1117;1,El.l','1114.1•1114.
tx	 á c:a -	 .1"	 i'it ha 1 lio .:	 1,..

	

Pm . a 11 0 1.1dad..-,	1W.	 \111...do

	

0;0 \ olo;	 1	 iado .1.. Ca-1 ro, •.;.;
1ft .	 .1 . n 	 1.)	 \ 1 \ I . ; do 1*.	 1	 \	 .%-;	 I1,,	 1 • ra	 -.•.,

\	 o.,	 11,	 \	 .	 1 3 .1ra :p ila dor 1 ,.. 1"ra I :
•I:(: mo; 1)1.. 

.e111.; 	 i t t.	 \	 \ toorivatio	 li	 Iira
12 ra ovo ,1 , 1:H	 --•	 rri	 mosarti,.

S41 / 11I'l0i I?"	 S e l, ,LNI	 elo.	 d.-1414.111P	 -

	

.1/4:,,1tz,,	 a 1-i)i.
.1- 11 . 11ra , o milita: do-	 o.; supra. .1,i , lio . doi, I.\

1, 1 11.1s. ?;	 f,, n orrir.1 do 1927.	 Ent	 ila	 t • 1-.1 ido
cmda n a o	 . -	 ,s,t•

	

Calliar;t - -	 -	 s[i -
elo	 oral	 .1,,	 sor.:;',..	 iiiiiiti•two	 .1.•	 :a1.1,1;	 \ :%-,

'lio	 111`l'1•11,1	 11.	 1
n 1 n • 	 111	 111 1 	ii11!111.111	 411 	 1t) ..1 .1,	 1 1 'N 11	 11 n 1 	r/1111/1.,•1111,11i11. 	 101.1

i i o,rillo 1.,dol	 fodoral ltujo realizada. (..1i2-
'Abruto e.)12-da,	 ;.2( !as do-,	 1 rallallito;	 •loill)rdo ...„ uh'	 orani

I'ara	 1	 1.:..
lltro . du 1."p4's	 51	 1h.	 Xiiirrirami d.) l n ra -ti,

vid() - ;	 1)r.	 1.ine.•1:1	 I ti	 li 	 rtl.	 2:1	 \	 111'	 1 : 1 • ,i ti -
t* !sci) .‘Vrt' s • 1,1 SI1	 \	 ;	 I)1'.	 .111 \ 1:1:1.) de 1:a-1

hl : .	 V tilo dr 1::it . \ 3111n Ra144 “ ..	 11:	 Kiva S11111.11.1'
14 . 4. 14	 l...4.44nol	 .114gwo1viu	 11.1. • lia	 Lima.	 .	 1 ) 11	 11111'

111 \ 111:1	 o1	 111 . 1 ,V11f ",	 11111'	 V:11'	 1).•1:i	 .	 1 . ;11,	 \ 1 -
:Indo 1141414-4glio .-: dzi Cunha, .-ri . f • I . 141T • io. •1 • ..--err n 	 1 v a-signo.

iir..;1.11
-	 irlesii#1 ()	(Ia Cu 41 b($.

11Pc,11111,(:. n NP1' . 1Z111 1 :11*:IS :Is 1,11 ra-:	 firmas	 das
1..n lio uivo., co1,11. , ,.iuti . 111,,, lb, 11111' n 1011	 1.1111111.1	 11

•'	 de	 1 1 eit 11 ( I P	 1	 1.:ut	 1...;1•11111111). n I la	 •,;!ti

	

(),•1011..1,,	 ',bit.

Hip	 ititl
•• •	 X	 1 , 11 . -a	 trotai.. ipio

, to l iol	 1.%11:11,',.	 o	 1,..j..1 ;o,	 oa•1.•ão	 r..	 I	 I% ,j.•
roi; 1.	 coo..i a ro-, ,o,• i 	 ;tida- . 1.)- 'ralo:111w :	(.1.•._

1\ vi'.1/11	 l';;1;•11 n 1;114,-:	 1)11.111;1,1lb-	 / n •
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1)1111111'i-10	 Tri1/11 lia I 111 . CV11111S

110 1 . n (11110 110 1)11rallá

tcr N. 19

rettli.acd a Is 11 (-sias
g/s . ma , ça	 1!;.27 tfr canfortiiiiaae

com a 0 1	(10 Tribunal	 Contas, pra •
rit 'ff	 2.:) (Ir junho d.' 19.:3

pr,si tEm • ia do Sr. chefe d . ti leeação Euri-
, o ScrzeJellti :),Inehodo

Pres.mte o St . de egoil ) Pedro X1'erii .ck
serx• iatio como ti 2Cretario , dei-.

xiiido de c .inparecer, po ..- 52 tCIIIl	 II1 :,0
de ier,;:s	 "dam. ntziren, o Sr. d.E...,!ado

o	 amo.. foi aher o a s ...tssào. sendo
ii a 1 . ápi •oov da a ::cta anterior.

Relai o 1 s pelo Sr. (1 .:12Xi•; \‘' :til.
ui d•,

Mii, i. tio	 da	 .1. rieel len,	 1 iiiiist; ia	 e
Coniiiie.t.

i ...1 iça . , E xp:ranent .1 de Iri .. t o eiii Pent
:

t) 11.1 is	 ,i) e .3... (1, 7 t i., e t iri•,,	,e,
pa,ainea os de 122344.1. 9 i •ar) e ::,9.3890

1 2 a Soo	 e'.oi'Ava..
(.:,,n,pailli,.; i • ;irada de Ver..,
ioaile e Ls.r da de Ferra So1o2ab., 1) . 1 , de

Li:uu pte'es ti,lic ilido., no anil. ,	ait-
d„.	 -•	 ord.a.atio o reg,:a o da 1:1,.. n •.d:.s
th . sp:• .:.s

ItEin II 41. dt . 1 . 1 tE	 • .t. ren	 rem: • ,,ido
pro	 1111.11	 .1	 rifa

11 1 :	 1111	 anilo	 1.1 .1l".:1-
Ca() 1.,	 or temo- o oreMvanieltio 'da

1.1 C111	 p . r.: ei) :soltas

1•.1, ni 4	 •!4-A, da niesni i tl .(a, 	 a leo . ia-
meato de 17:875N ao Sr. Lr. Cial Stein Fer-

teima, chefe de secção tt-. biologia, para des-
pe?as do 1" trimestre deste anno. - Foi or-
denado o registro do adea .tani:nto solici-

Dcle;jacitt do Serviço de industrio Pasto-
ril

Officio il. 12). de 9 do e rrente, pedindo
reconsi l eração do despacho proferido em
sessão de 1, no officio n. 1 .241, de 7( pelo
qual esta dele ação recusou reitistro ao ade-
:int:intento de 5:1..5 .2) ao Sr. l'•: s tri. o Araujo
Medeiros, aux liar de 2' casse, paio despe-
zas do 1 ' triin :s:re deste 011110. -- A del.t. .a-
cão resolveu, á vista da ra A:s apresenta-
das, ieetinsi.lerar a sua dec são onlerior,
para o hm de ordenar o ret . isti 0 tio adeaido-
mento solicitado.

Idem n. 131. de 10 do correntia, pas. • ameo-
to de 1: folha do pes)oal diar s':tda
P..tendo M . (d..21a de Criação em Ponta Gros-
sa, relativo ao 1112 de fevereiro tiltáno. . --
A clule • ac R/ res • lv .0 reei, 7.ar te' is to a tlt.•s-
pe ..a em cou,o, por :cr t Lho jon'a a 2' via
do foi:ia. em ve t_a I'.

De . c • ;;Lia do Serviço de l'oco 	 :
O 0. 211, de ¶4(111 cai . lente, no' a-

t d.:	 a (:a....t•in.)	 :re 1. sin., de
ah!*. i.eis relativt. s a s 10 2.'slti de janeiro e

	

-- A	 resolvo
ilevt,:v..1 a co.	 I	 :11111CXaS, 4 01 1 (pie els
m :4111:15 S •2jalli ex irados os certiti 	 (it.

tr...oin o I tIra 1) e § -1 • tio a t. 258 do
I n e ...elanieato li .al	 de	 C .: , 11 1.114:1,11 i fie
1)1 t: 4.

l'to ( 5,5 de e . inpços II o:
N. 1 l.2.32,. c(o) os ()filei...-. 5:111 r 1! fir..n),

411. 1, tt	 jo •eiro e -.L fevereir,, (t.. te atino,
ição d.! c • das do a 1..1lnta44!id 1 Kl!

1 1:9 4-13'), re24.bido pelo Sr. litonneri 4de
Olivei ra: 1' o!fi:n I da 0.re21,,t,a 	 Sei

Pro'ec ao aos !altos, pira despe ! as do
troe:sire d anao proximo [Indo. -.X de-

legai,au e424VeU jI ,.as boa 14:4121 a .wia-

provação em apreço,- reconsiderando assim
a soa decisão anterior, e autor) t ando a bai-
xa no C C , Co:n a reversão do saldo reco-
lhido.

N. 1 ,:3):). com o officio o. 18, de 20 de
janeiro ultimo, prestação de contas do ode-
atilamento tl 17:068z550, recebido pe:o
Sr. Humberto de Oliveira, 1- official da Di-
rectoria do Serviço de Protec -. à.) aos lndios,
para desluzas do 4' trinucs!r. do atilo pro-
ximo findo.

Liem n. 211. com os offi: os lis. 4, de 5
de janeiro e 42, de 9 do corrente, prestação
de contas do adeantamento de 45:377440,
r:c:b:do p.lo : r. Dr. tose Maria de Paula,
inspector do Se viço ife Protecção aos In-
Lhos nert:. Estado e no de Santa Catliarina,
paro despe 'as do triai:stre do anno pro-
ximo findo. -- A delctação resolveu jul•.ar
bms e Icgaesas coutintivaçõett eni apree.o,
autorizando a baixa no C C, COM a re s.' r ã0
dOS Sa . .;os recolhidos.

Re , 111110 dos trobal los
i• rocessos relatado:: 	 	 li

Se do
Ordeos de p'r.;.aniento 	
Adeantoin ntes 	
Comprovações 	 	 :3
(Joaeturencio 	 	 1
1e1isttado3 	 	 5
1 n :cosado 	 	 1
Arc livatla 	 	 1
1)2volvido. e 	 	 1
Ju' r aias bois e lx"..,oes 	 	 3

NaJa mais have ido a tratam, o Sr. chefe
da dele!..a,;,t- encerrou os trabalhos da pre
sente sessão, lavratido-s e( sut a:to, tpie voe
1-tu1' tolks assiomada.
_ Del ação do nibitnal de Coutas mo Es-
tado do Po aná, Cuiitvi) t, 11 de marco d.e
1947.-- Earica Sir..edála Atchddo. - Pedro.
WçrnçcI d Lawda.
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;tino. Sr. Dr. Alberto de Nlo:acs
D. 1). iiisped7ai ;n.,Ti:ola di 13 Distrido:

N. 193 — .\t decendo a connuanicação
que Inc tisestes de h ive . des assumi lo, em
7 do corrente mei., o exercido do cari)» (.I.a
inspector a-ricola do 1 5- Dlstricio. neste
lado, aproveito a opportunidde para apre-
sentar-vos os meus protestos de' elevada
estima e consideração.

Sr. ,soronel Mario TourHho, D.D.,
commandante do S . Regimento de Artilharia
.lourada:

N. 194 — Accusando o rocebinteato
vosso officio n. 3,s3. de 7 do corrente mez,
communicando que fostes transferido para
o 9' regimento de artilharia montada, por
decreto de 21 de fevereiro ultimo, ca.oe-ine
agrade:er-vos a ,,,,entileza da commun.cação,
bundo sircer s votos pelo completo exilo
do vosso comutando.

Aproveito a opportunidaCe paia apresen-
tar-vos os meus protestos de cevada (stima
e distine'a consideração.

Dia 10

Sr. delegado fiscal do Thesowo Nulo
neste Estado:

N. 195 — Communico-vos, para os fins
couve iantes, que f( i escripturado, r o 1 vro
de creditos desta delegação, sendo distri-
buido a essa delegacia fiscal, o credito de
4:4081, 163, á conta do credito aberto pelo
decreto n. 17.429, de 10 de setembro de
1926, afim de attender ao paainento das
pensões que competem a 11.njamin Cesar
Carneiro, prove&ente de vencimentos de
inactividade relativos ao aitro de 1923.

Dia

Sr. m1iiniro rresidente do Tribunal de
Contas;

N. 196 — Tenho a h, ma de passar ás
mãos de V. Ex., para os fins convenientes,
a inclusa cópia do balanço de recela e c:es-
peza da Alfandega de Parankatã, referente
ao mez de janeiro ultimo, do corrente exer-
cício.

Reitero a V. Fx. os meus protestes de
elevada estima, dist . neta e nsideração e pro-
fundo respeito.

N. 197 — Tenho a honra de levar ao co-
nhecimento de V. Ex., em obediencia á
decisão desse Egregio Tribunal, proferida
em sessão de 20 de junho de 1923, que, no
impedimento do de (4 . ado desta corporação,
Sr. Acyllo Santos, realizei, em data de
hoje, uma sessão extraordidaria, com dous
membros, e que, einquan o perdurar a au-
senda desse funccio-ario, que se adi em
goso de férias regalamentares, cou'inuarei,
sempre de accôrdo com aquella autorização,
a effectuar reuniões extraordinarias, afim de
evitar, tanto quanto po:sivel, o accumulo de
papeis, nesta delegação.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e profundo respeito.

Dia 12

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional neste Estado.

N. 198 — Para o fim comminado na ulti-
ma parte do art. 300, do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, levo ao vosso co-
nhecimento que esta delegação, tendo pre-
sente os processos de compr vacão de adg-
an'amentosi sob ns. 211, 12.282 e 1.30.5
nas illiDartZhcias de 45:377$440, 49:934$15d -
c 17068 . 550, concedidos, respectivamente,

-15 primeiro ao Dr. José Maria de Paula, in-
spector do Serviço de Protecção aos Indios,

Estndo, e os dois ultimes ao Sr. lium-
! N . r o de Oliveira, 1 oificial do mesmo Sel.-

Para despezas do 3' e 1 trimestres do
proxiino findo, — resolveu, em sessão

(12 'mit nu juh.:ar boas c legites as aludidas
comprovações. antorisando a oaixa no C C,
com a reve são dos saldos recolhidos.

— Sr. inspector do Serviko d.: Protec,;ão

N. 19'4 A — Continuni:o-vos, para os tios
en;Vell i ell teti, que esta delega; ão, tendo pre-
se .,. • e o prec:sso de comprovação de adean-
untem° sob n. 211, de que trata o vosso
officio n. 42, de 9 do corrente, na importan-
do de 43:377.5440, por vis rec‘bido, para
despezns do 4' trinies(re do anno proximo
nassado. -- resolveu, eill sesjo de homem,
julga; . bói e legal a alludida compr waeão,
autorisando a baixa no C.-C, com a revelsão
do saldo recolhido.

— Sr. Humberto (1! Oliveira, l' olhei-1 da
Directoria do Serviço de Protecção aos
Ind os.

N. 199 — Comntunico-vos, para os fins
convenientes, que esta delegação, tendo pre-
sente o processo de comprovação de adean-
tomento sob n. 12.232 de que -rata o vosso

!-etti numero, de 9 de fevereiro ul-
timo, na iinportancia de 14:964S150, ror vós
recebido, para despezas do 3' tránestie do
anuo proximo findo, — resolveu, em sessão
de hontent á vista das razões apresentadas,
reconsiderar a sua decisão anterior, para o
fnn de julgar bõa e legal a alludida compro-
vação, autorisando a baixa no C • C, com a
reversão do saldo recolhido.

— Sr. Humberto de Oliveira, 1 . ' official da
Directoria do Serviço de Protecção aos
Indios

N. 200 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que esta delegação, tendo pre-
sente o pr.ocesso de comprovação de adean-
lamento, sob n. 1.305, na importando de
17:08.f550, por vós recebido, para despens
do quarto semestre do anuo proximo findo,
resolveu, em s.ssão de hontem, julgar boa e
leral a alludida comprovação, autorisando a
baixa na cota corrente, com a reversão do
sald) recolhido.

Dia 14

Sr inspeetcr do Serviço de Proteçlo aos
Indios

N.":01 — De posse do vosso officio 11111112-
mero -12, de 9 do corre te mez, remettendo
documentos relat vos ás comprovações dos
a . caWam2ntos de 14 9641150 e 17:0631,550,
recebidos pelo Sr. Humberto de Oliveira,
1" offfcial da directoria desse Serviço, para
despezas do terceiro e quarto trimestres do
atino prox • mo findo, bem como os referentes
á pre tação de contas do adeantamento de
45:3771.440, por vós recebido, para despezas
do quarto trimestre do referido anno, cabe-
me, de conformidade com a solicitação cons-
tan e da ultima parte d) voss) citado officio,
devolver-vos inclusos documentos organi-
sados -e.n papeis officiaes desta repartição,
os quaes se achav m annexos aos processos
das mencionadas comprovações, já julgadas
por esta delegação.

— Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril

N. 202 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que esti delegação, tendo pre-
sente o vosso officio n. 134, de 10 do cor-
rente,- rolic tando o pagamento de réis
l:930.i.500, em quanto importa a folha do
pessoal diarist4 da Fazenda Modelo de Cria-
ção em Ponta Grossa, referente ao mez de
fevereiro ultimo, resolveu, em sessão de 11
deste mez, recusar registro á despeza era
causa, por ter sido Junta a segunda via di
alludida folha, que Inclusa vos devolvo, em
vez di primeira via.

— Sr. director, da Est . ção Exp•rimentaI
de Tri' o ent Ponta Grossa:

N. 2 ,33 — Co imia • ico-vos, rara os tina
convenientes, que est t delegaç o„ado
present o vosso &ti io n. 44, de , 0 do cor-
rente me	 encamin'iando o proceso
condir encia administrativa, para
de arti ,,,os necessarios a essa repartição,
dura te o exercido de 192 7 , res,lv,:i, era
sessão de 11 deste me:. ordenar o archiva-
me . 00 do referido processo para coasultas
til eriores.

-- Sr. nwpector do Servi...o de Pm voa-
mento:

N. 20! — Communico-vas, pa-a cs fins
convenientes, que esta dele5ação, te-do pre-
sente o vosso officio n. 210, de 9 do cor-
rente, solicitando o pagamento de ti90-t a
Cact no Marchesiri, de aluguel (1) predio
em ue funcciona c sa inspectoria, durtnte
os 1112ZCS de j ineiro e fevereiro ultintos,
re olveu em FeSSãO de 11 deste mez, devol-
ver-vos as contas relativas ao alludido pa-
gamento, para que nas mesmas sejam exa-
rados os certificados de que tratam a lettra
e § do art. 258 do Regulamento Geral da
C. ntabilidade Publ.ca.

— Sr. director da Ilrprensa Nac:ona1 e
Diario Officio!:

N. 205 — Para o fim (.:e sem publicidos
no Diario Officiol inclusas vos remetto a
cópia da acta n. 19, realizada aos 11 dias do
corrente inez e a relação dotxpediente desta
delegação.

TERMOS DE CONTRACTO
11INISTEMO	 ITIÇA0 E ()MUS

Pl11111.1CAS

Dirreloria Gerál ib . Contabilidade.

Contrachi arrondanionlo1i lmt.Iio
nornoro froNonlos • 111,,:a o 110\ 1 , , da
ax 'iii la	 MIO 1, oito do sei o o Cot o 410,:-
linado á installação da	 Ti-,•
Co p rcios tie Villa I.!abel.

rérill . 1 - 1 I\ .1	 ,1'•••

miou- l,mmiz Ferreira O a in.'ocio.'a
vai Moi Corroi0s, na l' n •n rinti

'WS 111)M! 'lias dei mo/
VIII10 o solo, no gabiltole

(10 director geral •los correio:. presen-
tes o ri •spectivo direelor	 r. 4114414 . SOVO-,
1'111(1 110 1.1.1rolla a o o -
nItor Luiz Ferreira. casado, maior, imo-
oriotario, morador no lagar dl` Ca,,1011,/.
1 ' reg.11 0Zia lb' São .10511
ca do Santa Gemina 11:10. na Reptibliva
PorIngtioza, prlipriolario 	 proolit) III-

rOsenins o minta o limo , da avo-
Vinto o ()do de

1 . 0iire,:p otado NU'	 1)1'')—
curador senhor .loarp n iin
aprvsvnion publica fisrma. passada no
oitas o eartorin 4141 Wh...tirão Paula e
cosia. sito á roa Ittionos .‘iros numero
vento o vinte o	 O1-;. 110Sla eapi1:11, • foi
coniraetado de conformidade dvg-
pacho do senhor diroctni• gora!, constan-
te do proresso; ",xeeneias, nomero du-
zentog e quarenta, do protocollo 4Ia Snh-
Direct oria de Contabilidade. .141 armo 414k
mil novecentos e vint p o cinco. 410 ae-
cõrdo com o dispo - tu	 numero iplatrn.
do artigo quinhentos e Nill1P ile)11, elo
decreto executivo numero quatorze mil
z .. elecentos e vinte e ()nus, de dozopis iie
marco de liiil novecentos o vinte e um. e,
o adiei) setecentos o seenta e sete, pa-
raeraolto mico. do Rf., gillatrimIll)	 det
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Observações do dia Observações das 24 horas precedentes
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' .QECTORIA DE METEOROLOGIA - INsmuro CENTRAL - Serviço de previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopw, do,
tempo em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich ( 9 horas no Rio de Janeiro) no dia IS dc março de 1927

ZO3a 11011: - Devido á absoluta falta dos despachos usuaes não podemos íazer a synopse desta zona.

Zona centro - Nas 24 horas o tempo foi chuvoso. . Esta manhã ás 9 limas o tempo esteve instavel com chuviscos e chuvas
e3-asas. A temperatura declinou. Devido a dcfficiencia dos despachos usuus de Cioyaz e absoluta falta dos de Matto Grosso não' i
podemos fa-ier a synopse des:es Estados.

Zona til - Nas 24 horas o tempo foi bani no Rio Grande, chuvoso nos dentais Estados. Esta manhã ás 9 horas o tempo ainda
yste, e boin no Rio Grmidc ilistavel nos dentais Estados. A temperatura foi instavel no Rio Grande declinou nos demais Estados.

Observações mereorologicas c:lcctuadas simultaneamente ao 1 1'2 dia de (ireenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 18 de março de 127

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

S. L. do Maranhão(X)
Batra da Corda (X)..
Fortaleza (X) .....
Quixeramobim (X)...
Inata! (X) 	
Parahyba . 	 59.5 27.0 -1.0 c O 6 b. 31.0 22.0 b. b.
Recife (X) 	
Pão do Assucar (X) 	
Aracajú 	 60.5 26.0 0.0 NE 2 o b. 31.0 24.0 b. b. b.
Bahia 	  58.9 29.0 2 2 Chão. b. 31.0 24.0 b. b. b.
Caetité (X) 	
}anilaria (X) 	
Bello Horizonte 	 59.9 20.0 -1.0 E 2 9 2ü.0 18.0 4.0 b. b. c.
Theophilo Ottotil 57.5 24.0 -1.0 •	 SE 2 9 m. 33.0 22.0 6.0 Ct. i. c.
Uberaba 	 62.7 19.0 2 9 m. 27.0 18.0 6 O i. c. chs.
Araxá (X) 	
Caxambú 	
Passa Quatro 	

59.2
62.1

18.0
18.0 -4.0

SE
SW

2
3

o
9

1.
b.

26.0
24.0

14.0
17.0

4.0
--

i.
b.

c.
b.

c.
1.

Poços de Caldas(X) 	
Goyaz (X) 	 •
Santa Luzia 	 61.5 22,0 2 6 b. b. c.
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	  60.0 26.0 -2.0 2 1. 23.0 22 O 8.0 b. c. C.
Capital Federal (Obs.

Meteorolbgico) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	

62.2
60.9
62.0
62.5

5.6
25.0
19.0
18.0

-2.0
-3.0
-2.0

c
C
C

3
O
O
O

10
9
9
9

Chão. i. c
1.
1.
c.

25.4
28.0
26.0
23.0

21.2
22.0
16.0
16.0

26.2
51.0
7.0

33.0

ic.

c n

C.

ic
C.

C.

ic.
c.
c.
c.

Rezende. 	 61.6 20.0 -4.0	 SW 2 9 1. 26.0 18.0 -- C. C. c.
Cabo Frio 	 62.1 24.0 -3.0	 SE 2 9 Chão. 1. 29.0 23.0 23.0 C. C. c.
Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	 63.6 17,0 -3.0 2 9 1. 25.0 15.0 4.0 ChS. t. c.
Santos 	  64.4 21.0 3.0	 NW 2 9 t. 23.0 19.0 4.0 1. c. c.
Paranaguá	 . 	 67.0	 24.0 1.0	 s 2 6 Vagas. b. 24.0 19.0 20.0 t. c. c.
Guarapuava 	
Curityba 	

64.1	 15.0
66.5	 16.0

E
SE

8
5 o

•- b.
t.

24.0
21.0

11.0
12.6

--
--

b.
1.

b.
chs.

b.
chs.

Florianopolis 	
Lages... 	  

67.4,	 21.0
65.0	 15.0

0.0
--	 NE

2
5

9
O

1.
b.

24.0 19.0 26.0 c. c.
chs.

c.
c.

Porto Alegre 	 67.8i	 20.0 0.0	 C O O b. 24.0 14.0 -- 1. chs. b.
Uruguayana 	 66.4	 19.0 SE 2 O b. 28.0 15.0 -- b. b. b.
Montevidéo 	 68.5	 17.0 5
Buenos Aires 	 66.5 i 20,0 5 o

-5-

Nota - (r) Não veio telegrammas

Estado do Céo em decim.ZIS da céo encoberto: O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom;
1, incerto ; m, mau. PhenoMnos diversos: c, chuva ; ne, neve ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ge, geada ;
Ir, trovoada com relampapA; t, trovões; r, relampagos ; o, orvalho ; v, ventania.

Os numerOs ItIcileativos da força do vento referem-se á Eszala Beaufort de O calma a 12 tufão.
A pressa° barometrica acha-se reduzida a O'C ao nivel do mar e á gravidade normal.
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Observações metcorologicas teallíailas em ahnins postos da Capital Federal e Nitheroy

cr, tn

o

ri E

Temperaturas
extremas

o

CNI E

Temperaturas
extremas

Postos = E Postos E E-

Alaxima : àlininia
	 >	 Alaxima

	
Minima

Haddock Lobo 	 *4 .4.0 31.0 22.0 Nitheroy 	 22.4 25.8 22.2
jardim Uomico 	 10.2 22.8 19.8 Rio Comprido 	 24.d 21.5
Copacabanu 	 90.0 23 O 18.0 (lavea 	 50.0 26.4 19.8
Fncantado 	  30.6 25.3 Olaria 	 30.6 24.6 20.0
Madurcira 3".2 36 O 23.1 Jactirépagua (X) 	
Campo dos Anonsos 	 27.0 25.3 22.0 Corcovado - Temp. 17.0 S 498
1)eodoro 	 26.8 27.0 21.2 SE 3.5 agitado 25.5
nam!A 	 21.2 29 O 21.9 11;ia	 Raia 	
Sanla Cruz 	 20.(P 26.0 21.0 Pão de Assucar 	
Penha (X) 	

Nota : (X) Não veiu telcgranuna.

As temperaturas e ;;;s ChuvaS foram lidas ao dia 18 ás 7 liora:í. A ai ixinia eorresp gnde ao dia tIJ li .o.item e .4 Hill iam a esta
inàdiugada.
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TotalPapelOuroOuro TotalPapel

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (4562)) 	 	 8)0.030/077
Renda papel.. 	 	 198:1263553

---
Total 	 1.088:2165630

Papel c ouro convertido até 17 	   21.534:3565043

Total em papel 	  22.622:5725673

6".01	 Saidimlo I!!.‘i110	 /111(11.kt
	 (h. 19,-.7

	n•••n• 	

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 18 DE MARÇO DE 1927

Penda de hoje 	 192:660193 198:120553 390:780743 360:820778 341:048931 701:8695709

Penda ate	 17 	 3.7?3:289$043 4.304:7435151 8.038:0325194 3.307:648j.523 3.43.3:8005138 6.746:448;;.666
•nnn•111.

Total 	   3.925:919$233 4.502:869,5704 8.428:81893: 31%8:469306 3.779:849;669 7.448:~75

Dibcrença para mais 	 257:479927 723:020¡635 980:500562

Ifeerbedoria do Ilistrielo Federal

11,1111;t	 ri• n •,••,•..1;.., Ia •

1ti	 41 n •	 1,1 n 11i•
9..';
	 8s

J.1;	 18
	 fli . 	 de.

:i;s9s7;::
-	 - -

ti. 	 ir; :o;
Viti	 igual
	

I il•

19?1;	 I	 . 61;5 :511:5815:,01

	1• n•n 1Pramja	 li tono),

	

o !ii 1927 	
	

.-1 is :

EDITAES E AVISOS
D.% JUSTICA IE

(:(11:10S INTEHIORES

Eseo:a Pokvieeboica (In (iniversi-
• ((Ode do (tio de Janeira

.1). o rti" til •13 Sr. d'rei lor .7.111 ezercieicx
faço pub;:co, para conhecimento dos ia-
tkreaidos, que ! a 'partir do dia . 30 dó

virre;:ic	 n (tia no de abril do
anno	 .o vinoz:ro, estará aberta'
ue n a seMelaHa ill:vr:y.(jii0 par a os ca(i-
didatos wn.	 liauo; do derreto •au•
mero I.(3	 •jaIleft1.) 01943,
e (h. , tv.si	 trIt.ft10 dr. En01111, ap-
prn%,;;;r_	 nini!,!re	 Jugiça e Ne-
• Irtin.;.,;.e5.. em 11 de agosto da-
• rne.; 1 , 0 	conen:lcany ao prO-

itnento nos cargos cie professor das ad-
iu cit desenho á mão livre e do ornatos
(l o anno do curso geral) e de desenho
terlinico e da convenções (2 anno do
referido curso).

Nela secretaria, onde se receterrio . as
pelições e documentos para a inseri-
pção em cada um dos concursos, obte-
rão os inferessados, clesd?, já, as infor-
mações de que neces..itarem.

1.:ecreial ia da Escola Polytechnica da
Universidade do Rio de Janeiro, 28 de
outubro de 1920. - Dr. Andrade Neves,
s:b-secrelario em exercido de secre-
tario.

Eseriplorio de Obras

	

.“Ièvii t • n • nu ia	 i,,,-I	 uh. flo-
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.	 1	 o '11...311`....	 •	 •

viU...1 . 1118 •i i • n-i • li p lv, :1'r/tu/subo ib . Cor_

Eseoht Nacional di . BetliN Arle4;

nvriocia..xs
Vari o ' 1,111.1ir.). para conitecintentO du9.

interessaiiiis. que, ti e 15 ;) 25 do cOi • ren-
te. o . táriks1 abertas as . matriculas liara
Iodo, os cursos (ta (4.,rola

Para a atalrirlila' ibb I^ aturo	 Cl I l's0
geral. o candidato. Mil ri.gilt n riinentri

;ai	 ii'pri•-pniará "os se.;
&uilitc	 rectificados de emoiles
do ,. iii Collegio Pedro II In; cin (nitros
a elle eqiiion crido s :	 pr . rtiikniez,	 unia

*na • . :, 1rair;:vir3	 ( trattcf . z. ilI-
ilaliatto) á c-, eollia do

arithita . / 1ra s grl n nwl ria. geo-
gcaphia e Itislorja	 4, especial._
Incide do lirrisil.	 riiak a ver, islão de

ii, saveitta 4	 id(mei-
daill,

S1.	 a lii	 :4I? 14:e	 (Ji	 Itã('	 -
1 I VPro	 Ira dop p lillollv la lio I '‘;11114'S
2"	 •If.N (9 .50, izirdiritPtift . . reglierer,
111:111 • 1 n 111:1	 i•	 j /na

Spvri . larr,i	 li 1 .:sribla Natiunal tio
la , ‘rtes , 	I de louro,. de 1927 . ___	 pl.

x4,41 (lei! rio	 t •	 scrretarjo

Escola Nacional de Rellàr: Ar!es

GOLS i.UI4O PALIA ritol , 	 Tr-mponARID
DE PINTURA •

Rio publico. de ordem do nr, dire-
ctor em conuntssão, que, na conformi-
dade do art. 31 do regulamento appro-
vado peio decreto ri. 11-.7-19. do 13 de
outubro de 1915, aetia-se aberta nesta
secretaria a contar (lesta - data, pelo
)'ao de 1.26 inscripeão ao con-
curso pai a profe,sor t einporario da
cadeira de Pintura, saga desde o arma
de 11)24.

O candidato a?! alinda) córicii..so 'de-
verá. a p resentar documentlos provando
ser maior de 21 tolha corrida e
a caderneta de reucrvista ou o . certifi-
cado de alistamento	 quairda •
contar até 30 annos de •idade.

As prosas do et...cor:st). de ac n Ardo
com o regn;amenlo approvado pelo de-
creto n. 11.7 l9. de 13 de outubro 4.



Sidobrodo 10

OU o regimento interno em vigor,
constado de.:

a) uma prova pratica. de desenho. de
&cardo com a natureza da cadeira,
prosa que será eliminatoria;	 •

b) uma prova didaetiva, a qual con-
sistirá em uma lição dada pelo candi-
dato em tempo e de modo que se possa
verificar se elle possue aptidão para o
ensino;
, c) uma prova pratica, final, da mate-
ria ensinada na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola de Selim Artes,
10 de janeiro de 1927. — Nelson Hen-
rique Baptista, secretario interino.

Escola Nacional de Relias Artes

com:Luso eAn.x rnovEsson	 \Trea
"itisisTENci.x nos .N1 X11111.VS, [1I1A-

• InIOSTA TICA L LS1'.11.31L11).11.)1; 	 11.5 ri C I )N-
S'll'a:CçAI:s

011 .1 ..11) (h) Sr. II 
Lãá , : " aço puhpo, .	 para	 voliti..einalito
dos intely ,sadus, que; pelo	 e-naijo de
120 dia s , a contar iloola data, estará
aberta no da	 a inserripção ao
coneur-o para	 pi . ofe-,sor	 cal liedrat ieo
da vaileira	 -resisteslCia tii p ç	 mate-

onipho.stot ira o estabilidotle das
conátrory;s". vaga com o fallciinenlO
lu rup..rlivo vai hodralico.

o candidato ao alltupdo ('OIti'llNo)	 -
apl'e - P 111 n 11' documentos pro ;ando

5.. 4 '1 maior de 2 1 rumos de idade, folha
corrida e a caderneta de re-ervisla ou o
cerlitivado do alisiamenlo militar, quan-
do contar abt :to ali ';', de idade.

..13 provas ilo conviii'so, aveibato
com o regulanielno approvado p. , :o de-
creto n. 11.719, de 13 lie outubro de
1913, e regimento interno um vigor,
constarão:

a) um trabalho ile valor ;olire qual-
quer	 ,i)t o da eadei ra, impre,so CO)

Onlef ()•.,	 ineUen I mi 110', oluavs serão en-
1.1 . 0211eS ao ,: eurelario, i»eilitinte recibo;

b) uma pre,va pralien, de aceórdo com
a naaireza /Ia cadeira, prova essa que
será e que constará de lin]
e,boço do projecto de constriírção civil,
remi	 rriativo orçamento pareeliado e
analvlioo,	 principalmente do calculo
de resistencia das partes construct ivas

i1111101111111,1"!S	 1r1õeS	 eITI

grapbostalica, que indiquem i.abalmr.:11-
te a estabilidade da construeção;

c) arguieão lo candidato pela banca
examinadora, composta do quatro pro-
fessores sob a presideneia do •Preelor,
para verificar a aullionlividaile ou pa-
ternidade do trabalho apresentado. po-
dendo cada mini dos quatro profeores
inlerrogar o cambial° ttiirani.e fluir'
bora, no maximo;

d) prelecção durante... quarenta mi-
nutos. sohre uni dos ponto; do pra g ratn-
rira da cadeira em eoneurso. tirado á
sot te. vinte e quatro bora-i atiles, e pos-
tos na urna em presença dos eandidaf os;
que verififearão foi. incluido o_; oro.:
gramma 11:1 integra.

•'St , ' ti , t , I a ria ',ia V.sánla Nacional do
IItas.Nrtes, 23 de' novembro de 19 'd.,
pi .10 seeretario, llesIor Pecreira, ;mia-
nUene.

--
, Instituto Nacional de Ilusiea

• 1:NA NI I 01; .11)M 1SS.ki)

p .u t. ordem tio, . • 1 •	 tli l'eseit tr. rat:il 1)1 1..
(1U 1 !. nos dias IS e In *.I9

oe realizarão .os e-Naines	 adirussão

DIATITO OFTIGIA-T,

poriu,euez e arithnietica, actiando-e 09
eanilidalos	 Pin 1 111*--
.111a	 bis	 I	 r••••i•á
rliaiitaol;i	 ;'i.	 4, 4	 1)1)1';IS

	

i'mu :"	 4111,'	 \
11 it'S	 at I	 tio'	 -, o . 1 I vitt	 I ("I • iit I	 le lot
pula prii\	 e-aldpla no dia 21 dl,

1 ‘.	 hora, 41( ...igoada,, 1ororp.1,,iiii.)-
sv á l'inittlatia lIoo	 raitti ida	 ',ui.	 ttit_

	

Ha	 101 ira o (oo .	. lia
conformidade da .; listas a fli \rula,	 na
portaria do nu.' ilido.

Narionat de 11ii-iva,
riiiirro /te	 —	 / -P(1'1'1:111 1 1.
leutitto.

Internato do Collegio Pedro

	

(ItENt.)	 ioL	 oo	 ..\)

1 te ordem do Sr. ill yeelor, 1 at: .t I ; I
I pl ivo.	 pai a	 l'ot tt I	 11.1110	 .1 p:	 1111 t tre-

1 1 1. '1	 1idr a al	 I.)	 aula

hora:, do dia	 lo coWl'i . 111I . , tt , itai'-, I U-

I ott • I'*4 	1111	 k • torl	 ilidi til	 Prãe

(1(1/11 , r a	 re ol \ ação) do'
uloioues desIc

(mando -e !ralar itc. mal vivida no 2'

	

tt not. 111 , Vt'1 • 30 10-	 t_	 1112. • la	 -i
liotteizint titio -ou, 1 I I	 'ti I	 ciado .: t!'•-
i I I tient	 inglez	 li	 ,ileioi3oo,	 ou .1s	 çliia;

Para a nia t rivo!a	 III 1- ;1111101
1111e	 11	 l'1 • 1411t	 t•	 dee	 ro'	 tt	 jllll,IlIo

di'V P 	Hão 0 VI 1 • -a	 II ia tio' II :t lia

	

MOXit' n tt tio	 :
hireçfoo • dto Internato do i:,ll'o io

l'I'dro 11 .

	

(dvi \:ir	 linha, n mi loranvot
al 1 111X0	 ,l-- igIlmool I l,	 !I ao	 Ir	 a	 rua
	  n.	 lia". tutor
(IIIL'4.11'0-1 	 (111 4 1eIlle 11 , 1 1,1491 1 W 11: 	
11a , coolib	 1110 dia	 	 	 ole

	  .	 141111	 tiv

Y/111u	 'gral itiftt	 1 , 11	 n *1111f V1101111110..

4 , a III iro)	 .141 n 1	 ittt,‘	 I ttn Pila.:
It	 t•• tf lote . 	.O	 r.vitla	 fio	 1,1,11111)

menor	 anno 0110 'Ohr:o.
Para mitra ,. inforina,rie s

-do: po01er50
conegio.	 •

	

:-:,1.,•01.1ri	 !l1l''l'tl;lt.o	 Ioo	 Collegin
pede.) II, em o lin	 ri:0 de 1 °.127. —
J.•1,# TW'reN.	 T•1 1 i a Ho

-

Nacional

Do ordem ti. Si . . director geral faço
publico que. ne,la ,euretaria. serão rece-
bidas no 'lia 20	 111 1 ',	 1'1)1'1'4'111 t!, V10-
fo) , 1:/., para L'ileaderna4:3o)	 11x ro.s, di/..

l:1111 e o) a ?til o ) do'	 1 9?i, .11' 1'.011r10111141a410
t'11111	 1'1111;1i 111111114'adll 110 Iliarb)
ito dia 1;	 .lu rornerite, mi: paginas
:,.?21 

	

Serrotaria da	 [lova Nac i onal, 7
de tom.eo do 1927	 1.');).)).-11rtd

.iss PI III P ,»1.0. -ocri'l

11)11141 I'la filen 1/ Nacional Ilc Sande
-

	

111111,.1.1 .01111	 /11114	 `n 1:11N Ie..: os SAN1	 V.1141r+ fIO
sTat•	 l'1:1)1.:11 kr,

	

1)0) •ortiottit dei	 favo
saber noe,* de arvilrilo rolo 	 arl

	

Itégillanionto	 I a l • 1o) '''os '‘	 ••n •,..
rã') ‘11,1011.)-: 14	 11, or	 ilar ia lb) 1 n 1'.1-
Nialto ' lia 24,	 varropie, 014 li 'lova-. o
11 bora .: o 'doia. rospoi • iiviiiiioniii„ a vs.:a
do habil-m:5o volloof lia	 it.	 :1.1

1...itã.,	 .•	 o. 21 da vivi
de Uriiiius>slia, fieando pylo

.
'4ti1i '4l) '71r *192,	 C50;

odita:	 eilati..t,	 a	 ',hitt'
H ia tz	 til ttrotne le o.	 II .:	 11..)11r	 n 1	 n •
111 . 11,10 ,, 	'PH", hl 'fl.-0111:m

irgtiv., • ''. 1.' I tt ; t

ibt Dirueloria 11014
Sanilariii, do 1 ri,trieto Federal, .111	 I

d l ' lila	 ,IP f	 -	 ht. ,
red. ,:or	 111' t't

Policia Militar do Districlo Federal

\,.1	 111 1	 (:41 \ ST111 • 1:í • Xo /	 110:	 1 'N(

\ \ 11.1N.	 \ 11.11 \ 1 ‘111	 \ 1,
N.i 11,1'1 • 11' \I. 11	 conPon	 ko.

4 • Itatoa--..	 4	 til t'll. • ;-1,	 1, ti ti	 j
zalim o ra	 o,	 1111	 pt I n I iv:tt
, )1•e n-11,	 11. 1 	 din	 I I; 1111	 i • IIIT1`1111' . 	I /dr,'	 ;0

1'11110 . 1W la	 :11'1	 1...le.rola.	 cola	 c n mdi-
ir . 	i';1 )1	 :411 i	 I	 11 nn ;11114•111,11

l' .--1119 . 1111 • 3 n 4 n i , 	— •	 E1 . 11 , 'N/f/	 iirre•il•do	 tí

111,00 lir ‘.

Poliria doo	 Federal

INSPECTORIA [)l VEIIICE;LOs

E X AME DF. mrrrowisTN

Chamada para o dia 19 do corrente, ,is
12 1 2 lio a;, nesta inspectoria:

Ary ríaymundo de Britto, Salvador Mar-
ques, Olympio FeijO, Arlindo Martins da
Cruz, Manoel Narciso dos Santos, Manoel
Ribeiro, Joaquim de Oliveira Costa, Franklint
Geraldo da Silva „Manoel Nunes Salgueiro e
Humberto Ferrar°.

Prova regulamentar

Viiiima de Azevedo.

Turma suppkmentar

Mario Martins Carneiro Guiniarães„Mar-
cos José Borges, Piragine Antonio, Aristides
Alves, Antonio Cordeiro, Frederico da Silva
Neves, Michel João Issa e Lucio Lopes tit.:
Araujo.

Resultado nos exames offeetuados em
14 e 1.5 á ) corrente

Motoristas approvados:

Nelson Gianniiii, Benedicto Manoel dos
Santos', Ars ...ulio Dias dos Reis Lessa, An-
tonio d'.; Souza, Abilio Duarte Ribeiro, Ma-
noel da Silva, José Pinto de Miranda, Do-
mingos Nunes Ayres, José Epaminondaa
Aquino Granja, Manoel Gonçalves de Castro.
Raul dos Santos Carvalho Junior, Reinhold
Ettrentri:d Krause, Renato de Vasconcellos
Lessa, Raul F alho Ale Faria, Alvaro Ber:.
nartles, Manoel Maria de Araujo, Olyntho
Sabatelle; Jooé Julio Ceiqueira
nibal Baptista, Franáseo Conte, José An-
tonio Alonso, -Francisco Siniões do4 'Reis,
Antonió . Correa, Sainii, SaloiRão Aftsatlí La•
fayette Alves de Britto Mello e José Vicio-
tino Lopes.

• Init,-bilitados e reprovados:	 • I
Pe Iro Mellõ, Wandyek IlarrOk.d'a

Wenceslau Kretliil, Joaquim dos Santos Al.
incida, 'José do Mim:intento. Manoel José,
Domingos dos Santos. Ant . ido, Alirauda
Conceição, Antonio Manoel de Mattos, An-
tonio Victorino de Macedo, João Lopew,
Marinho Rodr gues Sereira, Jom Cid Lou-
reiro, Chudin	 Velloso	 ,• Adiado
Lewis • Per ira e Angelino Rodriluts
mies:	 •	 •

Inspeeroria de. •eli'culos,
de )927. - Pel ) intg. ..tor • geral? earlf.4
França.



affi•n••••

Atar Cosza 	
eibt i.s.1 Bei IlaRiCS 	

	O..tit and Power 	

	

Terrentes 	
N'tetontio
e idstão FiLticira 	

itipreza N. A. Viação
bianoel Ribeiro 	
! !talo 1-3a.

A. , 1 .2:-ieo Alvo.	

i	 S. NI. Itittmcourt
1efto Moraes 	

Silva 	
Farin 	

FG.,.tteiredu 	
1 . ..s.on idi g Ma :ha eo 	

!	 Co'ti 	
ruipre a N. .\. Viação 	

l'rrane12, 	
.Nivaro Vir:tala 	

Pelbrrie •	

	

A. –1 Noitv • 	
Li :lu and PC 'X j 	
.1. F. Latte 	

. 1 . F2rnandes 	
Filho

ALUIU) Barret(' 	

It A. R. NIatalliaes
Alited	 SiiVa 	

ontingos Leite 	

	

A. Ver.h.tides Araujo 	
lu . . Carlos Cio kalves
St debak.r Ftrasil

Etnpreza N. .1. Viaçãoin
Empreza N. A. Viação 	
Alatie Fraricios 	
Liria Ilutlini 	
I:ayat Aquis 	
Ld:;arel Lopes 	
Peab Itatifto 	

	

Peteita 	
Alberto Silva 	
1foracio Araujo
Manoel Araujo
Nicelau

lq...!7
	 lammfflMme,

Inspeeloria de VcIiiii1u h ffisteicio Federal

to presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo ,de 43 horas, para responderem por NI.

4 . ,-,es do reyulamento do transito, ita conformidadz do art. 365, § 2"i os proprietarios e conductores dos vehictilos abaixo discria.

minados.

1)4 \	 01114

193

E=

Espade
do

vehicuio

Data da infraccâo

Natureza da Infracção OjservaçO.:.3

Dia Mez Anuo

Ateu	 part. Março 1927 1Dcsobedie. ,.cia	 ao sit. ,,iial 	 	 N1otorista.
363 •	 Excesso de velocidaac 	 1Proprietario.
517 •	 Contra irão. 	  	 1	 „

1.05C	 • Desobediencla ao signal 	
	 	 2.492

!Motorista.
•	 1	 •

').707 o Meio fio c bonde 	 	 	  Proprietario.
	 	 4.193	 C. Desobediencia ao signal 	

4.767	 trete.. Recuzar passageiro 	 	 Motorista.
	 	 4.837

5.018 • part..

• a Desooediencia	 ao	 sii,;ital	 e 1
inliditado 	 	 •

Trafegar em	 Jogar não	
pe.r-íPropric:t ir. o.

mittido 	  Motorista.
	 	 5.') O

5.261 •	 Frete.
•

•
Desobediencia ao si,zn ;I 	  , Proprie:ario.,

•	 •
5.57: part. Contra	 1	 	 !Motorista.
5.8,9 •	 frete. Descarga Itrut: 	
3.9s3 .	 . • Desobcdiencia
6.19:4 •	 part.. Esta .:ionai	 eia IcIzat : não per-

mittiJá 	
6.799 Desobcd;encia ao si ,!,1.11 	 •
7.945 obs. Nào dimiet:tra maic'el 	 	 Pro:triet.irio.
7.999 .	 icete. • o Meio tio e bc.,1,!. 	
7.313 • Cotara mão 	 ta .
7.849 part. Desubeu!ercia ao sijwal 	  Proprietai ti).
7.997 Excesso eL
8 .22 obs z o •	 •
8.43(t frçte ;to 521a1 	
q.0(13 • ia. • Exe2ss,:t de ‘eloci.tad-J 	

	 	 9.435

9.157 frete..

par:

•

•

CEs° :1::tt.:rtc(, !11‘ :11à::3 ,:,11	 Icaç iiLto	 per-
mi

i

lExcesso d.'.	 vtiocidade 	  Alosorista.

• • 9 o 't s e , obedieneia	 si 	  Motorista...;lat
0.41 • • • Contra mio	 Propt
0.573 • De.,ob.r.U-nc!a ao 	 si•
0.611 • •	 •

	 	 O.O,2 frete. Eseicioir r em log:ir 	 não	 rer-
mittid,- 	

	 	 0.653 obs. Çxc .Jsso de veiecidade 	 •
0.6 8 Uscar .a 	 n v.e. 	
1.126 .•	 part.. EhCCSSu de ve:( c,dmie 	 Motorista.
1.331 Meio tio e	 bo.ide 	 	 •
1.73 obs. 9 Excesso de velocidade 	  Piopriettirio.

• 	 1.920 axp. Desobei,e cia	 ao 5 • : Int 	  Motorista.
1.932 •	 obs.. Meio f.o c	 bonde .... • .....	 Proprietario.
1.918 •	 part.. Desobedicacia	 ao siirnt 	 	 Moiorista.
	 	 2.129	 » o

	 	 2.243,	 part..
	 	 2.360	 •	 • • 9

Excesso de velocidade 	
Desobediencia	 ar, s:c nal	 .„„f

•	 frete..

A falta do pagamento das muitas por infracções importa tu re 11331 dos aatos as	 Feleral	 prano rnalantentar, de
arrordo com o art. 354 do regulamento que baixou por decreto n. 15.614. de 16 de agosto de 1922.

Inapectoria de Ve:iicuios, 1d de março rte. 1927,— O inspector. O. Berrante&



	

p t . tlx'm (In	 t:r.	 Dt . .	 clirt . c . 1,11-.	 facto
• ac.ts etilitroatir)s

	

Cl / 111/11 .. ri * LICS 	 1111111:".4	 110

	

alimentirio.-	 dir,etorf,,
colle .,;m,	 e-eola,. pari ieuláre-: goo o 1)r.
ifir,,,•;,,!• .1, liepaHamonio	 M..ional	 do
Sato!,	 vo--kcatcl, n -	 aptcliettr tt-t
•11-1,..,--.1r,-)es contidas lio axl. 2 .31 •1.1

	

s;i1111;tritl 	 \	 1.1\
11

▪ 

111 ) 1 	 roa:'11	 1.1.10111rt.)

tenra 'ali l i aria a .1111'	 II

arl • \	 !1`4111•1'01-a

d t " S o u\ wtcs	 1)i-lricht Fct-
tivrat,	 aectitt; c attliacia	 ti	 tcol	 cucu
pstcwoiva	 :,,tiirilailfct e
.1..	 .2•,111 n 11.

1- c it 	-.•.-a	 oxit.ticia

	

-1 •;, 	 1	 villietn“;
c•	 itarijoularc..	 etlitict

	

111-1)... • 1.11 • 1 ,:	 .1 ‘ )	 ia-
-""	 "` 3-111'1"11!"'•

\ 1 - 1a	 '11111.11:,1.1.	 n 1.:4n -
11 . aa"4 .,illa()". 	,11!al".',111(“.•	 ti' 1,

eb • \ oal,be	 1...1..-

/ In	 eISI	 1111	 it 1.1 1 11a111 , Mf . 0 	 s'111111.1ll),
toe••••111.1:'ti 	 rala...rd	 lie'	 1,1•• n;
:Pra	 111 , 1; 11111 , 11:1	 :11,liala0 

II is'-1,1 4, 111» . -	 WH'	 1.'ilWri,.11ZI-•
1-111

S ,. 1 . n ciaria	 da	 Iti!.,,ohcria
:-4 attilac- .. c. d.,	 a I.	 I1/	 d.!
1 .1!‘	 1:12; .
ths • 	 .1	 .

MINISTI:/t111` 1)1. 11.‘ItIN11.1).

Wreeloria	 Faienda

1)	 1,	 1.

• Al) \I! \ 1 ,-11; VI \ \

S;11,1.;.(11è	 I!) D1.11111) orvicim,	 Março dn 1927 6502

arfi gn .:	 18 e	 .1k)	 annexo
at) . nitterelc) ii. 13.;83. do de novembro
de 1922. firando (is concorrentes sujeito";
a Ioda , as deter:Ido:n/3es desse 1:i°alla./.
mento.

5, ( i coneurrenles apre-villarào enin
as proposlas '10( . 1111)1 . '111)s provando que
depo s itaram 11;1 pagadoria de,..te

á; 13 horas da ve z pera tio (lia
da r c inviirrvneta a eatic:rto do 1 :00i1g000.
i tatio:ão g,aranlirti 	 toillevintenro.

supra, P	 orá. para a Fairtnia
clima!, -O o voneurrente preferido re-
elisar-so a (mirar eniti it referido forne-
cimento lb) prain Liolormittacin.

•
G.	 t.sorão ie Pri nleira qlrl -

h,lado o a 1'11 11)',1:1 41.1 1111:11P1 • 1;-11 set .( relia
11P`11	 1.111!al,	 unitladc'-

.ublueuidas a exame Li kt 'tua-

de	 (:0111•111•1'1•11.'1.17.
(;,,,•nt	 ita	 1:trinlia.

primeira	 ',Pilada. ( • .e]nis prpri)...; ut,iI ,•NII;	 inarro do	 .11,11.i()
.11,'“!1;wret.	 ell"11	 rai11•1111:1-.

u ,a-iuu'a,	 tit	 •.11)a	 'm
 chi	 cii\	 laer,:do..:.

11 1. 1..\1:.-1 .1 	1)1 1 	`.1	 1.111.\ 1.	 .‘	 1:11	 .	 S i:	 In.1'.1111.:
	

3.	 .`01;.'..4s1a):•	 ;1'.•
18/Esi .: n 11 .:	 rurr.u.	 (pio forni]) julgadas idonon.,. ri	 o \

Ivgal	 in-•,•ripl	 Dit	 .1.
aro	 Tp'a tonda, do aveórclo canil cc	 1:t.	 ti..

itms	 :	 regulamento inlerno. mandado e \ e.•ot:•:•
pelo	 n.	 .1.,

101/*0 1110 01(11(le	 /elidira do 1922.
I !I IP, ('.	 .	 pla.1).1S1.1-)	 `‘Pr:1.1	 abe, I ;1•

1))-1",1`111•11	 VulIt'lltaa`111s),
1.	 \ 1 111H 11.)	 111110.	 ...:01)á arreda fóra do g Irrn,;“: do-d,

uma.	 tal o de\
svgli wnI n .1 para	 cylin-	 TIci 4 artign q 758 e ;19.

circt-t. unta.	 attitoxn	 1:"..;g2. de
novim-ilico de 102?, ficando ri.:	 -

í . Jun Ia: molalliva .: 1•0111	
l'0111 (se. -ii .jeito	 ri (oda:

ainialitlio para 1:11)n	 ali . . ;ui-
1111:-,;...) ola mi ...lura, unta .	 ilv.de' -r ..gula men! n .	 '

;11)1.',.it:), ...
1U...1-11-or.,-, 	 'Is' /...miii, Hm.	 :-,. ()-,	 (..,m•m•I.,.iit.,-

7. 1)111.1.1s0n ..4 ;3(1',	 11)hr:dl, inn.	 .	
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II) /vir deposilarain na pagadoria

g . 1.alli t 'lliaS OH guia lia" 	 rle	 iisterin nbí ág In tinra,. ,i:, ,,,,,,,,,,,
n...pir;n::10, lima.	

mn	
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COMNIISSÃO ipE CONC11111ENCIAS
GoNeurIRENGIA A.1.)1INIST1w.kTIVA,

lectificação do editol de 7 de março. de,
1927

1. De ordem do Sr.. vice-ahniranle
director geral de Fazenda cononunicu
aos iifteressados que no dia 25 do cor-
renft) . nis 1	 horas, ila sitia Ia ti sesSÕes

C-01 1 n Ini 5 :ão dt Conciireilcia g , sol-ão
reeebidas e alierfas as propolas para o
fornecimento a usle min isl crio, ilitrattl e

eurroilto., amin, 4 10'4 arligos do grupo
numero 21, -1.onas, incluindo artigo,
manufacturados", de are nNrd:, com a re_
lação junta.

ronciirrenvia será pri'-idida pelo
cliefo da divi41.) naus anl ig..•,
iltl	 n Iii . ( . 4 . 1,aaa.	 1'

a i/	 1,M10	 1..1111111i,1.1
luu I r• • •- via:. sendo	 a

c,-

2c . ral	 1:ai...lida. c.cincillinci.•..
co, chi, '22 I le	 dl/

corrv/ i	.1 m i" , a- I 11 11,1 ...as, lia s ala dl:
lia	 0.41111a1,TVIII•

SI'rào1	 abi'lqa- a-	 1.11.1H/sia'
parti	 11	 1 aall.V1111.1)111

41111,1111P

1 .11111::.111 	 ;11111 1. \a:

2. X	 c.111 n 111 • 11'11V1.1	 ••a ' 1 • :1 	 111 4 *"1.11 . 1a	 11.'111

	

1.1 1\	 -11.:11-,	 Z11111gis	 eia

	

e s	 )04,1111-ia n ?”`Vi.141

a i )	 'da 1 : 11 111 11 11-,.. ã . / I I I ' Gin e ir-
re1/1•.!a,,	 \	 `I'lidU a	 1.1'illIPira

.."	 111 * V1:11 ., 	1114

itiga	 1 - 1111 1 S.	 ".'111	 ..111.11 1 111-. .	 l'a"Ilra"	 111i
1 • 011-1 :1	 41,51'	 \	 ili.•11.;• nn itill

cal

3. S1 .1 111).b • I'ãei ri oiro

jul g ada , 'p icoto:c-. 'li)
eX iS1 111 1.1 11	 1 1 "-1:11	 111,1•1'1111a- 	 11;1	 1)11'4'cl..--
rit de Far.einia,	 com o artiL:o

15 tio rewailamento Int.-ao. mandado
eX( . 4 • 111,11- pPlo) :I\ 1-U 11 .8 ‘, •!:5 :ti de
dvzoilihrt. cie 1¶1?2,

Ç .	atto!.ta-, .111
▪ (1.."
aev,.,i tk 	it„:.
de \	 ;1• n 	 "111'111 . 1 . 1 . r	 a.I	 1!1,,

1. 1 1, 111 . 1	 loca:mico	 nionopolia. •com
bane() duplo,	 prisinallPf).
233". do fahrirac:1,) d..	 ,s; Niel-
son tçs	 Int bei', do	 Coppilliacup,
11111.

	

relt • h • risl irtot	 prinei mu',"

o'	 Pi-lanrin (In fim (III oixi•

.	 3 Ponta t h c lia mui',, na rava....
b1	 a	 ia	 vitt e. ,	o(itila,z 	
c) 1)i-lartria bilal do /movo__

ti l e, rno será vonipleio do;

Placa rli centro.
piava ii,	 ca,laidias
I'lava uni\ or-al,

tt pitrottiral:adct Fictrimió:

I.	 Italanc:a do 1trar. c .1. para rco,a;•'ait't
200	 mun.

Para ti vi g i' ra-lorpedoil . .)	 :

1. 'nal:cura ¡tara tco-nr.,„ancnola .,„ cla
vitintt	 uma_

Ctiniciti-;-;ict	 Cctnecinc,noia: tia
o . I	 (*.Pra!	 l'afi.n/1;1. 1).	 F. 1.. otn

C1 nn 4' Wall: et do 11 1 2; .	 .1/ ri" 	Ru 1,1.11()

tie	 .J

uri ¡go, -Prrite de , 1.1'1111H	 (111,1-
1 idado: as Pnll'Pgf151	fHla•-• n.. 1 1 , •
posi In Naval do 'tio de Jan e iro .	 ,m•Io
irloverrró ser	 I	 ;1.1	 ..,a1110
(111;111.1ailt) 	 e	 \a • Cifil'ai:r1))	 da:

prvv. .w. 11 .111 1iodor50 o\evdor
da base.

C01111111.n -, ãu	 11.)	 et n 111 •1 11 . 1'1 . 11C ia , 	la
reetoria ii,	 V .a/ 1 '11)1a iii	 M.11'1111111. e 11
de marco de 1927.	 - 11 , 11i I l'alortil
1,11

',uno, inch/iodo	 ioos	 II l',111,.,A

1. Algodrin run peça , liar limai, lanl) 1).1;C,

ti	 largura. mel rn
2. iti s i111	 c.in.	 ilo

gin'a, igual á attlic : tra. ti . 2.

3, lona einzp ula. do Luci do larg•ira.

para alvo . igual á attio-dra, titt.-
moro 18,

1.01/a	 de linho	 ingleza, it. 2.	 do
dm largura, igual ti awc1.-

trt, 11. 2. metro.
S. Lona de linh o 	 inglitia.	 It. 2.	 do

e 'ui,	 do	 largiura.	 igual	 á
ancots.trit.	 i,	 .11'110

6. Imita iinpornioav o tl ct.dra,tgriva.

91 e!m, do largura. i g ual ti

	

 stxisl trt:o	 Naval,

tret ro.
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Tribunal de Condas

Pelo presente edital fica intimado o
rx-agenie th Correio VIII

/i1) Terrilerio 11(1 .• \	 Odilon de ()lixei-
ra Saiti • Nnlia para, 110 prazo de trinta
dias, vuicla c 194 dai. olaia da publicaçaa
deste, allrgar o tin , fui' a bem de etis
direitos, two(lUZir til /1 . 1 . 111)11)(0. ,S, 011 reco-
lher. uu vorre; 1)111)1ieon, a Importancia
de 31111s,	 pe.)Velli.,1110 da respon-
sabilidade	 pe!a portaria numero
790, de 211	 elltlwo de 1923, da .V1-

MilliS I J'ação dOS 1:orrollis Do Estado do
Amazonas e .l'erriturio do .1ere, N-erifi-
eado no provossn do tomada de suas con-
tas, retal IVO 11 . nn 	 (h? 2 de se-
tembro de 1921 a 28 de janeiro de 1922;
de 19 do maio de 1922 a 3 do abrir de
192:1: de 5 Ao jimbo a 9 de oulubro de
19 .23 e de 2o de janeiro a 31 de março
de 192;, sttl) pena de revelia.

Terce ira Direvloria do Tribunal de
Conta, 10 da março de 1927. — Mario
•Yriettni	 Fignoiredo, director.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimado:.
03 liercii , iros 110 ex-escri‘ão da Collecto-
ria da,: Rendas Vederaes (99 Breves, nt
F.stado do Pará, Ponciano Gonçalves Sil-
veira da Rocha, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, allegarem o que fór a bem do
seus direitos, produzirem. documentos,
ou recolherem, aos cofres publico, a
'quantia de 3:183E277, alcance verificado
na tomada de contas do citado ex-escri-
Não, relativa ao periodo de 30 de de-
zembro de 1913 a 3 de agosto de 1914,
!quando serviu como collector interino,
pob pena de revelia..

O alcance provém de: 17E100 deses-
tampilhas do Mio adhesivo a menos en-
contradas e 3:138E177 de saldo a menos
recolhido.

Torceira Direetoria do Tribanal de
Contas. 16 do fevereiro de 1927.
Natio Nedi n lon de l'ifitteiredõ, director
interill0

Tribunal de Contas

Pelo presente editai, fica intimado ó
1* tenente do Exercito, Thales Facd,
para, no prazo de trinta dias, contadoa
da data da int imaeão, • allegar .o que fAr

a bem de ses direitos, produzir do-
cumentos. ou recolher. ao s cofre., pu-
blicus, a importancia de 2:51088:10, al-
cance verificado 110 IWOCCS0 cla votopro-
vaço ria applicação dada ao adeantamen-
to de 3:7038300, recebido pelo citado
official para despezas do V trimestre
de 1923, da Circumseripção Militar em
afatto-nrosso, sob pena de revelia.
Terceira Directoria do Tribunal de
Contas. 13 de fevereiro r.!e 1927. —
Mario Newton de Figueiredo, • director
interino.

Tribunal de Cootw

Pelo presente edital fienni intimados
lis herdeiros do 1 ,x-chefe da Estação da
Pesca da 3 zona, no Estado do Itio
(:rande do Sul, capitão-tenente Fran-
cisco Pinheiro Chagas, para, no prazo
de trinta dias. contados da da t a da Pd

-htirat:ão desio, recolherem aos cofres
publicus a importaneia de 941$0001, al-
cance N • crificada no processo de com-
min-ação da applicação dada ao adean-
lamento de -1:000E000, recebido em:vir-
tude do aviso n. 3.399 A, de 5 de agos-
to de 1913, e a que foi condemnado o
dito official, por aceórdilo de 1'7 de, no-
vembro do atuiu passado, sob pena de
ser feita a cobrança executiva..

Terceira Directoria do Trilatnal da
Contas, 1'J de fevereiro de 1927. --
Mario Newton de Figueiredo, directar
interino.

Tribunal de Contas

Pelo presente' edital, fica intimada a
ex-agente do Correio em Paracanjuba,
no Estado de Goyaz, D. Maria das DÓ-
les Mello, para, „no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, ans cofres publicos, a impor-
(anoja de 3516613, alcance verificado
no processo do tomada de suas contas,
relativo ao periodo de 28 do julho, de
1897 a 16 de maio do 1013, e a cujo pa-
gamento foi condeninada por accordam
de 11 de agosto de 1920, sob pena:do
ser feita a alienação administrativa de
sua fiança. Terceira Directoria do Tri-
bunal d.e Contas, 15 de fevereiro' de
1927. — Mario Newton dc Figueiredo,
director, interino.

Tribunal de Ganir.;

Pelo presoille ed i I al, fica intimado. o
ex-agente do Correio oili Couto NlaÁa-
Hirtes, no F:stallo tio Goyaz, 11,1eja(10,-;

l'oS da Silva para, no prazo de trinta
contados da data da puhljcação des/e,
recolher, aos cofres publicos, j.1 quantia
de 70E500, alcance verificado mio processo -
de tomada do contas. relativo ao perlo-
do de 15 do janeiro de 1913 a 23 de dp-
zembro de 191-1, o a cujo pagamento foio
condemnado par accardão da 23 de
lho de 1922. rol) pena de mr foi I a co-

e x vent ivn.

O aleallite luro\ r 1 , 1 de:

19$800,	 sello de nomearão que nela
pagou;

50;700, de extravio de mu registrado
com valor.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 10 de março de 027. — Mario
Nollg orn	 FiallPii.r111), airactor,

'tribunal de Contas
41C'eo	 rdilztl, ficam intiniados

os 11 . a • o;eiros	 do '\-:u.exito	 do Correio)
Saii:a 1.1iiia, no Estado da ooyaz.

Manoel flori/. prra. no prazo de trinta
dia s , contados da publicação deste, re-
colherein, ..ios mfres piibliros, a impor-
tancia J .1:378990, alcance verificado
no proce,z.,0 'te tomada de contas, do ci-
tado ox-agente, relativo ao perlado do .1
de maio do 190d a 30 de junho de 101.1,
e - a cujo pa g amento foram condemnados
por accordam de 11 de agosto de 1920.
sob pena de ser feita a alienação admi-
nistrativa da fiança do rasponsavel o
eons pqnente cobrança executiva. Ter-
ceira Directoria do Tribunal de Contas,
IS de fevereiro de 1927. — Mario Ne-
tet t ot de	 Hoiredo, director, interino

Directoria do l'atrinionio
aFunaaiv:N • ra Do VADIES° IATE I, SITO e1

AVENIDA .. .MEIA DRANQA". EM SANT X
4:11CL

rbi ordem) do Sr. director, são con-
,idados nu,	 bedro Valentim Fer-
uandes.	 13aIlliazar de Oliveira

:Manoel Barbosa de Ntoraes, sia:cesso-
uru I3allbaftir, parlo do terreno, a
comparecerei» a #. ta directoria, afim de,
no orazo de do dias, virem legalizar soa
situação para com a Fazenda Nacion:d.
In) aforan,ento do terreno lote 1, sito
avenida *Areia firanca'', na Fazenda Na-
oinlnd de :anota Cruz. soh pena de -o.
proceder pela fórmit que melhor garan-
Ia os inleresses da Fazenda Nacional.

• Proves	 11, 19 835, de 1925).

Secretaria do Patrimonio Nacional, 7
do marco de 1927. -- Jorge D u tra Fi"poosre,,,

Directoria do Patrimonio Nacional
AFOT1 XNI EN TO D0 TERDEN O DE AIARINIIA

oNnE SE ACUA EDIFICADO O PREMO N. 82
NA RUA BARÃO DO ANIAZONAS, EM NI-
criFEROY

De ordem (Ni Si', direcJor é convida-
do o Sr. Antonio da Costa a cortiparecer
a esta directoria no prazo de 30 dias,
afim do legalizar sua situação para com
a Fazenda Nacional, no aforamento do
terreno de marinha silo á rua Barão do
Amazonas ti. 82, oiti NicIlieroy, sob pe-
na de se proceder ulteriormente pela
forma mie molho,' garanta os interesses
ila Fazenda Nacional. (Proc.	 23.123).

Secretaria do Palrinionio Nacional, 3
de março de 1927. -- Jorge Dutra da
Fosisora, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional
AFORAMENTO DO TERRENO SITO NO LOOAIX

DENOMINADO MORRO DO "A", NA ..v.V.ENDA
NACIONAL DE SANTA C.Til.:Z

De ordem dos Sr. director sal() c.onvi.
dados o Sr. Manoel Arfiin Vieira ou st-ius
successores, de\ idamente habilitados, a
comparecerem a esta directoria afim de
legalizar sua situação para com a Fa-
zenda Nacional no aforamento do um
alqueire e terras no Morto do "A", na
Fazenda Nacional de Santa Cruz, sob pe-
na de se proceder pela forma que me-
lhor garanta os interesses da Fazenda
Nacional. (Proc. n. 55.073126.)

Secretaria do Pafrimbnio Nacional, 3
de março de 1927. — Joroe Dutra aTi

Faneca, secretario.
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r.. O. V. para n)aeliina	 -!scre-
ver, uma.

Ela pai . inaollina	 ama
c.1c,	 Ilecord	 Iiik	 II 1)011 f.12aderwoo..1),
Uma.

Ulla para inachina l3arroti.hs, 11 l-
eia.. baia.

Fila para autcli soia flurroughs, 11 te-
clas, uma.

Fila para
11111.1.

1.1..r do papel, uni.
I s ae;io grande, para mano. 1nn.
Faeao piluonn. para ma4o,
Villco de barro nacional, polpienn,

II li) "1.ele",
Cominia ar; bica na.-ional a. 0, "Sar-

dinha", com 200 gramma s , xidro.
Gonoiia arahira nacional o. 1, "?ar-

linha", com 150 gramma:,
arabiea "V o lox", c ..)111 200
idro.

Goninia	 arabica	 li.pii•la,

aralUea	 l'oyreys a. 2 1 /, x-f-
lii

(10111^.r a	 Mau n ; n n. 120. vidril
(1(, 2 191:! araWca	 systeina	 :Stickpliast,

\adira.
1 ;a11...r:los de madeira para tra;:ad,-,s d.)

bianco	 pá.). caixa.
Grampos para papel O. K.. ea;.*.xr,.
1	 te louça, um.
ITaeliaria !or. um.

p swallado, uM.
1Xaci,
Linha 11.•-(), para coser proce-;su9. , car-

re!p1.

1 aii	 prelo, .f. Miei'. as. 1 e 3, ihizia.
Liais prelo .X. W	 ns. 2 e 3.

com inscriperio dourada. duzia.

	

preLi, .1. W. Faber	 bi-
color n. 861, dozia.

Is ,a•o: orei.). vidier 11.
ns. 211, tlff e 111, .!uzia.

1jii l 'utdick as. 11_13 e P. duzia.
Laids. .1	 rabio%	 86::. dulia.
f.apis .1. Pilhei'. , , ricarirido, Post ()f -

fie n.	 !luzia.
1 :Api .; _1. W. Falw%	 Pc51	 -

1/1*e. 11.	 .289. 'luzia.
‘. 11'. Falicr,	 t)f -

ti.	 :!.101.
Lapis g raphite 1. Falter	 di-

ver- . :	 le'feas,
aruu,.	 verniellm, vento. W.
dozia.

re.1.111.1oss. azul. verrna-
lhe e	 ir'! r' 	 dozia.

T 9 ni-; gross. ,,m, roior. 1ii,	 111:13
01/7.'tt.

Lapis	 .T. Faber, n. 717.

fin t a	 diiiia.
f,api: t i nta Castell, do/ia.
1.dpi, do borracha Fali
I.acro	 .1. Xfairin	 n.

caixa.
1,;vra do 1011 folia s, paiitala

das .1, , 1.35\0.23. uni.
r.ivro .1. , 5.1 folhas paillada:‘:.

d. , 0..1\0,23,
LAT.) do 100	 pall'.a las o

(la s. ,	 1.(11111,) dourai.),	 le 0 ),3 IX U:23,

T. : vra de 5(1 folha .:	 risoada.s
E? indico a lohab o i iro. de 0

1.1vro de 100 folhas, para p • alomilo de
rem'--n. wn.

do 20) filha-, para orof,) ,..ollo .1e
iin1.

f,iero talrin dl ; ompenho iiii li-pia,
,.0e1	 folhai. um .

.	 .1,, empenho de (14.,,eza.
cota 30 falha s , um.

Limpa-pearias de vidro com WITriclia,

Limpa-Defluas de com 5bal.:1.01a,

Molhado' , d.) low,:a ou x idro, c.:on
pan,ja, um.

ilitilaihtiu	 rui cylindro de vidro, uni.
Ntira fypa Casella, uma.
`.1arhadinlia "Colhas", unia.
31iya para niachina de esereveç, CCM]

1 ,•P s	 uma.
:Nlesa para machina de escrever, rufia
i;01. • gavelas, unia.
\Iam: • ira de lona, melro.
Naplitalina em haki ,, ki10.
oleo para machina de escrever, vilrn,
Pedra ¡baiano, unia.
Penil?s, um.
Panou de algodão para lavag. ,,.n. um.
Palmo ite iiiiageru, para lavacem,
Panou paralimpeza,
Pota,sa, kilo.
Papel carbono! Pelihan II. 1.023, eaira.
Papel carli.e.io Governe!. Build,

il'ai)d.	 carbono	 11.	 1.5)27,
caxii 

Papel carbono Nonos n. 	 .2;1, e.aixa.
Pa1u.,1 carbono lfelios a. 1.211, caixa.

.	 Papel carbono Ilelios a. 5.259, caixa.
Papel carbono Ilelbis	 nume-

ros 1.737-1.739, caixa.
pap.,1 carbono Pliehtts.
Papel carbono Mully Copy, de 0,21!‘.0,33

caixa.
P;,pel carbono 1,. O. V., 'para e,19ia3

du inachina, superio r, caixa.
l'::pel almasso com 33 linhas e tin-

pres,os, ;00 folhas.
Pap1 de linho seio pauta, impr-sso,

para offi c ios. 100 folhas.
Papel iie linho s e la pauta para afi-

ladas de offieios, -100 folhas.
'" n el	 alo	 e	 imp.Nisso,

par:. of f:e ios, 100 folhas.
.•,.p. , , .-,s, „ou), ',amado	 o	 ia opr n •,,50.3,

	

minuta: de	 100 fo,, n ,;!...z..
Pipiel impr,:sso, pautado e riscadá,

33 lintins, 100 foihm.
Papel em meias tolhias, para cOpins

naehilia, 100 folhas.
Papei /Mn	 ineua	 fuu11ia, 50111 pauta,

pJia nia. • !iina. 100 f,,itizá.
1. ;qm.s i	 111prvisu	 Para C:11.):ii

1)al fulltas,
Papel de linho off'xial, iinpres-o e 1-..e1r.

pauta 33 litdta,4..501)
Papel ltoyal Vellorn, pautado, 23

improsso, 100 filhas.
toperiai Velha% paioado, 25 li-

nhas. i • i.p:esso. 100 folhas.
Papel	 Velam,

Velluto, 3.3	 ihit,	 Sa-
pro-so e paulzvio. 100 folhas.

Papel Lriperial	 Paula, 10.1
folhas.

Papel imper ;.al Vellum	 leias fü-
llia z . inir.r ,s s .z .i. 100 1 . 2 l'ot,'.Ws.

Pap.1 ,5 .	 liuiu	 Paziïe, :11:111—zn.
pula,oriu 1 . 2 filha-. 'ti l .) 1 2 folltas.

Pap. , 1	 ea..-t.as, 1,1 . le luiltu, mpres-
Se. 'nu.

Papel para caria s, IS,	 VC1-
lum. impresso. cento.

Papol Dava c:r1as.
pau!a, uuaI o.

Papel . zuiaA . 0 pali t ado do 1' smalitla-
do. em re sana	 7 kilis. resma.

Papel alina,so paidado de 1 qualida-
de. e : l . r . •-'ita de ti klos, resma.

Papel alinasso paul:ido de 1'
em i''-ana ii' 3 k lis, resina.

Papol Il ai llond, alma--o, -,uperior,
ri:miado, .100 folhas.

Itoya1 Bu .ind, nlata s ,o, P se, pau-
lado. 11.10 folhas.

Pau'! iS linho fui u para in?.clima de
escrever, ti00 1,2

01.. 'Mim fino I,iberlv, para 111.l-
clima	 e-crevec, 5 1 10 1,2 folha., éaka.

Papr!	 linho suporior, para Ma
iju r,Trexer, 800 Ir! folhas, J.esma.

P.Tel tela fino para inaeliina d. , e,.ere-
Nei', n+'.)() 112 follia .s, resma.

tela fino para inaehina . 10 escre-
ver, 800 112 folhas timbradas,

Pa . tel de linho pa a machina Irct;cro-
ver, MO tolhas.

Pap.i. de Pah() pautado para

(a 1"xali;e1 lo hiiuli, fimbrado, 100 i s ilha.
Ifiapot 1 linho timbrado e p twad

:netas folhas. ;00 1,2 folha
Papel alma s -o I,. 11. V., palitado, 3_

hinuIia, St30 bdiras.
Papel zdnla-,0 1.. 4). V., pa•dadu

1inibradf.. :3t; I j iulia . .	 100 tolhia.
Papel 4.1c 11 333 x	 ipiadri..tdado,

folhas.
l'apel	 siou uaa-

ia. ;00 follia.s.
Papel idnia--a)	 Vicioria	 e1.1

paula e i ; iiihrado,.	 folhas.
Pap. , 1	 Viciaria	 anil,	 ca.%

pauta e liu:bra. i .), 100 tolhas.
Papei Victoria 11.01 , 1. (.1).1

paii 1 ao li p .lHal), viu i,2 folha-7 100 5;
folhas.

Papel alrlia-,.) de	 1 titio, sei	 pata.
Pa ra co p ia s . 500 1 . 2 !solhas.
.100 11 , ..1:.;; tiaIz, l .na

	

iso	 ›eitt

Papel iiiiV.a-borráo, tal libra-, rosa
brari,..o. !selha.

Papel naila-borr5o. 520 libras. 	 l'OS
(RI	 II!';: 11041,

d'app l ',Jata-burrão 4111 tiras, rosa oa
bran-o, renhi.

Papel nada-borrão, fino, rosa ou brart •
rui. bilha .	 -

Papo l 11':, f ;1-1)4)/1'5o,	 grossd, loa	 eu
braoro. rolha.

Papei ii . aia-horrão.	 Urde. I.;11';{

folha.
Papel ihanilita para	 embrulho , . fo-

lha.
PaPid Pard i. gro s.,o, formato gra.,,J.).

fuilha.
i ardo, sup e ri . )1*. de 1.3 0 x

Papel lila Imperial. . 1,0 10.0 0 x

Papel t,la	 Ihdlanda.	 de	 x 1.02,
poça.

Parwl 1;, la do 10.'10 x 1.0 0 . pe-n.
Papol 141:1 do '. 0.1 X	 . 2 1) . 1 1. ' l• .
l'aiil t	 Imp..rial II	 lama x

PPliPa 'pei ferro pru s. s iatico 11.111ai,dia, 4.!
10 x 1.00, peça.

Papel ferro pruzsialieo
1 . 0i) peca.

Puni! 1*, rio Prns-.latico
10 x 1.00-110. peca.

Papel ferro	 da„
10 " x 0.73

.	 Pane i	 1.-rri)	 If
'In in x MI). peca.

Papel furro	 N.,11..)11
gr,ry . (5r.	 0 . 111) X n.	 pova

Pn i wt fu IT..	 v.,10x. poça
1 , :)r)ti	 forro	 len.	 St riria.

0,73 x t9. 4)n. peru.

Papel ferro	 pius s iatica,	 Slrina, d.
1.00 x	 poça.

Papel terra pratii-ialivo. Nw . 1.111 (tr.'•
po •y . ile 10.00 x 1.00. peca.

Papel de 11111111	 liii. fer,l)	 gallarn.
do 10 x 5.00.

Pai;e1 N'eer tal de	 x 1,10,
Parwl ,ogolal. tu	 10.0) x 1.30. pira,
Prpel	 ai 1,, 10 t kn x 1.10 p.4.;)
Pan o! vegetal. .1e 5 0 . 00 'c 1.,0, peva.
Papel ez-li-on Nlonittll . ier, de 10 x 1.5`J

Dera

011,



1)1.\111(1	 Marco de 1.927

Papel	 \loill.dolftec.

Papel	 Nionlgolfil.r,	 1,o2x0,76,

t".ça•	
ittillimei	 Selileielier

ferro, ti. ili3. peca.
Papel	 millimelrado.

ema ceai ferro, ti . 111, peça .
Papel Seldeiclier 	 Scliull,	 n.	 761

Papel S•ileielier 	 tt;	 711,

k• apel taillimelrado de 10 x 0:75, pea
1 apol	 on: 1 . 0111a , ¡uiva rroquis,

folha.
Papel bygictiico Aguia. pacote.
Peiiiia- .1.	 n.	 Mallat, lis.	 10 e 12

caixa.
Penai] . Leonard ti. ãlt‘t. Grey. Caixa.
Pemia- Leonard ti. 3. 16, O i it. raixa
Petiiia- Leonard ti. 51*-'. caixi.
ora i ri si	a. 31ia. caix;i.
l'eanas l'erry ti.	 ;211• raixa.
Peruai l'oad tis. 1. 2 e 6. caixa.
Pelota Perr	 ti.	 1: 1 . ilmirada-. caixa.

Esterbroorls ti. Uls. raixa.
E .:terbrot,H, ti.	 ;88,

S.	 Itraigital á Far:209,

	

\lanai	 toa pemat s .
Pema!, brtiodailer 11	 Vil Xa •

1111111111 . 1 • 	,	 1111X11
l'iirnauer .1., caixa.

Pelotas John Iltal li 	 ti. SUS,	 Grey,
\a.
latia- J.	 o ‘. :;	 eaka„
Petinas	 1;ii. para desenho.

• \a.
tolitilar	 (iillot	 nu-

Penni.	 1'11,111,1re: .1 isepli	 nu-
..-re 659, dlizia.
Pasta de 'oleado Virioria para mi-a,

Pas1a dt marroquim pi ra mesa. unia.
1 t i"ti ' li	 11131 • ~111 I til para	 eotn

K i st,, de I . , 'i 	 11:11il PZ11 . 1 . 1 n , MIM .IiI' til -lia 'ora Vrbi \	 para orli-
-•••,.	 tinia.

Pasta	 1•111041(,la	 :"...,(.1111('Ck1.11	 para
tt • i(1 .4,	 I
Pasta de papelão voai cadarço. uma.
Pasta dr papelão para off ¡rio,. tinia.
Pasta de couro para papeis. uma.
P1' , 11 	II .•	 i(11.(i	 granulais.	 11111.
te s t, de ferre fundido para desenho,

,111.

poeta. ea Hei - SI	 ferro. uni .
Porla-raiielas dr vidro. titn.
Perfurador SoolllIorl:.491.

.-1),[•,•(.\ cio,. di rlrii ns. 1 e 2. caixa.
Perre n 	 n ••• 111 . 	 1114'1:11	 idtiva"	 as.	 2

	

ou. oleoticos	 1/i .10 g rosa. vaixa.
[1, o p ima: para firseillio,

xa.
11(11	 Ii	 sui,iiIita, caixa.

.1, , taild p irti para travado de
.itrvas. caiNs.

com cabo de nla-
dr..rra.

11ef.:11:1	 1.'..
)Iogo:, ;r:olo;o1:1 de mi metro. de ma-

	

gowrooroja de metal, uma. 	 •
( -Régua	 Iiiada de metal, de preci-

são . com ,..:tojo do madeira. ilida.
.it te,oa de borraella	 0..10. nina.^negua th , borraelin do 0.50, uma,

• graduada de 0.:41, urna

„

▪

 Satoolio	 um.
Sapolit,

Sal)(11iPII . P111 barra, di.zia.

	

r;iluu,tuiI	 uni. atirional. (1117h1.
F.:441)011M i • ¡lel I 1 PI', ,11171r1
IS n Itl nII1	 11g1111.	 k 11(1.
Ter. .+11 1'1A 1 n 04. 121'1 .n 	gi,u ti i . unia.

Tinleire Paragon de lima tinta, um.
Tinteiro Paragon de duas tintas, U.
Tinta preta Atlas, litro.
Tinta preta Sardinha. litro.
Tinta preto Stepheits, litro.
Tinia preta Velox. litro.
Tinta escarlate Stepliens, litro.
Tinta esearlate Sardinha, litro.
Tinta Alias, litro.

Dria para escrever em prus'siato, vidro.
Tinia branea e de core , diversas, pro-

Tinta do cores para earimho de bnr-
raeha. vi iro.

'fird a de core .: para carimbo Maurin,
vidro.

Tinta Narikin,	 siiperior,	 rm barra,
ema.

Tilda liquida Tligpit. vidro.
Tilda Hi g tJ itis :ndetexel . de cores, vi-

dro.
lititu Nankin Lefraii • nu NVinsor, vi-

dro.
"finta de cores para de z enlio, vidro.
Tinia de rores paca ilesealin, em bis-

tiiigas, uma.
Tinta para de•enho T.efranc, em bis-

nagas. rbversa s core s . unia.
Tinia Lef varie para	 ent ta-

ta•ia.
Tinta cartola. f:tistrrs,
'malha- felpudas para rosto. (luzia
Toalhas de litibo -operiores, para

ro s to. ;luzia.
I.ripin draeiletre	 marditi.111 

Tratifrridores de relbileide	 1;2 cir-
culo, liraruac;io 1911	 gráo-,
11[11.

Tran4eridur	 iii	 111.11oiik.	 cirro!
inar, • ação can grilo s sexagesimal.

TranSfel'itiOrOsiii	 rt.111110ille,
marcai:5o CID grãos sexa g esimal. um.

'I'taii.ltt,iIiiti	 Is	 rellidobls .	 eirctibir.
sutil ilividiO i , , , alesiratil	 (100	 gráns.'
rui

Trena	 de aço do , :10	 1;11,41.
1111A.

Til • 11:1 de acu de	 metros	 est	 it
1:lieslernian". unia.

'fremi de aio de 20 metros. ama.
ari s lb' 10 melros. uma.

	

• t ,enn do no inelallien de 10 lia	 o, l	
•lr
	 .,

tinia.

Trena de fio nirlallieo de 20 aleires
Li liii.

(1E , fi., In p fallien rio no metro-.
Urra.

Tira linhas de Kern. com pardac (iersz
ponlas	 um eiihs i rsoiraimmi. jogo. uni.

'Fira !adias de Kern. enin charneira-.
um.

Tira linha- do	 com
v il -zoara,: de eabelln. franceza ii.

tua ri

r. ii.	 rallollo; DaCi011:11 ii .
uma.

Va ss mira s 	borraelia.	 errrii;tador.

'Vas s ouras de raiY. para lapele. unia.
Va L soura-	 pia	 ti f:attele, unia.

riitis ,axa. pequena. nata.
Va ... sourns de la ai t ii . de ra sa, tinia.

se,•re:aria	 do .l'alritconio	 Xi ional
si.. Mal n	 1927 — Jorro* Dalni

Fon.tice q , secretarie

Directoria tio Patrimonio Nacional.

Auc.R.1N1ENTu TEIMENO ror: MARINTIR
N. 377. sim...too A' IIVA VISCONDE DO RIO
DDANCO N. 313, Lm NITHEROY

De ordem do Sr. director é cliamadd
o Sr. ,lose Antonio Marques Braga a
comparecer ri esta direelaria afim do
no prazo de 30 dias legalizar sua situa-
ção para com a Fazenda Nacional, no
aforamento do terreno de marinha nu-
mero 377. situado á rua Visconde do Rio.
Branco n. 3k3. em Nietheroy,,sob pena
de se proceder pela forma (file melhor
garanta os interesses da Fazenda Na-
cional. (11 1 .fte. n.

Seerelaria do Palrimonio Nacional. 3
de marro de 1927. — Jm •oe Dutra da
Fonseca, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacinuat

	

1,11:1,[/:\ I' \II	 Volt \NI IENTd
'rElOtENo	 /I N1,1 N \C1oN \I. DK

S.XNT.% CIII;/.. liii LoTE
	 s yrt*.xon Á

ItV.‘ S \PI IA IlY

Por esla directoria ,•	 publio. (pie
acha ai.prta	 ornettoy liela	 (1.3
arrortio com o 1.11.'Spatlio	 irty10/.,

de 8 tle ivarco do corrente anais, ao afn-
rametilo do lerrent, ;alma inearionarb.,
sendo recebidas HO \ ililo dia 12 de
abril. tis '13 larvas. itc-la dirteloritt. pro-
Pn s las mie deverão ser apresem:ida s em'
cartas feclitalas,	 iii	 liiis	 dexidit-
alente selladas u assigtiadits. -C111	 •
dri	 (11.1	 .•	 (1111,	 (*.,	 1111'11, , 	(11 .elik-
railw: 1)(11 . 	\ 1	 -0 1! 0111 :11101'1 n 11110:-

.\ coneurrt • nria	 n 1.111st'r i 	 a:-
pari:meia	 riyis
1:::;*?6;.

o riwrilo . ..111. , .	 :IP -
C-11;1. hen obrigado a eidrar ro l o as im-
partancbt s da joia respecti-
xamt•tile, I22s;60
!I5	 111W:1- , 	:111 1.,,	 a	 (1.1)111111 r'11111i11 . 	(1114 	 1.111'

1(.1 • 	l'I.111. n 	 as.sigoac	 a
Carla de aforamento iii 	 razo mie foi'
tu; ('iii Iii	 ii ri 111111 nu	 til

(1 não rompi :H[111[10 [it • --a- obrigaçõei
iniplira 11,1 millidadr	 [Ia	 vouvurrt peia.
'1'111 gni' ao propourob ,	dirvito
il . ,111[11r. ü,/ das tpianii:v gut' por\ elilltr..1
haja

rv1vrillo loto Ivin a área de 16.058
melros quadrado s : mediado pela freiltrg;
186 metros. fundoil 126 melro-. lado di-
rei' ' , 200 metros ...lado 1[pwre10 107 me-
lros. Confronlaud o a N. O. roia o lote

ti.. 8 B. da mesma rua de lbeioria
flarre to: a N. E. rom ri de mt-

mero	 (ia rua Maria, aforado a (lona
Ait;r1lia	 .VieVe do \infla	 o mi/ ros: a

5. E. roto os (lo fls. 9 e 1?, da Avenida
(situiu1u.	 li' n lan.ePl	 Pereira Ca 10 ,0 e
outro"...

;Nor. 29.198125;
secretaria do Paieiloonin Naeionat,

do 111111.1',1 n 	 hW/ir	 Nd ro

l'eurser(s. :cerol ;trio

i)eiegaCia Cerrai do Im!)osta sobe('
-a Detida

sr. deregallo gs'ral dó
colivido a todas)

as	 a-	 1 il11/1"z 	111(11(1..
1.1,;1".4 .	 a	 11.41:1111'S	 (12
ii W 1 111141' a:ilativa e as s eriviba l - , -•- civis
[pie	 par si ot	 rima, ropre • -, ( . 1il'hilP e. de

o:oN;r:oo	 111.,	 ;;1111111	 SSad0

ox 1,5J	 'resoura flodgers, pociliPMi,
'1 e:.,ourzt ltodger para papel 10, urna.
Tesoura Vitry para papel 10-P, uma.
Tinteiro (h . vidro il. 25, um.
Tinleirc de vidro com dou; deposito!,

Dm.
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lai(.'inienlo,i c!assificallos; ent 	 qualquer	 \'irialo Liiii (IP SallPs, rua da C. p rid ,s-	 .kr,:ilii. .kciolp',I,) 	 da	 Sika ,,.•!,..,,,!,n
unIn ...i.,i.,.rilloir,:(.1.jas. moliejonada A no ar-	 lari;t n. 07.	 ina Porvir:1 Nnno , n. 21'3.

ligo 1- 1,111 ....gola:no:110 vX 1101 ida et.)111 ÇO	 Itill !I F.	 g ;1111 4-)R. - iraVrizz n - .1)	 . c. ,-, //i .	 .:1•11.11.11..:. •1;I• ,n n.o,	 e-1:-.1da	 Mala.a:11',11
tiverel,»I. 17.190. de ...e) de Inibo de	 ilwr.•je n. 22. 1° an(lar.	 Ilang•1 n. ;97.
1: n ::() 2 a iliinpaiVI' V relli	 nrs lit	 delegacia	 1-1rhno Saloniun, rtia Ca s siarol "..	 17.	 l'a.,1,)	 ..'•t'111 n 'cii, lart:1.1 41 I Ca e 1 4 .94 4 : 4 1,11.,

;-.1 I al	 para.	 I'. (*. , 11or..111	 a s,	 1 . 1111111s	 110,4	 . \ 11	 :':':11..111.	 ':i	 l'.11011/ n -:	 \ 1 l'O-,	 '.1.	 ''.i2..	 :stel'ot,	 H; e'	 18.

0 i delo s ri s . :1 o 2:1 . 10-1:nadas á; infor-	 .\1111inio M p or...1 11,t Silvor.t .i:inipair• 	 Ile:rilalin	 Sei:leni:et. ,	 rua	 S•11.. L.'.'
r.a.,:õos 111 . 41410 I 1 4 :41;4111 44.. :til:.	 ;7 e 78	 :na d. , 	il 1 .i..nri‘-en Xavier ii.'	 17	 1;13.À.1: li.	 2i.
tio Tvgillain . 111. • c i tado.	 Itornardino Sainpaio • rua de Sãa I.e.- 	 Ai.. lon .	1101 . 111.init	 S..ItIol.,:11 • 1),	 )o,..	 .2.3

i 1.10 :).	 159.	 são P....11.1 11 . 9, ,1,1bril110 .

	

F , 1 a .,, Info 'Ina ção, I lio, Piai:1.1dt•assi- 	 1:::to.t.10	 1111) Piro	 Samp;tin.	 taci	 .1\ tia	 1:•::::• S..11...i.i1. rna	 1ri;. 1 1 .I.:	 1., i.ci.
k:. r ...;as	 o	 .. oin	 ;1	 111.11.'3, • ãO (1...-:	 111.11,. , ..; . 1 ( ).}	 II .	 11 1 .ii.	 12, sãn tillrisii n vítn.
l ', 1 1 	 l '. 'e . 1" . rain	 (...i 	1. 11 . 11ili t 'lifl . ) n: .	 iiik`;	 l ' n-	 0.,n allill	 .\11;, 1 1 , 1 . ": 1 • 11:11111,	 1111	 C.,:.•!Ç
!, ipi i'r i\ a:	 illel l Irlaill'i:N V 111 Cada ..;11.1.;a-	 11:If .. • 1	 \ IN ,,-, r31,1pain,	 ri , a	 D: . .	 Ito-	 de 13.eid Hm n .	 1 .u7):;.
rii o .1,1: vn,iel.,,,,,,• .1ns . honelieiall,, ,.. de_	 ,11 . i2ne- d,,-; ?"`aill IN n. 20. casa 1'1.	 \VaIloi• St . innid!, toa Nego 1.1:1.-
‘ 1 rr.n sor onlrounos n o ?,.ta th, louacja ge-	 V 1.11h'	 '.'. 41114'11 C ,4 ,	 Pra 1:1	 414'	 1.1 4 :1:1 1.41g4.1 	 114•14,1	 ;I; .
,3I, p.......oapnold,: ,,,, 1 „,,. rap t a . ,, i „ ,) dia	 n.	 ii12,0 : . ;:sa 1i.	 s..11 .cliol. X	 f 'Anui, • ,	 r,1	 V:-,•ol"...	 .',..
1 (II' . 111111).) In oxiwo. sol: pena 113	 MUI-	 .1.hin-I. Lira ,. do. Qaill'.1n1\i. ,..111 do	 1tillahola II. 8o, I' andar.
ta,, ' 1. * :.5(1 ( ) '-: ;I ?:1 1 0i )!3 o s Ial :lidas poio: ar-	 Sail l st 1.11/Ja il.	 13: 1 , Mitravanã.	 Sa../•1:..1	 X	 I .01.1p. ,	 I •1

 
• 	 1...-co,...1...	 de:

Ir..n. 80,. parii .,:raplio : mica 1 .	 1., .i.iipielle	 11.,11:11. di Marli. rua do 011vo l iP . im-	 Inliannia II. 80. 1" -.11War.	 ,.
regilllin.ltio.	 moro 6:1.	 1.:::.•:. selt..II. roa	 IT.	 i'...••!1::: it.	 21.

	

:.:.,,,.,.1,,,•ia da	 th.i..,,,,,ia	 (;,.],ii	 ,1,, Em-	 \iiii . i . iiii,	 :,:,,,,,,	 r 1.1 :1 do	 São 1....1101-•	 \V.Iller	 Schol l ,	 1. tia	 1'111,.. • ro .1..	 NI.(1.,
ea	 .	 Ip40-1() ,0 n 1 n I'il a 11onda. 11 do	 março •lo	 d',	 n. MSil • 	i •

1'. -...ri . - Rif b .. /IN it,.. (1, , ib s Serra S I ortins,	 \i111.111.1	 do	 1 /li V4 4 ml '11	 g il 1111.- -. ,	 .1 V41111414k	 .	 Si • lirarl/Irl •. :1	 1 • I! X	 Â.	 Villil ..: ,	 ; • 1 . .i	 Se-:-
i. , ¡lidaria.	 i;o-• l'i . eiro mm.	 1.	 11;1.14.•' EU/H . P. II.

H . :1, • \ vIlill o 1	 1441 ini	 d i r:	 -4,4 4,4111 4;, , .	 roa	 A.1 !VI.:	 s . lir...1..!..	 -o.:	 do	 I; ./..i;.s.
"n. til.1 . ,,n1- (•:,,for,',a n. 7. Andarany.

OvIeqaela Gend do hnposlo mAwe	 Vi•.1..-1 :-... 4 • ' W 444 ' 4 1 4 '1', : •I I.1 4 14.1	 :4-t 1 .'4•11:'..) -a -, 1 1 •.1.,	 (NI:	 S1111(4 4.".	 rija	 1 14 4 la	 d .;a nvnda	 Il. /Ni

:• :"4.;	 .1,11,1	 11 .	 1:49 .	 \VIlly	 :-.4 4 • 14 ..11 I,	 Illa	 1).	 Mi11 . •: • n 	 1!..t	 /1-...1...) ;,-, 0	.1.,.. ;	.I.,z	Sanlos.	 1 ....,n	 1;it.i/.
I ).,	 " 4 4 41. 4 i i i	 .1,1	 Sr.	 41 4 • ;414114.1 44 	24'l'a!	 ti . )	 4,	 mel-)	 12.

1,1 ! ...o s	 n.	 i ...'8.	 . • .i .z a	 9.	 .1....;iti:	 11.11-!on	 S.•..hr..,	 ;1\ oiH.1-.1ITH),o.,,,, -o: H o ;.. Itonda volt\ p io	 oos cn-
triiiii.:1: 0 - va n-J 1 Mo s .11	 rela...ão	 abaixo. 

1¡, 1, •;s:1 ,1. ii i/t;I t I y, i1 . 1•,4 1. .11i/. dos S;;:do s . M :Pi s l o-	 n i . , ,,,„,, ,,..,. 8 :; ,, 8 :i .
(;4• 1 4 - 24!	 \\ " :11 1.1141	 -41 1 4 4i1 I.	 rIla	 Kl; ão	 .-1:•na	 4' 41 1111441 I' , 4' 4 ';' 444 41 .4 114 •4, 1 a	 414 4 14'2,1411;1	 24 4 ra 1	 4 ;414141're II I4 144	 Sant ,..r,	 rim	 1";.n '..an;.:a	 1t ... .pica	 n.	 87,s.paia	 ' '11111' .. , 1:01ornnonIn du lan,..imon- 	 Ti. 811.

	

1 0 duo lhos T..1 Toito o nt s.,.1.1.:ão .1.^ ) 1.x..r-	 .	 1.1 .. ..	 :-.. ,.11,..11;,....111,	 roa	 Cons) . 1111.;	 1 ...t :..-4.;

	

do 1 ..1-2	 ., 1).1 ,J:trent n i n tipos i o don-	 ..	 , 111,1111'	 ITHI'si	 '1".. ....z.1"1("'• 	 "Ira-	 II. 5; .
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Souza & Thotné, rua da Alfandega
il. 258.

alueloar 11ml:sities de Souza, rua
Joaquim Murt itiliu ti. 83 (Sta. Thereza).

Adoiplio Spaiii, rua Sete de Setembro
u. 81, sobrado.

Artlitir Spengler, travessa Santa fita
L. 33.

João Sperandi, roa Barroso ii. 88.
Ititirilirtu speranza, rua do Itiachuelo

t:. 3;.
Maude Speriy, rua Santo Ainaró a. 39.
Wriincb,;“	 (irl'gO!'10	 i)iitt),	 rua

.‘ratijo Lima ii. 8 (Ainiaratu).
Sprentger INIattekelburg	 vua

General Camara ti. 89. 1° andar.
Citt:s1 Iten , ty 1squire, lata CusItt\ o Sam-

paio n. 108.
John C. Stall, Avenida Rio Branco

ti
Creelerieo siaub. ladeira da Gloria nu-

-mero 11:5.
Frederico sleglierit, rua Cardoso mi-

mero
\Vitrina . Steitt. rira	 Candido

ti. 291 (Santa Tliereza).
Ileurique Sleiner. rira D. Alma ii. 12.
ertit	 stywhaiiI . ,	 rua	 Dr. Araujo

66.
1.axn renve Ilenry Edward S1enson. rua

Prddeitte de Mo"ries 11. 199 (Ipan: . ina .
ilt'iinirrii stlianter,	 rua	 (loparalizma

11. 1 t$

	

-111'1111g. 1 • 1111 Inas	 Iri Cru,
p ada) 1 8 2 .

	

11 Iell 1111 n 1111	 SI 1,1/fl 'rd.	 ¡ata	 da
ns. 17/19.

rua Cantlinga
Edward SIrieklai.'d. rua Gomps

Cartiviro it.
rua	 Itorlioreina

it. 22 'Madurei
Ei iest Parnes Sfyiliti .s . rua das Cardo-

as
Stiodt	 vira ti utilay zi

1!.	 5:..
Piri j u a 	 i	 Cump.. rda

121 .
NIa ,	 s.	 rua	 da	 .\lfatiti,t s.4a	 ii . 5.
nis.'ais.

T. NI. 1:entislt. Esplendido Hotel, Fia-
idetrAo.
' 111111ilie: s lo Taiiitrda.	 ida El h	 i n r;111-

ri . o. 9. 2" andar. salas 113:213.
L. son Tal:e, roa General Ca-

nta sa it.	 lir:.	 I".
Sento	 rua Fluente: kites iii-

1111'1 . 0 21;7.
N'ielo- Gustavo	 Nia:•atenlias

NItitislerio da Viação.
bellarritit:o Velit ss s Ta 1 li,	 !11:1

7\11111'S II. 67.
Tax s ata , s.	 rua	 Caltd.ti.aHa

ir. 9:1.
.11tsii ; Ferreira Tavare,t. roa 11.treita

Silva ti.
otnaz	 J1111,111.11

11 li	 lira', i o.	 6•1.
Jorio T s. vares	 aia e.,11istant nn-

MUS II
11 (o,	 1:'•1 *****	 Tavora. loa

('u''' ler:''' 	 • n
E-ne , 1 V e Is	 Ta viu , .
tvi hua ri. 6:3.
tierbeil

M • n, 33.',.
1 ..jilurt	 T•I;v11111`1%.

/Ib . ! I II. ?CI.
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n. 9.
\lv:ro. Teixeira.	 rua Catsaitio

11. 25.
Eiluartle. Teixeira. rua da tittioNNa

Fitai:vi se() Nuloitio '1'itixseiia. rua ',1set-
wadl II. no. el:i

Francisco Magalhães Teixeira, rua
Visconde de Santa Cruz n. 20.

João Rosa Teixeira, rua José nernar-
tlino n. 8, sobrado.

José Teixeira, rua Santo Chrislo
mero 258.

José Rodrigues Teixeira, rua
liteiro CostaCosta Pereira Ti. 127.

Manoel Joaquim Teixeira, rua Viscon-
de de Inhatima n. 36, sobrado.

Alfredo Telles, Avenida Muni de Sá
n. 72.

Telles Irmão & Comp., rua V i'scondo
de Inhauma ti. 76.

.lost ; do Siqueira Thedim, rua (iet.tral
Camara n. 33, sobrado.

'Frederico Tliesiing, rua Ilatlilock Lobo
ti. 31(u.

Carlos Einniannel de São Tliiago. rua
I). Eugenia n. 10.

Louis Tbiébert. rua Bolivar n. 97.
Thoinaz Pereira Bareilar & Comp.. lua

do S. Bento n. 18.
Alexandre Tliornpsrrit. Cascaduni.
João Elisiario Pombo Tibau, rua Pri-

11,e9ro ílur Março ri. 125, 1°.
John William Tindale, rua Barão de

156,
Jose .klve g Tinoro, • lia Professor (ta-

ldzo ii	 9I.
Luiz Tirelli.	 rua Pereira de .Xliiivida

n. 19,
Eduardo Tisele, rua Salvador Corri.a

n. 96.
NVi s ieli Toldei s, rua Thereza 11. 1.501.
Joaquim Alves Tolet.fino, rua da . Qiii-

lauda tu. 111.
Tolomei. ima Goulart n. 21. Leme.

Toinkinson ilha de Santa Cruz.
fausto Torrente, travessa Dr. Araii,j0

n. 61.
.X111(4 . 111 Nlarlitis Torres, rua Maria lio-

inana tu	 11.
Torres	 Veta:andes.	 roa ti. vItoo.•1
. ;8.
Fra	 isei) Tiu.'n'S. ri ia 1	 1 ( .41,1 tara

11.	 3:1.
Vi . spaS ia flO :Magno de Carvalho

r i m rio Ilartete n. 351. sobrado.
Alarie 1.0iiise Traninix. lar g o da C:11.o)-

ra ii2.
Ilans	 Tselierfits•gets,	 .'t	 juuiila

9.
Ilarold Emes( Torki•ll. 	 .1%eitrila lho

Branco ri. 11;.
Tm.ilberg. I'lla cor ..:tavo Sam-

paio ti. 108.
Geneial .Nfronso Dias ri s titmay., rira

ri. 73.
ustavo doe- Szatitris Sika	 nr0C1

da Republica. Parque-Hotel.
Joaquim Valle. rua Barão de PetrOpti-

lis	 'a ri 8,	 •
Nlanoel Na,:cimeillo	 Valle, lua ilia-

(liado Coelho It. i•,!,
Carlos VaradV s . rua Vi .eont s le	 irepti-

1 inlIni • 118 11. 25.
Artliur Vascoi.yellos, rua	 Luiz

ir'sa n. 572. rasa (II.
• C. c. sie	 Vii,voneellos,	 roa

liarli!i s Fe:ateira n. 95.
Fabio .Xlves de Va .:roneellos. Conlatti-

litiaele da Marinha.
Gen .a . rivu	 Vaserineellos, rua Xavior

da Sikeira	 81.	 1.(;odoriedo Cavalitaidi da Cunha Nas..
conceitos. .tua da Lapa	 I.

Jayitio , 	de Vasediatellos ;11.tisfint.
.1venida	 ti,

Vaseotieellos, pritt . a tia
fleita)ulira 1-A11i:dedo da Guerra.

Jost ; Paulo	 rua
Ç.1 (trottali s t ti. 69.

Manoel .Nugitsto Pnreira de Va gronnel-
108, rua Almiiaute Tainandart1 at ?d..

Salomão de Vasconcellos, rua do nal..
chuelo n. 124.

Vicente de Paula Teixeira Forli,eca
Vasconcellos. Directoria de Engenharia.:

Affonso Pinto Vaz, rua Conselheiro
Saraiva n. 45, 1° andar.

Ernesto Vaz, rua Canallio Monteir0
v. 43.

Julio Cear da Fonseca Vai, rua Er.
nestina n. 60. 'I‘leyer.

Carlos Dei Vecellio, praia do Flatuengõ
n. 118.

Obvio Angusto da Veiga, rua da Itelán
ção ns. 38/40.

Samuel de Paula Cabral Vellio, rua
Padre Teimou.° n. 66.

Cesar da Costa Vedes, VIM Le0001(10
n. 193.

Francisco Velloso, rua da Qui:neta
os. 53/55.

João Venegas. rua Denediclo
Ido n. 91.

João José Ventura. rira Senhor :los
Passos n. 109.

Lucial.lo Martins Vero, rna 1mirante
Tainandaré n. 59.

Maurice Veziers, rua • Salgado Zenba
n. 58.

Albará' Ferreira Viainia. rua Santa
Imiza n. 5 .1. Mararanii.

Antonio Benevide g Barbosa	 'ia tu ia.
praia de Botafogo 11'. 116.

João .11 naqii liii	 Vianna.	 rua Vinte e
Quatro de Maio n. .161.

José Ilibeiro tia Cunha Viania. rua
S. José n. 12i,

Mario de Regadas Vianna. rua D. Anna
Nory n. 562.

A gostinho .r0( •• Paulo Via 111, rua Barão

asareg.	 NNetiitla

Visconde de

I .:1 I ene

tua Vitaitrisro NI11-

do Mesquifa ti. 205.
Paulo Vidal. rua Santa Clirit i iu nu-

mero 165.
NiannP1 Vieira. rua .Toz.45 ilo no i, fl . ig.
()sem- Alves 'Vieira, rua cesario a. 230.
Vieira & Villela. rua Gonzaga Mistos

n. 190.
Antonio Floarisiies Vieira erunit,r, rua

Tunral 11. 150.
Coronel ttii ardo Constant ino

Junior. roa corrèa nutri n. 150.
Tito	 fieparlainedo dr. Pes..

soal da Guerra.
Mario de Vinrenzi E s.i rada do flio

Praia. tu, 53, campo Gr:mde.
Jose Violarite, largo de Santa Rita mi-

mem 8. ,ob-ado.
Karl Angus( Voniliof, rua f'.assirno
76.

Julio Volta, rua Viuva Garcia tu. 30,
eMat:iiti de Ramos,

II' V. ilopkins, rua e.onslanle TlaMO
. 78.
Edmundo Watlititl:, rua Vieira Sotdô

n. 76.
IV. F. Wi tli ( t rila Met*, • r1111	 na vC(.1104

n. 95.
Berlim .' Tom \Vaite. roa Benjamit:

Conslant n. 40.
James Waitz Junior, rua da Qiiilamla

n. 09.
neoreo walbor ii , roa do Otixidor nu-

mero 98.
flarold Thornas NValker. 	 \cenid“ ilio

Branco
.Ioão VIelmar NValker. Avenida fio

Branco ii, 79.
.31aurive M'alker. . n venida Ttio Branco

Ti.	 Il.
flarold Victor \Vatter, rua 'Ia flandela-

ria n. 92.
‘vaiier. rua do ('til (ti'' 1,.

Normal' \Vard. Avenida Pedro II nu-
mero 65.
'John Howell Warner, rua Primeiro 'te

Março n. 6. ,2"
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Loot.s I.. NV,.'a. , r.	 .‘vcnida. 111,.)
..t. 9,1"	 :,ala ;10- .

'.1a. \Volie . , rua _Marque/. de 7r.avicaliy
T. 2')O.

Piii1ip 'leni y Wi y 1,1+-3, rua	 Ca-
inara n.

adon*	 A n enida
Itio Branco t oo :9,81.

•ilão	 triieJ. I). .lateiant.a
n. 25.

.‘lfred • Wend:or, travessa
n. IS.

Erro olo	 i'', ele W.'! • ::	 Ca1-
(110	 t15.

Dr. .1ri-: ! *r1es 	 Ia
Nlaren n. 1.2.

.‘niorivo	 .111111,1r, rHa Grajalá
n. 151.

1 . :iKvar.1	 Wall ,i•
vua da; Larani..ii . a-: n. 222.

531,11101	 \\'Isiltv11-1.11, tua I-'(!rrei-
.'a NOanna ii.. r41.

earin:	 •int	 dO
Ni-irem/o s ( ) a. 1?1.

.1x1 . 1 	 ria	 liamos nu-
mero 112.

.fain('s	 ‘Vik.in, rua 1i)i-id •1e
M p :quilit ti. 8:14

, rua llinnallin
0 .. tioão n. 9. 2" andar.

Wiltn erth.	 Carvalli.)
r 22 , largo roi ttaheado.

noo t oomi Vidor Wioquish, ANenitlit
1	 lirati..11 il.	 Ild.

nue,: Winter. roa Faro it. 20.
lia 1a Nliseriacrtlia no-

r • ei ( l 12.

i;orilou \Vise, praia •Jo Ma-
n oto.1	 I. 21).

Vartins It. Wittoa, rurt	 lleinar-
ft . 25.

xviqkn i z ti . 11,,IK;1; & i : 4 11 n 111., l'Ira S. P ..t-
. o ri. 9. soilrado.
Cari Brion:mui! W . Hol000rtli, Huta

u'oria, praia
.rolin	 NN (iole	 .\\ ai ria Irtio Brune()

1).
Elan	 Wraiien. .\rsenal ti Mari-

nha.
:voo. et nitrai,' 15 - riolit.	 praia lir Ha-

se!oelli Ildtel.
Xa‘ivr, rua Barão 4 1 , 3 M o ,ip:i-

lt	 852.
.! .. an	 Xima, rua lIvreira de .1i-

s, r ida 11	 2 9.

n. 1.
I)( . •Iri) %aviai] 4, , 'cila
..r.) 17.

7-11:1	 i:it'1111,14)	 1,.	 112.
Perey Zol! r in,.. una I)riinniro	 Mao:o

• ?O. 2' andar.
Z\%ediici .. rua	 11r. Gut.-

'fiel'

Delegacia Geral do Imposto sobro
itc ada

f ordem do Dr. delegado geral do
imposto sobre a Renda. convido 03 con-
tribuinles constantes da relação abaixo,
a comparecerem nesta delegacia geral,
para tomar conhecimento do lançamen-
to que lhes foi feito, cru relação ao exer-
cicio do 1925, e pagarem o imposto den-
tro de 30 dias, contados da presente data,
23 do corrente.

Os referidos contribuintes foram in-
ro loodos pelo correio, t e ndo sitio devol-

xidai esas Intim:14;50-i , por lià.0 serem
os nli'S11105 ClICO11111lil nH nos	 endereços
constantes ch t stras direlitratoies.

Rio, 22 de fevereiro de 1927. - O se-
cretario da Delegacia Geral do Imposto
Sobre a Renda, Rubens Rego Souza Costa.

M. A. Ma: eseu, rua General Caldwell
n. 320.

M. Gomes & Souza, rua Gago Couti-
nho ri. 38.

M. J. Mattoa & Comp., rua General
Camara ti. 15 .1, I° andar.

M. J. Moita O:. Comp., rua Senhor dos
Passos n. 82.

l. J. Silva, avenida Mem do Sá nu-
mero •19.

M. aleira, rua Senhor dos Passos nu-
lucro (12.

M.	 roa Volunlarios da Pa-
tria n. 333.

M. S. Albuqwirque, avenida RiRo
Branco n .'. 17/19, 3" andar.

M. Vello so & Comp., rua S. José nu-
mero 18.

Edgard Macedo, rua da Candelaria nu-
mero 36.

José de AssumNão Macedo, rua Paulo
de Frontin n. 337.

Zeferino de Aguiar Macedo, Ministe.
rio da Guerra. loteio:lenda Regional.

Alberto Soares Machado, rua Faro
n. 22.

Antonio Machado, rua Senador Pom-
peu n. 3L

Armando Faria Machado, rua do Ou-
vidor n. 26.

Bernardo Machado & Comp., rua Sete
de Setembro n. 55, sobrado.

Carlos Alberto Machado, rua Thomaz
Coelho n. 67.

Euelydes Freire Machado, rua Cintra
n. 146, Penha.

José Antonio alaehado, E.stação Fróea
da Cruz sem numero.

José. Pamplona Machado, rua Dias da
Cruz n. 300. Meyer.

Luiz Machado, rua Poreira do Siquei-
ra n. 21.	 .

Luiz Nlaebado, avenida Rio Branco
n. 45..

Manoel Machado, travessa • General
Bellezard n. 53.

Me»eze s Machado & Comp., rua de
S. Pedro n. 191.

O swaldo. Machado, rua Gonçalves
Dias n. 15.

Antonio Joaquim Maciel, rua Bento
Lisbria n. 63.

João Moreira . Maciel, rua Machado do
A3si5 n. 26.

Luiza de Nlagalluii , Mario', rua Do-
mingos Ferreira n. 342.

José da Silva Marra, rua Professor Ga-
bizo n. 12.

Mazaldi & Soabra (sracc. de A. Ma-
oaldil, rua do Ouvidor n. 189, 2° andar.

Affonso dc :Magalhães, largo do 8011-
cario n.. 1.

Dr. Alberto de Magalhães, avenida
Rio Branco n. 172.

Carlos de Magalhães, rua da Quitanda
n. 139

Henrique Magalhãe s , rua Copacabana
n. 77.

José Ntagalbiles, rua do Riachuelo nu-
mero 113, casa 3.

José Alves Magalhães, rua S. Janua-
rio n. 89.

José Pereira de Ma2a1113es, rua Silva
Guimarães n. 58. 	 .

José Pinto de Souza Magalhães, rua
Candido Mendes n. 32.

Julio Magalhães, rt.a Vieira Fazenda
a. 36, loja.

Manoel Lourenço de :Magalhães, rua
S. Christovão n. 578, rasa 9.

Manoel Oliveira Magalhães, rua Vis-
conde de Inhauma n. SOL .

Onofre Moreira de Magalhães, rua 24
de Maio n. 222.

Paulo Frederico de Magano:In, rua
Baddock Lobo n. 252.

Pejnim Magalhães & Comp., rua Ma-
rechal Floriano n. 57.

Dr. Raul Almeida Magalhães, rua Pt-
rafiny n. 73.

Sebastião Simões de Magalhães, rua
Gustavo Sampaio n. 158,

Franz Nlahlmeister, rua Visconde de
Inhauma n. 56.

Almiro Mala, rua General Polydorci
n. 158.

Francisco Fernandes Mala, rua Salva-
dor Corrita n. 91, casa X.

José Fernandes Maia, rua Campo.,
Saltes n. 172.

Lite iro Mala, Recebedoria do Distrieto
Federal.

Manoel Maia, rua General Caldwell
n. 230.

Jean Maisonnave, roa Croguitynna no.
mero 78.

João Lieio Malafaia, rua Sampaio nu-
mero 19.

Luiz da Costa Mallião, rua Barão de
Guaratiba n. 29..

Xerxes Marques Mancebo, rua Coro-
nel Beirou! n. 78.

Manoel Baptista & Comp., raa do
Carmo n. 6.

Manoel Cruz S: Bastos, rua S. Luiz
Gonzaga n. 64.

Romão Manso, praça Marechal Deo-
doro n. 32.

Francisco Jeronyrno d'Albuquerque,
Maranhão, roa Buenos Aires to 254.

Paul Marcantoni, avenida Rio Branco
n. 46.

Edmundo March, rua Dr. Fróes da
Croz n. 112.

Marin Peres & Comp., aveni,ia
Branco n. 156.

Marinho & Ferre I'a, rua General Pe-
dra n. 139.

Dr. Justiniano da Rocha Marinho, Mi-
nisierio

Dr. Leoncio Ilibas Marinho, rua da Al-
fandera n. .0, 1° anda.

Mario Silva Pinto St Comp.. roa Bue-
nos Aires n. 192.

Luiz Mardi, avenida Rio Brania) n. 9,
Alice M. do Azevedo Ar:mines, aveni-

da Rio Branco n. 170.
Alvaro de Azevedo Marrinfm, rua do

Cattole n. 211, sottn-tdo.
Anima) Filem() dr, Sampa io Marque,

rua Santa Tatiza n.
Augusto Gorirothe3 Marques, rua Pe-

reira Land i m n. 117.
Lindolpho LossOa da Cruz Marques,

ruo 9 de Fevereiro im. 88, Copacabana.
Leonel Marques, averida Rodrigo°,

Alves n. ;iO3.
Juiz de Mello Marque s , rua Senador

Daotas n.
Marroig	 Mconrs, ria Itooerial nu..

mero 47.
Ferfiando Candido Martins, ria Gene-

ral Severiano n. 100. casa 3.
Firma Martins, rua da Arfandega nu-

meros 122/124.
JosO Martins, rua General Camara nu-

m e ro 33.
Dr .Tos tI Enrice Dias %diluo rua

Leopoldo aliguez n. 16.

da Ha , lotaria nu-
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Luiz Lopes Martins, rua Visconde de
lrhatima n. 50.

Manoel Martins, rua de S.. Pedro nu-
mero 116.

Manoel Martins, rua Coronel Pedro
Alves n. 183.

Martins de Mello & Comp., avenida RIO
Branco n. 247.

Martins c't Oliveira, rua S. Leopoldo
n. 77.

Martins Rahello & Comp., rua Coronel
Pedro Alves n. 261.

Alarquard Marxsen, rua Barão de Pe-
lropulis n. 1 - 110.

Pedro	 rua do Carmo n. 34, 1° an-
dar, sala 4.

Victor Gustavo de Nlascarenhas, Cena
trai do Brasil.

Viriat dc M. alasearenhaa, Grande
ll o tol da Lapa.

Caroline. Ik.ran Masseran, rua S. Sal-
adur n. ti.
Antonio Evangelista do Manos, rua

Senador Enzebio n. 394.
Antonio Evangelista de Manos, rua

Senador Elizehio n. 391.
Christiauo S. Mattos, rua Bueno Aires

II. GO.
.insr ; Augusto Arnizant Mattos, rua

Cabnci4 ri. 89.
Julin G cnin-..: de Mailos, rua Buenos

.A.yrns n. *;0.
maneei	 rua Tainty n. 49.
Marrinio Maflos Junior, avenida Go-

mos Frvire n. 1.18.
Jante: Ma yer, avenida .1tlantica n. 480.
Arehihaldo Waller May, rua Canse-

()rio ri. 12.
Albert Franc13 Mayle, rua lbiapina
12.

FnL Mari.oll, rua Almirante l'aman.
dai 

Antonio Medeiros, avenida Rio Brancd
XL 100.

Avelino nonio,.. Mrdeirog, rua Affonso
n. 191..

Evral ti :in!ha Medeiros, rua Paulo
d o Frontio e 16.

naal M , dr‘iros, avenida Rio Branco
n. 9, 5/?31.

eitaxini; 111 \leira. rua Dionysio	 nu-
n.raa	 10'2.

Anlonin n Innleirn SleirelIPS, roa Dona
.Annn N-r ,• 	201.

M p l;n. n y nnida Mem de Sá
D.	 151.

Mil ,c,mn, til.. rua do Acre nu-
mero 72. -.(b1;rnrlo.

AnI:w . m! Vr"!n. rim da Alfnndpga nu-
rnrrn

.1.1 ¶-, iheira \feno,	 rua	 santo
A ,	 . n.

111(11o, rua Ria-
r.

1t 1 . 1) ,an, 1 „ 1 r Wneiirn rio Mello, ria 8 de
Dry,olial,	 A. ral., a 2.

mia S. José n. 20.
Mello conlia & Coima., rua do Acre

n. 75.
Pervira cie Melio, rua Men-

na 1131-11,1ii
Ep.n:'	 1 Aiau.in Mello, rua Copa-

Y. 7,15.
n/in de Souza Mello,

r	 [l• ii.g.9.
Fra,;:•	 •f. (1' , 11.nin	 Alrnrida Moita,

n.
nI I e \H	 '.n1e11,0, rtia Gene-

rn1	 P. 130.
.14 . .niumni Carlo , Vieira de Mello,	 rua

n.	 bucha.
Joaqi.il.i Ferre:e:1 de Mello. roa josé

Lii e .	 11	 :: n .

JUS(! Ge :.eal n es de Carvalho Mello,
Tuia ensine	 n. 139.

José Gonçalves Pereira de Mello, rua
Thomaz Coelho n. 93..

José Rodrigues de Pinho Mello, ave-
nida Paulo de Frontin n. 303.

José Salvador de Trindade Aleito, rua
Ubaldino do Amaral n. 52.

Octaviano Eugenio de Mello, rua Car-
los Sampaio n. 37.

Mello & Rodrigues, rua D. Julia nu-
mero 58.

Sandoval Corrêa de Mello, rua Menna
Barreto n. 72.

Mello & Souza, rua S. José n. 22.
Daniel Alelmany, rua Theophilo Ot-

toni n. 93.
Ernani da Afoita Mendes, rua General

Camara n. 36, 2° andar.
João Ribeiro Mendes, rua Aguiar nu-

mero 48.
Manoel Mendes, rua Oito da Dezem-

bro n. 28.
Orlandico Mendes, rua Bonif i rn nu-

mero 146.
Arthur de Mello Furtado de Men-

donça, rua José Bonifacio n. 30.
Carlos Lopes de Mendonça, rua Ba-

rão de Ubá n. 34, casa 14.
Daniel de Mendonça, rua Triumpho

ri. 25.
João Ladislau Pereira do Mendonça,

rua do Canele n. 164, sobrado.
José Furtado de Mendonça, rua da

.Alfandega n. 17.
Luiz Pestana Mendonça, rua da Tri-

umplio n. 37.
Waldernar Machado de Mendonça,

Central do Brasil.
José de Vaseoncellos Alendoina Filho,

rua li Aurea n. 425.
João Furtado de Mendonça Sohrinho,

rua da Alfandoga n. 17.
Amaria° do Carvalho Menezes, Escola

Militar, Realengo.
Dimas de Siugeira Meneio s, rua Net-

to Teixeira n. 45, Aldeia Campista.
Euler M. de Menezes, rua Alberto

Torres sem numero.
Manoel Duarte de Menezes, rua Pinto

de Figueiredo n. 48.
Capitão Rosemiro Leal de Menezes,

rua General Gurjão n. 5.
Theodor Nlerz„ avenida Rio Branoo

ris. 19181.
Casar de Mesquita, rua da Carioca

n. 45.
Nestor Augusto Duque Estrada Meyer,

rua Arnaldo Quintella ii. 58.
Justiniano Martins Meyrelles, rua

Corra Dutra n. 143.
Ernest Rudolph Michael, rua Mare-

chal Floriano n. 124.
Jorge -Alado Al ichiref, rua da Alfan-

dega n. 309.
Carlos Aligliora, rua Riachuelo nume-

ro 130.
Miguel Elias & Comp.. rua Beaedi-

ctinos n. 19, sobrado.	 •
José Miguel, rua da Alfandega nume-

ro 288.
Miguel Luz & Comp., rua de São Pe-

dro ti. 35.
Miguel Quei roz & Comp., rua da At-

fandega n. 259.
Ais aro Milanez, avenida Rio Branco

n. 85.
Thoto.is Miller, avenida Rio Branco

n. 9. ;ala 216.
Arthur Herbert Nlills, rua

n. 232, Copacabana.
Laurance Ilenry Mins, rua

beiro n. 373.
James Irvints Mune, rua

Octaviano

Augusto de Miranda, rue.' Cruzeiro
n. 418.

José Telles do Miranda, rua Sergipe
n. 102.

Lu iz Augusto de astro Alianda, rua
do Mattoso n. 230.

Alirandolino Mario de Miranda, rua
Santa Luiza ti. 109.

Raymundo Pontes de Miranda, rua
do Rosario n. 30, sobrado.

Tito Soares de Miranda, rua Aurea
n. 54.

Bruno Aloebius, rua Santa Clara nu-
mero 77, Copacabana.

Estella Moffa, praça Tiradente n. 72.
Arthur Alohr, avenida Rio Branco

tis. 79¡£31.
Oswaldo Molirsted, rua 18 de Outu-

bro n. 77.
Zacharias Alonassa, praça Marechal

Deodoro n. 40.
Augusto Aloniz, rua Carlos Sampaio

n. 14.
Frederico Alonken, rua Jorge Rudge

n. 174, casa 18.
Adherbal Borges Monteiro, Central do

Brasil.
Alfredo da Costa Monteiro, rua Barão

-de Ubá n. 45.
Joaquim Duarte Monteiro, travessa do

Torres n. 10.
José Manoel Monteiro, rua Estado da

Sá n. 66.
Luiz Monteiro, rua Carlos de Carva-

lho n. 28.
Alfredo Montenegro, avenida Allan-

Aias n. 1.062.
Augusto Cardoso de Carvalho Mdnte-

negro, rua 1° de Março n. 14.
José Pinto Alontenegro, Alfancloga do

Rio do Janeiro.
Manoel Gonçalves Montes, rua Vis-

conde de Nitheroy n. 8.
Guy de Aiontrigaud, rua Gosma Ve-

lho n. 293.
John Henry Moore, avenida Matinas

n. 272.
Henrique Mora, rua Dr. Sattamine

ri. 160.
Antonio Pinheiro de Moraes, Recebo.

dona do District° Federal.
Antonio dos Santos Moraes, rua Ge-

neral Camara n. 245.
Augusto Duarte de Moraes, rua Notto

Teixeira n. 29.
Moraes & Fonseca, avenida PePsOS nu-

mero 32, sobrado.
Moraes Franco & Comp., rua Faria

n. 62.
Hermenegildo Lopes do Moraes, rua

das Laranjeiras n. 175.
José Francisco de Moraes, rua Theo-

philo Ottoni n. 52.
José Luiz de Moraes, rua Duque de

Caxias n. 66.
Visconde Luiz de Moraes, avenida

Rio Branco n. 16.
Manoel Calazans de Moraes, rua Gon-

çalves Crespo n. 12.
Mourieto Morand, rua da Piedade nu-

mero 52.
Louis Moreau, rua Conde Baependy

n. 126.
Moreira	 Comp., rua do Lavradio

n. 142.
Adolpho José Moreira, rua Tabajaras

n. 20.
Dr. Alvaro Augusto Moreira, rua

Pardal Mallet n. 21.
Candido Duarte Moreh a rua Carlos

de Carvalho n. 67, 1 andar.
IIildchrando de Armelin Nb-ir-eira, rua

Barão de Guaraiihn n. 221.
Joaquim Moreira, rua Conselheiro

Saraiva n. 1$._

Toneleiroa

Barata Itt-

Francisco
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• Jorge Moreira, rua Alice Figueiredo
n. 88.

José Moreira, rua Haddock Lobo nu-
mero 278.

Capitão de corvala Leopoldo Nobrega
Moreira, rua Urbana dos Santos nume-
ro 13t3.

Morgado az Costa, rua São Ltlih Gon-
zaga n. 67-1.

Eugenio Moreanl i, trav, ssa Chiquita
n. 15 (Villa Ruy Barbosa).

John Haruld Morris, rua da Con dela-
:ia n. 19.

Harold Cecil Morrissy, avenida Rio
grana) n. 17.

Felix le.-,nacio Moses, rua São Chr is-
'ovão ri. 25.

Marta illosley, rua Maranguape n. 5.
Antonio Pereira da Moita, rua Gene-

ral Camara ri. 49, sobrado.
Arnaldo de Sá Moita, rua Silva Ma-

hoel ri. 88.
Motta Couto	 Comp., rua dos Ouri-

ves n. 48.
Octaviano Augusto da Motta, rua

ruarque de Macedo n. 39. andar tarro°.
Antonio Cerqueira d	 oita Junior,

-ia Aqueducto n. 321.
José de Souza Motta .T1Jn 1 3r, rua Si.)

: . ancisco Xavier n. 555, casa 29.
Arlindo da Silva Maura, rua Derby

9 !Uh n. 105.
Augusto Moura, rua do Rezende nu-

mero 127.
Eduardo Moura, rua Rayinundo Cor-

ra n. 30.
Francisco Euclydes de Moura. secção
Policia do District° Federal.

João Moura. rua Visconde de São Vi-
n. 86 A.

João Alves de Moura, rua Filgueiras
n. 90.

Luiz 1ndrade Moura. rua Iianrussá
60.

Victor Pinto Soaras de Moura, rua
• : l aia° Bittencourt n. 11, Villa Isabel.

antonio Pedro de Mourão, Est et,da de
' .irro Central do Brasil.

Manoel Carvalho Nlourão, rua Mala
Lacerda n. 19.

José Dias mout ainho, rua da 8. %-
dr., n. 109.

José João Muanes, rua da Alfandea
h, 37o.

José Ferreira Muaze, rua Gonçalves
n. 20.

Alfredo L. Muctler, rua I' de Março
a. 57.

John Carr alunel. rua Municipal nu-
.tioro 106.

Alfredo Botafogo Munia, rua Senador
Vergueiro n. 86.

Antonio Guedes Munia. avenida 1°
de Maio n. 35, Villa Projetaria, mare-
chal Hermes.

James Murphy, rua r de Dezembro
n. 8.

Aramis Murta, rua Conde de Bomfim
n. 835.

Marcos Musafi, rua Carlos de Carva-
lho n. 32.

Robert Muus, rua Nor, Pinheiro nu-
mero 70.

N. Medawar, rua Constante Ramos
n. 89.

Adolf Nabe, rua Figueiredo n. 26,
Meyer.

Kalaf Nacin, avenida Passos n. 40. .
Dallace Scott Mc. Nair, avenida Rio

Branco n. 41.
Nascimento 5‘ Vieira, rua Riachuelo

à. 46.
Chafik Na sser, praça da Republica

0. 76.

Nymondo Ribeiro Navarro Junior,
rua Santa Sophia n. 14, sobrado.

José Maria Neiva, rua Viuva Lacerda
n. 15.

Rubens Vianna Neiva, rua Antonia
n. 31, Engenha Novo.

João Augusto Noiva Junior, rua Vis-
conde do Cruzeiro n. 9.

Francisco Joe Nernitz, rua dos Ouri-
ves n. 50, 1° andar.

João Antonio Nepomuceno, travessa
Pardo n. 9.

Marechal Antonio Constantino Nery,
Banco Nacional Ultramarino.

Joaquim aleirelles	 Coelho	 Natio,
Ilha das Cobras.

José M. Coelho Netto, rua 7 de Se-
tembro n. 58.

Manoel Azevedo da Silveira Natio,
rua Souza Barros n. 97.

Anto-iio Neves, rua Conde de Leopol-
dina n. 87.

Francisco José Pereira das Noves,
rua Voluntarios da Patria n. 344.

Neves & Guerra, rua dos Andradas
nu 113.

José Rodrigues das Neves, rua Sena-
dor Vergueiro n. 86.

Manoel das Chagas Neves, rua D. Zul-
mira n. 118 .casa 13.

Odilon Neves, rua Visconde de Santa
Isabel n. 234.

William Nowhy, rua Paulino Fernan-
des n. 23.

Dr. Carlos Moraes Niemeyer, Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Conrado Banido Maia de Niemeyer,
rua Machado de Assis n. 30.

John Nightingale, rua Barão de Mes-
quita n. 858.

João de Andrade Nina, rua Duque de
Caxias n. 28.

I3ert Walter Noa, rua do Rosario nu-
mero 142

'
 sobrado.

Carlos Rodri gues Nobrega, rua Gene-
ral Rocco. n. 79.

Henrique Rodrigues Nobrega, rua
General Roeu n. 79.

Antonio Nagueirk avenida Rio Bran-
co n. 40, h° andar.

Dr. Antonio José de Mello Nogueira,
rua Ribeiro de Almeida n. 2.

Alvaro Barbosa Nora, rua Luiz Au-
gusto n. 28.

Carlos Frederico de Noronha, rua Vis-
conde de Cabo Frio n. 24.

Abel Coelho Novaes, rua do Riachuelo
n. 282.

Americo Dias Novaes, rua do Cattete
n. 310.

Antonio Garcia Novas, rua D. Sophia
n. 28.

Jayine Novaes, rua Ubaldino do Amaral
n. 52.

Antonio Nunes, rua do Cattete n. '216
Antonio Soares Nunes, rua do Senalo

n. 353.
Arnaldo Nunes, rua Cassiano n. 16,

casa 6.
Diniz Luiz Nunes, rua Alice Figuei-

redo n. 97.
Gastão Drummond Machado Nunes, Es-

trada de Forro Central do Brasil.
Illydio Nunes. rua São Paulo n. 40.
Joaquim Nunes, rua S. José n. 70.
Jorge Pe'reira Nunes, Avenida Pedro Ivo

n. 61.
Oscar Severiano Bastos Nunes, Villa

Militar - E. de Aperfeiçoamento.
Pedro Nunes, rua do Riachuelo nume-

ro 134.
Raul Pereira Nunes, rua Pereira Nunes

n. 138, casa 9.
Adelino Corrèa de Oliv6ira, Aveniea

Mem de Sá n. 214.

Albertino Fernandes de Oliveira, rua
7 do Setembro n; 198.

Alcino Candido de Oliveira, rua General
Argollo n. 21.

Amandio Macedo de Oliveira, rua da
Gloria n. 84.

Antonio de OliWira, rua da Paz nu-
mero 37.

Antonio Fernandes de Oliveira, rua C.
ronel Cabrita n. 32.

Attila Silveira de Oliveira, rua Silveira
Martins n. 24.

Augusto Oliveira, rua Vasco da Gania
n. 145.

Augusto de Oliveira, Avenida Gomes
Freire n. 1 - H. Alliança.

Capistrano d'Oliveira, rua Silva Rabel:o
n. 51 - ale'yer.

Carlos Gomes de Oliveira, rua Barão
de Mesquita n. 314.

Coelho Oliveira, rua Pedro Amorico
n. 42.

Oliveira Corrêa & Comp., rua Mactrt..:o
Coelho n. 162.

Dr. Damazio de Oliveira, rua do Ra-
sado n. 114, loja..

Eduardo Eurico de Oliveira, rua Fello-
pe Camarão n. 46 A.

Fernando Bacellar do Carmo e Olivira,
rua Uniguay n. 530.

Francisco de Oliveira, rua do Riachueio
n. 61. 10 andar.

Francisco Paes de Oliveira, Avenlda
Atlantica n. 272.

Isrdas Leite de Oliveira, rua Theophi-
lo Oftoni n. 71. sobrado.

Jesuino de Oliveira, rua Conde de
Bomfiin n. 111, casa 3.

João Antonio d'Oliveira, praça Car-
neiro Vianna n. 14.

José Xavier de Oliveira, mia Marechal
Machado Bittencourt. n. 85.

Oliveira & Machado, rua General Ca-
mara ri. 137, sobrado.

Manoel de Oliveira, rua Visconde de
/Muna n. 22.

Maria da Piedade Oliveira, rua da
Quitanda n. 66.

Mario de Oliveira, rua do Ouvidor
n. 52.

Samuel Carvalho de Oliveira, Estrada
Marechal Rangel n. 663.

Viriato Machado de Oliveira, rua Vi-
dor ideirelles n. 116.

Waldemar Telles de Oliveira, avenida
Rio Branco as. 117/121.

Waldemiro de Sã Rego Oliveira ave-
nida Rainha Elisabeth n. 202.

José Senta de Oliveira Junior, rua
Copacabana n. 857.

Gilbert Oliver, rua dos Ourives nu-
mero 103.

Fred Everoft Ols gon, rua do Ouvidor
n. 63.

Carlos Oppenheiner, rua de São Pe-
dro n. 96.

Luiz Orlando, rua do m,, reado n. 51.
Roy Milton Orser, rua Cosmo Velho

Ti. 170.
Miss Flora Osborne, rua F.ztreadura
Adalberto Sizinn Osorio, rua André

Pinto n. 98.
Roberto de Alnnear Osatrio. traves%

Dr. Nraujo a. 28	 Maftwzo.
Otto Selai/Jack t% Comp., rua 'nen-

pliilo Oh tont ci.	 loja

Delegaria Geral do 1111110%h) nObre

a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do Im-
posto sobre a Penda, convido os contri-
buintes constates da relação abaixo a com-
parecerem nesta delegacia geral para tomar
conhecimento do lançamento que lhes foi
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-amar	 •••n••••••.ffiffi--,...-71L7M1331,	

feito em relação. ao exercicio de 1925 e pa-
arem o imposto dentro de 30 dias con-

tados da presente data 17 do corrente.
Os referido. contribu i ntes foram inti-

mados pelo correio, tendo sido devolvidas
essas intimações por não ereta os mesmos
encontrados nos endereços contantes de
suas declarações.

Rio, 17 de março de 1927. - O surelario
da Delegacia Geral do Imposto gobre a
Renda, Rubens Règo Serra Martins.

A. R. Moita, rua Buenos Ayres n. 56,
sobrado.

Aduy - Ernest John Mc., Est. Intendente
Alagathaas n. 37.

Ali CSJ Silva & Welfare, rua da Assem-
bléa n. 77.

Almeida & Dias, rua Bento Lisbeta n. 106.
Alvaro de Barros Comp., ri.a do Mer-

tado n. 12.

Amin & Raehid Zeitup, rui da A'fandega
n. 2S.

	

Buchanan	 Aaron Everly, Avenida Rio
Branco n. 41.

Carneiro - Isabel, rua Adalgisa Aleixo
n. 22.

Castr - Aurelio Ribeiro de, Largo de
S. Francisco de Paula n. 41, 1".

	

Cavalcanti	 Ltlif. de Andrade, rua do
Riac'tuelo n. 124.

Centro Beneficente Operarios da Gavea,
rua Jardim Bosnico n. 476.

Chrispin - Henry William, rua Rapirú
11. 341.

Comaarliia Aluminios A. South America,
Avenida Rio Bradei) n. 9.

Coelho - Dr. Abel (capitão-t anente), rua
Bento LisbJa n. 7 C - 1.

Coelho - Alva o de Cerqueira, Est. de
F. C. do Brasil.

Companhia Ceramica de Inohan, rua 1" de
Março n. 89 - 1'.

Companhia Commissionaria Bra ileira,
rua da Quitanda n. 178.

Compan N ial-dustrial At tefactos de Guerra
rua S. José n. 19.

Companhia Pharmrcia e Drogatia •Sâo
Paulo., rua dos Outiv is 69, sobrado.

Companhia Sveatlant do Brasil A. A., rua
dos Ouriveis n. 29, sobrado.

Couto - Celio do, rua General Camara
n. 45.

Diz Zraik Miguel & Jacob, rua da At an-

	

dega n. 356.	 -
Donadelli & Moreno, rua S. Pedro n.164,

3-- andar.
E. Woodis, Avenida Rio Branco n. 41.
Estrada - Carlos Augusto Duque, rua

General Camara n. 35.
F. I. Niemann, rua Visconde de Inhaúma

n. 60.

Fabrica de saccos de papel, rua Saccadura
Cabral n. 147.

II. E. Rappel, rua Carlos Sampaio n. 66.
Heitz-Alfredo, rua do Ouvidor n. 107.
iterbster Junior -Adolpho, Estrada de

Ferro Central do Brasil.

L. Lacerda, Avenida Rio Branco numero
169-4°.

Ladeira-Manoel, rua de S. Pedro n. 40.
Lage-Octavio Martins, rua , da Carioca

n. 50.
Lago-Dr. Mozart Brasileiro Pereira, rua

Senador Ve.gueiro n. 35.
Lasmar-Miguel, rua da Alfandega n. 239.
Lessa-Tertuliano • Antonio da Fonseca,

Central do Brasil.
Lins-adila° (Ex. 1924 e 1925), rua Go-

mes Serpa n. 50.
Lobo-Telespboro de Souza, rua Fonseca

Guimarães n. 21.
Lopes-Alvaro, rua Goyaz. n. 372.	 .

Lourdes-Au{usto Hort', rua da Quitanda
n. 53.

Laura-Alfredo, rua da roncei :ão n. 214.
Luz-José Dias Ferraz, Estrada dei Ferro

Central do Brasil:
M. A. Barreto, rua D. Maria n. 117.
M. C. Rocha dc Companhia, rua General

Pedra n. 196.

M. G. Lona-, Avenida Rio Branco n. 41.
M. J. Silva, Avenida Mem de Sá n. 349.
M. V. Ashworth, rua 1" de Março n. 112.,
M. Walker, Avenida Rio Branco n. 41
Macedo-Edgard, rua da Candelaria n. 36.
Macedo - Jo,é d'Assumpção, Avenida

Paulo de Froatin n. 337-Terreo.
Mendes-José Pinto Vieira, Rio de Ja-

neiro.
Mendonça-Manoel, Avenida Rio Branco

n. 63.

Moffa-Estella, Praça Tiradentes n. 72.
Monteiro-Espolio de Manoel aa Silva,

rua dos Andradas n. 87.
Monteiro Muniz (St Comp., rua de S. Pe-

dro n. 28.

Moura-Oscar Gualberto Dias, rua Clovis
Bevilaqua n. 93.

Alüller-Georg Willi, Avenida Rio Branco
n. 79.

Alyepscougii-Alberto, Avenida Rio Bran-
co h. 109.

Nunes-Arnaldo, rua Cassiano a. 16,
C '6.

Nunes-ra . cisco, rua Fra cisco Graça
n. 1 A.

Pereira-Manoel da Silva, rua General
Ppcira n. 76.

Pitman-Stanley Stuart, rua Joaquim Na-
buco n. 34.

Quadros-Alberto, rua General Camara
n. 39, sobrado.

Raposo-Hercilio de Carvalha, rua Ledo
n. 5 A.

Rego-Oscar Sá, rua Marquez de Sapu-
cahy n. 345, C/9.

Rego-Oswaldo, rua da Canelaria n. 42,
sobrado.

Renzo-Dr. Alberto, rua Pa a n á n. 19.
Ribeiro-Luiz, rua Corrêa Dutra n. 35.
Ribeiro-Mauoel Gomes, rua Alvaro Ra-

mos n. 100.
Rodrigues-Diogo Motim Rio de Ja-

neiro.

Roure-Ernesto Gastão, rua Dr. Satta-
mini ri. 55.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extravia-
do as apolices da divida publica inter-
na, fundada, uniformizadas, juros de
5 %, papel, ns. 455.881 a 455.918. do
valor nominal de 1:000$, cada uma, e
n. 7.110, do valor nominal de gooe,
pertencentes a João José de Brito j Ca-
bral, portuguez, viuvo, vão ser exPedi-
dos novos titulos, si dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, 15 de Março
de 1927. -- O inspector, V. Carlos
Claudio Silva.

• Caixa do Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado
as apoliees da divida publica interna fun-
dada, uniformizadas, do valor nominal da

:000$000, cada uma, juros de 5 %.. pa-

pel, ns. 357.328 a 317.332. pactencouta
a !toalha do Faria o Mario	 de
Olivoira, lirii,ilairos. casados. vão ser
expodi/los novos titulo, si, lentro do pra-
z„ de r ide, ' dia: , não 11011VCV UCCIalltaÇão.
em contrario.

Caixa de Amortização, 11 de março (10
1927. - O inspoclor. Corlos cloodio

Alrandena do !tio de Janeiro

Coosia oicsic prOCCsso J111101.0
,Ntalta “uiniarães, então ajudante do
guarda-mói- desta •lfandega, auxiliado
pelo sargento da policia aduaneira An-
tenor Dias tio Amaral e marinheivo Ole-
gario 'lar no N umes. eni acto do busca
effectuada no dia 2-1 de dezondn o de
1926, a bordo do vapor nacional Ray
Barbosa. apprelienoloram, na barbearia
do inesnio vapor, os seguintes ohjf•etos;
cinco vestidos e cinco blusas do ponto de
meia, de seda pura; uma calça, uma ca-
misa e lima saia do tecido de seda puea
não pspvVir il',11.10; Sele C01 . 1 1 ,s do tecido
não especificado de seda pura medindo
vinte o tini 111cfrOs: Irer• Cortes do tecido
de seda pura, de ponto de meia, me-
dindo oito melros C quarenta CCIltillle

-tros; capas para almofadas, de tt.cido de
algodão titilo. pintadas: desenovo
de seda. sele rodes de cordão ti, , seda
para cabeça. uni par de meias do seda,
nc ve bonot s de tecido não espec if icado
do lã. vinte dous cacho-fez de seda,
treze gra\ atas de soda ptira. duas caixas
de (Tona ! •;perfuniaria,.; cinco escovas

cabollo. com cabos de osso, para den-
tes. onze perdes de chifre para eabella.

Schmitt • do facto, detertninou esta In-
speçloria se instaucas,:e processo, e, as-
ai. Ia% rOti-,c o afflo df • ap1ireliells0 de
fls.

Ein seguida, foi publicado no [liaria
ólliciol do dia 15 do moa.  seg ilinte um
edital convidando o dono ou interessado
noa tnereadoria a vir. dentro do prazo
iii 11111117.V diaS. sob pena rovelia, ai-
legar n que entendesse a bem dos sons'.

direitos.

Ninguent so tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavrado
o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se, logo após, á necemirla
classificação o avaliação.

Isto posto,
Clinsiderandii que o processo

revolta:
Considerando que a nyreadoria foi

encontrada em togar occulto, suspeito de
facilitar o extravio;

Considerando n que dispõe o arti-
go 360, 21 parle, paragrapto 1", com-
binado com o de ii. 630, paragraplio 3°,
da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandogas.

Julgo a apprebenaão procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-

se 50 % do producto ao apprebensor,
Jódoco Malta Guimarães, e aos seus au-
xiliares, sargento da policia aduaneira
Anterior Dias do Amaral e marinheird
Olegario Targino Nunes; os restantes
50 % de accardo com o art. 124, da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.,

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 fie

março de t1'27. - J. P. Sole :a Varges.

correu
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Waridega do ílio	 Jaiteit'o

11 111 , o	 guarda
da poliria	 aditam:ira	 .11ful:11vga,
Carlo; S. .‘loo'ida.	 auxiliada peio
colloga Attlite • t y Poreira Pias. miando .1e
àers.ei. liii .1 ia	 11, kb . /...tobuo de 1026.
a bordo	 ili). ir 1; j ulho	 appre..
lieudeo 913 velo:aio:, de iiielset.

do	 dei	 In-
sr e e . orin	 : e ¡o-mm..1,-n,	 e,
assim, lavrou- .	 atile, tf: .	 apprelleii.
s:n)ii	 tk.

Ent ,e2,111,1:1, ri ii 	 puldieldo
¡su l do dia 15 ..0 Tuez seguint e fim.

;-in\ idando ii Inuo 011
da lb , -	 !!!•-•adoria ri \ ir. 'lenho	 do
pra , o tb . quH/..	 ,..11) peita de	 P-

ila.	 a 1„,„,
sen,

NIng li ew ,..,. lendo apr ';'iil,til rire-
clama: . , foi. findo ail i i P1 1 1 ' P raz", lavra

-do o lormo .1.. »ei elopçáo rermlamerilar.
ir2i0.,„	 ir	 15,•• n ',IYil

ekis,ifivaçãin e ;1
1,10 posto.
Considorandi ( 1 , i n . n proce--0 eorri."1

revelia:
Con .:iderando que. .:0 2 110.10 .iispõ. ,	 o

art (330 , § da Nova 1. :otr, olidaÇão das
Lig: da: Altand eg a s . aappr&iert.,ão loi
em flagrairle

Julgo a nie:nia pisOC.'11,111e.
1111 nn , -	 adjudicando-

se 5r1 ‘;'1.'lo	 produllii an	 appi
guarda da P o liria aduan e ira desi .a M-
fand Carlos S. .\linvida e ai seni
auxiliai . guarda da mesma poliria .1inil•
car Pereira 1)ia,z; ns restante: 50 e.; .
areórdu rol» o arl	 1:?i. da l e i n.
de 5 de janeiro do 1915.

Cuuijpra-

Alftrielogrt dr	 Rio de Janeiro, 1r 	 de
itlat. (,..o (10	 1927. — J, P. de Si.m:a
Vargf.s.

Alfaildrfla do Rio de Janeiro

Consia nle,te 1,enee.a.,r1 R.)gerin
Freire. en15.) ajudante de anianla-már,
auxiliado ,pPlo sarge nto da cHlieia adua-
neira, Seeturdino	 reniadtw

Alaximino Carlo s, ,jr: Saldo:, na dia 20
dezeinfiro do 1920, orn ,zervir:o

cotização no CáNi do Porto. apie•ebencUri
quatro vapas do borracha.

sciente	 favto. dei erodirou esta In-
spectoria	 s e in:ftilira ,se	 pror . ,-.30.	 e,
asso». lar ,rj_-.,' 	 ir	 tilo de	appreltea-
são Ali ft-.

Em seguida, rol pirldionilo fli pioria
°trivial do dio ir; lii rnez sewriinte um
edital, couvidando o dono uo inter.-;sa-
do tici,a otPreadoria a vir. dant ro
prazo de finince lias. Q01) pena de
ha, ailega i . o que mil ende:se a bem dos
seus direitos.

Ninguent se tendo	 a
clamar, foi. findo almello prazo. iav . a-
do o termo de peretript:50 ret...tilattient ar.
procedendo-ge. Iíreo aps, ri nPro=garia
cla.,sificação

1,411? 0.
Gonsidortsnd, rpto	 proco :n eci rro i , á

revelia:
Corrcirfrrandn 1 rro.	 tnrinflo di,p,-, n •	o

ar?	 §	 Nowt emozolida.,, rot da,;
Loi:s das ‘Ifanderra:, a amm.,dp.p....-to i‘g

flagrani.. efie .1iiirdit
Julgo a ¡lin-arra

se 50 ri,. do	 prodt;Ho	 0.•,[1- ellen ,•ir.
119reri o F ro ll';', o	 a,1..	 auxil'ai

sorgento gia policia aduaneira Soviindimi
frui '-- 	 reniad/ir	 qgj
grrirt,,,..;	 re-ianle:	 .	 an.Onli,
roilirui 1.	 Ir. i.	 .1a	 ler	 is,	 de
jan-iro	 1915,

.innilra
Aifande;za	 !lio de Janeiro, 1i1	 d.,

rnaren lie	 19 .r. — J . 1'. do souz.,
,11'!/' .3 •

AlEmItitlitt tio ilha	 ltlileir()
	au.la de,te	 que	 Rogerio

Freire. então •judtrule	 ialiarda-iii0r.
auxiliado pelo :argeoi	 pincia

1 :oirtP n , guarda
toa	 Eduardo I atorlitrilv-z

1 n.1Xi!11111 n 1	 din
• 1 0	 ?,1•11. 11»	 i'is-

ealitação	 Cae, 1 i P.» lu. iii•preltettleti
21 collaro;	 perola	 -
1.; •1.) rring j.ts	 j):.1 J	 pulso,	 II/1.a

pulseira 110 0111 • .1 (,)1.1
diriia. de (leda, vir	 r.da.	 velo-

gios	 itickel	 piteira	 e
;.a.;	 ib. iers.'y	 .

lIr	 toefo,	 ui,!'r;iiilrui	 ''-,.	 li -

ri	 se in,daitra-,.,
a ,--dm. Ia\ r»ti--, 	 R) atuo	 ;111'1.1.11cl)-
s5ii

Frui	 foi	 u$ulIi'uul	 iii	 I)a,via
(')/'(jii,f da dia 15 da	 inez

elni n iiintnnil '	 ii	 (0(111	 ()H

(lii Os-ri Inel' .. ado r ia a	 vir'. dentro	 do
pra/0 de iptittie dia,, .il. pina
lia. a 11,-,...ar .0 que eittende- :e a bom do:

	

ilireilos.	 •
Xinguem .s+, londa ;ri ro,oulada a	 ri--

elanior, foi. findo aquell. , pra7.o. Ia \ Li-
do o lernio	 peremoi;50
provedendo--“ , , l,o ap(Ss. á

1,Io
Cansiderand.t flue	 pia('.() rnrroo

te vi li ri
CAnsirlovanda 900. ruontio riisp5e

' ta Nova i:Onsidi1,»;50
rhv	 fa	 11.:a	 appi..!tviis:to foi

et» fla;.tranti ,	.1tmda
Jultto a tite-ota procertetif,,,
1111 iri-i	 e	 t

5() (.;
R.tverio 1 : reire, o aos	 ,zetis
sargetd,1 uru livra adila:1401a i.teriord:110
Fordes. guarda da niesina polir ia Editar
do ttriimarãe, e remador Maximino Car-
los does Sairto:; 1)S re,latile, 50 	 ". do
irreónlo com o	 . 12i. da 1.0 nume-
ro :2.925. de 5 do jaitoiro 410 1915.

Cututpra-so.
.211fando g a	 Ir	 Itia •11 , .laireini,

março d.3 1927. — 1. P. de Smiza
Varties.

Alrandega do Rio de Janeiro
Primeira sução

Pela inspeetoria desta alfandepoa se faz
publico, para conlrecitnento dos interes-
sados, que foram desearreeados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e de falta, devendo,
seus donos ou corsitmatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Commanicaçdo de avaria

Armazem n. 1 - Dia 12 de março de
1927.

Navio ingle: .Radno.sliire , - Atracado
em 7 de março de 1927.

3 sacccs, W, sai, pesando 2), :2 e 34
kilos, rotos.

t arricas,	 pza-rado 80, 113 e 140
kilos, repregadaas.

3 ditas,idern,pesando	 17, 131 e 132 kilcs,
itiC111,

3 ditas ,ident,pesando 11»,110 e 137 kik. s,

3 ditas, idem, pesando ;», '02	 k dos,
idem.

3 ditas,idern, pesando 1210. 8l e 132 kilos,
idem idem.

3 ditas, id ni, pesnirdo S.4, 102 e 128 kilos,
idem.

2 ditas, ideia, pesnialo 112 e 117 kilos.
idem.

3 ditas, II, pesando 5), 12.; e 137
idem.

3 ditas, idem, pesando I.:3, 121 e
idetn,

1 di!a, idem, pciando 13] ki10., idem.
Armaaem 1,. (J .-Dia 12 d iira,	 de Lt_t; --

1"avio irancez .Fort de 1),ata:.in tr,, atra-
cado em 12 de março de 11)27

5 barricas A
5 dit is CMC, idem.
I fardo ()R, os 61, pesando 150 k los, re-

pregado e avar:ado.
1 caixa Touro, n. 1 36, pe:-:ando 1 4 ir dos,

reprevada.
1 dda Touro, n. 445'1, pe:a ;do 16 kilos,

reprevath e va jacta.
1 dit u Touro, n. 4154, pesando 46 I- 1ü3,

idem.
1 encanado idem, n. 4123. rusando 125 ki-

los, róto..
barricas idem, avariadas.

10 babinas ,.() Jornal
cliaaas 'lime. idem.

120 amarrad s de caapa---..	 i lera.
2 em,...adados Idem. n. 1 e ). idem.
Arma/Alar n.	 de março de 1027

-Navio inglez ,Aylcstattry . ,, atra-:;:do cor 10
de março de 1927

3 caixas Antunes, cru r tuneres, p2sando
87, 80 e 74 kilos, repre.,ada;; e avariadas.

3 ditas idem idem, pesando R), 75 e 83 ki-
los ideia.

3 ditas idem id In, pesando 77,	 c 77 ki-
los. ident.

372 amarrados de zinco A'F, idem, ava-
riados.

1 barrica CMC, n 1-.3, rizsando 41 kdos,
reprekada e avariada.

2 caixas CDSC, sem nemeros, pe ando
104 e 103 kilos, idem.

2 ditas irem idetn, pesando 104 e 101 ki-
los, idem.

2 ditrs C S C, idem, pesando 67 c 64 ki-
los. idem.

1 dita idem idem. pesando 54 kilos,
idem.

3 ditas CIF, idem. p san.lo 74, 52 e 74 ki-
los, idtnt.

2 ditas CBCC idem. pesando 85 e 82 ki-
los, idem.

1 d ti C II C C, i cip, pesando 82 kilos,
idem.

3 ditas DIA, Hem, tr2sando 8i, 61 c 5-1
Kilos,

1 dita E C, idem, pesando 98 ki'os,
idem.

1 dita MM 150-01C- ideia, pesando 400
avariada.

Armazem n. 10-Dia 12 de it arco de '927
-Navio inglez • Aylcsbury•, atracado em 10
de março de 1927

80 caixas Antunes, avart;-.dar.
150 ditas CSC, idem.
60 ditas CDSO, idem.
80 ditas CUT, idem.
30 ditas CBCC, •dem.
100 ditas DIA, idem.
80 ditas EB, idem.
230 EC, idem.
Arma .,em n. 16 - Dia 12 de março de

1927:
Navio americano •American Legion , atra-

cado em 11 de março de 1927:
1 caixa, FPP, n. 1.153, pesando 83 kilos,

avariada e repregada.
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1 dita, FOF.aa, sem numero, idem.
Arma eia externo ii — Dia 12 de março

de 1927:
Navio norueguez aCubanco.:
3 sa.:c s, CCB, pesando 37, 34 e 21 kilos,

ratos.
2 ditos, RTC-75-152, pesando 35 e 35

kilos, idem.
3 ditos, idem 52-163, pesando 211, 32 e 17

kilos, idem.
2 ditos, idem, 52-163, pesando 38 e 42

kilos, ident•
3 ditos, idem 76-110, pesando 36, 24 e 35

kilos, idem.
1 d.to, idem 75-162, pesas*, 32 kilos,

idem.
3 ditos, Cargueira Vaz Se Comp., Ltd.,

pesando 25, 34 e 32 kilos, idem.
Arniazem externo C — Dia 12 de março

de 1927:
Navio americicano (American Le ion,,

atracado em 11 de março de 1927:
3 caixas CTC, pesando 21, 22 e 13 kilos,

repr-sadas e avariadas.
1 dita, CRC. pcsando 16 kilos, idem.
3 amarrados de cinco caixas, Soreson

Briz Garcia, pesando 64,63 e s2 kilos, idem.
3 dl ias, idem, pesando 57, 63 e 53 kilo

idem
Alfandesa do Rio de Janeiro, 12 de março

de 1927. O escripturario, Loureiro. Visto.
— O chefe, A. Coimbra.

IIIINISTEMO DA AGRICULTURA.
INDUSTRIA E CONIMERCIO

Directoria de Nleteamlogia
AoNi

Devidamente autorizado peto
111111 1 . 1 	 da .1grieultura	 e	 CUIDDLPPelo,

vim 'ti ('II) D. 5.333 de 15 de dezembro
de 1926. da Directoria 4t,, ral de Contabi-
lidade, tsaçii pobliva
1 . . weberá no dia ei II, ' rt,i • r • vilt	 !H(z. ás

11111*ZIS, lit) -I"	 til, P.Itario
lados, p pnimslas i k preç .,s eni fres vias,
datadas e assignadas, semi° a primeira
de\ idamente sei i ada.rom iodas as paginas
das 3	 114.11:1,, th,e1ZorRIlikk.
1401' t , XII • iiso o , (911 aignrir, Illos, o preço 110j•

II o . si • 	Ipt	 il.-Will
	cadairas	 (sim asso l do de

i ssdeisa, de ;whist:as nacional,
ensoluere ssparado (la•aras (Is in-

teressada-. apsraelitar I'veibos da paga.-
Itielifoi	 ii111)(ilos	 1:Vrais
;1 (111('	 ',I	 'Tf	 Sli,i1;i1t)::, p)'liVaS eia l'X
t p ile ia legal e alle .Ttado-,	4:e ripai ticõe.3
pohnea, dos halieeitnentos que, porven-

para p lias lentwro fe.lo.
ltio	 Jaiipirc.. 1; de março Oe 1927,

l'co;wisro
—

11,',.seola Superior tle .1griculleira
e 'Medicina %.elerinaeia

Para roollecitneoto (il000 ourres_
sat . possa. pelo presenle faço, publico
line si . acham tiberlas ale 31 ilo corren-
te, ts nseripções para matricula nos

	

41i1ferentes	 4. ri	 ia escola,

Nu iii'iiv. tr) de março de 1927. —
Paulo Parceiros Ilt.cla. direelor.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

ALAMEDA 8. BOAVENT1'111 — roNsEcA
N rritrnol'

Arlialid ,-e ago3 te4 togares de pra-
fussore- das cadeiras de "Physica expe-
rinw il fai ___ Noções de Mecanica" e
"Physica-chitnica e electro-chimica" do
curso de .07,11 .iiiitca Tridu z.z tt:ial desi	 esco-

DIARIO OFFICIA

la, assim como os de prellaradores-repe-
ditosas das mesmas cmielea s , de ordena
do Sr. ministro da Agricultura. Indui-
fria e ConanerciO, convido as pe Q sõas que
desejarem axercer essas funcçõas a apra-
sentar ats o ' lia 30 do corrente mez. á
1)irectoria da Escola, todos • os titules,
documentos e trabalhos ,publicado, que
demonstrem sua compelet:c,a e idonei-
dade para o exercicio desses cargos.

A cada um dos preparadOrcs-repetido-
res poderá ser distribuido um outro ia-
boratorio, a juizo do direc t or da esvaia,
além dos (pia são mencionados neste e(ii-
tal. de aecÔrdo cem a competencia
profissional nomeado.

Nitheroy, 14 de março de 1927. — Dr.
Paulo Porreiras Horta, director..

Mitseu Nacional
cl'ItRE :IA ADMINISTRATIvA PERMA-

NENTE PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RIAL PARA PHOTOGRAPHIA, PITOTOTYPIA
E P110"i0GRAVURA

Vide edital publicado no Mario Offi-
cio! de 15 do corrente, á pag. 6.035.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1927.
-- J. ersar Dioyu, secretario.

Museu Nacional
1:0Nca JIII ENI :TA ADMINISTRATIVA PEam...-

NENTE PARA O FORNECIMENTO DE ACCI.S-
soltIOS DC -ACTOMOVEL.

(Vida edital publicado no Diorio Of-
ficio( de 16 do corrente a pag. 6.148).

Rio de Janeiro, 1 .1 de março de 1""1..
1. resor Dioyo, secretario.

Museu Nacional
com:URREM:IA ADMINISTRATIVA PAR k U

FORNECIMENTO DE UrxiA MACHINA DE ES-
CREVER D,NDEnEçOS "ELLIOTT" atam' \a,
COM TODOS OS PERTF.NCES Do SEI;

Vide edital publicado no Diario 0[[i-
cio! de 17 do corrente, á pag. 6.305.)

ttio de Janeiro., 16 de março de 1927.
- J. Ces«r Mimo; secretario.

/IIINISTERIO DA GUERRA

Directmfa de Saude da Guerra
CONCURSO PARA MATRICULA DE MEDICOB 11

PHARMACEUTICOS NA ESCOLA DE APPLI-
CAÇÃO DO SERVIÇO DE !MUDE

Do ordem do Exmo. Sr. general di-
rector do Saud° da Guerra o de acotardo
com as respectivas instrucções publica-
das no Boletim do Exercito, n. 350, de
iu de dezembro de 1926 e Diario Offteial
de 15 do mesmo moa e anno, faço publico
que, ires mezes depois da data deste
edital, estará aberta nesta directoria de
Sande da Guerra, á rua Moncorvo Filho
il. 34, e nas Chefias do Serviço de Saude
das Regiões e Circumscripção Militare,
durante 15 dias, a inscripção para o con-
curso de medicas e pharmac,euticos can-
didatos á matricula na Escola de Applia
cação do Serviço de Saude.

As inscripções se farão a requerimen-
to dos candidatos, que juntarr.o documen-
tos cornprobatorios das condições exigi-
das. Na Capital. Federal, o requerimento
será ao director de Saude da Guerra e
nas regiões militaies aos chefes do Ser-
viço de Sande.

Devo o candidato á matricula atteudar
a estas condições:

a) ser brasileiro nato, no goso de dia
reitos civis e politicas;
, k), per diplorisrdo_ em medicina. -92

M(irei' de 1 fts:

pharmacia, por escola de medicina ou
pharmacia official ou reconhecida;
t) na época da inscripção, contar nia

maximo 28 anuas de idade;
d) ser reservista do Exercito ou Ar-

mada;
e) ter aptidão physica para o serviçO

militar, comprovada em in s pecção da
sande;

() apresentar carteira de identifica-
cão, folha corrida e atteatado de vis:-
cina.

Dez dias depois de encerrada a Inseri-
pção, começará o concurso.

Constará o concurso de Ires psova .
escripta, pratica o oral.

As questões para a prova de escripta,
rganizadas pelo director do ensino e

encaminhadas pelo commandanto da e,
cola ao director de Saude da Guerra.
serão por este remettidas. em lista e
enveloppe fechado e lacrado. aos cheta=
do serviço de Saude das Regiões. Só
poderão ser abertos estes enveloppes.
por occasião das provas e em presença
dos candidatos.

As provas escript.as Se farão em um
mesmo dia, na Escola de Applicaçãe,
para a Capital Federal o sob a fiscaliza-
ção dos respectivos chefes, nas chefia;
dos serviços de sande regionaes,
zadas em cidades, sédes de escolas da
medicina e pharmacia.

O sorteio dos pontos se fará ires dias
antes das provas escriptas e o numes
sorteado, o mesmo para todos os candi•
datos, communicado por telegrarrima ao:
chefes do Serviço do Sande das Regiór,
que tiverem do exercer fiscalização
provas escriptas o que só olornarão pu-
blico no momento de inicio das raspa-
otivas provas.

No maximo, durarão troa horas, 13:1
provas escriptas; nas oraes, por mate-
ria, para cada candidato, será de mel-
hora, o maximo da arguição; nas pri-
vas praticas, a eommissão estipulará ••
tempo que lhe parecer necessario, de-
pendendo do caso clinico ou da nature,
do trabalho a executar.

A prova escripta para medicoa ver
sara principalmente sobre questões (1.,
pathologia geral, anatomia o physiolo-
gin pattiologieas, pathologia interna, ex-
t,rna e hygiene; para pharmaceutico&.
sobre chimica, maleria medica, pita:-
macologia o bromatologia.

A prova pratica para medicas, con-
stará de amputação, desarticulação os
ligadura de vasos no cadaver ou appli-
cação de apparelho no vivo; para pilar-
maceuticos, na EXECUÇÃO de preparação
pharmaccutica; tudo com arguição is.e
parto da commissão examinadora.

Os medicas terão quinze minutos paria
exame de cada doente, trinta de estuda
do caso clinico o outros trinta para ex-
posição e consequente arguição por parta
da commissão examinadora.

A prova oral para medicas, consisti-
rá em exame clinico -de um doente de
medicina e outro de cirurgia; para phar-
maceulicos, em questão de ohimica pré-
viamento tirada A. sorte, tudo tambern
com arguição por parte da commissão
examinadora.

Os medicas terâo quinze minutoa parr
exame de cada doente, trinta do esto&
do caso clinico e outros trinta para ex-
posição e consequente arguição por par-
te da commissão examinadora.

Os pharmaceuticos terão trinta minu-
tas para preparação da prova, e outro;
trinta para explanação do ponto e ar-
guição por parto da oommissão. ' "
Por occasião das provas praticas e orae3.

os candidatos por turma de quatro, exa-
zoloártlo naquellaa, os dOentes que ibel
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NIzirço) de 192.7 •

Box recto para insfallações eleetri-
eas.

Idem CUrNo para installações eleetri-
eas.

lincha de ferro para installações elo-
etrieas, uma.

!dom dii madeira. para	 inslallações
eleet ricas, uma.

Idem de ebonite para installações ele-
clrienz:. uma.

Banheira de ferro esmaltado de 5",
uma.

Iloia de euhre para caixa d'agua.
unia.

()i'iJ5.	 ule azuleijo, lendo 0.15 x 0,08.
metro linear.

caixa d'agua reforçada para 2.0011
lie urdem do	 L. general director	 litro.. unia.

	

conimunico aos interessados que até 0	 Colla da Bailia, kilogramma.

	

dia 28 do corrente, se acham abertas.	 Cal de pedra, kilógrainina.

	

no Serviço de I 11 tendem. ia dest a clive-	 idem, de marisco, k

	

obra, as inseripções para o forneci-	 Cimento de 1' qualidade, barriva

	

mento de maleta:les o exoelição de ser-	 150 kilogrammas.
viços, abaixo	 especificailos.	 para as	 Cimento branco. kilogranimít.

	

ohras mandadas levar a effeito por es t a	 Caibro de madeira de lei de 3 em

	

direcloria, por ordem do Exmo. Sr.	 conçoeira, metro linear.

	

licita.	 • Idem. idem, idem. de 1 em roinoeira,
metro linear.

Idem, idem, idem. do 5 1, 111 couçoeira.
us preços offereeidos, 	 ae-	 metro linear.

	

coitos, vapmrarão pelo prazo de qual ro	 Chapa de cobre n. 11, kilogramma.
iiiiv e s da dato da inseripção,	 Ilimit, idem, li. 12, kilogramina.	 -

Idem, tio forro zincado, kilogranuna.
Conduit flexivel de 5 1. 8, metro

	

poderão roneurrer as firmas mio	 near.

	

forem provianiente julgada s idoleas o	 Mem, ideio. de 3'1 1" metro linear.
ti existenvia legal.

	

	 Idem, idem, de 1", inchai linear.
Cano de chumbo para agua, k ilo-

gramma.
1). oli111:11/1 • F.0 1111` , 	 fitam na	 C:ino	 ferro zincado. •killigrainnia.

	

..j..•iga,:ão de fornecer os materiaes e 	 caixa de descarga completa. mna.

	

ini e iar os serviços, guando chamados a 	 Caixa do poreellana para derivação.

	

i s so, para fodas os obras mandadas 	 unia.

	

executar nesta vapital ini e in Sitheroy.	 Chuveiro de cobre de 3;1",

	

prazo con s tante da idan s u-	 chuveiro do cobre de 112".
1:1 2'.	 Cleals. par .

V	 1Jobradiças de ferro do 2 1 . 2", pai . .
Idem. idem, de 3, par.
Idem, idem, ili' :1 1'2", par.
Escapidas para calha. uma.
idem, para tubo flex ivil, unta.
Frisos de. peroba para soallm

Oni.03, melro quadrado.
Idem, idem, para .forro, de 16 oni

(. oliçoeira, metro quadrado.
Fio 1) B R C. n. 1-1, melro limai•
blei», idem, mi. 12, metro linear.
Idem, idem, ti. 10, metro linear.
Fio de chumbo, metro linear.
Fita isolant o de borracha, peça .
Fechadura typo Vale, uma.
Idem, tlorge. uma.
Fechos de embutir, de 0,22, um.
Idem, idem, de 0,80 um.
creinone com vara. um.
eteg,:o para (.. dile:alor. kilogrannita.
Mein, para pintor, kilogramma.
Grega do azuleijo de 0,15 x 0,03.

nietro linear.
Interruptor simples. uni.
Idem. de secção, uni.
Isolador de haste. uni.
Ladrilho hydraidieo 3 eía .v , , metro

quadrado.
Ladrilho traloir, m e tro quadrado.
Lavalorio ti lotiça completo, Ilm.

Idem. de (erro esmaltado. uru.
Mani/lia 1e barro vidrado de 2",

uma.
Idem, idem. de 3", uma.
Idem, idem, de 6", uma.
010 0 de linhaça genuino, kilogram-

Oleo de linhaca cosido, kilogratnina,
Ocre lavado, kilograinnia.
Pedra para alvenaria, nietro cubico.
Para llol eDinedes retocados. um.

Pó de sapato, kilogrammá.
Ponta de Paris, kilogranima.
Pregos sortidos, kilogramma.
Parafusos de fenda de 1 x 8, grosa.
Idem, idem, de 2 ILI x 8, grosa,
Registro de pressão de :1!4", um.
Ripa de madeira de lei de 16 em i comi-

coeira, metro linear.
bieni, idem, de 20 ein conçoeira, me-

tro linear.
Rodapé simple:,. ilo peroba, nitro li-

near.
Rodap(ç duplo, phailla-ia, do peroba.

mel ro linear.
Saibro de t • quaidado. metro viibien•
Se.ccante branco, kilogramma.
sahida para agua de :3 1", uma.
Solda de estanho. kilogranuna.
Tolhas planas Ludelff.
Idem, de canal, milheiro.
Tijolo de 1 qualidado, milheiro.
Tinta de c.ór em pó. kilogra,nmia
Tampão de ferro do 1", um.
Tomada lif? corrente embutir, unin
Taba do lei de Om.22 x 0m,025, ap-

parelliada, metro linear.
Idem, idem, de Oin,22 x 01%30, an-

parelhada. metro linear.
l'erra de Sienna clara, kilogranuna.
T de feroz' galvanizado de 318", um.
Ideio, idem, do 1 1 2". um.	 4,
Idem, idem. de 1", 11111.

1 • 111ãO 110 calino do ferro zincado d.;
38". unia.

bleu idet».	 1•2 -. uma.
Idem, idem. de 1", unia.
Vigas	 madeira de loi de :3" x	 1 '"

ali*. 15 metros. melro linear.
Idem, idem, de :3" x G" ali. 5 melros.

melro I jura r.
Idem. 111(911. de 3" x 9". ali', 5 metra.:.

melro linear .
Idem, idem, de 3" x	 12", de mais

do 5 inOvos, metro linear.
Vigas de madeira de lei de :1" x 6".

de mais de 5 melros, "aro linear.
Idem, idem, de 3" x 9" de mais .1,,

5 metros, metro linear.
Valvida de ladrão de 518".
Vergalliões	 (org.')	 11.1110110.1(1, Luto-

granuna.
Verde Inglez,
Vende l'ariz. kilogramina.
'Vermelhão Inglez. kilogramma.
N'erniz isolante, k ilogra mina .

lirlese:iio dos serviços ti se re
executados

Serviço de pintura
Pint lira a (111111. fingindo aio ou,

bronze, em coluninas, grailes
escadas de ferro (incluindo ras-
'pagem da tinta velha o queima
a zarcão) o metro, duas de mão.
metro quadrado; 1 re:•1 ele Mão.
Met ro quadrado.

4 . Pintura a 0/e0 eni paredes de ci-
mento (depois de queimada a
pintura velha voni acido
tico, o metro miadrado, duas de
mão, metro quadrado.

S. Pintura a (deo ern tectos
de convenientemente etwilas: mt-
dos, o metro quadrado, iluas ele
mão, metro quadrado.

4. Pintura a oleo em esquadrias 'por-
tas e janellas com peitoris do
madeira) depois de queimada a
raspada a 1 int a velha e conve-
nientemente betumadas, o metro
quadrado, urna de mão, melro
quadrado; duas do mão, álj,-urn
quailrado; tres mão, 1)101 I1
quadrado.

5. Pinho% a 0100 em divisões de Ma..."
doira, o metro quadrado.

forem apresentados e, no momento da
t. ral tirarão o ponto sobre que versar a
tua dissertação.

Para mais informações, os interessados
i.oderão se dirigir diariamente a esti
directoria ou aos chefes do Serviço de
aude, nos commandos das regiões, 110s

Estados.
Directoria do Saucle da Guerra, 6 do

janeiro de 1927. — Dr. Alorico Da-
woztio, tenente-coronel chefe do gabinete.

I)ireeforia de Engenharia
:.)\,:vitriEN•:i.x

1

lE

111

1V

11111
Mn.

	

111' 0 111107, 1 n 1	 pelo 4on-
,,0111.,	 .‘ , P11111k111111V/1 l . tii	 presença dos
l' 0 111V I IITO 1111' n . 11 n 15 horas da data aci-
ma	 i !Irada, 1 . 1C111110	 iiipgMos
,aijeilos a todas as determinações do
)1 4nian„,ni,,	 cdig,,	 ,ie	 contabili-
dade Publira.

it,./m..rin li n M moi iwts ebt ettnou oretwi,i

.1zidejo branco voo. 0.15 x 0,15, me-
t..., quadrado.

	

liii idem,	 ',isolado	 voin	 0.185 x
11. 1	 0111011•0 quadradil.

	

io l'0 .1 1* 1' 0 0111 0,125	 x
irado.
erossa de rio. melro rubico.

aieni, fina de rio. metro embico.
' • '111, toOdia de rio. liteiro cubico.

` , iivei tilor a gaz Charles Itiank,

	

vaiiide de	 tra11111141.

1010111, do zinco. kilograninia.
‘guia raz Pratt; kilograinina.
Nzul tia Prussia, kilogramma.
Noiarello 1 nglez, k ilogramma.

Idem. do Narades.
Idem. cromo, kilogramma.
Aranha para inslaJlarõ...t. adeet

tuna.
.,eido muriatico. kilogranima.
Arandola tiara itistallaeões olertricas.

Brita n . 1	 Pedra britada , .	 inetrrt
eubieo,

bien.. n,	 rpodea brilada).	 nietro
embico.

Ideni n. 3	 .:Pedra brifalla), metro
cubico.

Ilraçadoiras de ferro para tesoqra,
1pla•
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4. Caiação lisa a gesso e coita em pa-
redes internas e tectos de estu-
que, depois de raspada a caiação
velha, metro quadrado.

Caiação a gesso e colhi, eslylo alie-
mão, em paredas internas, de-
pois de raspada a caiação velha,
metro quadrado.

8. Caiação com cal e coita em paredes
ex 1 erna,I, metro quadrado.

9. Pintura a ohm a duas de mão, em
mezzaninos vont venezianas e vi-
dros, dopeis de betumados, me-
lro quadrado.

10. Pintura a oleo do caixas de agua e
cimalhas Ao 4.iependencia..s sani-
farias, melro quadrado.

11. Pintura a ohm lisa, a duas de mão,
rodapOa. metro quadrado.

32. Pintura a ohm, fingindo marmore,
PIII radap' g, metro quadrado,

.13. Pintura a oleei, adamascada, em
,pahloisz,	 i d,:n	 paredes,	 depois

	

eeavenieuteinente	 prepara-
da-4, Man) WM01111(10.

11. Pintura a (deo para &coração de
paredes ;chapas balidas), meti.°
iria li,i li.

,15. Raspagem o jiova hist ragem em
pertões com molduras 1: onsti-
gos, metro quadrado.

	

sarviços, diversos	 •
1. Sidistitiiieão da	 abas em ferros.

metro linear.
2. Substituição *IP ioda 's de ladri-

lhos por mil is do madeira com
Mu.? 1 x 1", incluindo assenta-
mento de tacos, metro linear..

3. substituição de rodapés do ladri-
lho por out ros iltiphis de loadej-
ra, (min moldura, incluitWo
sentammil o de tacos, mele° li-
near.

.4. Reparos	 soalhos com frisos da
peroba, metro quadrado .

ri. Substituição I te caibro,: no telhado,
metro linear.

6. Tapagam de madeira para fecha-
mente de baias. melro quadrado.

7. concerto em rufas de telhado. me-
tro linear.

S Conerat o Pin calhas e conduct ores.
incluindo soldas, metro linear.

9. Limpeza e desobalrueção de valhas
e imniliteleres, melro linear'.

10. Substituirão de vidros brancos li-
sos, melro quadrado.

Concreto assenti , para passeio, me-
tro cuiliro-

12. Guia de cimento para passeio. Me-
tro quadrado,

Vundação para pilares. incluindo
escavação, metro embico.

. Alvenaria iii 1 Unis), metro cubico.
15. Enilatço o. reboco em paredes, me-

lro quadrado.
Conevrto cru It'lltadu vou t substia

I ti irão	 le	 I olhas,	 inalei) qua-
drado.

17 . blem, idem, sem subsí i I ii ição de
telhas, metro quadrado.

Oh Se ralktio

Nos preços de unidade dos serviços a
'éxectitar serãO C01111Welli s tulidm o mate-
rial e a mão de obra.

Rio do Janeirn. 16 de março de 1927.
Barqes Castollo Branco, capi-

tão, the'Amireirn..
.•

Escola de Aviação Mililar
CoNel:Itill , NCIA 	PI' 131.1f	 PARA	 FORNECI-

mt::.NTO DE uENEltuS AIAMENTICIO8
De ordem do Sr. capitão presidente da

Commissão de Rancho, da Escorã de
'Aviaçãe Militar, face) publico que se

acha aberta a inscripção para a conoir-
rencia ao fornecimento do generos ali-
menticios, durante o 20 trimestre do
corrente anno.

A eoncurrencia será realizada no
quartel da Escola de Aviação, ás g horas
do dia 29 do corrente, no referido

Os requerimentos devem ser dirigidos
ao Sr. presidente da commifião, 'estan-
do senado s de accordo com a lei,

Os eonetirrentes ficam sujeitos ás
obrigações se guintes, fóra das quais não
serão aceeitos:

Primeira — Provarem haver :pago,
como negociantes do genero proposto, os
impostos federaes e mianicipaes da casa
commereial, relativos ao ultimo (rimes-
tre e seretn:

a? negociantes matriculados, /matando
para as firmas commerciaes a apresen-
tação do respectivo contracto social, ex-
tranido por certidão da Jinla Commer-
cial, e estar legalmente constituida, nos
termos do derreto n. 431, de • de ;julho
dc 1891, quando se tratar de sociedade
anonyma;

b) ter depositado na contabilidade, de
accórdo com o Codigo de Contabilidade
da União, a quantia de uni conto de reis
(1:000$000), para garantia da assigna-
tura do centrado;

e) que cumpriu fielmente o ultbno
contracto ou ajuste celebrado com d Go-
verno, no caso de já ter sido fornecedor;

d) apresentarem serts requerimentos
dentro do prazo marcado no presente
edital e fazerem suas cauções 21 horas
antes do dia da ceneuarencia;

e) apresentarem seus documentos no
dia da coneu.erencia, para serem exami-
nados Pela commissão, antes da abertu-
ra das propostas;

1, o concorrente que deixar de apre-
sentar qualquer documento, será elimi-
nado e sua proposta não será tomada em
consideração;

q) as propostas deverão ser feitas emn
tres vias e em paiiel que não exceda de
33 x 22, -sendo a l' via sellada,
corda com a lei, contendo a assignatura
do proponente e com a declaração de se-
tem os generos de l • qualidade:	 1

h) Os preços deverão ser escriptes em
algarismos 6 pôr extenso, deixando as
p ropostas itnta margem nunca inferia.'
a 6 eentimetros, para a rubrica.

Segunda — A entrega dos genero& será
feita dentro do quartel da unidade e no
prazo de 24 horas, depois da entrega do
pedido, correndo as despezas por conta
do fornecedor.

Terceira — Os coneurFentes são obri-
gados a assignar os centradas dentro
do prazo marcado, perdendo a caução,
em beneficio dos cofres publicos os que
a isso se oppuzerem.

Quarta — Não comparecendo o con-
efluente ou o seu representante legal, a
proposta será julgada á revelia.

Quinta — O coneurrente que se oppii-
perder a caução, fica inidonio pelo pra-
zo do tres annos, de accórdo com o aviso
n. 505, de agosto de 1920.

Sexta — No caso de igualdade de pra.
posta, isto é, de preço, entre duas pro-
postas, será preferida a do licitante 4tus
nronlizer, por e-seripto e secretamente,

Ao Governo se reserva o direito de
amoillar a cencurrencia, caso os preços
pedidos sejam superiores aos da base.

Os concorrentes ficarão sujeitos, aléni
do que consta no presente edital, a to-
das as clausulas estabelecidas para os
contractos e as bases para coneurreireia
publica, de qtie trata o Codigo de Con-
tabilidade Publica, secon segunda, dos
arts. 715 a 756, do citadc

Especificaaão dos gcneros:

Arroz ag'tillia, kilo.
Arroz latiape, kilo.
Assuar pérola, kilo.
Assuear branco, de 1', kilo.
Azeite doce (Exposição), litro.
Azeite doce especial, litro.
Azeitonas d'Elva. kilo.
Alhos, kilo.
Abobora,
Bacalhau, kilo.
Batatas niglezas, kilo.
Batata doce, kilo.
Banha de porco, kilo.
Bananas, cento.
Bananada, laranjada. pecegacia, ano.
Café tocarei() ( pacote de 10 kilo.3), kilo.
Café multi()	 (pacote do 10 kilos).
„o 

Café (lobo (pacote de 1 kilo), kilo.
Café Tamoyo (pacote de 1 kilo . ,' kil).
Carne serra, kilo.
Carne verde, kilo.
Carne de porco, kik.,
Chocolate, kilo.
Chá Linfon (lata pequena), lata
Cebola, kilo.

Camarão .secco, kilo.
Camarão fresco, kilo.
Camarão em conserva, lata
Cdeo,

Farinha de mandioca, kilo.
Farinha de trigo. kilo. .
Fubá de milho, kilo.
Feijão preto novo, kilo.

mulatinho, kilo.
Fei ião branco, kilo.
Feijão manteiga, kilo.
Goiabada Pesqueira, lata.-
("aninha, unia.
•11Iassa rara sõpit, kilo.
Massa de 'tomate, lata.•
Manteiga, kilo.
Matt, kilo.
Ovos (duzia s., , uma.
Pão de kilo, kilo.
PA:: de cem grammas, kilo
Peixe secco,
Peixe fresco, kilo.
Lomt,o mine„iro, kilo.
Queijo de aflitas, kilo.

-	 r'atityl a, kilo.
Queijo Parineson, kilo
Sal grosso, kilo.
Sal fino. vidro.
Toucinho, kilo.
Teniperos sort idna (pimenta, comi-

nho), kilo.
Louro, kilo
Vinagre sem casco, litro.

maior abatimento; verificado novo em-
pate, terá preferencia a do negociante
que já estiver fornecendo, procedendo-
se á sorte, si este não tiver concorrido..

As propostas serão abertas depois de
verificadas a idoneidade dos concor-
tentes, sendo lido antes deste acto os

quartel, preços basicos e sendo as propostas
rubricadas por todos os coneurrentie,-
presentes.
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T0 1 1 1. 111/1 11 	111/111 . 1rn 	 1•111).
Tal//11ra)	 1 n /111.
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Tijolo de areai .. iia 	 ionat.
Talharim colo	 os, kilo
Vt . rifa	 hilo.
'Vina g re branco. litro.
*Vvinz ¡Iras& ird, naeoie.
Vinho Viraeili 	 li io Gran'e.
Vinho do Porto. .Vdriano, garrafa.
N'inho 1111 P111 . 111. NT/1 11 110, garrnla.
'Vinho do Porto quinado, Adrian°.

iro,
Vassouras C:111.q t , rolo 22 fiiro, unc...
VaQs. oliriiilie.s	 idassava. unia.
ll ; todo .:	 ariituis; avirna mencionado.:

</evo in Srr . de 1' onalidin'e:
111	 enneurrentes deverão anregonla.•

ali% „ flja ?r, do (noa-evito	 13 horas
rrdoorinionlos ing•rinrão acompanha-
dos rios resneetivo s do-iimento e.. rodo de
nectirdo volvi o Cialigo l'e Contabilidade da
ITniãn:

miaeginier inforrefie nles
nresladas rit .AP P, (*. I dar:it) deb Rancho.

diariamente. da g 9 ás 13 horas.

Onarfel	 no•d• 	 1	 IR dp
j 927. - 11,durhin P0 ,1; 11(0 (10 Culdiel,
tenente enidador.	 Firmo Frei-

mn.Inr fiscal.

Eslavilu de Assistelleia e PropiiNia-
xia

CON Cl . IIRENCI A ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE

De ordem do senhor maior medico,
director e presidente do conselho admi-
nistrativo, devidamente autorizado peio
Exmo. senhor ministro ria Guerra, em
'aviso n. 120, de-11 deste mcz, corrente,
faço publico que, alé ás 15 horas do dia
23 do corrente, go acha aberta a in-
seripção, mediante requerimento dirigi-
do ao ineino director, das firmas que de-

sy .la réu! v01141 , 11 . 01 . durante	 11401,1 vor-
reato	 ioraée	 o á, a :1

éria I 1 .11 d:1111° 11r,
bui: t arja., med l eamento., pon,o--. a ri
de vin il . ); ia . Imo\ oi	 rud jia r a.	 1110s•
t!	 rmié,1 ié	 11;11•:1	 (1,5	 11/5. 1 1 , 1:	 ••n ).
ri/1111 . 1/,	 11)!1:/	 111.11/	 .1!.
COM/ 11 - ar/121' "/ :"/ -1. 1 ! 758 .111 11 . 1.11' (111,111.1
111/	 1.1)111g1) 111.• 	 1 ; 1 11/1Z/Iiili l la 1 11.!	 1.1111111'.1.

AO"! 	1.1.1111"1.11111.11111S I I '\'l'  

1.1_9 . 1'S:4 11 1 1 11 S .11111111r relação ein
sellielaII pritooirit. ,lis a rl	 lio, pré -
téluléri . w	 coin reelaração 11,1
1)rVI.: 11 	por iniltile. tripi a ',én, P1,1,11-
da, laS n I l'a ou outro	 ' 11'1 ' 'lio qui.
duvidl, por exi	 Pla 111;:.111.1,11111
(1111 .1 :n 1 1 	 : 1111 . 1111111	 (1 `, r011 . // e, r10' .1 	PS1 n 1111.01.1-

111/,̀  1 •!‘..!1 S 11 1.11 12! " 7 1) 1 (! 76:: do citado
digo.

Os riiiirtirreil l os . para garantia de suas
pro i vez:as. de\	 ratie
par ia 11es a estação. ali'. 	o	 iii ariala
niviielolIatio, :1 gualdia dl . tilo vont',
réis	 I :4101t,o±

va wsrin para os CIIIICIIIT I` 111 ., -; 111 ! ar-
tig1I4' 	 111' 1 1 X1)1 . 1/1“111r SOrZi 1/1! 111171.1/111S
1 1.! 1S 	 ?/10**1/00'

Para (111a1 . S111/1 . 1 • 11 111111 !, 1111.111111111:1-H!'.
diariamen t e lia contadoria •11 . ?-lit repar-
tição.

Ca l ii:n1 Federal. 11 lie nia ,. ço de
Litíz (Ir Multo LjnIrf, 1 .* Leoonle von-

t adm . . 1 li. '. i 'tirei ri.

Faltei( a de Cartuchos e .trieratto,
de Guerra

Iteeliticação a fai.or-- , e lia 1n1141;viwãa
ilii-termo de elintrarto", eeletirado p.e•
esta fabrica coni ri 5r4 1 . irmas com mor-
riais. para f.,rneciinemilo
Áliversus. 1'te.. publicação (.-ia
das paginas 6.231 a 6.238. do Dinrir,
()Meia! de 17 de marco rorrente:

pagMa	 c/Anilina - Linha

N. 6.234, 3' columua,	 on11,.,
s.'	 dl, 6". fres' , mil. ele..
Fabriea do Cartuchos, ete.

N. 6.231. 3 coltinina, 13 linha, moi.;
se lê: no Dirijo Off iria1, etc., teia_se:

.011 nos 1.1i0rios Off ¡rifles, etc.
N. 6.235, 2' columna, 11 Iniba, onde

se lê!: ou parallelas murcas, de 1", oiti.)
mil, ele., leia-se: ou parallelas iiiiirças
de .1", luzia, oito mil. etc.

N. 6.235, 3' coluinna, 27 linha, onde
se lè: e de 6" Irese mil, etc., leia-se: e
de e", duzia, trese mil, et c.

N. 6.236, 1' columna, 46 linha, onde
Si' lê: sessenta e ilaVe l'éiS, ein-
coenta 1: nove reis.

N. 6.236, 1' columita. -75 linha. onde
se dê: de 3]32", etc., leia-se: de 1332".
etc.

N. 6.237, 2' enlunina, 27 linha, onde
se lit.: de 2.5 elru x 30 c!in, leia-se; de
.5 cio) x 30 c:ni, metro, Ires mil, ele.
N. 6.238, 1' rolunnia, 30 linha, ondo

se de cinco dias, a contar, etc., leia-
se: de cinco dias til eis, a contar,

N. 6.238, 3' columna, 7" e 8' linhas,
onde se fé: em baixo de cada estampi-
lha, etc., leia-se: em baixo o em cada
estampilha, etc.

Reproduz-se por ter sabido illegi\ et:
N. 6.237, 2' columna, 10 e 11 linhas.

leia-se: limas meia calina ou parallelas
bastardas, de 14", duzia, etc.

Realengo, 18 de nutre de 1097. -
Varie Dias LiMa, 1* tenente intendente.
114e51)11reiro.
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1" ---	 ti).

Acroy,

	

II' . 1 1 	 litro,
Assn e ar,Is ilO.
.\111d,
liaillia,
llaialas.
11avallnid.
canga.a,
I ;ullt•Iia
C.'H•o,
Can .' uni p.i. kilo.
I :: n

	

.	 lio.

	

1 :81'ililia	 nrindinra.
Feijão pro'o.

.1,, Cu"!',
kiji,.

t;oialiadit	 k
k

:\latte elo t'1,111a.lsi'.o.
lassa de sopa,

QtaUjo
Sal grosso. Lilo.
Sapoli,1,
Sabão	 kla•
ToUriutio.
Vina g re, litro.
"Vinho virgem, litro.

20 __ Grupo põe

. Pilo, kilo.
Farinha ile !rico, kilo.

3 .) - Grupe orno r.'relc

Carne Verde de N:.1.*1'a. Is ii ).
lima.

carne n . crile de po,•co,
Ovos. duzia.

Grupt ? ceuthuslivri

Lenha roliça, metr.. cúbico.

5" -- (.'ruu reeduros

Temperos verdes (salsa, e . :bula, cobu-
/juba, pimenta, tomate),

Verduras (abobora N . ernivlba, abubors
tragua, aipim, batata doce, re),)1Ito,
agrião, couve, alface, vagens
aixe, quiabo) kilo.

Frutas (larunju oa bananas). dual,
Leite, litro.



Salituuto	 OFFICIAT,

itistruct. in , a seguir são as se-
ii

Aoisitripção na eimeurrencia será fei-
ta per meie de requerimento devida-

:citado, dirigido ao presidente da
ti . minis:ão do rancho, acompanhado esse

queriiiiento (li ' s docunientos
i tt K:petesaveis aos julgamentes

idoneidade do proponente, a saber: coa-
traete :social ou prova de que a firma
stá legalmente constitu ida, nos termos

de . c yclu ii. 131, de 4"de julho-13k: 1891,
s n fie uma sociedade anonyma; do-
•-aiiietiloz, que provam haver pago os
pe-to , federaes e inunicipaes relativos
:to s arti gos do seu commercio; recibo do
canção de uni a-mio de réis (1:000$000).
feita na tliesouraria da regimento.

propoSlas serãe apresentadas elo
sehre-cartas fechadas e lacradas. em tres

ias, em uma ou mais folhas de papel
que não excedam de Oin,33x0m,22, devi-

ti ieute sellada a primeira via e esta
tonai as demais vias datada, assignada e
! s eliricada em todas as suas paginas. As
me s mas devem ser escriptas a tinta, a
João ou a machina, sem resultas, emendas
eu entrelinhas, com os preços dos adi-

por extenso e em algarismos e na
c, int ()validade deste edital. nu que se re-
',:a • nina cem a quantidade.

LII
Para garanlia do fornecimento o pro-

peoeete fará na thesouraria do regi-
menio caução de um conto de réis
k I :00(t$000).

Qualquer que seja a marca do artigo,
deverá o mesmo ser de primeira quali-
dade, sendo recusado os que não satis-
fizerem essa condição e as mercadorias
-erão entregues no quartel deste regi-
mento no dia e horas determinados pelo
official aprovisicmador, correndo as des-
pelas de transporte por conta dos respe-
ctivos fornecedores, assim como quaes-
quer prejuizos decorrentes do trans-
porte.

V
Nu acto da adjudicação das propostas,

havendo igualdade de condições. terão
preferencia os proponentes naciunaes.

VI

Qualquer dos artigos fornecidos ca-
1 era ao proponente que offerecer preço
mais barato, não podendo os preços apre-
:onitados exceder de 101° dos preços cor-
ventes da praça.

VII
Não serão tomadas em consideração as

Tropostas que offerecerem vantagens não
previstas neste edital e no C. C. P.,
iissim como as que contiverem apenas o
offereeimento de reducção sobre a pro-
pos ta mais barata.

VIU
O contracto sé vigorará depois de re..

gistrado pelo Tribunal de Contas e ap-
provado pelo Minist3rio-da Guerra, não
ze responsabilizando o Governo por in-
4Pionização alguma si fôr denegado o
registro por aquelle instituto.

IX

1 questão da idoneidade dos propo-
!ti-lates será julgada antes da abertura

das propostas e as propostas daquelles
que forem julgiddis inidoneos não serão
abertas.

Quaesquer informações seeaci pr,-sta-
das no serviço de aprovisionamento. de
8 até as 14 horas, diariamente.

Quartel na Villa Militar. 8 de março
de 1927. — Antonio José Fernondes.
tenente contador aprovisionai-1°r, seére-
tarjo da commissão do rancho.'

NIINISTEMO 1).1 'tini° E OBRAS
PCBLICAS

Direi tona Geral dos Correios

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FoRNF:(:1-
MENTo DL MATERIAL, DURANTE O ANO
DE 1927.

De ordem do . Sr. direc l or geral faço
publico, para conherimento dos interes-
sados, que esta directoria receberá at4
ás treze horas do dia 23 do corrente pro-
postas para fornecimento de material,
durante o anuo de 1927. de accArdo com
o edital respectivo, publicado no Diario
Officio,. Il. 51. edição de 6 deste inez e
atino, de pags. 5.232 a 5.'216.

liireetoria Geral dos Correios, Sub-
directoria de Contabilidade. em 15 de
março de 1927. — -oh-director, Con-
dido Volte Junior.

--
Estrada de Ferro Central do Brasil

Do ordem da directoria e de accordo
com as instrucções a que se refere a
circular n. 5 de 1 do corrente mez, con-
vido os empregar:os desta estrada abai-
xo designados, que desejarem apresen-
tar as suas defesas escriptas no proces-
so administrativo a que estão sendo
submettidos. a comparecerem na agen-
cia da estação da Barra do Pirahy, den-
tro do prazo de 30 dias, contados desta
data:

Machinistan
Antonio José da
Damasio Pinto de Mello.
Francisco Toribio da Silva.:
Gregorio Brito de Oliveira.
Joaquim Corrèa Jorge.
José Bento Pereira.
Marcellino Gonçalves.
Manoel Jacii.tho dos Reis
Octaviano Rosa Machado..
Evaristo Nobrega.

Foguistas:
Arthur Costa,
Benedielo Luiz da Silva.
Domingos Candido de Almeida
Diogenes da Silva.
Felie,iano Gomes da Silva.
Hygino Machado.
Julio Alonso.
João Alves.
Manoel Conceição
Sebastião Clemente de Oliveira
Sotéro Ernesto de Souza.
Victorino da Costa Alves.
Waldomiro Mariano da Silva..

Graxeiros:
Avelino Manoel da Cruz.
Durval dos Santos.
Oscar Ferreira da Silva.

Guarda-freios:
Antonio Nunes.
Armando de Oliveira.
Faustino Rosa..
Gaudencie José Barbela.

José Barbosa.
Luiz Antonio Earkisa,
Marcellino	 Almeida.
Alanoel José B:uthosa.
Alarmei Francisco de Sá.
Sebastião Francisco de Sá.
Virgolino Vieira dos Santos.

Guarda chaves:
Adriano Antonio.
Aurelio Ferreira.
José Jiest Mimei da	 il‘ a .
Luiz Francisco de Lima.
Manoel Gonçalves do, Santos.
Manoel Canilido da Costa.

Secretaria da Estra.: . i 1	 hei	 (ou-
tra! do Brasil. fio de Janeiro em '21 de
fevereiro de t027.	 Diocleciono de

sce liii ri., .

Estrada de Feevo Cultivai do I:vasil

CONCURIIENC1.1 I t [1:1.1r	 1
com:nau:sei:\	 p.\liA	 1 ( . !çNt'... \- \

Aço, PARA A 1" 01\ Is .‘e, um 127
I. Ir ordern	 dir..e!,r:a e I I ,. •• nn '11,,,'-

undade coo ' a auteriztieãe eietstani,.
aviso ci. 1.993, de ;tf 	 l	 odt Libre	 Lie
1921. do Ministerie da Vi d eã i . e obras
Publicas. faço inibida . (II o. d 13 horas
do dia 28 do corrente ?ne,. na intendeu-
eia d,..da estrada , lia
seri-10 recebidas ',repo s ta- para o forne-
cimento ai liiiI indieacte. de arci' . rolo vota
o edital de '1 deste ie!, publicado no
Diario Officio, ii. 51. do dia 6, exeluido
o periodo que ílií.

propOticlac s uii.,ii4a a transperiar
pei,s navio, da Companhia de Navega-
ção 1.10y11 1:rasiir • co. t . ni igu al d ad e '	 de
colot ieõe. o material ' pie ti n ir	 ie for-
necer, em virtude coneurreneiii,
devendo justificar. po-tertormenti . guan-
do não o fizer, a caus-i do
wento der.sa
e observando-se mai- as segainle , mo-
dificações:

Ondf, diz: Aço em barra para molas%
com nervura. canto boleado, com 16 pés
do comprimento:
5.500 kilos, de 3 1/2"

Leia-se:

5.000 kilos de 3 1/2" x 112".
Onde diz: Aço em barra, para f,er-

ranienta de alta velocidade:
200 kilos do 1 1/2" x 1".
50 kilos de I" x 1/2" e dahi em ib ., rife,

i%at.	 .
50 kilos de 1" x 5/8",

Frio-se mais, drpois deáto oltiaa
quantidade:

100 kilos dc 3/1" x 1/2", extra rapido. •
Onde diz: Aço cpiadrtido, para ferra-

menta.
Depois das 1 quantidades indicadas,

leia-se mais as seguintes:
- 100 kilos fie 1".
100 kilos de 1 5/8".
100 kilo: de 1 1/8".
100 kilos de 1 1/1".
100 kilos de 2 3/1".

Antes do • titulo: Aro doce eia chapei
leia-se
00 kilos de aço sextavado, .rapido, para

ferramenta, de 1 3/4", kilo.

Onde diz:

Aço "Sopor Ranid Extra 211, de
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1 Leia-se:

'Aço "Super flapid dó floehler".

• Onde diz:

. A entrega será 11;1 infendencia, dentro
dos vagões da estrada, etc.,
, Leia-se: A entrega será na intenden-
áia ou dentro dos vagões 41a estrada, etc.

Continuam em vigor todas as demais
cooti i( n)e:.; do referido edital de 1 deste
moz de março.

Seeretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 9 de março de 1927. —
O secretario, Deool e'ciano Vosconrellos.,

Estrada de Ferro Central do Brasil
'MAN SITRENGIAi nwriFicaçÃo no EDITAI.

DA CUM:URREM:IA ADNI IN ISTHATIVA N. 53

De °rifem da directoria, faço publico
que fia transferida para o dia '19 do
corrente 1»ez, ás 12 horas, a realização
da cmicurrencia a4.1mini,strativa a. 53,
urina' ia para 114 dest o, f, que no respe-
ctivo edital deve ser feita a seguinte re-
Criticarão:

'Leia-so: preços de ferro seio cabeça,
onde está: pariiIiisos de ferro sem cabe-
ça."

bilendoncia da Estrada de Forro con-
trai do Brasil. 17 ri' marco de 1927. —
Benjamin farol), infrwlente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

PRIMEIRA 1:ECTIFICAÇÃO DO EDIT.M. D.t
1:1)N	 • itit 1:No:J.\ ti)M INIS'CDATIV.% N. 64

• Do ordem da directoria, faço publico
que, no edital da ooncu • rencia adminis-
trativa ii. ti1. deve sor feita a seguinte
roei if icação

ha clausula 2':

Calorias entregues
X preço do contra-

e..:alorias	 contraeto	 to	 prcço
pago.

não rimei por onizano	 iiiiui publicatlo.
intendem:ia da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 10 do março de 1927. —
fie.mj•ornim Jorob, inten410111 e .

ENI roda de FePro Cetil rol tio Brasil

C, 'Net	 ENCIA	 ADNIINtsTuATivA	 N . 65,
1' til s4:oursiçÃo DE CARVÃO DE PFDRA
.N ti 	 ti.. DESTIN_WO	 1. nivisÃo

he ordem 11 directoria. faço publico
/toe, ;is 12 horas do dia 8 de abril pro-
xin t o, roalizar-se-lia na sala as	 con-
euerencisis	 lntendencia, na est.wilo
Maritima, a comorrencia a4tministrati-
va	 05. sendo recebidas pcípostas
para . o fornecimento de:
30.0(10 trinta mil) toneladas inetricas

de carvão de pedra nacional,
accArdo com o caderno

encargo*, lie! 1921, _preço por

Si o rarvão entregue apresenlar uni
numero de calorias inferior a 5.800, só
será recobido, si fór julgado acce,itavel
pela administração da estrada.

entrega será no ellee' s do Porto,
dentro dos vagões da estrada. 01.1 na es-
tação do Norte ;São Paulo), correndo
toda s as desnens ahs o inval da "Ire.

ga por conta dos proponentes, no prazo
maximo do CO dias.

O pagamento será feito Ornando-se
por base o numero de calorias que cada
carregamento apresentar% sendo esse
numero apreciado pela analyse, que a
estrada fizer, ou médias de analyses
que quizer fazer, desde que a estrada
observe variações no numero de calo-
rias de tini mesmo carregamento.

No caso do não ser entregue o carvão
no prazo estipulado, poderá a adminis-
tração -prorogal-o.por mais -30 dias, si
assim permittirem os seus seriiços. A

estrada reserva-se o direita ii recussr
todo o carvão que, na °ocasião da et, -
trega. não esteja de inteiro accôrdo com
as exigoneias estipuladas no pres(nile
edital, sem que caiba ao proponente
direito do reclamação ou indemnização
de qualquer espe're, pode.ndri ainda
cassar-lhe a idoneidade para futuros

fornecimentos.
Para 'osta coneurrencia prevalocein

todas as demais c on d i çõos t ' sf iludada3
no edital da coneurrencia administrati-
va n. 1, publicada no Diorio Offirial

de 15, 16 e 17 de dezembro do atino
findo, sondo exhibido o recibo da cau-
ção de 3:00~00, feita na thesouraria
da estrada, at.,1 a vospera do dia	 'ia
yealiz3eão coneurroncia. para ga-
rantia das propostas. inclusive olalãa
de Unposto s)bre a renda de 19?5.

O poilpononte preferido ' caucionará
na thesouraria 1e40 estrada a quan-
tia 41(3 12:0014000 em dinheiro ou ti-
tulo?, da divida publi ,ea fed er'al, ;para
garantia deste fornecimento.

As rropostas serão anr:?sen t adas em
tios vias, sondo as primeiras seladas
eom uniii estampilha de !SOM por fo-
lha.

Em vida, as propostas nrvo haver a
fieclaração de inteira cl ibmi s3ã9 aos
/menos do presente edital.

Intendoncia 41a Estrada de Ferro
contrai do Brasil. 17 de março de 1927.
— lienjumin Jaco!). intendeote.

Estrada de Ferro Centeal do Braqii
CoNIA;IIRENCIA ADNI INISTRATIVA N . 66
Deordem da directoria, faço publico

(tilo, ás 12 horas do dia 1 de abril tiro-
'ximo, realizar-se-ha na sala de concor-
rendo da litlendencia, na es t ação Mari-
tima, a concurrencia administrativa nu-
mero 66, sendo recebidas propostas para
o fornecimento á 2' Divisão, fio artigo
abaixo mencionado:

35 (I tinta e ciiie0)
um.

Entrega em oilo dias na Intendencia.
Caberá a preferencia ;ui proibido de

inilustria nacional em igualdade de pre-
ço o condições. e ao proponente nacional
em iguabia410 ilo rim ndições com o estran-
geiro.

Para esta coneurrencia prevaleemi to-
das as demais rondições estipuladas no
edital da concurrencia administrativa
n. 4, publidula no Diario ()Mein! de 15,
10 e 17 de dezembro findo, sendo exhibi-
do o recibo da caução de 20:000$, cita-
da' no referido edital. ou o da de 200$,
feita na Thesouraria da Estr;o1a, ate a
vespera do dia da realização 41a cofiem.-
renda. para garantia deste fornecimen-
to, inclusive o talão de imposto sobre 3
renda, relativo ao- exercido de 1923.

As propostas serão apres.entadas em
tres vias, sendo as -primeiras viNs • snlia-

das com unia estampilha de 1$000 por
folha.

Em todas as propostas (leve lias,•r a
declaração de inteira submissão aos tes.-
mos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Forro Cen-
tral do Brasil, 18 de março de 1o2;. --
Benjcpstin Jacob, intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNeurinEscr.s nom IN isTn•vriv.s N.

De ordem da directoria. faço publico
que, ás 12 horas do dia 11 de abril pro-
ximo, realizar-se-ha na sala de convim.-
vencia da Intendencia, na Estação Niari-
tinia, a concurrenda administrafiNa nu-
mero 67, sendo recebidas pio tosta para
o fornecimento á 5 1)is isão, dos' arrif_n»:
abaixo mencionadiis:

2 (dons; kilos 4.10 4 . 1411-41ralo	 iiii-
•nino,

1.500 (mil e quinhentas: telhas do si-
dro, estrangeiras, formato t) p.,
franvez,

Balata do 3 dobras:
100 icem ) melros th? 2-, moiro.
100 (cem) metros I	 2 112. metro.
150 • eenlo	 lb' 3".

fiel ro .
150 'cento O riuirt,imta	 ilWi l'IOn 	ti

:; 112", metro.
Correia Balata, do 1 dobra s : •

100 !cem) melros de 1 -. metro.
00 (sessenta) m e lros do 4 112",

Iro.
100 : ceio) metros de	 metro.
50 •rincornlii) metros de 5 1!2", mo-

iro.
80 (Oitenta') melros de 6", metro.

Correia Balata •!,, 6 dobras:
80 (oitenta) metros de R", metro .
50 (cinenonia) metros; de lu", metro.

A. entrega será em 15 (tias na Intim-
delicia.

Cair:vá a preferencia ao producte de
industria nacional em igl-xIdade de pre-
ço e condições, c ao propLiente nacional
em igualdade do condições com o
rangei ro
Para e st a etineurrencia prevalecem io-

das as demais condições estipuladas tio
edital ti,	 concurrencia administrali\

¡, publicado no Diorio Offirial
16 e 17 ole deziontwo	 anilo findo, sen-
do exhibido	 recibo da caução dO ri;is
20:000$, citado no referido edilal. ou o
da de 1:000* feita na Thesouraria
Estrada, alé a vespera tio dia da realita
ção da concorrera:ia para garantia deshi
fornecimento, inelosive o talão do
posto sobre a ronda, relativo ao ex4çr,.,
cio de 1925.

As propostas serão apresentadas ,m4
ti esvias, sendo as primeiras vias
das com uma cslatiipilbi ile 1,000 l'or
folha.

Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão aos
mos do presente edital.

Intendencia da h:strada de Ferro eco-
1ral do Brasil, 18	 marro de 1927 . .
Itonjaniin incoh, intendente.

Estrada de Éerro Central do 11.'rnsil

CoNCI • IOSENCIA .ADNIINISTISATIvA N. 68
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas do dia 6 de abril 1114)-

:cimo, realizar-se-ha na sala de eoncor-
renda , ela lidendfmcia, na Estação Slari-
tima , a coneuri-ncia administrativa
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h" sabhadu 1!1

rorobidze• propo s ta- para
lorneciroridi, á 4" 1)1\ isão, (I,- artigos

abaixo mencionados:

	

(d..as nol o ,e'ocenta,	 raixas
ti	 h.t'iiii	 l.UXd	 tia . duas
lata- • caixa.

1	 ....oh.	 a , 	vird,,

	

rburettn (IP calein de	 x
,

	entroga para 1, iso!-..tonc	 oin
dias na Intend..nria, a . para 41 Ca	 O
1 • 111 10	 naixinto. lia Intondencia,
,4 1 em qiialquor estaç'ão	 des-
Nlti.

rara O-1:1	 Ia pvo\ alocorn lo-
La- as domai-	 o-lapidadas no
edital	 (ia	 roi • orron • ia alliiiiiii,tradixa
(.. 4, publirado i n. ()ir/1 . j,, Ilfilejol fio 15,
1I n p 17 findo. sondo exlii--
liii u rreilu, da 1-in( . ;1,, de 20:(100$ cita -

tia	 taitili	 ii .t jiai	 dl	 da	 do	 11",is
•„:(1~. folia lia "Flioso.:ra •.riat da 1 .-s lra-
éa, até a ‘éspera do lia da réalizari-in
ala coneurveiléia, para garantia (lesto f n

1111'111', 1\ I' 4 1 latão do impo,,o
- ,, 111 . (. a ronda. retal. \ ai li oxoroirio
192:4.

Caborá a préferearia altorodoçlo
iH.Itistria nacional pin i .,:naldatlé	 a.(4-
1,1.:úes e preço. e ao pi oponente atari-

em igittullttit j . elindiçíIe•A•eoni

.1s	 sçrão	 !•'.1)
Via S . S y ndu as pl . ;:oviras vias -011a-

•'34 ,-; com 11,1,a éstanc..1lia 1,;z0IIII por
1,111a.

En i ioda, a, pr..po.ias do\ o Ilay.,;•
orlaração iii inioira	 ;10.-•

do pre,enl o edital
lidendoncia	 t-n-

I,a1 do lia-il. 18 (I(' an;u .ro 1; ( . 192'7,	 . _
l: •• ri	 j t i l pr.,1,•/11,..

Estratla tio Ferro Cruiral 410 Bro,i1

sr	 o\
ot	 • 7

lio ordon.	 Oiroeloria, al % aixo xão
tran-•eripta , a-. pro.,.:•-t:•-	 aprçseinada;
lit.ié tieQta inlondonria, para dosompal"
do • f.reços otterveido...	 itt	 enocorroncia
imbrica Il. 7. realizada ein a Irk vorrente.
proi.nsta ,: Foram tilTt , colo a
rI t f‘Ct ia acta. li.:as no.aa data, li a pro-
s e m:a dos infor(H-aillos.

1 . ,tendene";zi da 1::.•trada	 1...erro C.el).-
iii do lua-ti. 18 de mairo de 1027. —

F. Vr/lil'euel, pilo!	 ,

AI 'IA 131 . :	 t)l: I 'IlEf :OS	 DA	 t;tr.,;-
(.1 IaJtLNCIA PI:itl.fut S. 7, ENT	 Is	 ui;

lo.r7

MAM() 01411:111,

da & Comp. e Dia s Garcia tk Comp., que
!.jin humoradas na ()rduni m,gitinte:

1	 Almeida
— l n ias Garcia ax

.U.erto- o lido,: n.- propostas. NoriVf-
toti-,o (pio Fonseca. Xlincida Á; Comp.
apre-untani (1••• proros iii tttil oitovenfo-;

(itia: sen'a 1 . 1is para Si (oilonla e qua-
tro: pari' .: dr dobradiça- de latão do
pinta do 2 1;2" x 1"; viole O quatro 1.0-
eliadnra, ate nielal com pertences, paro

ola ,. do 2 12" x 2 4 . 2" a solo mil
y-ot000nlo sz e quaroitla vOis; mil qui-
nh o ntos o quarenta réi- para o kilo (1..
,:ahão líquido conununa: itiil qiiinlienio,;

réis para a grna alt parafii-
•,os de f:o . ro. enhoi ..a chata (lo 5" n. 9;
dons mil o quarenta reis para cada grosa

idonf ions parafusos d.. 3;1" n. 12 o
1 1;1" ti. 8; dons tnil quatrocentos a!
(piai, enla réis para a g.ri.a de nientico,
Paro i n s t s de 1 1" n. til e (rose mil
selocenlos e quaronfa réis para a grosa
(li , pal .:iro-os do lor?o, cabeça redonda.
do a 1	 n. 18. O proço para as do-
bradiças do latão do junta de 2 lir x 1"
(". para coda par e o	 fechaduras do
melai com portouros. para gavotas,..
2 1 . 2" x 2 1!2" é para cada ama.

pias Oarcia s. Comp. offorecona os
provo; do daizent,- e trinta f' Oito
pala	 1111 11i . dobradiças de ferro de jun-
ta (te 2 . x 1"; mil oitocentos e noventa
réis pitra O ital do dol•radiças 	 lalão
de junta de 2 1'2" x 1 - : •,4 , 14, mia 'aux...-
contos 1, 1 :111VOIlla	 l'ada 10(.11 n 1-
(111ril	 tia	 111e131	 riiii	 W114 . 11V(`.	 lial'a

de 2 1,3" x 2 1;2"; anil
tos o nu\ enia réi, para a grosa ate eara-
I	 de titio cabeça eleita ale :1'24 - n.
non- ni I 1 , noven1;) 1',..1S para agita-a
r-waos pita li 	 do 1 1:1" n. 8;	 ¡boi,

quatroovotos a no‘onta réis para o
Aarosa do mesmo artigo do 1 1" ta. 10 e
',roso iii ninoron t ir- o noventa roi,. par:i

ParaftlSo .: tit'
redonda, de	 18.,

Não apro-on t aram proposta as firmas
Walter	 s rotim. e
ColoP- eomp o lind o . portanto, o forir.oi-
monto dos artigo, acpei. á exeépr:50 da,
dobradiças de ferro de junta. de 2 - x
desempatadas por 1/ias Garcia s (omp.,
:a tirina Fole-roa, \lineida 	 Comp.

Para y r 	 ar. la \ rim -se est a aota (pio.
lida o achada ouniorino, e as-agnada pe:,)

Dr. ajudante do intendente, pelo-
prnponviito	 ,ons roprozonialups,
pnr	 ;,,indaidr ob. 11'1Vã 41 . "n111'1'11111,

flirterionOndo como esorivã(), lua impo-
dilucido oceasional ( g , sr.	 Itudri-
gnes tia 1.annitto.	 Fefoirjseo Ljits
Sobr,uo. —
-	 e. o. ,ia' 1(ti re ia á; 4:nnip.„11.
re eeetett	 - Muthens Ru/ter-
/ta.	 C.4.11 \"r10
fera . , -_	 Utd.l lir, do . SMI:.(1. Con-
formo , _._ .11r11/r4 . Ils	 ajudante i.J0

Ditd . rino,	 a iSD).
intendowe.

I	 n linei(la	 1•:--
havia (h iorro

le,post:1	 lorilmrandutia
tia' 1	 iir itiar,:o dr 19:.:7.

pO ra
puré ..tia	 (1,,br ipily ti - tia' iti-

I	 Ib.	 111111 1' 	 1".
i oit	 o (pia-
	 .	 1.n',44•0

Mtiri.(•	 15127
_	

ira fechaduras do metal Coni
perlencos. para gavetas,
de 3 1:2" x 2 1 . 2 . . unia,
selo mil sotoronto- a (VIR -
rynta r(":is

lálos de sabão ronduurn.
inil

ailienkls o (ionionl.,1

-l'arofusos do 11 . i• • o. oalioça
chata:

10 grosas de 518", ii. 9. grou,
4'	 11111..1'11-

1 a ré iS 	

_o grosas da., 2,1", n 12 grosa.
dons mil a (iew•ontit

tia' 1 1 . 5, ii. 8, v,T 	 sa,
tiOlIS Mil e tallar.'111:1

(li' 1 1,5 " , it. 1 0 . gro-
sa, dons mil qualror..nlos
e quarenta rei-

8 g rosa e, do para1. :1-0-: do for_
calioça	 radonda. (lo

:1 1,2", il. 18. gro,a, Irem:
s.loconl,i .. o quar.da
	 	 ..
Fonser 1,,

j . liziS Oarcia	 a ai i	 — lii ai
torn p rer - á 1 ..:strada do Vorro conlial. lii
Bra-dl. parai a "VI.	 ¡são. ( . 1.! TTIn

'nados abaixo
roPfeftrri'if f 	 1,1 rei

Prero s para dy-ono.a,(....
Vohraolla";1-: do 	 le,•;.,

do	 x 1". 1..o.	 o
trinta o Mb.,

D•diradira.- ti '	litI,	 l, ;ninfa,
kit .. 2 1,2" x	 .r.t.)-

FO011a 1 1111 -.1S ah' 1;' , 111	 11,111

et

11`11,	 Vara	 Oh'	
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Pavoroso-	 la	 li', ealua;;;1
chata:

ra 8". n. 9. grita. 1	 I ffitude.11-
lio: o novenla roi•• 	
1 . ;",	 8,	 thil1
novoiala réi•

1	 1,	 ii,	 10,
qualroconn)s	 • ;91'•

Parafusos do lovro. 	 rra-
donda, .lo 2 1 2. 1 . . 18.
Iroso mil no‘...• . 11:..- •	 e...00-
ta réis	

iinaplidad.,-
o iiwni,,ra
co de 1927.

!tio do	 i1.
P . 1)•	 Fel	 i	 re•

Estrada dr Fervo Ceoi,a1 do iiro,i1
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Iar /nitriu da	 ••••	 ta:: ,
(pio lica	 :a.- 1:i II"'	 ala

dial 1-'1 do abri. 	 ia
(14,da	 1.:e i-1.“

coneurr(!ocia 0.11.11:	 1„1--

10.s dezoito (1 , a, do Ho ./ do março do
anno de mil noxeconto, 1 xinte e sele,
131" 0111 ( ' .	 bor..-• na sala (lo con-
curionc.a- da lidéndonria, 	 ia	 eslaçãs)
Maritima, i• senhor ajuda:do da alatoa-
iteitili harhar- 1.	 1.ins da Na-
brega e o escri‘ão	 No-dur ito-
4 1 igue, de carvalho.	 do-
clara (1lle révébe a- il . spustas	 11111110-
valida expedidos sob ltijOtIi	 dotis tra-_ vossão	 .1é/ a duns Iva n e-sãn
trçse•Hb.s1.	 i	 rIO id	 rebsyçíiés
de preços pr.ra	 (1,.. .iadu, ait
conolierenria indh ira tilimeim 	 real-

.1-11 i; o- (I., .•

e
• (.-	 eooil-

1 ,-•.,,,	 111,,i.e.•	 .1I•	 1* */,1 ,1 ,a	 linol-



neeinwlif.) acima i ndiviii.10, a que se refe_
rem is '.tjais a 9 .1.4 corrente mrz,
des14i sPerr;:iria.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral il0	 ein IS de março de 1927
— O ,,,iereta l . .o.	 çarmento.

E .,Irada de Ferro Therezopolis

Y.• nrrvt,	 coNctautr.Niav AnmiNitsTaKrivA
Pana 300 Tosea_so.ss nr: caiiv.io

Di ujilsin Iii Sr. director e de aecôrdo
Colll a autorização do Exulo. Sr. ministro
da Viação e Obra; Publicas, constante do
officio n. 113, ite 25 h janeiro ultimo,
expedido pela I)irecturia Geral de Conta-
bilidade, faço publico, para conhecimen-
to olo3 interessailds, que será realizada
sob a pre5alencia do referido director.
no dia 21 deste mei de março, ás 13 he-
ras, alinoxarifado dela estrada, cor, -
currenHa administrativa para o lun nc-
cimento ite tresentas (300) toneladas de
can ão estrangeiro ein brálliel tes.

Os interessados caucionarão ale ao dia
18 deste inez, impreterivelmente. um
r„nt,, Ii rek (1 mon$000 ) em moNia na-
cional ou apolices ila divida publica fe-
oerat, ao portador, para garantia do for-
necimento que, porvfall ura, lhe fór
adjudicado e para a apresentação do
suas proposta% ein carta fechada, eni
quatro vias dartylographadas e de v ida-
inent e elladas e datadas, acompanhari-
do-a de unia outra com os documentos
de idoneidade, f IC cuja apresenta.;ão
ficam dispensados os que já tomaram
parle em voneurrencia realizada neste
anilo.

O carvão, cuja entrega será feita im-
medial:doente neste almoxarifado, logo
apôs a notificação de ler sido acceila a
preoosia, de. erá ulil isfazer as s'eguilme,,
confliçãos

a) ser bela prensado, duros é so-
noros;

b) ser de tini peso sensivelmente
igual;

, eonservar a li: '''/a a 30" C.;
4/) ensaiados devem iipresentar os sc-

guinlf-- rf-mllndos;
Humidade, 2
materiaes	 lateis

.25 '7,-;

carbono fixo. (15 %, no minimo;
Cinzas, 10 %. no maximo;
Poder ealorifim, 7:800" calorias, no

/ninou.).
o carvão a ser fornecido deve ser de

conformidade com as exigencias deste
edi l al. (PP% em easo contrario, o valor
da caução reverterá em beneficio .•los
cofres do Thesmiro Nacional, sem que
assista ao fornecedor qualquer
zação ou reclamação alguma.

• presente coneurreaHit
Ou será vatida depois de approNada

pelo Exmo. Sr. ministro iIa Viação
Obras Publ uns.

Alimixarifado da Estrada, 9 de marzo
de 1927. — Cruel,-d de Só, al-
nloXarif e.

Estrada de Ferro de Goyaz

CuNcrItItENI:I.‘ PUBLICA N. 1

	CoNtnanfrsciA 1 ,1111.1f:A	 ' , NUA o FoUNEet-
M 1.:>cro oi.: noilmEsTF.S.	 :%lolitõEs3 PA.RA

posTEs PARA TELE( ilt.W110 E
N	 ‘NTE um ANN O ne 1927

ot .41erii .144 Sr. director e de coa-
formida.t, com a autorização ronslante
do officio ii. 271, de 2 4. de fevereiro

de 1927, da Directoria Geral de Conta-
bilidade do. :11inisferio da Viação e Obras
Publicas, torno publico que no dia
abril deste atino, ás 13 horas, na secreta-
ria desta estrada, na cidade de Aragua-
ry, Estado de 111inas Geracs, s. rãu re-
cebidas proposta; para o fornecimento,
tio corr.mte anuo, de dormentes, inuirões
para cercvs, postes para telegrapho e le-
nha.

A concurrencia ;era presidida pelo Sr.
director ou na falia deste pelo enge-
nheiro ajudante encarregado de expe-
diente e H-rz1 togar mediante as sec; UM-
te, condições:

Prinieire. — .15 propostas, em quatro
a primeira devidamente sellada.

todas (latadas, assignadas e rubricadas
em suas paginas, mendae, rasliraJ
ou entrelinhas, deverão ser apresenta-
das em i'iivoliiuiuus fi'elladOS 1 laVrallOs,
COM a declaração, por fôrii, do assum-
pio, nomc e residencia dos proponen-
tes.

Segui) la — Em envolmiro s separails
aos das propostas, j	 I rirão o; licitan-
tes os documentos comprohatorms
sua idone i dade, comprehendendo-se en-
tre cites talões de impostos pagos no
corrente exereieio, MOO ir.ipaes, est a-
dure; ou federaes a que estiverem su-
jeitos.

Terceira — Si os fornecimentos nã..)
forem feitos dentro dos prazos estipu-
lados, poderá ser rescindido o contracto
que fôr celebrado em virtude da pre-
sente concurrenvia, por simples
ou notificação, independente de acção
ou interpellação jaiulicial, com perda da
caução de que trata a condição 11. seio
que assista aos contractantes direito a
qualquer reclamação.

Quarl a — A coneurreiteia versará
apenas sAre o preço em moeda corren-
te nacional, indie;ido em algarismos e
confirmado por extenso para cada. uni-
dade, e a precisa indicação ,.10 preten-
dido forneain UAI to.

Quinta — Os prol) o Went" Pala gn -
ranha tu assinaiua confraelo qur.
tiverem de celebrar com a Estrada para
o fornecimento de que trata a presente
coneurrencia, devl tão recolher aos co-
fres da thesouraria da mesma estrada,
até o ultimo dia Mil anterior ao da ron-
currencia. COMO caução, a importanvia

2:000$000. Perderá essa caução o
proponente es2olliido que se recusar a
assignar o respi .etivo comi traeto dentai
do prazo de cinco dias da data ili) con-
vite, piar escripto, 'Inc pira esse fim lhe
fôr dirigido, podendo, ainda, por tual mo-
tivo, ser-lhe eassalla a idoneidade -para
filkuros fornecimentos.

Sexta — Verificada a idoneidade dos
concorrentes, serão as propostas aber-
tas e lidas demite de todos Os propo-
nentes que se apresentarem para assistir
a es sa formalblade, rubricando, cada
uni deites, folha a folha, as propostas
de todos os feltros em presença' do pre-
sidente, um , as authentirará eoin a sua
rubrica.

Setinia — As propostas não poderi.o
conter senão uma formula de complela
submissão a todas as condições deste
edital, não sendo tomadas em conside-.
ração quaesqller N'311 t :Igen ." ItãO preN istis
no mesmo. nroposlas que cen-
fiverein apenas o °freta-violento de lima
reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

Oitava — .1 ureferencia caber:1 ao au-
tor ala pronoQta • ,.. • .;_
afina mie seja st differenea entre pila e

qualquer outra-. Verificando-se egnat-
Alude de preços elli co p1Op0 + 1 a, ter:i
preferencia o propiment e que apresent,.r
preço' mais vantajoso no desempate.

Nona — Em 4 ,g-11:Malte de einutiçõe:,
caberá a preferencia aos proibidos da
industria nacional e CM scudo estea
ferecidos por i..rop•mentes nacionaes e
estrangeiros, tairbeni, em egualdade
condições, serão preteridos o; proponen-
tes nacionaes.

Decima — A' E-stra•la resorv a-se o li-
parte de titila PrOPLP, -reit° de acceitar

ta e parte ile outra ou outras, conto--
fie a dillei . .alça p Ira Mono.: nos ure-
ÇOS, cuilio recte,ar Iodas a,
propostas apresentadas ou anntillar a
CO rICUP1114.: ia,	 c:1,,1 m--ia CulivI . ilha	 aOS
SCOS i u t u u 1	 '''mil (IIW OS coneurrent.is
tenham direito L q ualquer reclamação 0.1

Decima pritnei: . a — Para g arantia da
execução do con1ra,.1o, os proponente.;
escolhidos itepo s itarão na lliesouraria
Estrada, ;Infos .1a respeet iv a a-: si gnatii-
ra, a importancia correspondente a G
sobre o total .10 feciieeineniln.

	

Decima segunda —	 contraclo
fôr celebrado si n entrara elo vii..,tor de-
pois de ;Infiro\ ado pelo 11inisierio lia
Viiaão e Olivas Publicas e de re g istra-
do pelo Tribunal de Contas. Ca so l'S nn •
.instirido denegue re g istro ao contracto
ou dello deixe de tomar conhecimento, •
fira o Governo isento de qualquer l'e -
ponsahilit12114 . qima dalli possa resultar.

1)eciina terceira --- As contas oriun-
das do foi necimento de que trata a pre-
sente conrurrencia serão pa gas na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
São Paulo por viinta da consi g nação ma-
terial da verba	 do orçainento era
vigor. ariign 8- da lei ii	 i,Iiai. (le 12
de .jali p ire do corrente anno.

Decima quarta — Os inateriaes con-
stanh,g da ,ta conviirren,la obedecerão ás
rui(lb:4'r ,, s"ruiinte

— Dorment.,s:
o) terão as dimens5es il! 11011S 1111`1 n ).;

( 2in•00) para o eiiii.primento; vinte voo_
timetros '0111.20) de largura e dezesio;
centinielros t niii,lei• de espessura e se-
rão de madeira das seguintes mi:ilida-
des .. Voeira. Jacarandá Pau d'areo

.1ii g ico, Peroba-mirim,
Capitão. Chapada. Amoreira, Sucupira
preta. Faveiro, Sobro. Can g iea, João Fa-
rinha, Baru' e Eintiliann. Os dormente,:
serão de ¡minas vivas, perfeitamente
sãos e isentos de braii • 44 ,. . nós rareados,
tendas op defeitos; serão recto, e terão
as faces scrralls ou perfeitamente la-
vradas; 1 machado;

será tolera. + 0 ali'. o iiaxinio dc (1..3
Por cento 'te Cada forne.iirenfo para -ES
(113111elli VS OOP vpi.tivaeg leilhara
uma curvatura. contar-da que a neen;,
do centro do dormente não exceda a sete
rent imetres:	 OOP - 3	 tran,‘...,..:;a1
Sela I l'ri 01•ZOiolal.	 una f a	 ;11,

nor

	

.141,4	 n
lenha larzora inferior	 de-

do dormente va-ie d e 10 coutiniotr.4.::
c) os dormentes serão forne.idos den-

tro de seis nieze-: .	 111 lia mies	 ezoae.;

pelo Tribunal de caudas;
(1', os dormen t e: se: .ão revehns.

é' 3erws e 3	 -11	 11111,13. PM 10-

ga re:-;	 :ir roO	 lia, 31)	 Pi I I) a' 111.11
fo lli131 • 1110 :

	

O eX31O 0 . l' n , e0OHI()	 11131'.1e5O
1101'11E91i	 s. , rão fe l .1 ,', por um repr.‘,-

DIA1110 OFFICIAL	 Nbiev,-) ali , Pi27 6529
- • -

combustiveis, -15 a
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aentante da via permanente (I' Divi•
são), e outro do Almoxarifado, designa-
dos pelo director da Estrada. Os dor-
mentes rejeitados serão marcados com
dons golpes de enxó em uma das faces
proximo ao topo, e retirados pelos for-
necedores do local em que foram re-
cusados. Findo esse prazo, a Estrada
di s porá deites coma entender.

— Moirões para cercas e po,stes
para telegrapho:

al os moirões para cercas deverão ter
(dons) metros de comprimento e 15

(apiinze) a 20 (vinte) centin:etros de
diametro na ponta, ser roliços, rectos o
perfeitos e ser das mesmas madeiras quo

dormente s (Mira o da clausula deci-
aima quarta:.;
li' pOSICS para telogrimbos deverão

1.. 1' 0 (seis) metros e 50 (cincoen(a) cen-
timetrm na ponta: ser das mesinas ma-
deitas qii«is dormentes	 (lettra	 cla;
elau anla derniea quarta;

e' o exame. recepção e marcarão dos
illeil'ões e pastes ¡Para telegrapho serão
feitas por um representante da via per-
manente tais is •ba e outro do Al-
moxariftid/.. /lesianailoa pelo director da
E-11';01a .	 I ii'1- .'-	 1)0:tilos para 1a-
1	 rejeitados serão retirados pe-
las f t /rime/moras do local em que forem
examinar/os dentro do ; p raz	 de trinta

da (11:1 foram recusadot.
mdo i •,ose prazo. a Estrada disporá dei_

1. - 1../mia entender.
Lenha:

deverá ser de 11Mi qualidade e lio
t“ . Ipp um Met PO I te comprimento a

1 t;' a dezoila '18	 centinietros
.1 1 :imetro-

1. sP1'; '• recebida nas esta/lie s . dentro
.11. chaves, devidamente empilhada. sof -
ireiala o descanto correspondente as
faltas verifivadas:

a a o revelam/mio da lanha seca feito
''ii liii, funecionarin da ainioxardado
designade pela director, e peio encamam

do Deposito da mlarão, deveraiO
ser leaaa rejeitada retirail a Paios ror

-naeedares do ioaal ei, que fôr rejeilada
i j el!( rn de nO dias da data em que toa
recu s ada. Findo essa prazo. a Estrada
/ii‘morá della coma entender.

Em R

	

	 marco de 1927. — .11,morl n.
irim •in. Visto. assianalura

dire,dor.

Estrada de Ferro de Covaz

coNC1 . 111tENCI.‘ PUBT.[CA N. 2

1.1 .;	 PARAti rüllN -
Cl ESTI, IA .: NI ATEIIIAEs 1)1 .: ix pé:MENTE.
1/1 .1 (ANTE u ANNO OK tfaaa

Do . ordem do sc. (brocou . • de coai_
(ormitlade com a autorização constante
do officio il. 27l. de 22 - de fevereiro
de 1927, da 1)irectoria Geral de Contatai_
lidade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, torno publico que no dia 2 de
abril deste atino, ás 13 horas, na Secre-
taria desta Estrada. na vidade de .'a..
auara, Estado de Minas G eiae-a serão
r/amliidas propi p stas para o fornecimen-
to. no corrente atino, doa 11/ater:rica de
avpediente.

A concurrencia será preaidaia pelo Sr
director ou na falta deste imlo enge-
nheiro ajudante encarregado do expe-
diente e terá togar mediante as seguin-
tes condições:

Primeira --- .ks propostas, em	 sia.
a primeira d e vidamente sellada. todas

datadas. asaignadas e rubricadas em
suas paginas, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, deverão ser apresentadas
em envolucros fechados e lacrados, com
a declaração, por fora, do assumpto,
nome e residencia dos proponentes.

Segunda — Em envolucros separados
aos das proposta. juntarão os licitantes
os documentos comprobatorios do sua
idoneidade, comprehendendo-se entre el.
les talões de impostos pagos no corren-
te exercido, municipaes, estaduacs 011
federaes a que estiverem sujeitos.

Terceira — Si os fornecimentos não
forem feitos dentro dos prazos estipu-
lados, poderá ser rescindido o cont,..acto
que fui' celebrado em virtude da presen-
te coneurrencia, por simples aviso ou
notificação, independente de acção ou
interpellação judicial, com perda da
caução de que trata a condição 14', sem
que assista aos contractantes direito a
qualquer reclamação.

Quarta — A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço em moeda corrento
nacional, indicado em algarismos e con-
firmado por estenso para cada unidade,
e a precisa indicação do pretendido for-
necimento.

Quinta — Os proponentes, para aa-
rantia da assignatura lho contrata) que
tiverem de celebrar com a Estrada para
O forneriniento de que trata a presente
concurrencia. deverão recolher aos co-
frvs da thesouraria da ~sina Estrada,
ate o ultimo dia util anterior ao da
ernicurrenviii. mann caução. a imporlan-
eia de 1:000$. Perderá essa caução o
proponenfa escolliidn alie se recusar a
assignar o respectivo contracto dentro
do prazo de 5 dias da data do crinvile,
por escripto. que para esse firo lhe fôr
dirigido, podendo. ainda, por tal motivo,
ser-Ilie cassada a idoneidade para fu-
)uros forneentientoa.

Sexta — Verificada a idoneidade dos
coneurrentes, serão as propostas abertas
e lidas deante de todos as proponentes
que se apresentarem para assistir a
essa formalidade, rubricando. cada rim
(Ienes, folha a folha. as propostas de to-
das os muros em presença do prOSidell -
te, que as aiillienticará com a sua ru-
brica.

Sehiorru — As propostas não poderão
conter senão uma formula de compieta
submissão a todas as condições desta
ralital, não sendo tornadas em conside-
ração quaesquer vanta gens não previs-
tas no mesmo, rieni as propostas que
contiverem . apenas o offerecimento
unia redueção sobre a proposta mais
barata.

Oitava — A preferencia caberá. an
autor ula woposta Mais barata, por mi-
nium que seja a differença entre eliaaa
qualquer nutra. \'erifinaruto-se igual-
dade de praços entre propostas, tern
preferencia o propnnente que apreamitar
preeo mais vantajoso no desempate.

Nona --- Eni igualdade de cond;ções.
caberá a preferencia aos produelos da
industria nacional e em sendo estes of-
ferecidos per primonentes /MV ionaes e
estrangeiros, tambeni, em igualdade de
rondieões, serão preferidos os proponen-
tes namonaes.

Decima — Os materiaes deverão ser
das marca e fabricantes indicados. 01;
de primeira qualidade. quando não ron-
siem tae s especificações. ficando á
posirão das lorneeeilitres os que !liai sa-
1 isf i;.eren, essas ex igenc ias, correndo
por conta dos mesmas fornecedores to-
das as deslavas datil decorrentes. "Essra
niateriae s deserão ser	 deu-

tro•de 30 dias contados' da data do avf.
so dado pela Estrada. Os que não fo.
rem s.ibst ituidos nesse prazo serão em•
commeadadoa ao proponente
to em condições de preço sendo a ditfe-
rença descontada da caução do propo.
',ente faltardc.

Decima primeira — Os materiaes de.
verão ser despachados dentro de 30 dias
contados da data do pedido. A Eatrada
fornecerá n9 requisições para o tran-
sporte nas estradas de ferro, correndo
por conta dos fornecedores todas as des.
pezas de encaixotamento. embalagem;
carretos. etc., ta pando os mesmos res.-
ponsaveis pela entres:a exarta dos ma-
teriaea, no Almovarifado da Estrai;a.
Araguary.

Decima segunda — 0 4. emilieciinniloa
dos despachos deverão vir avoinpanlim•
dos de unia relação minuciosa dos ma.
teriaes contidos em cada volume, deven-
do os volumes trazer a contra-marra -.ia
casa remettente e ser numerados de ae-
tardo com a relação acima.

Decima terceira — A E s trada reser-
va-se o direito de acceitar parte de uma
proposta e parte da offl ra oru °atras. con.
forme a ti ifferenea para menos nos
preços, assim como de remiam . todas as
11Impostas apresentadas Oh annullar a
concurrencia. ca so isso eonvenha aos
seus interesses, sem que 09 CMIC II I (91-
tos tenham direito a qualquer reelania-
ção ou indemnização.

Decima quarta -- Para carant ia
execução da contrarto. as proponentes
aso-atada!, tli'posit;i tiiu 	 no	 thesonraria
da Estrada, antes da re s pectiva assiana-
lura, a importancia vorrespondente a
5	 sobre o total do fornecimento.

Decima quinta — c o ntraeln que rór.
celebraria só i,11frará em vigor depois de
aPPro vado pelo Ministerin da Viação o
Glwas Puldieas e de registrada pelo Mri.
brinal de Contas. Caiar.,	 Instituto de-
negue registro ao (1.oiraelo iii rkne
deixe de tomar conlievimento. f ica o
Governo isento de qualquer respansalii-
lidada gut, datil possa resultar.

Decima sexta -- A cantas mailimas
do fornecimento de que trata a aresen-
le coneurrencia serão pagais pa Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional m il são
Paulo, por ronca da consignação mate-
rial da verba 15' do orçamento em vi-
gor. artigo 8 da lei ri, 156. de 12 de
Janeiro do corrente armo. — .11(olorl
nurni), xerrehtrio .	 Em 8 /te
março de 1 C27	 iht
batom director.

riai.açAo aos aavrailiava aa	 TII:V1.1 (1
1)1,. CONCURIWNCIA arataca N.

1 —	 rim, I em em caixas. de . 1110 grafi' --
Inas, urna.

a -- .thwitada .: para carimbas de liar;
racha, 1-1. C. Stealiens. uma.
-3 -- .arritne para grampear acta tini;

ri. 22. rolo.
4 — Berço de madeira para mala bor!...

tão. uns.
• 5 -- liorraella Ilidia il. 212. (luza/.
6 -- Borracha Veiais n. 12, (luzia.

	

caderneta: (11, ponte'	 1•i. capa
de papelão. unia.

8 — Caifernetaa em branco de 119.
capa de papelão, unia.

— Canetas	 Penei!, n. 1. tin-
eta.

Iii — Carimbos de data. algariailms
0.00s.

II — ci‘91Z19	 para pa;mia Ve.
1110S, unia.

12 ----Enveloppes	 - Teltlíra-
pho". uni.
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- Eilv.eloppes

Csiveleppes	 tizties,	 conniums,

• __. Fitas de inadlitia	 de escrever
`111lera ood". 	 de 2 veres	 copiai i vas.

amei.
- Idem, ident, idem, machina "Ite-

Mington". unta.
• 17 - Fitas de machina de esc:lati',

!Titilem ood". de 2 cOres fixas, unia.
,	 18 -- Fitas de mar bina de escrever
'`Itantinelon". de 2 enre, fixas. unia.

19 --- Filas para apparellios
"Morse", disco.

20 - Giz branco (et ' Japis. caixa.
21 -- Gotarna nrabica de 2', kilo.
2"! - Grampos - Fasterners", n.

caixa.
23 - Grampos "lasterners", it. 3.
i	 .

- Grampos " Fasl arrieis", o.
'eaixti.

-- Grampo:	 maios. caixa.
2g - - Impresso t; 10, conforme mo-

lieln usado, mo.
- Impressn c 20 1. conforme mo-

Velo usado, uni.
28 - Impresso C 37 conforme mo-

delo usado, um.
2 1.1	 Impresso C 3; A conforme mo-

jlelo usado, um.
3o - Impresso O a conforme mo-

delo usado, uni.
• :11 - Lacre em barras. duzia.

- Lapis Johann Faber, dous mar-
leitos, u. 2 e 3, duzia.

33 - Lapis Castell A. W. Faber II.
.13	 duz

31 - Lapis tinta roxa Faber, (lu-
ia.	 •
33 - Lapis bicolor n. 2.389 A. W.

Faber, duzia.
36 - Livros em branco, capa de pa-

pelão, de 100 folhas, meio linho (33 x
2%, um.

- Livros em branco, capa de pati-
no preto, de 100 folhas, linho (33 x 22),
.L111 .

38 - Livros ¡tf ti.1•n•,-(e‘ C 19, um.
39 - Livros impressos 3 20, uni.
40 - Livros impre ssos •C 21, um.
41 - Livros iuuui'ui'--o G 40,

Livros impressos C 11, um.
- Livros hm/ passes C 17, uni.

11 - Livros impressos C .19, um.
AS - Livros impressos L 11, um.,
40 - Livros impressos L 12, um.
47 - Livros impi.essos L 13, um.,
í8 - Livros impras .,os L 12, um.:
49 - Livros impressos D 13, um.

- Livros impressos D 14, um.
51 - Livros copiadores, papel Jane-.

pc/. de 200 folhas, para cartas, um.
52, - Livros indiees, 33 x 12, capa

nallle, um.
- Livros ponto, capa de papelão,

de 100 folhas, 22 x 33, um. .
51 - Livros ponto, capa de patino,

200 folhas, linho, 22 x 33, uni.
55 - Livros conta corrente,- do 250

folhas, "Deve" é "haver" na mesma,pa-
sina, papel de linho. um.

56 - Livros Razão, de 250 folhas, 3
eolumnas com 4 e spaços cada eolumna,
papel de linho, um.

G7 - Livros Diario, de 250 folhas, 4
enhounas com 4 espaços cada columna,
papel de linho, um.

58 - Livros Borradores. do 200 fo-
lhas, capa molle, 4 columnas com *4 Cá-
paços cada urna, um.

59 - Massa para rolos "Victoria".
, kilo.

60 - Papel para • achina "Dalton',
rolo.

61 - Papel de 1 ituluo para cartas, ein

0-541 titulo	 de	 tt.! kilos
(Ge x 116', resma.

- Papel asNeliiitido tle 16 kilos.
(611 x 96-, resma.

61 - Papel atuarial° de 12 kilos
(66 x 96. resma.

65 -- Papel vermelho de 45 kilos
(60 x 96 . resina.

66 - Papel verde de 15 kilos (66 x
x 9W, resma.

67 - Papel de embrulho, pardo. gro s -
so, resma.

08 - rapei carbono paia maeltina de
escrever. azul e roxo, caixa.

69 - Papel carbono fino, para có-
pias. dua s faces, 13 x 66, azul e roxo,
folha.

70 - Papel carbono, para machina de
escrever. azul e roxo, de unia face 13 x
x 60. folha.

71 - Papel meio linho, 16 kilos (66 x
x 96), resina.

72 - Papel meio linho, 24 kilos, (66
x 96'. . resma.

73 - Papel meio linho, 42 kilos (66 x
x 90,. resina.

- Papel Itygienico, bloco.
75 - papel eatison, rolo.
76 •	 Papel tela, rolo.
77 - Papel millimetrado, rolo.
78 - Papel almasso. de linho, n. 5,

caderno.
- Papel millimetrado em blocos

de 100 folhas. uni.
_ 80 - Papelão de 0,003, kilo.

81 - Pegadeiras para papeis nicke-
ladas, uma.

82 - ' ,ermas Mallat ri, 12, caixa.
83 - Perimis Hond sortidas caixa.
SI - Pennas Callot em cartas, uma .,
85 - Percevejos, caixa.
86 - Pineeis - para desenho, n. I, du-

zia.
87 - Pinceis para desenho, ri. 2, du-

zia.
88 -- Pinceis para desenho, n. 3, du-

zia.
89 - Pincels para desenho aquarella

grossos. uni.
90 - Raspadeiras Rodgers, para pa-

peis, urra.	 , -	 •
91 - Ttagua de borracha de Orn,50,

uma.
92	 Ttegua de borracha de 0m,30,

uma.
93 - Tinta Sardinha, em vidros de

114, preta. um .
- Tinta Sardinha, em vidros de,

118. carmim, um.
95 - Tinta earmin para desenho, vi-

dro.
96 - Tinta Nankiri para desenho, em

vidros de 50 grammas,
97 - Tinta branca para aquarella, era

tubos, ma.
98 - Tinta vermelha para aquarella,

em tubos, um.
99 - Tinta senne para aquarella, em

tubos, uni.
100 - Tinta aiul da Prussia para

aquarella, em tubos, um.
101 - Tinta arnarellO chromo para

aquarella, em tubos, uni.
102 - Tinta sépia para aquarella, em

tubos, um.
103 -- Tinta para impressão, preta

brilhante. "Lorilleux", kilo.
104 - Tinta para- impressão. verme-

lha viva, "Lorilleux", kilo.
105 - Tinta para impressão azul,

"Lorilleux", kilo. - Paulo Mendonça,
almorari-fe. Visto, 8 . de março de. 1927..

Nobreqa, -director..	 • . _

E.Stridlit de ljerro de t'd).'itt

CONCUIIIIENCIS PUBLIC.1 N. 3

com:L • Fu3ENLIA oula.o:A ' ,Ao\ o FoRNECT-:
MENTO DE DIVEnsos mATERIAEs, DURAN-
TE O ANN0 DE 1927

De ordem do Sr. director e de con-
formidade com a autorização constante
do officio mm 274, de 22 de fevereiro de
1927, da Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, torno publico que no dia 6 de
abril deste atino, ás 13 horas, na secre-
taria desta estrada, na cidade de Ara-
guary, Estado de Minas Geraes, serão
recebidas propostas para o fornecimen-
to, no corrente anno, dos inaterizies con-
stantes da relação seguinte.

A concorrencia será presidida pelo se-
nhor director ou na falta deste pelo en-
genheiro ajudante encarregado do expa-
dienle e terá lugar mediante as segui'
(es vondições:

Primeira - As propostas. eia quatro
vias, a primeira devidamente sellada, to-
das datadas. assignadas e rubricadas eus
tuas liaginas, sem emendas, rasura ou
entrelinha, deverão ser apresentadas em
envolucros fechados e lacrados, com a
declaração, por feira, do assumido. nome
e residencia dos proponentes.

Segunda - Enui envolucros separados
nos das propostas, juntarão os licitantes
os documentos comprobatorios de sua
idoneidade, compraltendendo-se entre
elles talões de impostos pagos no cor-
rente exercido, itiunicipaes, estadoaes ou
federaes a que estiverem sujeitos.

Terceira - Si os fornecimentos não
forem feitos dentro dos prazos estipu-
lados. poderá ser rescindido o contra-
cto que Me celebrado em virtude da
presente coneurrencia, por simples avisa
ou notificação, independente de acção
ou interpellação judicial. com Perda da
caução de que trata a condição 14', som
que assista aos contractantes direito a
qualquer reclamação.

Quarta - A coneurrencia versará ape-
nas sobre o preço eui moeda corrente na-
cional, indicado em algarismos e confir-
mado por extenso para cada unidade, e
a precisa indicação do pretendido forne-
cimento.

Quinta - Os proponentes, para ga-
rantia da assignatura do contracto que
tiverem de celebrar com a estrada para
o fornecimento de que trata a presente
coneurrencia, deverão recolher aos co-
fres da thesouraria da mesma estrada.
até o ultimo dia util anterior ao da coa-
currencia, corno caucão, a importancia da
2:0008000. Perderá essa caução o pro-
ponente escolhido que se recusar a assi-
guar o respectivo contracto dentro da
prazo de cinco dias da data do convite,
por escrpito, que para esse fim lhe for,
dirigido, podendo, ainda, por tal motivo,
ser-lhe cassada a idoneidade para futu-
ros fornecimentos.

Sexta - Verificada a idoneidade doã
Coneurrentes, serão as propostas abertas
e lidas deaute de todos os proponente4
que se apresentarem para assistir a essa
formalidade, rubricando, cada um deites,
folha a folha, as propostsa de todos OR
Outros em presença do presidente, qua
as authenticará com a sua rubrica.

• Setima - As propostas não podelid
conter senão uma formula de completa
submissão a kodas as condições desta

-Nhã', não sendo tomadas em considesn
- ração quaesquer yantagens não preVila

britie.es, couttiam ,,
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1 3 .. po	 11,1	 •1 n )),	 i;;$, n •01-
ti Veri . 111 a ))4 111)' ir	 f n 	 i 11 1 010 o n IP 111114

filais narat:Y...

• -	 pr..feronia	 n •al-b , ra.	 ao
• ioilar da pre, ) ,a ilia's barata, poco mi-.
1..am 4 1 11.. s..ia a ,iiiterettea	 •ila o

,iii!ra	 Veritiebn.141--ze 'gualda-
ep•	 onee•is	 111 1'0 3)r n Ipst-1	 :Orá pro..
ti , repda 11 In " poleei' O 41 1 W. a.presen

•proen V n ;11-:	 14111}ij•kn Il 1111	 4'

NORA	 Eu$	 ialdale. kle condieões,,
i s aberi, a rrefe rer,cia aos productos da
indus t ria nacional o em sendo estes of -
torce idos por peaponenkes naciouaes e

33/'	 PM :igualdade de
co .adiçõCS, Sor.rn 1)144CEl.les os propouelk.
tes. nacionaes..

Oocinia. — os niat.rv." ifr erão ser
•ftes itiarcas	 fbaricantee indicados, ou
•0 ‘, P rim e ira lualidade, .guanclo não ron-
-.tem 'aos "s pocifioaçõeee, ficando á dis-
pe tsieão des. 'fornocedoree os• que não sa-
tisfizerem. -es s as oxiatencias, correndo
mor conta . dos mosines fornecedores as
•410,:poza:s	 decorrentos. Esses mate-
riaes dela:vão ser sutretituidos dentro de
triiita '30.dias contados .1a data do aviso
dado pela est rada ts que não forem
sonst ituido.s nesse prazo, serão encom-
niondades a propoitente immediato eu)
condiçõre. do preço, -sendo a ditlerença
descontada da caução do proponente fal-
(ante.

L)eviala primoira —	 inateriaes de-
erãO 31t1* ii , N1)a	 dentro de :30 dias

contados da data do pedido. A ostra.da
fornecerá as riem isições para o trans-
porte 11.13,5 estradas ele forro, correndo jro
conta dos fornostodaios iodas as despezas
do encaixotamento, .tenbalaaem, (eirretos,
ote., ficando os inosmos responsaxe:s pe-
la ontreea exacta dos materiaos no ale
maxarilado da ostrada. em Araguary.

Declina s o g-uuda — Os conhecimentos
•Ios despachos deverão ste • acompanha-
•os	 .uma relaçãd minueiwza dos mate-
lias real idos em cada °lume. JPVendo
es volinnos trazer •a cuntra-marea da
oasa u-o-nuttu-ntt o ser • iumeralios de ac-
cOrdo cum a retação acima.

Decima terceira — prazo para des-
paohos do, notteriaes do ene trata a
condição doeinia prinieira. fica elevado
para 90 llias para os inattneaes d.) grupo
A (Aros diver s os e ettdeiros para toro-
motivas e carros).

Decima quarta — Para garantia da
execução do ountracto, os proponentes
escolhidos depositarão na 11)ot:ouraria da
estrada, autos da rosportiva assignatura,

itimort aut . ia vorrespondent e a 5 1° so-
Isrc o total do fornecimento.

Deciwa quinta — O contraeto que fõr
celebram) so entrará ein vi gor •tep4,ii
appro‘ado pelo Nlinistte • io da Viação e
Obras Poldieas e de registrado pelo *fri-
Minai de coutas. caso esse instituto de-
negue registro ao contracto ou dello dei-
xe de tomai . lanitiecime»to, fica o Gover-
no isento de qualquer responsabilidade
que dahi possa resultar.

Decima sexta — A estrada reserva-se
o direito do acceitar parte de uma pro-
posta P parte do outra 011 outi •as, confor-
me a ditterença para menos nos preços,
assim como de recusar todas as propos-
tas apresentadas ou de annullar a con-
currencia, caso isso conaonlia aos seus
interesses sem que os concurrentes te-
nham direito a qualquer reclamação ou

' Decima setima direitos aduarie,i-
ros - dos materiaes á sio-em ino)ortados,.

Jekrerão por :conta dos forneeedore4.

Aros -win frisos para rodas de lo-
\ as, de bitola de MO me-

I 14 ). de 36 5/8" de dianictia, in-
terno. 6" de largura da sitoata o
3 1/1" de espessura, uni.

a. Aros cot» frisos para rodas de lo-
oolootivas. de bitola do ilti me-
tro. do 35 3/1" do diametro in-
te t•no, 5 1/1" de largura da sa-
pata e 3" de esp e ssura, om.

5. Aro ,, com frisos para rodas de
brider de locomotivas, de bitola
de oin metro. de 20 1/2" de dia-
moiro interno. 5 1/1" de largura
da .sapata e 3" de espessura, um.

Aros com frisos leira rodas de len-
Ib . !'	 IOVAMOH Va do um metro
do bitola, de 22 3/1" de kl iame-
tro mil-ruo, 5" ile largura da sa-
pata e 3 1/4" de esp essura, um.

aros com frisos Para 'rodas	 ten-
der. de loeoruoti‘a de bitola de
nni metro,	 18 58:' /,141 diante-
iro interno. 5 1/1" de largura
da sapata. o :3 1/1 - de eepessura.

Aros com frisos para rodas de %a-
grws de bitola de oni -metro de
22 1/2" de diametro interno,
5" do largura da sapata e 3 1/4"
de rsi•e,surti, ti iii

•

9. Aros com frisos para rodas de va-
gões do bitola do um meti»)
1!) 7/8" de diametro interno,
5" do largura da .sapala e 3 1/1"

' 'p-sura, 11111.

Rodoiro s para carros, cheios, -des-
montaveis, de bitola de- um me-
tro, do 68" d o eixo de topo a
topo, 11 5/8" de manga de eixo,
:10” • de diametrà it:n terno das ro-
da-1.. 3" de grossUra da manga do
eixo e 5 1/1" do largura da sa-
pata, conforme desenho exis-
tente no .• AVnioxarifado,
.Aragoary,

GritArs

. earxão de coke, grosso. de 1' quil-
lidade, para fundição, kilo.,

12. CarxãO para forjai kilo.
13. Estopa de algodão, branca, k114.
14. •Estopa de lã, de. côr,

d5ra aMxa	 are411. tk	 41. G	 çande.•
kjlev

20. +iço para ferraillenla,z, extra-rapi-
do. Jonas	 • . ".tIN et . 	 011	 A	 i3al-
four, chato. de 1;2" x 1", kilo.

21. Idem, idem, ide i o,	 ;;/'," x 1/2",.
kilo.

blorn, ideai, ideai, de 1 1/2" x 1",
kilo.

23. .alavaneas de aço pé de cabra, de
1 1/i", kik I

21. .Xlicale .: cabo s isolados. do 8", uni.
Arcos	 vou) eatracas,

28. Arcos dr ferro para serrilha, com
gradimeão.

27. Brocas para calraca. de 3/3", unia.
28. Brocas para 'atua-a, de 7/8", uma.

Brooas para eatraca. de 1". uma.
30. Brocas para madeira. espigas pa-

rallelas. de 6" do comprimento,
de 3/16", uma.

31. idem. idem, idem, de 1/1", uma.
32. Idem, idem, idem,	 5/W", unia..
33. idem, idem, id e m, do 3/8", unia.
31. Idem, idem,	 1/2", uma.
35. Cassinot os para tarrachas Littlo

Goant. de 1,8" a I", jogo.
36. CaSSill n i	 para tarrachas 'america-

na: , de 1/8" a 1": jogo.
37• i:havos para	 ...aniles, • grypho,

1/2", Ilma.
38. Cbavos para	 grypho,

1 1/2". imia.
39. elia‘os inglezas bico do papag,aio,

de 20", unia.
40. Colh e res para pedroiros, de , 12",

uma.-
11. 1.:olheres para •edrei-roe, :de 6",

uma..	 •
12. Enxadas do :t 1;2 - 	barrica.
.13. Enxadõe s . too.	 •• • •
41. Espatula s do aeo .1:• 2 1/2" de lar-

gora, Irma.	 •-
35. Esticadores do fio •:carangueijos.e

jogo.
46. Ferros de mia de 9/16", Unla
47. Foicos, unia.
18. Folhas de serra para s o rra france.-

za, de lm.00 x Oin,09, uma.
.19. Folhas •do sorra pa pa, serra verti-

tical, de 2111.20 x Onr.18. unia.
• 50, (rosa para madeira, meia nanna,

de 12". nina.
Limas triangular o s, bastardas, de

3", grtisa.
52. Limas triangulare s , , bastardas,

18", grosa.
53. Limas moia eanna,: bastardas,

3", grosa.
51. Limas Meia calma, ,bastardas, de

18", grosa. -	 • •
55. Limai; ehatas, bastardas, de 3",

grosa. -	 • •
56. Limas chatas, ,bastardas, de 18",

grosa.
57. Limas chatas. inurças, canto re-

dondo.. de 1", grosas
58. Limas ctialas. murças, casto re-

dondo, de a ", grdsalt
Limas chatas. ap ia lcás," • canto re-

dondo, de • 12"„ grosa.
60. Limas redonda .A, bastardas,' de .18",

-grosa.
61. Machados grandes, Collins,	 '

• f2V .1.1Çacbadinbas eolp orolha, .Colligs,
.	 •

•-

litee	 etiax a —	 temias oYiundas
f,ortieeietonto de que trata N Preso:11e

pa;:as Ia liolegacia
"Fi - e41ti Tnesoure Nacional, C111 8. Pau-
lo, por conta da ronsienação "Material",
da n • • rha 15'. do orçamento em x igor, ar-

'8- da	 n. 5.156, de 12 di . janeiro
coreenle anuo.

Visto, oni 8 do março de 192i. _._ 1;e. .

41,1111 Pinto do .Vobreaa., director. ---
R. !Mesto, socrvtario.

itta.açÃo 1 ,0ti	 V1•1411.1 MS DE QUF, '111.‘TA O
LOIT•l.„ 1 .. 4:0N.:1:1111ENCIA P1 . 13134 ...1 N . 3

Grupo .4A
ti..ros V4.111) frisos para rodas de io-

como, iN as. tle bit cila de um me-
tro, .te 36 5/8" de diametro in-
terno, 5 1/2" de largora da sa-
pata e 3 1/1" de espessura, um.

.2. .‘11):, C0111 frisos para rodas de 10-
votootivas, de bitola de um me-
tro. de 36 5/8" de diamotro in-
terno, 5 1/1" de largura da sa-

. pata e :3 1/5" de Vz;possiu ra, um .

16. Moo espocial para dynamos,
latas. kilo.

7. Oleo para	 "Galena", li-
tro.

18. Oleo para ;ilaellina - (•;;Ilnea",
19. Oleg) pari varro - 1;:liona", litro.

iàqí/P) (;

25.

de
de
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Maclainas	 bus%r ã	 mão. unta.
flachos para tarraelias america-

nas Little Goant, 1/16", um.
Machos para tarrachas america-

nas Lati' . Goant. 1/8", um.
k.66. Machos para lavradias america-

nas Little nount. 3/16", um.
Machos para tarrachas americanas

Little Geara, 1/5. uni.
Machos para tarrachas americanas

Lane Geant. 5 , 16". um.
Machos para lar •raeltas americanas

Little Gould, 3;8", um.
Machos para tarrachas americanas

Little Geant, 7/16", um.
Machos para tarrachas americanas

Little Geant. 1/2". uni.
Machos para tarracilas americanas

Little Geant. 1 1 . 16". um.
Machos para tarraehas americanas

Little Geant, 5 . , 8", um.
7 .1. Mallen° con'; orolha para carpin-

teiro, marca Forradura, n. 2,

Idem, idem, idow, n. 3, uni
o	

.

	

Martello para loc n	 niaico, 500 gra-
mas, um.

Navalhas de aço para plainas de
madeira, do Oio.5o Orn,95, uma.

Nivois de forro, do bolha. para pe-
droiros, t1111.

Pios quadradas, uma.
Pás do bico, uma.
Picaretas, unia.
Sargentos de b • rro. do 0,20, uni.
Sargentos de ferro ., de 0,50. um.
Serrilhas de aço paro cortar fer-

ro), de 12", grosa.
Serrotes Greaves. do costa, de 12",

-86. Serrotes Greavo s . do 28", um.
87. Serrotes Greaxos, do 21", um..;
88. Serra circular, do 1 .2". nma

9	
.•

8. serra circular: oro	 trina.a..
90. Serra circular, 4112 '0. uma.
91. Sorra circular, do 32". uma.
92. Morra do fita, de 1 , 2", metro..
93. sorra do fita. do 1. motro.
91. Serra do fila, de I 1/2", metro.

Trados Jonas & Colyor, 	 V/16",

.	 Aço °Rafado

9o. Aço oitavado.
1/2", kilo.

Grirm . 1?

yorgalliõe-À, • de .• 156 .
%NI:alfaies, -de .	 , •

•-••142.

• .1.15.
1/1

3/1", kilo.
98. Aço oitavado itt	 vecgalhões, de ' 148.

7/8". kilo.
1)9. Aco oitavado

'1", kilo.
100. Aço ojf avado	 o•1 i	 N'o.rgalltõez, do

t 1/8", kilo.	
m101. Aço chato para iolas.	 '& Col-

ver, de 3" x :;*8".
10'2. Aço chato para molas. J	 Col-

ver. de 3" x 7/16", kilo.

162. Brochas fraricozas..4.1o • cabc1/6...:nit.
moro 16, :ima. •

163. 'Irradias francozas. de eabello, 'id.--
moro 21. unta.

161. Bronze branco, endoirecido.
way Stono", -iirialidacle A. kilo.

165. Cabo,: de cobro	
'

. isolados pára	 -
slalhwiio (iP lu,, 11 . 5. kilo.

166. Cabos cio cobre. isolados
'
 para

	

slallação	 luz.	 9, kilo.
167. Cadinhos para fundição, Salainan-

der, recosidos. capacidade de 30
kilos. um.

168. Ciem ) ideni, idem. de $0 kilos,
169. [dom. idem. ideio, do	 100 lutos,

170. Cadeados para caixas, um.
171. Cadeados para porlõies. 	 grandes.

11111.

	

. Cai 11S dl' forro	 pai •a	 installação
elertrirot, iitibulida. iima.

173. Ca kii ii ii (irça em ',oitos. uma.
171. Cao	 do

	

s	 chumbo.	 do .	1 1/•*".lin
i.

175. Cannos de ferro preto. de 1/2",
metro.

176. Cannos	 forro preto. de 3/1",
moiro .

177. (:annos de ferro preto. de 1 1/4"
metr...

178. Cannos deferiu preto. galvanizado,
de 1/2", metro.

179. Calinos (IP forro galvanisado,	 de
3/1". metro.

180. Caninos de ferro galvanisado de 1",
metro.

181. (:autios de ferro galvanizado, de
1 1/1", metro.

182. Citrinos de ferro galvanizado, de
1 1/2", metro.

183. Cera virgorii.•kilo.

	

és	 rindilla	 (lariopeão),\ue181. Chamin	 B
2 1/16" de bocra, una.

185. Chaves bifasieas, unia,
186. Gliunibo em barra, kilo.
187. Chumbo em hoiçol, de 1/8". kilo.
198. Chumbo em lonçól, de 1/16"' kilo.
189. chumbo em disco para lacrar va-

gães. kilo.	
co vi-190. Citrato de forco amoniacaL

	

rs	 250 granios, kilo.

	

do rio	 m
191. Clatz	 par •a	 installação	 electi•ica,

cono duas entradas, uno.
orn barra para fundição.192. Cob iri)0.k

193. Cobre oin chapa. de 1/32". kilo.
ir, kil.191. Cobre em n chapa do v	 o

195. Cobre etio chapa para
0,10 .li o largura,kital.

196. Coloro redonolo de 1 1/2". kil0.
197. f:obre redc .nolo. de 2', kilo.
198. Cotia dr, Balda.kilo
199. Contr,di .	rrotações,
200. Copos co-. vid o•os prin agira, um.
201. Copos *.1 n aluminio c....rn corrente

para • 0 'VIS de pasAigeiros,

	

Copos Il .,. vidro.	 ey' ‘ oioltiol •• .	 para
bateria. do 0m.12 de diametro

	

boea	 Orti,22 do fundo, ML	de 	 c	 I
203. (:()I`fill com-moino de 3/8", kilo.
204. Corda cortinam, de 1/2, kilo.
205. Cor •clit corionium de 1". kilo.
206. Corda americana, do* 3/8". kilo.
207. Corronost do ferro, de 1/8" de gros-

sura do forro. kilo.
208. Correntes do Ferro. lb' 3/8", de

grossura *do ferro, kilo.
209. Co	 osrront	 rb , forro, de 1/2". de

grossitrit do torro, kiito.
210..Corrp oilos de torro,latão para piou-

olor. (*anotas. melro.
211. Corroia do lona Cyclop-Tho	 r.

c". do 2". do 4'
dobras. iilotro.

212. Ident. idotio. ido . m. de 2 .1/2",..41e•

67.

f.8

Gg.

70.

Aço chato para	 & Col- • 156*
ver, do 3"..x 1 , 2". com friso no *.	 -15, .centro, kilo.	 •	 .	 ,	 o.

1 0)6. fço chato para ioloola s. J. & Col-
ver. do 3 1/2"	 com fuso •
no cen:ro,

109. „Aço . redondo em vêrgajtgies para
- Molas espirack 5/8", lido.

110: Aço rodOndo cru verg.alhões
molas ospiraes, 3/-1', kilo.

111. Aro redcoudo em vergalhões para
molas espiraes, '7/8". kilo.

112. .1co reis/condo em vergalhões
molas t.spiraes, 1", kilo.

113. .1eo redondo em vergalhões para
molas espiraes, 1 1/8", kilo.

114. Aço redondo cru vergalhões para
ruelas espiraes, 1 1/1", kilo. -

115. _fojo redondo molle, de 2 1/2" kilo.
116. .1ço redondo molle, de 3",
117. Aço nickel para pino s de locomoti-

va, de 6'. kilo.
118. Acido rinu . iiitico, litro.

120. Aglia raz Pinheiro, caixa.
72. 121. Alcool 12° em tallIbOreS ' de ferro.

lilro.
73. 122. Alva i ade de zinco Vielle flonlagne,

to.
123. Alvaiacie do chumbo, kilo.
124. Aluminio para fundição, em bac-

ras. kilo.
125. Aminntho em pó, kilo.
126. Aroonea em pedras. kilo.
127. Ancorotes para agua. capacidade de

25 litros, uni.
128. Aritiononio metallico para	 fundi-

ção. kilo.
129. Antimonio phosphorado para fun-

dição. kilo.
130. .1ranie de cobi•e, n. 3, kilo.
131. Arame de cobre, n. 6, kilo.
132. Arauto de cobro, n. 10, kilo.
133. Arrola de cobre, n. 13. kilo.
134. Arrimo de cobre 11.. 18. kilo.
135. Arame de ferro galvanizado. n. 21.

136. .‘ri1 1 11V de ferro galvanizado, n. 18,
kilo.

137. Arame de ferro galvanizado, n. 10,
kEto.

138. A . nrue de aço para contra-pino, do
moia eanna. 1/8". kilo.

139. .frarne•cloi aço para contra-pino, de
i,ai .cauna. 3/16", kilo.

140. Arai.n . de aço para contra-pino, de
1 111 . 1 muna, 1/4". kilo.

111. \raroc do aço para contra-pino. de
meia 'Carina, 5/16", kilo.

112. l':ii!lP de aço para confra-pino, de
Meia calina. 3/8", kilo.

Aramo de latão,	 3. kilo.
.tiante de latão, n. 6. kilo.
Araine . de latão, n. 10. kilo..
_frratelas de borracha, conforme

modelo ri. 1, unia.
147. Arruelas de ferro. de 1/ .1", kilo.

baldos de zinco, reforçados, de 11",

	

t • 111	 ergalltões, de	 1 ,19. 1:anileira5 nacionaos de tios pan-
nos, unia.

150. Parto refractado. kilo.
151. Itarbarito commum eni rolos de 250

grato-imas. kilo.
152. Ilarbante de algodão elo rólos do

250 graininas. kilio.
152. Itigernas do aço de 180 kilos. uma.
151. Itoenos i;ara mangtiviras , dê freio

.103. Aço chato para moia, J. 	 Col.	 Woslingliótise, 1 1/8". um,
ver, de 3 1/2" x 3 .- 8", kilo.	 155. lrol.-as	 couro para o.x0diente

10S. .fço chato para molas. J. & Col- 	 das estações. de 0.50 x . 0.10, • con-
ver', do 3 1, 12" x 7'16". kilo..	 forno* modelo, usado. uma.

Borracha em lehço1 • trançada cte
lona. de 1/16", 'kilo.	 •

Itorraelia em lencol trançada de
lona. de 1/8 *, .krIlo.

•Paa•raclia eni lençol 	 trançada de
lona. do . 3/16, kilo.

. 159. firam oiti podras.

	

Aço redondo f . 1 .11	 , para 160. brochas	 cabello -para- Caiação,

molas espir:oc... 1/2.", 	 - •	 11.12.1ro,	 •• • •, )o	 .

molas espirae s . 3/8,•• kilo,	 -	 ri. 2,1. uma.	 dotart, melro.

•

108.: „fço	 011§ N .,• 11411111õfp .,..pars. 	 161., 1-....orlurs ..de	 kara caiação, - 213, (ijii..4-11, 	
•

,(j Q	 •



e .1 ,reido	 1,11 .‘ MO. Il.IAL • 	\lure° de 1927
r-

•	 •
jo.) ,	 ..„•	 tai. „.	 vui	 de 3	 1, r, if de 4

e;e•oras	 o.	 .
270. Perro redondo de 1 5/8% kilo.	 337. }'usiei	 iiiii	 de	 5 Alapértajot
271.	 Ferrei	 redondo, de	 1	 3/4", kilo.	 urna.	 .

Meei, ideio,	 idem, de	 1",	 'de	 5 272.	 Ferro redondo,	 de	 1	 7/8",	 kii0	 338. Gazolina,	 4
elei sas	 mei

'21 IS	 idem,	 idem, de	 de	 5
273.	 Ferro redondo, de 2". kilo.	 .339. Gesso cré, kilo.
.274. Ferro redondo de 2 ia', kilo.	 340. Globos do	 ida)	 para	 lampetleacr

dobras metro.
1; .	 Idem,	 idem.	 ideai,	 de	 8",	 de 6

dobra, metro-.
t18.: ideio,	 idem,	 idem,	 de	 8",	 de	 6

dobras	 1111`tro
219.	 4.'‘urtleina	 para assoallit,	 uns varres

de pas sageiros de Ires metros de

275.	 Ferro redondo	 de 2	 1/2, kilo.	 Plafonnier,	 um.	 NE
278.	 Ferro	 redondo*,	 de 2	 3/4",	 kilo.	 341. Globos de vidro opaco	 para	 bit -
277.	 Ferro redondo, de 3", kilo.	 eleetrica	 vinil	 armação para	 le-e,!
278.	 Ferro	 redondo,	 de	 3	 1/2",	 kilo.	 cto, grandes, um.
279.	 Ferro	 redondo,	 de	 4".	 kilo.	 342. Gonuna lacca ~arena, kilo.
280.	 Ferro	 redondo	 de	 4	 1:2",	 ki10.	 :343. Grampos Jack,un, de 1", uni.
281.	 Ferro	 redondo,	 de	 5".	 kilo.	 344. Grampos Jackson, de 1	 1/2", um.,

!arguira, metro. 282. ''erro	 chato,	 de	 7/8" 	 345. Grampos Jackson de 2", um.
2 90.	 r:reolina em latas de litro. uma. kilo.	 346. Grampos Jaeksou, de 2 1/2", um.,
221.	 Diaphragma de latão de 1/64". de

espessura • 	 2 3/16 de dianictro,
um.

???..	 Dobradiças d e	 ferro.	 de	 2	 1/2",
par.

Dobradieas de	 ferro, de	 3". par.
'25.	 Dinamyte Noliel, kilo.
25.	 F,exofre. kilo.
26 Fseovas de ;leo 	 para	 limpar limas,

uma .
..?;	 Escovas	 de	 aio,	 para	 fundiçáo,

unia.
•?s	 EseON a,:	 ele	 piacax a	 para	 lavar

casa	 'nua.
229. Esilierii	 elo	 pó.	 n.	 0.	 kilo.

E• Ii1C1'11	 em	 pó, n.	 1. kilo.
Esmeril	 ene pó. n.	 2. kilo.
Espanadores	 de pennas,	 grandes,

um.
E s panadores ele crehello, 	 um.
FRpeletas para dynatnifr, caixa
] ,;:pon.ja clara de 1' qualidade. kilo.
Espelhe	 ehrystal	 hisatité . 	 oval,

0rn.:15 x 01%60. um.
Espelhe	 el.rystal	 bisaute . 	oval,

01)1.17
Estanho	 •:arrieiro	 em	 vergas . 	 kilo.
Estanho	 eni	 linguado.	 kilo.
Estionin	 preto.	 para	 dynamite,

rolo.

783.

284.

285.

286.

787,

288.
289.
290.
291.
292.

29:1,

29'.

295.
296.
997.
298.
299.
300,
301.
302.
303.
304.

-'erro	 chato.	 de	 1"	 x	 1/4",

-"erro	 chato.	 de	 1"	 x	 3/8",
k ilo

'erro	 chato.	 de	 1	 1/2"	 x	 1/4".

'erro	 chato,	 de	 1	 1/2"	 x	 1/2,
kilo.

"erro	 chato,	 de	 2"	 x	 1/4",
kilo.

'erro chato , 	de	 2" x	 1/2",	 kilo.
'erro	 chato,	 de	 2"	 x	 3/8",	 kilo.
'errochatn.	 de	 2"	 x	 3/4",	 kilo.
"erro chato. de 3" x	 I" kilo.
:erro	 chato.	 de	 3"	 x	 3/8",

kilo.
:erro	 chato.	 de	 1"	 x	 I".	 kilo.
''erro	 chato.	 de	 4"	 x	 1	 1	 1/2",

kilo.
Ferrn chato de 4"„ x 2". kilo.
Ferro chato. de 5" x	 1". kilo.
Ferro chato, de 8" x	 1", kilo.
Ferro chato, de 7" x	 1", kilo.
Ferro chato. de 8" x 1"., kilo.
Ferro	 er»	 chapas, de	 1/32",	 ki10.
Ferro em chapas, de	 1/16", kilo.	 '363.
Ferro em chapas, de 3/32". kilo.
Ferro em chapas, de 1/8", kilo.
Ferro cru chapas, de 3/16", kilo.
Forro	 PM	 chapas,	 de	 1/4",	 kilo.

347. Grampos	 Jacaré	 (alicatOr)	 para
costuras	 ele correias, de 2	 1/2".	 •

11m.

318. Idem,	 idem , 	idem,	 de	 3".	 me.
349.	 Idem,	 idem,	 ideio. de 3 1/2", um.:
350,	 Idem,	 ideni	 ielem. de 4". um.
351. Idem, idem,	 idem, de 6". um.
352. Idem,	 idem.	 idem,	 de	 8".	 In».
353.	 Graphite, kilo.	 ,.
351.	 Ilydrax.	 para . desincrustaeão

caldeiras,	 kilo.
355.	 Interruptores rotativos, um.
356.	 Interrupt/e:1, s	 ele	 placa,	 um.
157.	 Isoladores	 ele	 porcelana	 para	 lt.:„

de 2.000 volts., com . haste curva,
de	 5/8",	 11111.

358.	 Ke.roLene, caixa.
359.	 Lã ein fio para torcidas, kilo.
360.	 Lampadas eleetricas	 220	 VIPIR :)i)

Vela •z . 1/9 watt., uma.
361.	 Limpadas eleetricas 220 volt s .. 1(0

velas. 1/2 N1 att ., uma.
362.	 Lanmadas electricas 220 volt s ., 2011

velas, 1/2 Wall., uma.
Lampadas •lectricas 220 volts., 500

elas, 1/9 xvatt., uma.
361.	 Lampadas	 elerlricas	 110 volts., '..30

velas, 1/2 watt., uma.
315.	 Lanipadas electricas	 110 volt.:„

leeloobira para armado, urna.
2'12.	 Foch:liteira	 para	 porta s ,	 de	 trinco,

306.	 em	 chapas,	 de	 3/8",	 kilo.	 elas. 1/2 NN	 f 1.. uma.
301.	 Ferro	 em	 chapas.	 de	 1/2",	 kilo.	 366.	 Lampadas etertrieas	 32 volts., 25e1

folies.	 orna. 30X.	 verro	 quadrado	 de	 1/2".	 kilo.	 Vela:, uma.
reehadura:	 ilickeladas	 para	 • car-

ros	 i l.	 a ,-,:ig.Pirtm.	 urna.
Ferro galvanitado em chapas	 nu-

mero	 18. kilo.
Ferro	 gaIxanizado	 em	 chapas,

n.	 21.	 kilo.
.	 Ferro	 ga I	 i rolo	 em• hapas,

n.	 23,	 kilo.
• '17.	 Ferro	 gaKanizade	 em	 • chapas,

2.6.	 kilo.

309.	 Ferro quadrado. de	 1	 1/2", kilo.	 367.	 Limpadas eleetricas	 32	 volt s ., 'A
310.	 Ferro quadrado. de 2 1/2". kilo.	 velas. lima.
311.	 Ferro quadrado. de 2,	 kilo.
312.	 Ferro	 quadrado , 	 de. 3". .	 kilo.	 368.	 Lampadas el•- •elricas	 23 volts..	 -30

vela s . uma.
313.	 Ferro quadrado. ele 3	 12". kilo.
314.	 Ferro	 quadrado, de	 1",	 kilo.	 369.	 Lampadas eleclricas	 23	 volts.. 3.)

velas. encaixe - de bayoneta. mela.
315.	 Ferro	 gezza. •kilo.
316,	 Filtra	 regelai.	 de	 1/32",	 kilo.	 370.	 ,Lampada .,	 •leetricas,	 claras.	 ele	 1 41 n

117.	 Vibra	 vegetal	 de	 1/16"	 kilo.	 %0115..	 12 Nelas, encaixe ele bayo-

118.	 Fibra	 vegetal,	 de	 1".	 kilo.	 nela. rima.	 -
.'18.	 Fte rro	 ein	 cantoneiras	 de	 3/1"	 x

x 3,1.	 kik).
219.	 Ferro	 em	 cantoneiras.	 de	 1 "	 x

n19.	 Fillrii	 para	 bandeiras. .xerde.	 me- 371.	 Lampaelas eleet ricas, 	 de 220
tro.	 25 V•1:1S, il.	 rói`, unia.

3?0 .	 para	 bandeira s.. vermelho,	 372.	 Lampeões -13rindilla" 	 para	 me s :1,	 „-
X	 1 ".	 k110.

Ferre.,	 •antoneiras,	 de	 1	 x
x	 1	 1 / 2".	 kiln.

Ferro	 cantoneiras. ele	 x	 2",
kilo.

FP1'1 . 0	 cantnneiras	 de	 2	 112"
2	 1/2.	 kilo.

Fcrroci	 •krarancicaQ.	 •c 3" x 3".

251.	 Ferro	 elo	 cantoneiras.	 do	 :3	 1;2	 x
3	 1/2".	 kilo.

?5:s.	 Ferrn PI» cantoneiras. de	 4" x	 4".
kilo.

Ferro T	 de 3 , 5"	 31, kilo
Ferro	 T.	 de .1	 1/2"	 Tv	 1	 P 2",

1: il.).

Ferro	 redondo.- de	 1/ 4^.	 k ilo.
do	 /1i;".

•.; Ferr dl	 redendo , 	de	 3/8".	 kilo.
Vie rre	 reeloode.	 de ,	 1/2".	 fr.ilo.

metro.	 o,	 2	 le.cral ele 2 1/16"), um.
321 .	 Filleli	 para	 bandeiras.	 branco,.	 373.	 Latimeõe s	 "Itrindilla"	 para	 tecto,

•	 inetro.	 .	 n. 2,	 , boeral ele 2 1/16"), um.
^•)•')	 Viee	 de cobre	 isolado,	 n..	 12.	 kilo.	 374.	 Lanternas e • ylinelricas,	 de	 signae.,,
321 .	 Fio	 ele	 cobre	 isolado,	 ii.	 14,	 kilo.	 tinia.
321.	 UM	 de	 cobre	 . isolado.	 ii.	 18.	 375.	 roeiondee een vergalhõe s . de 	 1",

kilo.1'1,1	 I.	 Obre•	 I,M11111»	 eu.	 12.	 ctl- rotkind.	 em	 vergalteó,.,,
rapara-)	 eis'	 'grainha	 kilo	 :176.

1	 1/7".	 kilo.
do' Cahre coberto de seda para

,anparelhos	 telegraphicos	 'para	 377.	 Latão redende em vergalhões.

betbinas).	 kiln.	 2 ". k
327.	 Fio	 asbesto	 de	 1/8".	 kilo.	 378.	 Latão redeendo	 vergalhões,

v iee	 asbesto	 ele	 1/4",	 kilo.	 2	 1/2", kilo.
229	 Fio	 magneto	 para	 enrollamento	 379. Latão cio elegias, de 1/8", kilo.

elynamos.	 8,	 kilo.	 :180.	 Latão ene equipas de 1/32", kilo.
:1:b n 	 Hee	 magnete,	 para	 enrellamento	 .181.	 Latão 0111 ' chapas. de 1/16", kilo..

tnn g .it .	 18.	 kilo.	 :382.	 Lixa	 P•111(til	 ii.	 0,	 grosa.
Fe	 magnete)	 para	 enrol lamento	 383.	 Lixa esmeril o.	 1, grosa.

e.‘q	 n .	 20. kilo. 	 384.	 Lixa esmeril ri.	 1	 1/2, grosa.
rprre, redondo, de 5/R'' Fi t a	 s olanto	 preta.	 disco.	 385.	 Lixa esmeril, a. 2, grosa.	 •	 II'
vorra	 redoneln.	 de	 3/;'', unee,se.	,,	 11: , eolees	 X.	 cunhe-do.	 386.	 Lixa.pala	 ri.	 0, grosa.
ro•rn	 rednodo	 de	 7/8.	 Lila.

.
1 :. e i lea	 ele	 Flaleelres	 XX.	 cunhete).	 '387.	 Lixa para madi: ira, n.	 1, grosa.

•	 de	 1".	 lii.
1 ..111,1 	 1 ,•, 1»11,1#1.	 ele , 	 1	 1

1-,et.ea	 Flaildrog	 XXX.	 ceinheto.	 388.	 Lixa para roaele.ejra, n. 2, grosa,
pnee n	 installaiyies	 electri- 389.	 Lixa para e»aeleira, n.	 1 1/2, grosa..

eie7	 For	 1.'1/42",	 ki l o.	 • em:.	 de	 ^20.	 \MR.	 capacidade	 390.	 1.nna para ...horta de carros de pa4,-.
,N58,	 l'e s dellIsiol.	 .11'	 1	 ,3„/R,'.-2..1, P .e .
IÇO. • 	 reuundo de J,..1/.2-",. kilo.

-, r,? a '5	 ainpé- sage lr.os , de 3 metrOs de largura,
•	 L	 rnelro-



de 1 1/2 x 9. .

de 1 1/2 x

de' 1 1/4 x 10,

de 2 1 8,

de 2 1/2.x 10,

Idem,
um.

Idem,
Mn.

Idem,
uni.

Idem,
una.

um.
Idem,

idem, idem, de 2 1/4 x

idem, idein de' 2 . 1/2 x 8,'

idem, idem, de 2 1/2 x 141

idem, idem, de 2 1/8 x

idem, idem, de V 1/2 x

idem, idem,	 3 x 13,

lr"..SabbRdos	 OFFICUT.:.	 Mas o:4i' 1fet' • g5",.5-

LustresLustres vara luz dectrica com 4
larnpadas, um.

13:42. Luvas para calinos de ferro galva-
nizado, de 3/8", unia.

Luvas para calinos de ferro galva-'
nizado, de 1/2", unia.

P91- Luvas de reduerão de ferro galva-
nizado, de 3/8" x 3/1", uma.

Luvas de redueção de ferro galva-

,feI. Luvas de reducção	 fe'rro galva-
nizado, de 318" x 1"," uma.

e 1/2" x 1" urna.nizado, d	
'.09"4". Luvas de reducção de ferro galva-

nizado, de 1/2" x 1 1/4", uma.
Luvas de reducção de ferro galva-

nizado, de 1/2" x 1 1/2", uma.
Luvas de redução de ferro galva-

nizado, de 3/1" x 1", uma.
y:1111. Luvas de redueção de ferro galva-

nizado, de 3/4" x 1 1/1", uma.
. Luvas de reducçãe de ferro galva-

nizado, de 3/1," x 1 1/2". urna.
1102. Luvas de redueção de forro galva-

nizado, de 1" x 1 1/2", uma.
!)r0 ,:t. Luvas de reducção de ferro galva-

nizado, de 1" x 2", uma.
Luvas de reducção de ferro galva-

nizado, de 1 1/4" x 2", uma.
, Machina para moer tinta, uma.

ÇT)(. Maçaricos para soldas, um.
'607. Mangotes de borracha revestidos de

arame e lona. 1/2", metro.
'4O8. Mangotes de borracha revestidos de

arame e lona. 2". melro.
.3lits. Mangueiras ile borracha, revestidas

de lona e rebireadas de arame,
para jiassagil 1. agua do tender
para a caldeira da locomotiva, de
1in,20 x 3". dianteiro interno.
unia.

Mangueiras para fre'io 'Westinghou-
:ze, de 1 1/8". rolo as ferragens,
inclusive li(.rezie, unia.

I

	

	 ()leo de linhio2a. cru'. germino, litro.
()ydo de ferro.
Palhinha para a—enli cie carros,

tecida sobre lona, metro qua-
drado.

1

	

	 para cadeiras, n. 3, chi-
cote.

41:i. Papelão Klioger, di 1/16", kilo.
416. Papern, Klinger. de 1/8", kilo.

1,417. Parafusos de ferro. de 'fenda, cabe-
• a chata, pt.in ioaà. e. de unia grosa,
• Cie :1/8 x 5, tini.
'Ais. Hem, idern. ideio. de 3/8 x 8,

um.
yiI9. Idem. idem,	 3/4 x 8,

um.
Hien, idem, . ideio, de 1 1/2 x 8,

um.

1,421. filem,	 ideia,
um.

Nem, idem,
um.

3. Idem, idem.
um.

riem,
um.

• Idem, idem,
0111.

'1 ,(.til. de 2 1/2 x 12,.e!I;. Hen idern,	 i
um.

Kr. Idem', idem, i 1.t.ete. de 2 1/2 x 11,
um.	 ••• -

Idem, idem, idem. de 3 'x 18,
I I	 11111.	

• •
'n 	 :.	 .	 .

r9. Parafusos dc forro; de'lenda,'. cabe-
11. ,	 . ça redonda, Cio rnaeco	 de' »Ma. 

1	 grosa, de 3/8 x 5, urn.
;ARn. 'Idem, idem, ideni, de. 3/8 x 8,

• tifo,.	 ,	 .	 ,.	 r!I .. 1 r

	

' 	 .'	 .'.

•{Ç I :'" dê1T¢ ., ¡de" irieln, . çie.. t/2.""...•
• • U111.	 -	 •

432. idem, idem, de 3/4 x 5,
uru.

433. Idem'. • idem, idem, de 3/4 x 8,
uni.

431. Idem, idem, idem, de 1 1/4 x 8,
um.

435. Idem, idem, idem, de 1 1/4 x 9,
um.

436. Idem. idem, idem, de 1 3/1 x 10,
um.

437. Idem, idem, idem, de 2 x 8,
um.

438. Idc'rn, idem,	 de 2 1/2 x 10,
.

439. Ideie, idem, idem', de 2 1/2 x 12,
um.

440. Idem, idem, idern, de 2 1/2 x 14,
um.

441. Idem, idem, idem, de 3 x 18.
um.

442. Parafusos de latão, de fenda, cabe-

443. Idem. iMm, idem, de 3/8 x 5,
de 8/8 x 8, um.
'a chata, em maços de uma grosa,

um.
444. Idem, idem, idem, de 1/2 x 5,

um.
415. Ill orn, idem, •idem, de 5/8 x 5,

um.
446. Idem, idem, idem, de 3/4 x 8,

iim.
447. idem,. ch: 1 x 8,'dein. idem,

uni.
idem, de 1 1/4 x 8,618. Idem, idem,

um.
de 1 1/4 ' x 9,419. Idem; idem, idem,

um.
de 1 1/2x 9,450. Idem, idem, ideni,

um.
de 1 1/2 x 13,451. Idem, idem, idem,

UM.
de 1 3/4 x 10,452. Idem. idem, idem,

-um.
de 1 3/4 x 13.453. Idem, idem, idem,

um.,	
de 2 x 8,451. Idem, idem, idem,

um.
de 2 1/4 x 10,455. Idem. idem, idem',

um. .
de 2 1/2 x 8,456. ident. idem, idem.

dd 2 . 1/2 x 10,457. Idem. idem, idem,
um.	

de 2 ' 1/2 x 14,458. Idem. idem, idem,
um.

459. Idem. idem, idem, de 3 1/2 x 18,
um..

460. Parafusos de latão, de fenda, cabeça
redonda, e maços de uma grosa,m
de 3/8 x 5, wri.

661. Parafuo s de latão, de fenda, cabew
• redonda, em maços de uma grosa,

de 3/8 x 8, um.
462. Idem, idem, idem, de 1/2 x 5,

um.
463. Idem, idem, idem, de 5/8 x 5,

um.
461. Idem. idem, idem, de' 3/4 x 8,

um.
465. Idem, idem, idem, de 1 x 8,

um.
466. Idem, ideai, idem, de 1 1/4"x 1,

um.
667. Idem, idem, ideai, de 1 1/2 x 9,
• um.	 _	 o

468. Idem, idem,. idem, de '11/2 x là,
um..

469. ILlerof Wein,	 rJe 1.2/ 4 x.10.
umk•	 --

470. Idenl, idem, idem, de 1 3/4 1 12,
um.

jjeni, ,,idern, de 2 . x
I ';14TV..";;	 • )1131,:jt -	 • t,

iern?7, M11,-.:4:027rxf":	 ‘,
tufar./	 •	 ,

473.

474.

475.

476.

477.

478.
um.

479. Parafusos de fürro, sextavados, de
1/4". de diainetro, diversos tam p

-nlios, kilo.	 •
480. Idem, idem, idem, de 3/9". kilo.
481. Idem, idem, idem, de 1/2", kilo,.
482. Idem. idem, idem, de 5/8", kilo.
481. Idem, idem, idem, de 7/8", kilo.
485. jcle'm, idem, idem', de 1", kilo.
486. Idem, idem, idem, de 1 1/8", kilo.
487. Idem, idem, idem, de 1 1/4", kilo.
488. Parafusos de ferro, cabeça boleado.,

rosca commum, de 3" x 1/2",
kilo.

489. Passadores de porcelana para fio de
electricidade. de' 0,30, tini.

490. Idem, ideni, idem, de 0,15, um.
491. Pedra hume, kilo.
492. Pedra poine em bloco. kilo.
493. Pedra pome em pó. kilo.
49 .1. Pedra ponie em pó, artificial, kilo.
495. Peneiras de arame, grossas, unia.
496. Peneiras de arame, finas. uma.
497. Pilhas seccas "Columbia". uma.
498. Ti nireis de cal: peito, chatos. "V.

"Corda" ou "Elephante", ii. 20.
duzia.

4.99. Idern, idem. idem, n. 28, duzia.
Idem. idem, idem, n. 30, duna.500.

501. Pincils de cabello, redondos, "V. R,
Cortia" ou "Elephaitte". ri. 20,
duzia.

502. Idem, idem, idem, ia. 28, (luzia.
503. Idem. idem. idem, n. 30. (luzia.
504. Pineeis de pene de marfa, compri-

dos, para letreiros, ti. 2. um.
505. Tdem, idem idein. ri. 4. mil .

5706. Idem, idem, idem, n. 6. um.
507. Pixt-', kilo.
508. Pd de sapal', kilo.
509. Polvora para rebentar pedras.
510. Porcas de-forro, sextavadas.	 1/2",

kilo.
511. Prfrta lampadas de porcelana, coai

chies. para illurninaçfio, um.
Si?. Porta tamparias com encaixe de

bayoneta, para Intimadas. dele4
. volts., um.

513. Potassa, kilo.
5(1. Preto marfim. legitinto, kilo.
515. Pregos ponta paris, 12 x 12, kit6.
516. Pregos ponta paris, 15 x 1, kilo.
517. Pregos ponta paris, 17' x 21, lifo.,
518. Pregos ponta paris, 18 x 30, k110.
519. Pregos ponta paris, 18 x 33, kilo.
520. Pregos ponta paris, 19 x 27, kilo.
521. Pregos ponta paris, 20 x O, kilo.
522. Pregos ponta paris, 22 x 42, kilo.
50. Pregos ponta paris, 2à x 54, kilo.
524. Pregos sem cabeça, 5 x 5, }Lilo.
525. Preços sem cabeça, 10 x 10 Ido.
526. Pregop sem cabeça, 12 x
527. Prussfrato de pota.ssa, kilo.
528. Puxadores. nickeladN para yen.-

zianas de carros de Dassageilo.
um .

529. Puxadores nickelados para vidra-
ças de carros de paseagoiros,

530. Idem, idem, idem, com supportes,
• um.

esmeril, de 8" x_1/1" , um.531. Rebollos esmeril, 
gr• ID"	 3/8",

;
,°;.• .11..uba°i1,1?3
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1f1~0~1. 	 Iffin

esoneril, de 11" x 2 1/2*- 393.
oro.

Re'aillo s de pedra, de 30", uni.	 -
R ebites de ferro, de 1/4" x 1/8",

kilo.	 393.
Rebites de ferro. de 3/16" X 1/1",

596.
!rebit e s de ferro,. de 3/8" x 1/4",

597•
Itchii.'s de ferro, de 1/2" x 1/4",

I;	 .	 59&
ll e hil es de ferro, de 5/8" x

kilo.	 609.
'Reboe: de ferro, de 1" x 3/8". kilo.
Rebites ile ferro, de 2" x 3/8", kilo. 6011.
Flehites ,te ferro, de 3" x 3/8", kilo. 	 601.
Itebi; e ..; de ferro, de 4" x 3/8", kilo. 602.
Rebites de ferro, de 1" x 1/2", kilo.
'PIOU, ' de ferro, de 2" x 1/2", kilo.
Rebite s de ferro, de 3" x 1/2", kilo.
Rebites de ferro, de 4" X 1/2", kilo.
flebite . de ferro, de 5" x 1/2", kilo.
tebik . - de ferro, de 6" x 1/2". kilo.
tebites de ferro. ite 3" X 3/4", kilo.
tellife- de ferro. de	 x 3/4", kilo.
tebi ! e-, de ferro . ite 5" X 3/4", kilo.
lebite- de ferro, de 6" x 3/4, kilo.	 lima,

lichites de ferro. de 7" x 3/4". kilo. 605. Toalhas felpudas para rosto. uma.
tebiles de cobre com arruelas, de 606. Torneiras angulares • para freio

3'1" x 1/4". -kilo.	 Westingliouse, reducção de 1 1/4"

	

0 1 1111 arruelas, de	 para 1", uma.
1/2" X 1/1". kilo. •	 607. Torneiras	 angulares	 para freios

Rebites de volire com arruelas, de	 Westinghouse, de 1 1/4", uma.
:3 - 16". kilo.	 6118. Torneiras de latão, para agua, de

Iteceptacido .: de porcelana para luz	 1/2", uma.
electrica Hm.	 609. Torneiras de latão. para agua, de

:3'5", uma.

Idem, idem, idem, de 1 1/2" para 636. 'Vidros lkos, duplos, de 42 1/2" ig
x 11)5/8",,,11111.	 .1 1/1", um.

Hem, idem, idem, de . 1 1/2" para 637. Vidros lisos, duplos, de 29 1/2" x
1", um.	 x 22 7/8", uno.

liem, idem, idem. de 2" para 	 638. 'Vidros lisos, duplos, de 29 1/2" X
1 1/2", uni.	 x 13" uni.

Tela de arame de ferro galvaniza- 639. Vidros lisos, duplos. do 33 1 . '4" X.
do, de tecido de 1/8", kilo. •	 x 19 1/8", mo.

'feia de arame de latão para guiar- 610. vjàdli ,?. lisos , duplos, de 42" x 20",
da-comidas, kilo.	

n.

Terra senne miá. em pacotes. 611. Vidros	 indicadores, cylindrices,
kilo.	 para caldeiras de locomotivas.

511.
552.
343.
314.
355.
516.
:117.
518 .
349.
330.
331.
532.
533.
551.
333.
356.

:,r,O. Re g istro de ferro proba para freio
1Vestingliolse, de 1". uni.

561. Hezistro de ferro preto para freio
\Vesiiiielio , ise, de 3/5", um.

362. ilha ;;t de porcelana para instai-
lae?* . es cleelriva s, de 0'11.05, uma.

1,1,1/1 jilonl. de Oni.03, moa.
Roseta- de porcelana para luz ele-

e! 1 • )':). lona.
ferra, kilo.

ltox .o rei, kiln.
Rupi em latas. unia
Sabão virem. kilo.
sabonete.: eni barra. unia.
Sabor .. f e em liquido, litro.
saponaceo
seer:nue "Casfello", liilo.

•lecfrica. uma.
soda cau s fiva em la t as de 1 kilo,

nina.
575 . solda para ferro laminado (auto-

gervia. kilo.
376. Solda para aco autog enia),. kilo.
377. sola ingleza,	 kilo.

soipl i alo • 1. n Cobro... kiii).
579. Talha para peso "Pateia". para 300

k Hos:, unia.
Targecta.s de 1 1/2". nickeladas,

uma.
Targ ectas de 2", niekeladas, uma.
Taxite. galão.
*Taxa americana. n. 12 maço.
Taxa amerivana n.	 maço.
T,,x ft amerinava. 11 . 16. maço.
Tees para crInno . ferro galvani-

zado, de rodoceão de 1/2" para
3/8", uni.

287.	 idem	 ;dem, de 3/4" para
12", mo.

388. I,10111 i,lem.	 de 3/1" para
3/8". uni.

589. Itlem, idem, idem,. de 1" para 1/2".
0111.

590. Idem,	 idein, de 1"
tini.

591. Idem. ideio, ideni de 1
I•',

idem, de /*
..3/4",' ' Mate '	 T	 •

Terra senne queimada, •on pacotes,
kilo.

Tijolos para arear inefaes,,
Tijolos refraclarios, fum.
'finta preparada "De Wiley", para

lettras, em latas de 500 gram-
mas, cor de ouro, negro, verme-
lhão e branco, unia.

603. Tinta preparada "De Wiley", roxo
toscano. para pintura de carros
.1e passageiros, de Im,50 x Orn,40,
unia.

604. Toalhas de cretone para carros de
passageiros, de im.5(1 x 0m,10,

61t1. Torneiras de latão, para agua. de
1". unia.

611. Torneiras nickeladas, para agua,
de 1/2", tuna .

61::. Torcidas para . lampeões "f3rin-
dilla", n. I, redondas, uma.

61:1. Toreidas para lampeões "Brindil-
la", n. 2, unia.

C!1. Torcidas para lanternas de signaes,
uma.

613. Tornos de bancada, gyrabirios, de
3" de bocca, um.

616. Tornos de bancada, gyratorio9 de
6" de bocca, um.

617. Tornos de ferreiro, gyratorios, de
6" de bocca, um.

618. Trinchas marca "Elephante", de
2 1/2", de largura grossas, um.

619. Trinchas marca "Élephante", de
2" de largura, grossas, um.

Ws). Trinchas pello de Marta, n. 4, ra-
hé. 11o comprido, um.

61 . 1. Trinchas pello de Marta, n. 3, ca-
twilo comprido, um.

622. Trincai, kilo.
623. Trincos nickelados para venezia-

nas de carros de passageiros,
um.

624. Vassouras de palha. unia.
Vassourris • de pias-ara, urna.
Volta espermacete. caixa.

627. Vermelhão francez, legitimo. kilo.
628. Verniz Black-Japão,marca "Roydr,

galão.
629. Verniz 4101d-Sise, marca "Royal",

galão.

	

6:14k. verniz Flatting, 	 marca "Royal",
galão.

631. Verniz Carriage.	 marca . "Royal",
galão.

632. Verniz Hardy-Body, marca "Royal",

633. Vidros para vldrz«:as, 25" x 40,

631. vidros duplotr. estampados, bran-
u3s, 42 lje x Y9 5/8", um.

Vidrou lisos, duplos, de 42 1/2"
- 3. Ur; um. . *

.	 .4p.	 4..

de 5/8" x.12", um.
Vollimetto rombinado com 'ampc-

rimetro , fórina de relogio,
ale 15 volts. um .

6 .13. Zinco em barra para fundição,
kilo.

644. Zinco comi' ogado para coberta dos
vagões, com flecha de 0111,1R x
2zo 80 de comprimento, n. 24,
folha.

645. Zinco para calhas, de 0,45 de lar-
gura. ii. 21. kilo.

645. Zinco	 em rolos de 1,00 de lar-
gura, ri. 27. kilo.

Grup, - E

617. Accumuladores ciimpletos de 9.
Chapas -Tomlin Miniatura", cola
caixas de idro. Ref. 1.302, um.

648. Acido sulphorivo "Slone", para os
accumulibIlires. kito.•

649. Aniiii:n.e i . r i wter	 "Tonurn We s olo",
'um sbunt e fios,

650. Apparellins ...eludidos para experi-
mentar .e anbill dos accumulado-
res. Ref. 1. iim.

651. Boias indieadoras para accumula-
dores 4j# , 9. I :Impas "Tonus Mi-
niatura". Ref. 1.409, uma.

652. Bolas imlivadoras para accumula-
dores sh! 9. Chapas "Standw.d
Tonuin". Ref. 900, uma.

633. Cabos is.dados para installaeão de
luz no- carr•IS. metro.

651. Caixas de N. idro com tampa s de
madeira para accumuladores de
9. Chalia , "Tonum Miniatura",
iima.

655. Cavalletes ele madeira para ac-
cumuladores de 9. Chapas "To-
num Miniatura. Ref. 1.372, um.

656. Cavalletes de madeira para ac-
eurnularlores de 9. Chapas "Slari-

, dard Tomlin". Ref. 862, um.
637. Chapas positivas de acoumulador

-Standard T•inum", de 9. Cha-
pas. Ref. 8 .12, uma.

658. Chapas iiegat ivas de accdnuilidor
Standard Toniim", de 3. Cha-
pas. Ref. RS?, uma.

839. Correia "Aragona", do 2", melro.
660.. Densimetros ehatog.	 Ref. Ba.,

II
661. De

l
n s

ll.
i m P 1 r» redondos.	 Ref.

um.
662. Folhas de ebonite para acetinuila-

dores de 9. Chapas "Tonum Mi-
niatura". 13,4. 1.382, unia!

663. Folhas de ebonite para accumula-
dores de 9. Chapas "Tonurn 311-

niatura". Ref. 1.392. Para 1:ri

fundos dos accumuladores, uma.
661. Foliei s de elionite para accumula-

dor "standard Tonum", de 9.
Chapas dos lados. Ref. 872. urna.

665. Folhas de ebonite para os fundos
¡OS accumoladores de 9. Chapas
"Standard Tontin.1"..4 Ref. 882,

666. de ebonite para
dores de 9. 4:iiapafs -"TonujIl

• • '	 niat_nra: 'Ref. 1.40i, * -13,up..

36:1.
i .

363.

•68„
569.
371).
371.
572.
573.
:171.

581.
38.).
r033.
384.

586.

642.
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g_67. Garfos do eboilite separadores para
accumuladere s de 9. Chapas
"Standard Tonum". Ref. 894,
um.

.668. Graxa para tlynamo "Stone", ki10.
569. Isoladores de porcelana para as

liastes dos accumuladores "atara-s.
dard Tonurn”, de 9. Chapas. Ref.
896, um.

.670. Ligaduras fl•xiveis simples para
acouniutadores. Ref. 902, com
parafusos. um.

P71. Ligadores para correia "Stone%

t 72. Oleo pa pa dynamo "Stone", litro..
.673. Parafuso s e porcas cobertos do

chumbo para ligações dos ae-
, ssumuladores. Ref. 904, um.

674. Pentes para contacto dia Mato°.
Ref. 69 AA, um.

675. Secções positivas para accumula-
dores de 9. Chapas "Tonum Mi-
niatura". Raf. 1.352, uma.

P76. Secções aegativas para accumula-
dures de 9. Chapas "Tonum Mi-
niatura". Itef. 1.362, uma.

P77. Tubos de ebonite para apparelho
syphou, siara os aecumuladores
de 9. Chapas T. M., um.

Crispo - F

G78. Piapliragala para valvula de gra-
alucçào dc nianipulador, numero
de catalogo 1.063, ref. 17, um.

579. 1 )i.11,111 .torma para valvula, numero
de catalago, 2.038. Ref. 36, um.

680. Mota para sidatila de manipulador.
numera de catalogo 1.411, ref. 8,

uma.
G81. lota de pista-valvula automatica,

numero de catalogo 2.027, ref. 9,
tona.

682. !th,iii aspirai para regulador de ma-
iiipolador. numero do catalogo
a .036, ref. 19, uma.

683. Mala espiral para valvula, numero
de catalago 2.042, ref. 35, uma.

Cah. Mola para triplica Valvola, numero
Ii eal nle,W., 1 .130, ref. O, uma.

685. Terneira da desraiga de • reserva-
torios.	 numero	 de catalogo

unia.
Grum,	 G

1/olejns brancos. de louça, metro"
qsadrado.

.687. aiaento .1. I. \V., cru barricas de
18a k ilo-, uma.

688. :ursa- de In:milha da barro, de 4",
ema.

de córes. desenhos ftM-
Lisjo, melro quattrat10.

ama	 atorios de louça branca, com
tornairiis tad:aladas, de 0,65, um.

691. .a!rinas "Patent". com as respe-
ctivas caixaS 'ir' drscarga de ferro
fundido uma.

Manilha- de borco vidrado, de 4,
unta.

W33. Nlicturio: de louça [tranca. U1)1.
de manilha s de barro vidra-

do. de 't..•
Vi-li em . 8/2,'?. -F. Nobrega, dire-

a tas _voub, jlestdow..a, almoxarife.•
--

Estrada de Ferro de (;oyaz

\ PUB I JCA N. .1
coNtaaatEN41.n 1 ,taa.o:.‘ DARA O FORNECI.

NIENTO	 .t111.1.x.	 TELII.V4
E TI.1111.05,	 1.n A,Nso DE 1927.
1.)(t (Wdelii 010 dirael.w e de confor•

midade com a ti ii twitacã constante do
ufficio n. 275. da 22 de fevereiro de

1927, da Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, torno publico que no dia 1 de
abril deste azulo, ás 13 horas, na Secre-
taria desta estrada, na cidade de Ara-
guaia'. Estado de Minas Geraes, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento,
no corrente anuo, dos materiaes cons-
tantes da relação seguinte:

A concurrencia será presidida pelo di-
rector ou na falta deste pelo engenheiro
ajudante encarregado do expediente e
terá togar mediante as seguintes conth-
ções:

Primeira - As propostas, em quatro
yias, a primeira devidamente saltada,
todas datadas, assinadas e rubricadas
em suas paginas, seni emendas, rasuras
ou entrelinhas, deverão ser apresenta-
das em envolucros fechados e lacrados.
COM a declaração, por fira, do assumpto,
nome e resideneia dos proponentes.

Segunda - Em envolucros separados
aas das propostas, juntarão os licitante
OS documentos comprobatorios de sua
idoneidade, comprehendendo-se entre al-
ies talões de impostos pagos no corrente
exereicio, municipaes, esladdoes ou fe-
deraas a que estiverem sujeitos.

Terceira - Si os fornecimentos não
forem feitos dentro dos prazos estipu-
lados, poderá ser rescindido o contracto
que rór celebrado em virtud3 da presen-
te concurrencia, por simples aviso ou
notificação, independente de acção ou in-
terpellação judicial. com perda da caução
de que trata a condição 12, que
assista aos contractantes direito a qual-
quer reclamação

Quarta - A c 'oncurrencia versará ape-
nas sobre o preço e moeda corrente na-
cional, indicado em algarismo e confir-
mado por extenso para cada unidade, e
a precisa indicação do pretendido forne-
cimento.

Quinta - Os proponentes, para garan-
tia da assignatura do contracto que ti-
veram de celebrar com a Estrada para
o fornecimento de que trata a presente
concorrendo, deverão recolher aos co-
fres -da thesouraria da mesma estrada,
atf5 o ultimo dia util anterior ao da con-
currancia, como cauçãia a importancia de
1:0005,4000.

Perderá essa caução o proponente es-
colhido que se recusar a assignar o res-
pectivo contracto dentro do prazo de 5
dias da data do convite, por escripto, que
para esse fim lhe fôr dirigido, podendo,
ainda, por tal motivo, ser-lhe cassada a
idoneidade para futuros fornecimentos.

Sexta - Verificada a idoneidade dos
concurventes, serão as propostas abertas
e lidas diante de lodos os proponentes
ipie se apresentarem para assistir a essa
formalidade, raibricando. cada uni deites,
tolha a folha, as propostas de todos os
outros em presença do presidente, que as
authenticará com a sua rubrica.

Satima - As propostas não poderão
conter si não uma formula de completa
submissão a todas as condições deste
edital, não sendo tornadas em considera-
ção quaesquer vantagens não previstas
ao miamo, nem RS propostas que emitis
verem apenas o offerecintento de uma
rethicção sobre a proposta mais barata.

Oilma - A preferencia caberá ao ati-
lar da proposta mais barata por minimo
que seja a differença entre ella e qual-
spior mitra. Verificando-se igualdade
preços catre propostas. terá preferencia
o propoaente que apresentar preço mais
VIIIIinitiso TIO desempate.

Nana - Em igualdade de condições,
ealwrzi a preferem% ' aos , produch.), i:u
industria nacional e cm sendo estes orlas
reeidus por proponente* naeloutte , e;es-

trangeiros, tambern. em ' gualda& t;,.. con-
dições, serão prefaridos oc peoponiattl.-
nacionaes.

Decima - Todos os illafarines dever:ia
ser e/dragues no /delimitar:ato da estra-
da , e 11 1 araguary, dentro do prazo aa
20 dias contados do dia ul. pedido 11
Estrada. Postarão ser embarcados em
qualquer estação, fornecendo a estrada
vagões para o seu transporte, correndo
por conta dos fornec.edores, todas as des
peaas de ("arreios, carregai-untas, etc.

Decima primeira - A' estrada reser .
'a-se o direito de acceitar parte de unia

proposta e parte de outra ou de outras,
conforme a differença para /nonos Dos
preços, assim corno de recusar todas as
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia. caso isso convenha aos
seus intere zses sem que os concurtentes
tenham direito a qualquer reclamação ou
indemnização.

Decima segunda - Para garantia de
execução do contracto, os proponentes
eseolhalus depositarão na Thesouraria da
Estrada, antes da respectiva assinatura,
a importancia correspondente a 5 % so-
bre o total do fornecimento.

Decima terceira - O contracto que fôr
celebrado st entrará em vigor depois da
approvado pelo Ministerio da Viação
Obras Publicas, e de registrado pelo Tri-
bunal de Contas. Caso esse instituto de-
negue registro ao contracto ou dello dei-
Ne de tomar conliacimanto, fica o Go-
verno isento de qualquer responsabi/1-
dada que dahi possa resultar.

Decima quarta - A cubação das toras
de peroba e jatobá será feita em quadro:
desprezando-se os casqueiros.

Decima quinta - As contas oriundas
do fornecimento de que trata a presento
concurrencia serão pagas na Delegacia

-Fiscal do Thesouro Saclonal em São
Paulo, por conta da consignação "Mate-
rial" da verba 15', do orçamento em yi-
gor, artigo 8° da lei n. 5.156, do 12 de
janeiro do corrente anno. - Manoel 11.
Rueno, secretario. Visto, em 8'.3l1927.
Grintio Lins da Nobrega, director.

RELAÇÃO Dos mATERIAEs DE QUE TRATA O
1:DrrAL DA CONCIIMENCIA N. 4,

1. Areia, metro cubico.
2. Cal em saccos de 50 kilos, um.
3. Cedro ero pra/leilões. metro cubico.
4. Jaca/ainda' em praia:Hes, metro

cubico.
5. Jalribá em toras, metro cubico.
6. Peroba em toras, metro cubico.
7. Taboa- de pinho, apparelhadas, para

sono, metro quadrado.
8. Taboas de pinho. de 1' qualidade, em

bruto, de 0,025 de grossura, me-
tro quadrado.

41. Taboas do pinho de 1' qualidade, em
bruto. de 0,015 de grossura, me-
tro quadrado.

10. Telhas francezas, de barro, milheiro.
11. Tijolos, milheiro.

Paulo Me»donea. almoxarife. Visto. eni
13!3l1927. - Getulio Luas da Nobrega,
director.

Fisealizaçilo do Porto do Rio
de Janeiro

DE CONCeltRENCIA PUDLICA PARA DRACIMIENX
NO eN'ç ‘L na ACCF.SSO an c. (ER Dg KIRI,
DO RIO DE JANEIRO.

,Deic. klent do Sr. ins!-, e -:tor 4Acp
laico que. no dia ?I de inartr,) do cor-
trote. ss	 :orAn , r neel»du' propostas
para drasiasera iuo, c:ola ia :0e arec£90 ao
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i dodo Porto 410 Rio de Janeiro, de so-
riei.) do com o edital publicado no Diao,

,cial de 19 de fevereiro deste mun.
FiscAlizacão do Porto do Rio de Ja-

~iro, em 20 de fevereiro de 1927, -
José de .4 guiar Toledo Lisbda, engenhei-
ro-Aefe.

'ffir.pevtoria Federai de Portos, Rios
e Canaes

04.)11 .1.0 DE frAJ.sity
coNI:110(ENCIA PCIBLIcA PARA A

coNSTiii.' n :(;Ão DAS 011RA-4 DO PORTO DE'
tTAJAitY, No EsTADo sANTA CAMA-
iiiNA.

1 -1.1 ordem 110 Sr.	 inspector federal,
fa1:0 publico que, _no dia 21 de marco
41.) Nlii . renle amo.), ás 1:1 horas, na '.de
desla in gpecloria. á praça Nladá 11. 10,
perdate a •ommissão presidida pelo cite-
i. , la l' secção, serão recebidas propos-
las para a execução, por contracto,
lirs-s, (10 inalo do Itajally, no Estado de

santa Calliarina, emiformidade com os
esclarecimentos que podem ser dado
diatianlenle, das 12 ás 15 lu 'ias, na mes-
ma repartição. n • de aceórdo com o edital
p.liblicado no Worio Off1r;a1 de 19 do
te\ ereiro ultimo e rectificado pelo Dia-
l . i	 O /* ficial de 14 do el)m . (9)1 I! inez.

inspectoria Federal de Portos, Rios e
1:•,m i es. HII h Janeiro, 11 de março de

3/rfor,4 ela Ni I ( . ,1 roata, chefe
e bt	 svrt!ão•e.

linspeeloria Federal de Portos, Rios
(:anktes

niTxf.	 (:oxi:1:10(ÉNci.‘ 	 D1141.1cA	 PAR.A
A ci o NsTRITA;:Áo	 1).‘s DitliAS Do inarro
DE ITA.1.411 V. N	 EsTAtio or.

arde111 do Sr. aD,po(d4Nr
ra.:.) D11111110 .(111e, 101 dia 21 fle março

eorrente amio. ás 13 bilras, na sede
desla inspeeloria, á praça Naná /1. 10.
I t " rafile a coramissão pre s idida pelo

chefe ila 1' secção, serão re-
cebidas 1411 111)51 4h 	 para a ex ec‘içã ., . Porcont.racto, das obras do porto fl o lia-
Tally. no Estado de 'atila Callrarina, de
vonfortalidatIc com	 OS viselarreinieldoS
guio podem	 dados diariamente. das
12 ás .15 horas, na mesma reparlição.
e de aceórdo ooin o edital publicado no
há( rio 01. f jeju?. de 19 110 corrente e re-
ctificado pelo Diti ei O f	 21 do

Inspeetoria F .ederal dl Portos. !tios e
c;tnaes. Rio de Janeiro, 26 de fevere.
ro de 1927. - ilanoe/ (Ia S Couto,
eli•-fe da 1' s.'evão.

paspeeloria Federal de Porios. Rios
e (anates

PIDTAL	 com:1:1121ENCIA DUBLicA PARA
EXECUÇÃo DAS DIMAS DE DRAGAGEM no
GANA'. DE .(1 :CESS4) " N)1(1 . 1 . ".	 PORT(11
14: 11,1,0111ANol1(11.18
De • 1 • 110/11 do Sr. Gispoidor federal,

Ia ço publico que no (lia 21 do março
proximo futuro, ás 15 horas. na sede
il esla inroveloria, á praça Nlatia n. 10,
perante a commissão presidida pelo

..eng'enheiro chefe tia 1' cção, serão re-
cebidas proposlas para execução. por
eiPrit,racto. dos i:orviços ue dragagem di
ealiakde aiwesso "Norte" ao porto de
FloriatkOpolis. é:g iallo	 rZanla Cal Pia-
ema, 4IN conformidad,• vont am omelar p-
ednento3 (11.1‘ . ti o d e'M :•er

Ynoffte. das 12 ás 15 lioras,
repartição, o,. aceórilo emu o
blicado no Mario O f fioial
rente.	 -

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Cana, RiO mie Jal1eirD. 26 de feverei-
ro , 10 1927. -- •aitoe/ de/ S ares (',11/ to,
chefe da 1'	 -',o.

Inspeeloria Federal de Portos. Rios
e It'Inaes

•;aNGI'llf(F.NcIA DisucA	 ExEcl'r.Ão
0D14 5	VRAGAGE1 Dl, 1:ANAI. w Al:CES-

- Noterir AO PoRTo DE FLoRIANoPoLIS.

De ordem do Sr. inspector federal, faço
publico que a concurrencia mareada para
o dia 21 do correnle, ás lã horas. na
séde d esta inspectoria, para execução,
Por contracto, dos serviços de dragaar4D
do canal . ..te access() "Norte" ao portei .1,,
.Florianopolis e publicada no Dio.tio Of-
ficio' ele 19 de fevereiro proximo pas s a-
do, fica adiada para o dia 5 de 'abril
proximo Bolor°, ás mesmas -horas.

Inspecloria Federal de Portos, Rios e
Canite s . Rio ile Janeiro, 18 Ih . março de
1927. -	 41(1 Sii	 ehele
da 1' secção.

lospeeloria Federal de nolo., Rio.,
e Calmes

Pult*I'0	 11 	 1'
1:DITA1. D E CONI:l ' ifilKNI	 1,1111,11:	 PARA

CON!..1111 . 1.1'..ÃO DAS	 n 1314 Pis Do 1,011T11
rr.x.i.Nin.	 Escrtoo	 oE	 sxx-r.t

Xl-t1 NA.

1).. 01111111	 do	 Sr. 111-iwrIor Isederal,
faço ptiblieu que a conrorreneia marca -
da para 21 do rorretile. ás 13 horas, na

inspectoria, para a conslrii-
rção 11a, obras do porto de llajahy e.
publicaila no Diorio 01" icial do dia s
(1,) corr ent , fira adiada para E, dia 5 de

proximo flutloro, as mesmas lio-
l'a .

litsp eeloria Federal de Portos, 1-tios e
Cana''-. Itio de Janeiro. 18 de março .1--
19 ,2 7 .	 ,h, •i/roi r,41if/.
.11 1 . S.Tri11).

lusperloria Federal de Portos, Itier;
e Canaes

Dx	 x1X .ADA 1: 1.1j-
NIINENsE

1:0N ti 'IMENCIA .XDN1 IX ISTHATIVA

1"Pitt Fisea1iZait50 da Baixada Flioni-
nense se faz puhlice. de ordem do Sr.
engenheiro ciwro, (pio, ,am1	 hora: do
'lia	 do eurrellle" woz,	 nesta repar l i -
eão, á .1v . enida	 Venezuela n.
brado,	 realitar-,:e-ba	 a	 ronriffrolleia
adnd	 rui ix a, sendo recebidas propos_
Ias para te fornerimento de 0111.1ei 1 Os de
expediente, consumei e artigoS Lb,

4, 1 4 . 4wional1,4 na relação aellexa.
para uso da itie.sonia fiscalização, para
quatro mezes do exercieio de 1927. con-
forme amostras exislenles nesta

	

am (plaos podorão	 exatoini.dret
p e los irderessadOs diariamente. das 12

liora.z.
Para esta con.oirrencia prevalerelli

conditales smtnintes:

A,	 dp,r,•fiu,	 Urtre n rilf a•
das en,	 V111 n .- , r11114, a	 eete•i	 vmn.
çr I mp, I i iit tederál	 1041 NI' rohla

TI

No acto da enire ga da proposla o evn-
cuerente de\ P rá *.`X Oi 1' II recibo tia cau-
,:ap de 1:04nt000 em dinheiro ou ap0-
!ices da divida olibliva. feita na theson-
raria InlYrctdria Federal fi o Porto',

it b S 1. 1:a 11:1(“z, para garantia 41a

111

.1 idoneidade do s proponente; ses.ã
examinada e julgada previamente ar!.-
da abertura das propostas, para o gti.
deverão 0 .:. prol) 1 11101V , apresentar	 .mit
envolitero separail., os d.,, , umentoA	 re.-
speetivos.	 .1s pr.posias. cujos autores
não tiverem sido to!...:a.los idoneos, não
SI, rã.o abertas e	 lo . 1..s	 s	 docuinento-i
serão restilitido s ala:, a realização
coneurrencia.

IV

As propostas apreseilladJs serão ai, e r-
Ias e lidas após o julf...aniento da ido-
p eidade dos proponent-s e publicada= no
Din) . 1.0 Orneie', ante= Ile qualquer liii -

são, não sendo tomada s ein considera-
ção quaesquer offertas d o van'agen=
previstas 11:111	 (Ião
1: KII11 11111a fórmula	 eomple)a	 sun-
missão a Iodas a- clausula.; deste

N'

O proponenle	 fiea
fornecer dentro de oito dias, conlipk;

- h Ia &pio lho ft.1 • ,10 ..ntrego,; 

	

i 0101.-	 se•-\ iços
ralizae5n.

NI

Fiia resei‘ad o 	•--la fisvalizaçã.)
weelio de aceeilar 1.a. 10 .1. , uma	 (e!

SmS.1 n1 *, li 	 t'' tt,e

effilf01111 P 11 11111.. " o ll ea i.arp. menos	 no
•'1 , ri) IS'	 ;Hl	 a f

	

I I, I i i¡n	 e V..--

!-	 s.	 OH '...)!•	 •.)nvern Osnt,,

1 .maldade	 candiej.es. 14 . rã) pre. foro.i-
ej 1i,,matori;14 . .: fabricado, na	 o .)-;

v n D

VII

1 7 i-raliz1cão	 adudi , -il á	 a1)4.11;1,
artigos de mie	 T1,..:4 quanti-
dades precisa-. p*, al .• • •o 11410 11111eamell-
!, 4§,	 O el lill'ito'
e	 .4 do -,• 1' n ii , dclitro ths reettr-
so..

)1	 de Janeiro. 1-n de março •Ie i97..
.Al f ord., 1' . ‘1. • Nienwyer, ,:ngeniteir,)

chefe.

	

'/'-	 Ol4j.h	 d,	 ,
fp?• 	 N. • 	4 ejo,•,, o	 ed;.to,l

oeisito

I.	 111iit e le-. eaiNa.
2. .\111).)1. 14.11) para	 ninho, uma.
3. Barbante fino	 11, n VWflo.

moei; de papel seni 	 pauta,	 vo,»
1(10 folhas. lio,

5. 111(-aq, do papil	 r . ,D)	 ¡mula, emn

160 folha , . D.11.
6. Borracha para	 n. 212, (luzia.
';. em-raclia para ma 'Unia, ••aka.
8. Borracha para 1 lIa. caixa.
9 Borracha do	 de pão a. 1.224,

.k Na.

na me sma ambas .n t 'l 	 l'a n Ora?4,	 Cutenda:a
	 II I

edital pu- 'ousa que duvida fava.
19 do cor.

•
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Mareie ;le

!O. bobina para inaeliillaii . eaktilar,
Unia.

11. kentina para niarbina	 calritiar,
litro.

.12. Canetas "Vaberl.,
13. lrenlina. lata.
14. Certificados para pagamento, com

modelei,
15. i:Impas para letreiro. caixa.
143. Cailernetas	 quadricular e s,	 para

campo. uma.
17. 4:olchetes	 papel. i•aia.
18. 4 olclietes (11: o. 1 13, caixa.
19.	 :olelieles 114.eval Star	 papei'	 1,

caixa.
:aixa de papel earbono para officio,

-Pelikan".
21. :iiixa	 r,apel	 i . arbono,	 tontas

grandes.
22. Caixa de tinta para aguada, em

Ilibo.
23. caixa de lapis "Pelikana.	 córes.
2i. Est,ijo	 completo, com	 balaustre,

"W(1. ou "1:ern".•
25. Esquadros 30 x O. do colluloide.
20. Esquadros 50 x 25, de celluloide.

. Enxeloppes timbrados •(pequen
milheiro,

28. Enveloppes	 limbradoa	 (inadios',
milheiro, com modeb..

c101ipC C	1 imbrado s	'grande?),
milheire.

Escusa para roupa. uma.
Estopa branca.
Espanador de pennas.
.Vollias de pagamento,

35. Vollia s de malta borrão. grande.

35. rolha: 4Ie malta 	 borra,i,	 estreita,

Vila ¡Iara marbina de esereser.
iiiiiullons e "l•neler•vciod".

de recolhimen t o. com moitdo.
rent 1•

(.; aZOIin a . caixa.	 •
;nona arabiea.

• Lapi, -Eaber" pcmo n. 2. dlizia
I.ani , 	"Fabers.
1.i•ro para ponto, rima modelo. um.
Lis •o il. 252 n • 0)111 110.1411111 IML

•
li 	 rel	 1.1)111	 11101;i7.10).

com modelo, isento.
()len para maciiina 4/e eseres•er.
(11e44 para anta.
Papel s em pauta, para oif y in. 1-;2

folhas. resma.

	

. I 'a wl	 pauta. para officio. fo-
lhas 111? ''ira-, resma.

:A. Papel de alinasso. resma.
. Papel para machina. 00 x ;Ii. cent(..

:.2. Pal bel Pala .41fici o . • timbrado	 4.4ini
modelo 1,11110.

n (• 1 para i,l • tas. caixa.
Papel mamillia	 fill11,1.

Papel de 	 tela	 n.	 1.0151,

'Panei	 ege',11. III x I
X

Palma	 aniagoni.
Pa	 -ainerivanas". papelão. unia.
Pasta s "?, 44ennechelia. para ;•,]...bis•o.

unia.
•51. 1 , ;1,las	 panviçin.	 ,''iiIirada/ri:AI.

Iii 11.4

02. Pelota s -Leonard" ti. 510. caixa.

	

. P . 1111i1	 MallaN n s . 10 e 12 eatxa.
Plainas	 1para	 ronde.,

vaiNA.
la,.11••• n ..j.ls ti ,	 i;:) 2.	 raix

vaixa.

Milinietrada s , orna.

:n.abào. um.
14.	 Ami". um.
1. Sahoneto em barra, uma.

72. 'Tesoura grande 41. "Vitrya.
nitiftv). unia.

Toalhas felpudas; para ra.4•14 s. dutia.
Tinta para carimbo,

75. Tinta "Stephens" (preta`.
70. 'Finta "Stephena 1(carmin . vidro.
7. 'Finta "San ki C, para desenlpi.

78. Transferidores. 300" e 184r.
beide.

9. Tinta carmin, para 41e:40111w.	 idrn.
80. Vassouras de peito, ilha.

E, F. à/arques, polo 1° e,.'ripinrarin,

Inspeeloria de Aguas e Esgotos

Secção de expediente

De urdem do ;Sr. inspector, conxido o
Proprielario do predio abaixo menviona-
do a vir cumprir a intimação e pagar a
multa por que é responsavel.

Bua Pedro de Carvalho n. 10, proprie-
dade de Rosa Duarte, substituir o hydro-
melro de 15 in'an por outro de igual
calibre.

Secção dl' Expediente, Inspectoria
Aguas e Esgotos. 9 de março de . 1927.
- Dano ('Psario da 0.41a, chefe de se..
cção, inf. v ri DO.

-•

Inspectoriah de Aguas e Esgotos

CoNeuRREXCI.1 PUBLICA PARA O FORNSCI-
N ENTO DE 5.000 METROS CUBICOR ns
PEDRA QUEBRADA. DURANTE O ANNO DE
192, DESTINADOS A' ESTRADA DE FEBRo
Ha) DO °uno (LasTnaxicarro DA LI-
N i-I.)

De ordem do Sr. inspector, faço pu-
blico que no dia 25 de março de 1927.
ais 13 horas, na séde da Intendenela, á
rua Frei Caneca n. 412, serão. recebidas
e abertas pela commissão de ti-es
erionarios designados pelo inspector
nos termos da circular n. 17, de 1 do
outubro de 1925, do Migisterio da Via-
ção, dentre os (limes uni engenheiro
chefe de divisão, que o representará e
presidirá á coneurrenha o intendente
e o engenheiro -Chefe da 5' Divisão, pro-
postas para o fornecimento, durante o
armo de 1927, de 5.000 metros Cutucas
de pedra quebrada, mediante as Ne-

guintvs condições:
Primeira • - As Pronosta s. em tri p ti-

rata. devidamente selladas, sem rasuras
nemn emendas e contendo o preço p:.ir
extenso para cada metro cubico. serão
fechadas em involucros lacrados, colo o
nome do proponente e a indicação da
resideneia respectiva. Em outro invo •
birro, taiiibein fechado e lacrado, re-
unirá cada proponente, além dos do-
eu illeatos de nacionalidade e de ido-
neidade provando estar quite com cs
impostos federacs e municipaes. o CO-
nhecimenl .o da eaiição de 2:00000.3.
(anus conto de réis), feita em monda
corrente ou titulo da divida publica,
até a vespera do dia da concurrencia
na thesouraria Inspectoria. mediante
guia expedida pela secção de ex,pe-
diente.

s:pa il oda - A idoneidade s o rá j u lga-
da á vista dos documentos anthenti.As
que prilvent a • co ruPeteivia do con.i.r-

, rente paia o forneeinueuto :de que se

-
trata. a juizo da commissão acima
ilidida.

'rerceira -- o4 involueros. contende
os dortnnentos do idoneidade. • sé'ã
abertos e logo em :eguida os que emiti
verent as propastan dos concorrenQ
jnlgados idoneos. tas concorrentes nã
julgados idonoos serão restituidos o
docunienb)s. .beni corno os involtrroã.
vontendo as propostas, que não serão.
abeFtas. N• 1	 '.

Narta--As propostas abertas serão lig.
das,rulwicando cada concorrente ou -eu:
preposlos as (Miras, á cada pagina. .4s.
segundas Aia s serão publicadas no Din.:
rio 0(1 (cio!, e . apõe esta formalidad.t
dará a conunissão o seu j ulgamento, (&;
soado no preçc de unidade mais baLs.,Yi
por inininia que seja a differença par .
o fornechnento, que poderá ser pai-
Miado. No ca co de absoluta igualdaNs
¡mire duas ou mais propostas a proW
vencia será dada de accórdo com os ar?,
tigos mis, :42 e :56 do Regulamento dol
Codigo de Contabilidade Publica.

Quinta -- A R cauções serão restiliirs).
das pelos tramites lega%, logo após p'
julgamento da ennenrreneia, sendo ju
a do concorrente ou c oncorrentes eii0...
lhidos $ó o será depois da Assignatura
do contracto. Os roponentes que frf...
reni *credos. depo s itarão, no Thesour
Nacional, antes da assignatura do e'ori,
ttacto unia quantia relativa a 5 5, 0.'
inlportancia do fornecimento, para g"--;
rantia e execoção do dito contracto. 'SI',
o concorrente eol concorrentes escollk-:
dos não se apresentarem para assigna4
o contracto dentro de cinco dias,
contar da publienção do edital de cha...:
mana, perderão a caução de 2:000MOR
(doos contos de réis), que çeverlerA
para os cofres publiebs.

Sexta -- O concorrente ou conout51,
rentes escolhidos obrigam-se a fazei' -5)
fornecimento da quantidade mie Itlel
eouber dentro do anno de 1927, á mgo,
'lida e de aceórdo com as e.specifica4
çoes do documento de empenho (pedizi.
do). que lhes fór entregue pela lnlco'
dencia.

Setima -- A pedra quebrada a . inant
-rão terá diniensões médias de Oni.20

x ni11.15 x On1,15; será sã, sem fallIJW
nem parles decompostas de estrnetnra"
granitira rompoteta e sem estratifica:s.:.
voes.	 1'4

Oitava ..- Será fornecida sobre a's

h

pranchas da Estrada de Perro Rio de -
Chalro entre as estações de Liberdade :çl

-Belford Roxo..	 ,Nona ___. A concurrencia versará s-iPs4
tire o preço da pedra por metro cubicó;
posto vill pranchas da estrada, onde
fará medição. O concorrente indicar;
em sua greposta o local do forneci'
W0111,40.

Decima -- No caso de não serem zr
tisfp iti.. pelos contrartantes os fornee:.
nientos parciaes, dentro dos prazos eN
tipidados na condição decima termir4
ficam os inesnios sujeitos á multa det
trinta por cento (30 Te) sobre a inji;:.
portaneia do forneciniento atrazad:0
impo s ta pelo inspector, sob proposta d-
intendente. podendo a inspcetoria imallk
dar comprar nidopendente de contrad,Y
em qualquer parto, as quantidades 411:I
não 1 iverein sido entregnes nos praa;
referidos.	 ..'s

Decima prilioq ra -- A differença g-
;areei) das quantidades comp1'a141,4
conforine estaMeoe a condição '

-

211.

:11.
cani

5;.

59.
40.

fb:• .
4a; .
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DIARIO UNGIA!, ,	 Marco (le f:&

• roa. a maio, do ri i!e o preces estipula-
dos pelo centracto. correrá por conta
o fornecedor: e. eus.. este não pague.

s!..rá deduzida da learneira conta que
do mesmo liara (1,• s.•! . ;.: • tteessad,i, ou da
caução do coati acto. no Ca'o de não lia•

co:i I a	 pro(
Dorima	 -- Si o- f trnee,alt•-

iez incidir( •1 na- lei:alidade, lons.tan-
1.• •• na eu:	 tio definia.	 adiente
tious forne -iteento• toensaos,

D cotara, 10

1 10 ill'Pecioc 1 E..5 ,,a(las as suas	 alo-
indepeialeute iP inforpellação
re\ ri tilo! ' , i*1 Fazenda Naco..

, iial o deposito de (pie trata a contlUo
. 4/ ulula. Esta rescisão ainda s•. ,rá !eva-
da a l'frP il 11 1 1 01 fallcncia tios fornoce-

'd(wps. morte (1( -5 	!j:-..111-.5s ou cessão il.)
cr.ntrarin sem	 au torização
i«ln n i straçãe

Decima terceiro — Por interrnedio da
;11 . .londeneta da Inspectoria de Aguas e

111-gotos, a quem cabe re:eber o mate-
recol,erao	 fornprodores. com

.i . alo deterrnniado. pedido de compra a
fornecer	 Inc? seguinte. isto é.	 no.
11-lamino 30 ditas apÓs it recebimento de

Decima quarta — Gs pagamentos
1n feitosfeitos no The.souro Navional em
*n t ooda corrente nacional. á proporção

forneciniento .: mensaes, medianteI
e r, E ta conwetentemente processada pela
Telrectoria de Agua s e Esgotos e apre-
sentada na Intendencia.

Decima quinta — As propostas indi-
Carão preços em moeda corrente na-
Menai e só poderão conter urna
Ja einopleta de submissão a todas as
(onilições (lo presente edital. Não se-
'rãe tornadas em cons ideração quaes-
rp:er offertas ou vantagens não previs-
las.nem propostas que contiverem ape-
Yla- o offerecimento de uma reducção
..:eltre a proposta mais Itarata.

Decima sexta — O contracto sd en-
trará em vigor depoi s de registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando o Governo por indemnização al-
\,..urna, si aquelle instituto denegar re-
Ostro. ou deixar do tomar conh eci-
Mentd.

Decmia sei ima — .n inspectoria se
.),,serva o direito de augmentar ou re-
iinzie até 50 Ç'e (eineo enta por cento"
p.s fornecimentos pareines, ao que so
rejeitará o contraetante.

Secção de Expediente da Irn•pectoria
1r1e Aguas e Esgotos. 7 de março de
)19‘) - — Dano Cesario da Costa, chefe
ie secção ,interino.

'SOCIEDADES ANONYMAS

COMPANHIA UNIÃO INDUSTRIAL

;'r. arcienistas:

De aceordo com a lei e com os nossos
A:Autes, tentos a satisfação de apresen-
ros o balanço annual desta compa-

) t-Ca, encerrado en) 3t de dezembro de

Os resultadiss quo apresentamos so-
a situação da companhia e da MISSit

cs1:•,(), no referido anilo tle 1026, acham-
t;einonstrados detalhadamente no ba-

trço e mais documentos que ora sujei-
ors á o c a apreciação.

(Piit	 1...t,elill'el'iD111110:.n que
(adura vos pareçam nrcessarins. es-

((ti•os. com prazer. á vossa disposic50.
•anoir o, 1	 dl' Março de 1027.
1 1 1 . 0 • 11 f(	 S(l(Irl•N,	 direolor-ge-

. em, .

\I : r1:1-.1i ittt CONSUL:fil riScAL,

acci5o 5 t.-la- :

Na qualidade de inembros	 ,..tuselbo
it•eal tia Conqtalibia União	 Industrial,
ex.utimanitts Ieda a eseripluração. ('OU-

4 documentos relativos ao e.:ereicio
r!.. 19 2 e , 14 . 11 (t) . , o prazer de declarar-vos
go* tudo encontramos em itóri ordem
.• ..sim. prlis, somos do para_
-ei (pi) sejam ()Entrevadas Iodas tis con-
ta:- c a •Itts tia digna dirorloria, e que,
cou.	 agradcrimentos pla ma-
t., ira c,crunulosa I' *Intelligente par que
fo'ram	 us 10 ,g/idos sciai-s,
seja con-ign.0 1. , em acta WH VOID	 joit-

vOi'.

do , .1 a	 18 (15 , março de 1927.
Pereiro Soares Olugn-

pá, R. Soarrs. — .1int'rieu Jose.' ilar-
iins.

:o	 w.Tivo E nAsi-(ivo itE.x-
Ert.um.	 31 ia: DE/Emetto nE 192(3

deliro

Iintuovvis:

Valor de que pusstie
ecnipatibia	 (57(3:"57')$:110

Machina:	 aveesso-
rios:

Idem. idem 	
	

51'2 :1818630
Canção tia directo-

ria:
N'a,or de 10 ticções da

companhia deposita-
cas em caução 	

	
10:0008000

Freguezcs da praça
e exterior:

Salde s (levedura:4 nesta

data	 . 50:531$169
Obrigações a rece-

tie
Men:, idem 	

	
61:100670

Materia prima 	o
materiaes:

Valor (I() stock existen-
te conforme inventa-
rio . . 	

	
153 :090830

Mercadorias et )lisi-
gnadas:

Em poder de diversos
agentes
	

51:290$000
Titulo- ein garan-

tia:
1- elos depositados na	

1:500000companhia . 	
Caixa;

Saldo em moeda cor-
700609rcnte . 	

1.750:288$530

Pítssiro

Capital:

Vtilor de 1.000 acções
de 1 :000.4 	  1.000:0008000

Contas correntes:

Saldo conStormç o titulq.
ieta data . L•	 -
	

95:999847:

Tittilus caucionallos:
Valia . de	 to	 i ci...1-)e5 tia

	

(liis em caução 	

	

1') ti 	 dopesita-
111•1~0110

Titules	 co-
branea:

1:11 !	it	 I,t	 tle (ii\ : ,11(.s; '1211
1 limo Aus	 e I [lan-

ças
l'ul•	 a pagd,.
	

!!:;08000

:',•• a distribui!	 	
	

61.1:000s000
Fund()	 depreria-

ção:
`.. ;(1•1(,	 c(aita
	 72:E.18275

Vtinde d l '	 a

1•11.111.

1.11erc is	 Si

I I iiiii,	 itiviti

1.71,(1:2~.C5J()

Janeiro. :.;1 ,10 de/vinha) de
Jos, , Pereira Suares. dirpvinr-
- Silra Miranda, guarda-11-

hENn)NSTRAÇÃo nA CI)NTA DE LVCRnS
r PERDAS EM :rn	 DEM.:MAMO DE

1 )(videndo . 	
	

(' l i •1100s:000
:veniais	 1;`901
Seguros	 curtia	 aeci -

(leni es

tmpostos e licenças 	
Despezas geraes 	
Conservação
llonorarios . 	
Or(renados . . 	
CO11111) iSSiirs: 	tio,scont I ti
Fretes e carretes 	
Juros 	
Férias . 	 	 •

_Forragem
.1 !'orça electrica

ndo de depreciação,
1..'undo de reserva 	
.1.1 ..cros stiSpenso,z
Contas correntes 	
Obrigações a receber 	
Freguezes da praça o

e.sterior
	

13:i7l$200
Gratificações . . 	

	
10:0008000

Contas incobrayeis	 1:0398571

930 :968$710

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1026. — Jose Pereira Soares. director-
g€ rento ! . — Silva Mirando, guarda-li-
vais.	 (2.211):

SIQUEIRA CAVALCANTI & COMP.

(Casa bancaria, á rua du Carmo n. 71,
sobrado)

BALANCETE ENI 28 DE FEVEREIRO DE 1924
Aclive

;Moveis e utensilios
	

6 :514000
Caixa: em moeda cor-

rente . . . 	
	

43:2978039
Caixa: em outros bancos

	 99:8408230
Titulos de utpropriedade

	 1:7803000
Ilypottleca
	 23:1783000

Diversas contas 	
Letras descontadas	 • 1.071:4193940

37:9598000

Total do activo ... 1.283:9008609

s708603
o(16$700

12 :9768320
111:730161
15 :7288390
21:0008000
27 :2618700

10.0.410550
12 :0:-,78370
20 :1058225

153 :0708200
3 :1828710

52:1098470
50:0008000

100 :0008000
81 :1058873
66:1098000
8:5198900

114



Passivo

Capital
Fundo de reserva ....
Fundo amortização.
Lueros suspensos .

+,1/1 garantia e
ein doliosito

etm»»issào da directo-
ria

Quota de fundadeves
¡detidos	 . ......

Coo, as-correntes — a
prazo fixo -	

Col g as-coerente:5 — I
ordem 	

Di ersais • con I as

1.000:000$00O
280:6958380

13:229$300
485:869$890

287:400$000

77:1671080
25:7225360

100:050$00,

3 761:2614WC,

68:2135Ur.1
1:656$700

Capital 	
Fundo de reserva. . 	
Fundo para accidente

no Trabalho 	
inundo para Obras No-

vas 	
Fundo para prejuizos

eventnaes • . . . . .
Fundo para contas du-

vidnsns 	
Lucros siispensos . . 	
Canção da directoria. 	
Obrigações a pagar . 	
Endossos para cobrança'
Contas corrente?.	 . .
Contas diversas . . . .

310:4)nns.a00
.1:50:4)0, n $1100

100:A0n$0.10

363:79:800

60:00~00

25:3.'75605
161:3295t605
30:000$000
13:0188105
64:5595766

1.276:9728327
2.249:0915161

Sabbado 113
	 hn mo ounciAL	 kluresi siv 1 4.-}27	 11

Passivo

Capital . . 	
Fundo de reserva
Redescontos . . .
Eiciweentes a prazo fixo
Obrigações a pagar 	 -
1 niversas contas . .
.Depositos em ci.' si proa

'rolai do pa..;:iv0

sigotei t o (:urolensdi d-	 Com».	 k.2.212)

EMPREZA DE AGUAS GAZOSAR R. A.

RELATultill

Si.s.  aecionistas:

.1 directoria da Einpreza de Agoas
(;azozas, cumprindo disposições est ai H-
f:Irias e prescripções legaes vem apre-
aentar-xos OS balanços, demonstração da
conta de Lucros e Perdas de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1926 e sub-
te 'eller esses dortimentos e o parecer do
conselho fiscal a vossa apreciação e jul-
vaniento.

Dos algarismos do balanço ein apreço,
em comparação com os de anuns ante-
riores, verificareis, a despeito das dif-
ficuldades mie embaraçaram a plena
expansão das industrias naciunaes or)-
lindas, principalmente, da forte prolon-
gada dist , evonoinica cujos effeitos são
aianla bem sensiveis, uma melhora re-
lativa nos resultados obtidos. sendo li-
cito esperar dentro de algum tempo re-
compensa dos esforços ate aqui expen-
didos.

Os annexoa que aeompanham os ha-
laiwos detalham pormenores a que a di-
rectoria, por isso mesmo, deixa de so
referir neste relatorio: entretanto, ella
attenderá com o maximo prazer e boa
vontade a quaesquer pedidos de escla-
recimentos que solicitardes.

Rio de Janeiro. 1 de fevereiro de
11 , 27. — fl. il.	 Theunisse. —
Thediut Lobo. directores.

oariEr.ea no CoNSEI.Iin

Os abaixo assignados, membros do
conselho fiscal da Empreza de Aguas
(jazo-as, tendo examinado o balanço fe-
chado 0111 31 de dezembro ultimo, e
achando ~forme a escripturação e do-
cumentos romprobatorios constantes do
archivo da Empreza, são de parecer que
as contas da directoria relativas ao cimo
social olo. 1926, devem ser approvadas.

ltio de Janeiro. 1 de fevereiro de 1927.
— J. P. Leh.feld. — 11. Rupp. —
cuim do Rocha Pereiro.

sl.ANen a:RAI. REA1,17.3.D0 EM 31 DE na-
zi:mono DE 1926

•Aeliro

Bens inunoveis
Igeits aio% ei's
Semoventes 	
Moveis e idensilins .
Novas obras P

Obrigaeõosa reeeber.
Caixa
Imposto (le consumo.
Aeçõea caucionadas. .
Contas correntes
Tuix entarin
Contas ri tlerse a . .

"mico

5.131:0968669

Senhores nevionista?.
De vonformidade com os dispositivo,'

legao,,. e do daSSOS 1 , s t and ar: , \ ¡MOS r411:,-
rnef ter á vossa deliberação as ciinlas
actos effectuados dorante o eXiNVeleio de

1926 ; eni q u e , infelizmente continuaram
procarias as condições dos nego' O5,
consequencia da crise 'te .linheiro e de
credito, qiie perdurando ha longo tempo,
vem actuando desfavoravelmente na rea-
lização dos negocio- e na respectiva&
liquidações, cujos resultados são incer-
tos e diffieOir3.

Sendo exclusivamente de emprestimos
e depositos a,: operações iia Mossa solCio"!-
dado, vamos fazer, de accórdo colo os
tionexos olu balanço, uma exp n osição uu-
Dwnica do movimento e resultado ilessas
operações, pela qual podeis vos orientar
das condições em que se acha empregada
%osso capital, sob nossa direcção.

Enspreslinuot — Atting,irain a
8.508 :09W3130, (IS einprest imos ericei ua-
dos, e a 7.777:3825881), os liquidados.

De POSi t OS ti prazo fixo — Soininaralll
3.282:6665180, os deposito,: recebidos. e
2.713:1665180, os que foram liquidados,
verificando-se uni augmento de reis
369:2005000. sobre o saldo credor dessa
conta relativamente ao do anno de.
1923.

Luet:os — De accôrdo eflui a demons-
tração que está junta ao balanço, impor-
taram em 1.312:158550, os lucros
laes brutos apurados, provenientes de j1.1-
rus	 cotilluissões	 rv-ollIa11.11
daululile 101:11 O Saldo il., reis
331:9175000. que teve a applicação pre-
vista nos estatutos.

Entre as principaes verbas a d ebito da
conta Lucros e Perdas, avultam a de
juros pagos na importan.'ia r;is
451:229$. 1a0 o a de despi..zas geraes •nju
total foi de 281;530630. Confrontando-
se o lotai das operações liquidadas do-
rani., o exercido colo o total dos buena;
brotos apurados. Neri ica-se que a pro-
porção dos biol..; roi de 1 11 .8 (70,

—	 accrescidas
131:;72$060. importando presentemente

810:103$370. o saído das
las hl 1/1 10 de .tlesel-sa .e. Lucros uspett.e

'

sos. as yuan s , como sabeis, coustituen
garantia supptemeolar do capital sucia
ile 1.000:00o$000. Cumpre salientar qu.,ti,
o capital effeetix amento empregado e emt
movimento atline a 5.991:1955700, con2
forme Se N'i . i • ifiva 1w1,) balanço junho. +1

Dividendos — iu.la no exercido 4(
1926, mantix voais a taxa anterior, d
tribuindo assim o dividendo semestra
de 105000 por acção.

Com grande tient' temos a registrar
fallecir»ento, em 6 de julho ultimo, (1,;(
coronel Justiniano de Figueiredo Rocha,
membro supplente do conselho fiscal.
Fundador que foi desta sociedade, a ellA
prestou os mais valiosos serviços na qual
lidade de director, em cujo cargo, por sua!
dedicação e zelo, foi um dos mais for-
tas elementos d l ' prosperidade de nossa4
instituição. Por ocasião de seu entee;a'
ramenlo e dos actos religiosos em suft
fragio de sua alma, a sociedade fez-sdt

• representar pelos seus orgãos, tributanr,
do as. homenagens devidas á meinoria'
do saudoso extincto.

Cumprindo o dispositivo legal, de v &s,*j
eleger os membros do conselho fiscal et
supplentes que tem de servir no cor-
rente exercido, sendo de justiça consi-,,
guiarmos aqui a valiosa cooperação dos.
membros do conselho fiscal cujo man-
dato está terminado e aos quaes teste-r.
inunhamos os nossos agradecimentos.

A directoria se actua á vossa disposi-.,
cão para qualquer eselarecinento que ca-
recordes e que vos prestará com a nia-I
xinia satisfação.

Rio de Janeiro. 22 de fevereiro 0,1
1927. — J. de Figueiredo Rocha, (tire-
ctor-gerente. — S. F. Familia, divo- i
dor-secretario. — C. Monteiro de Quei-À
0Z. direetar-thesoureiro..

Balaio:o em 30 de junho de 1926
;activo

Mutuarios . . 	 	 L210:0895044"
Einprestin~ md, cau-

ção . 	 	 78:300;4.0o./
Letras descontadas .•. 	 89:037$3")
J unos a revelier 	 	 211 :882 s ta to
sede social . 	  •	 324 :630sa1m1
loveis e utensil ios	 45 :.1.13>z i :)9

Adjudicações . .	 219 :084$110U
Tilados publico- — e/

propria 	 	 13 :663850,;
Valores depositados .. 	 237 :400$00•1
Deposito- legal . 	 50 :0005;00o.
Caixa — em moeda

corrent e . 	 	 137 :3358
Caixa — C111 bancos....	 107:4424000
DiNersas contas .	 20 :0015960

6.101:323$9:30,

300:0005000
27:3285354

121 :0695300
430:1865755
333 :8485000
51:2515200
20:0005000

1.283:9865609

512:5525;10
1  227 :709$380

51 :;03$6a0
46 :39~60

295:5305057o
43:739$100
31:2115815
36:831$861
30 :000500a

f'20:812$826
1  332:7263393:3

411 :9074196
- -

fio da .Taneiro, 1 de fevereivo te

1!2. — Thedint Lobo. ..._ H o

T. Theonissr. dirPefOrP3.

SOCIEDADE ANONYMA "A MUTUANTE"

RELAT01110 QUE SER' APRESENTADo PEI A
DIRECTORIA A' ASSENIBLÉA I1Fft41. oRDI-
NARIA .4 REUNIR-SE EM 21 HE MNR.).)
DE 1927.

6.,104 ::123*930
	 t



• G2	 1.9

, Tb • mmixtrerção da conto do birros e Per..

Debit

.11 a- pagos no seines-
I

	

	
'.;21 :330950
117 W15$12npezag geraes

'Aworl ização (te	 aria -
11:053$030coni as 	
25:722$360rondo de

COininissãO da directo-
77:167$080ria 	
25:7223360(mola de fundadores 	 	

100:000$000i.11.111i0
28:611$800J.Iler03	 .

636 :659$29O

Credito

Jii rnsr commissões no
...co !est re	 .	 	 639 :	 188890

Menos	 - retorno	 de
juro s balanceado: ein
31	 th	 dezembro de
1925	 	 213 :6958201:

126	 1558690
a receber no 2"

sPniPstrr, de 1926	 210:504$600

630:6598290

(b• Fiutteirvd,, jp,rha. director- ge-
rente. - A. de Lama Freire, contador..

1:01~,Y, Pin 31 II de:rmbro II. , 1926

Activo

\ 1 o t na rios	 5. 79:82t$000
..t:niprestimos sol' cau-

ção	 112:360000
1.elra s descontadas .	 472:0771,050
t.-ctras a receber -

terceiros 	 	 • '3:887$88í)
11 ypolliecas • . 	 . 	
	

110 :0008000
Juro s a rercber	 .232 :6118050

social .	 321;63(180(10
:11oveist utensil los . . . 	 15 :81138150
fkdjudicações . . 	 -	 2:t8:519$6.0')

itulos publico' -
propria . 	
	

13 :6i5$500
Valores depositado s 	

	
150 :969$700

j-'ePo tto legal .	 50 :0008000
(Iaen.t int.•eda

'Amo OFFICI.1T.

Demonslracão da conto de lucreis e prr-
das

be bi 1 o

Juros pagos no semes-
tre	 :29:89285111

I/espezas ceraes .	 111:1918530
Amorl izarão l ir V ar ias

conla!, 	
	

33 :7228010
Fundo de 'reserva 	 	 • 27 :7698310
Coimo issão da directo-

ria	 83 :3088020
Quota de fundadores • •

	 11 :3178590
Decimo dividendo	 • •

	 100 :11008000
!mero, sli s pvP , 4Is • •	 52 :268856u

675 :791181(50

Credito

tirtis e cortuniões lia
senic,Ire	 655:1838020

Menos : - retorno de
juros balanceados cai
30 de junho de 1926. 	 210:5058600

111:6788120
JUPO a receber 1D) 1"

s4ine s 1 re de 1927 ..	 231:1218050

675:7998160

J. de Figueiredo Rocha. d i recto ir -ge-
rente . - .1 . iIP Lana l'reire, cuidador

PAD 1ER Op coNs EL mo ',Num.

Os membro do) conselho fisral tia
.1nonymit	 .1 .Mut utuif e". tendo

procedido a minucioso exame 110 .. l I \TO",
escripturarão e documentos compro-

vante: reta( ivos aos dou' semestres (1.,
exercicio de 11126. e verificado une to-
dos os lançamentos estão feitos com cla-
reza e exilei Mão, são ri(' parecer que
sejam appro ados os balanços, contas e
amo, IIíI direcloria, Mirante o mesmo
puriudo.

io de Janeiro, _22 de fevereiro de
1927. - João I'Vanciscu do Silt.«.

C‘,111( .8 lb: cureolho.

COMPANHIA DE TIRAS BORDADAS E
RENDAS VALENCIANAS

ni: s t . xinlii	 iiu.ANço tiEltAL	 em 31	 DE
DE 11,25

arlico

pertell-
PP .z 	 5213 :89t$30

Mat.i . ria prima. . .	 :t1111:7o0
Producto iiuittutaet uradu.	 70 :11118600
Cor, 1 as correntes. 	 73 :G198950
Alinuxari fado,	 ai u

ruario-.	 63 :2898190
1' teu 	 terreno e	 de-

pendem . ias 	 ..	 300:000$000
e ulen,, i1 lus.	 10:7698500

.Ncr. q5es caucionadas. . .	 ' 20 :000;;4000
calvo 	 1 :3188:11(1
Seguros. .	 3:3288000
letras a receber. • . • • 	 10:7308300
Diversas conia:s . 	 1 :6.108800
LECTCS e perdas.	 137:0G'2$120

1.370 :96981,10

Stfrrn .(1, 19'2:

Pos.çi,y)

Capital.	 . . 	
	

6;(11, :(10Ds000
1)1.1,491111re, 	 	

	
rion• lions000

Conta, correnles •	 130 :1:29875(1
Ca sição ola	 i reei orja.	 20 loinso06)

V ri lendo 113111
150:soma

a pa g ar. . . . .	 1:8914100
Commissa . s	 deseo iii -

o: iirovax• eis.	 .	 3:1668360
ir, ta	 a paga r. . .	 53182(10

.1 lo roi, sobre oleheiiHres.

	

s ernest co de 19213.	 2 : 0002k04

1 .379 :9698510
_

tiitti -i" i' 111 . 1'11;1- em 31	 tio
de 11)213:

Debi
galdo ero 30 de junho de

1926. 	 	 73:3218010
Descontos	 • 	 	 3898:180
Seguros	 3 :0618120

5 :líitit:130
Despczas genes. . .... 	 	 13 :037830(l
:furos sobre dvbil res..	 21 :00~0

1:276m380
4...o01 as inrobravoi-. . 	 IC:9008100

:002!l,I?0

Crediln
41.'	 hali11112.1

137 :0628120

Valença. 31 de dezi , mbro dl , 19-.:6. .-
.1hoon	 Cflrdom,, preNidríde.

ALMEIDA LISBOA & Comp. LTD •

Secção bancaria

DAL XNI:ETE DA SEcçÃ(' BANCARIA F NI 2 8 DE
Fr:v.)1011w 1».: 1927

.1 cifro

	

ras descontadas . .	 4011:8818;00
Lei ras e elle dos a epee-

byr em cobram:a do
liii p rior 	 	 16:1:7978120

Emprest imos eni elfilt
UMTVIlt	 1  932:630s4590

Valores depositados . . 	 100 :0008min
•airrespo indent e: iii 	 ex -

1 eriot 	 	 6 :129!'00
Til fflos	 filiklus

•	 Iviirenivs	 au	 banco.	 55 :6118500
Ca ixa.	 em	 morda	 cor-

rei p i 1' 	 	 16:8268320
Caixa,	 iii,	 111POS	 bancos	 399 :563856V.
Diversas contas 	 	 139 :6378665

Tohd 	  3 2 '15 :510-)Wi

Paoico
300:000000

Depositus em conta cor-
rente	 limitada . 9 :0118900

1)1 3 )15)1 1)14	 a	 prazo	 fixo . 2. 595 :1on$000
Wpoositus	 vio	 comia	 p.
cobrança	 do	 i	 prior 	 163:1$110

Correspondenles
80 :952:33($

saques a pagar 	 :`.!
Diversas	 OI)l fl- 195 :0018205

Tola' 	  3 "15 :51(tk55*

Por proci ptação de AI incida Lislakt
ComoLtda (• ti' Aro/ajo, - 	 guar-
da-lk. rós, Lins Biltool,

•

corrente
va - ciii bancos
er-as	 coutas	 .	 •

.	 .	 	
l'undo dv reserva	 	
_Furei()	 ainortitaçãti 	
Lucro:	 uspenso	 .
Titulo,	 em	 garoa ia	 e

elo	 deposito	 .	 .	 . . . .

70:57988oc
.120:780$700

37:1585900

6.612 :9618326

1.000:00000
.	 .308:461:020

20:;",24$150
538:138$150

•	 200:90700
•	 •I) •	 I'	 em	 cobrança	 . . 21:8878s80

1. IIIMiSão	 .1a	 directo-
ria•	

(moia de fundadores . .
143 :308$0215
1-1 :3478190

.1 ii viiiendus	 	
as-correril e-	 -.

prazo lixo
o. •	 o ..mtas-corrente s	-	 á

, 100 :10080110

4.057:598-850

•	 ()Mein 86:732$560
•	 •J..,i .versas	 coula:s	 . 17:892,9303

S.GC:964$320



Accionistas (entradas a realizar)
Caixa: (dinheiro em co-

fre) • 	
	

46:1911331
	(em outros bancos)

	
26:193E160

• Obrigações a receber  •
Obrigações descontadas-..-.
Emprestimos s/hypothecas

Titulos em cobrança 	
Titulos em garantia 	
Valores em garantia 	
4;arantias hypothecarias..
Correspowlentos 	

Acçõos etil caução 	
Valores em custodia 	
Installações 	
Movoks e utensilios 	
Illivorsas cindas 	

16:788E500

12:381E491

1.!.185 :2221579

2.321:121SG5l)

40 :01)0100
4 '13 :104000
2) :04)4)1000
50 :3268110
49:349E160

5.118:29P152

2.328:909%74
147:8131605

8:5001000

326:391E340
194 :418$7•10
823:6001000
946:0001000

30:7081570

Capital 	

	

Emalo I. rosovvit • outros 	

Passivo

2.000 :000000
194:1571211 2. 191 :157:5211

:/i; movimento 	
praZO fixo 	

4:/I; I lin itadaS 	
4;11: do a V iSO 	

ionos doposil 	

Credores por ti1.11105 	

	

Emnrestinios garantidos . 	
Cri:dores por hypos heras 	

273:6521+467
• 37:677E980

:3:5521180
4:1031600 •

	

19:424150
	 :4 I 11.177

336:8721600
1.038:219805o

	946:0001000	 2.321:121E650

5.1-18 :20:3:1520

Rio de ja ne	 18 do março de 1927. - Lind.•Ipho Xavier.
ei)))1adi)1 	 .,2.239)

Dividendos a pagar 	
Caução da directoria 	
Depositatiles sie	 lore• 	
Di.ersas comas 	

97:228E300
40:000E000
63:1001000
63 :9751252

Sali1it1 111) 10 DIARIO ~MAL	 W;111)

.BANCO ECONOMICO IN) BRASIL

BALANCETE, EM 28 DE FEVEREIRO DE 1927

Activo

Pott,t i

Capital 	
Fundo de reserva 	
Dopositante •

Em contas correntes com
56 :10730.Zijuros 	

Em contas correntes ga-
rantidas 	 	 29:969•100

Em letras a premio ga-
rantidas 	 	 110:71()875

Dipositanlec do titulas • valores:
Em caução 	 	 70:888E000
Em cobrança 	 	 83:08:4000
Em ilep.isitit	 1 :00lt$1100

Titillos em caução
• itulos voilescontailoá 	
Correspondentes do interior
1)iversas volitas 	

Ri., de Jan. iro, 18 de março de 1927.
(1: ('omp.

200 : 000104
6..:3908 5431

197 :4171",-,4 I

153:973,0#4

57:83n8004
59:17501i

4:250S00
13:577850

694:6118usei.

Gonçalves 84
(2.209g

••	 • • é

COMPANHIA "ALBINGIA"; VERSICHERUNGS AKTIEN
GESELLSCHAFT

com sécia em Hamburgo (Allemanha)

b.si.ANço	 %I.AES Ni)	 EN1 :31
7.1:MI9m 1)E 1926, A I ) 4:ANI Hil ii1, 1 , W.1.41. DE 5 55/61

ir. 1454
.

Capital realizado:

Deposito tio Ttie.:ouro Na; amai em til ulos
oliro	 •luprosl inio do 1910 - 1 ye

/_ 	
t	 ' .11) 1." 11.11.vg 0 111 'nulos ouro do ..in-

pre.-t imo do 1910-

Olkora 45n 0, no I t ra i I :

saldo vai vonla vorrelite da Casa Matriz..

I ;ara III ia • la rOse'l*Va oh' • L'iSl'OS 4150 rXpl-
rad. is p , }3:1 IICI) 1-{ra'Sile . ire) Alle111 n14):

Depositii elo iitolo-."-Funding Lua	 191 1

Deposito ápiai.i fiNo 	
 

A. •

Saldo • • iii 1:ane..)s -do Rio do .1 a no iro

Fm Cintia, Cnrron I os 
Em dope 1rd I • it prazo filo 	
Saldo om 11150s •l:t, 4Ilir,44ls agono 	
I 1 III? as 1'4 orreid os 	
Saldn	 cum I a tf .... ¡liemos 4, po.rda-, 	

921:0000/

409 :6004402

168:800100ó.

II)) :5921444
103:291$600r

38:060
103:571$100t
71 :2211559L

338:330$858,
112:130876;

GONÇALVES SA'	 COMP .

VNC11114 uh§ Em 28 IIE FE\ EIA Enio ii 	 1927

rui.,

2.378 :19PESSO;

Possive

capitai &VIU 13(1 . 1 pal'a 14.4 oporaçitos	 1:rsil	 o0A),

Til nig	 de-eon tadois 	
El frit te; ¡t ,'i'i'i't)''i iii ein ta ;wenn' ia	 ..

i	 vinil as vorront	 	
Til ido,: e 1. 11	 ts • ill'oprio.; 	
V:11. ore+ ezttit' loint.11).; 	
Titulo; o Va 1014 . -;	 Vai 11:ãO 	
.1- i1 111,1S	 .1 .e111141 I aelf 1.n 	
.1 1111111S 1 . 11 .1k e i lbra 111:a 	
4pre . -piit4.b lItl o-rs	 infori,n• 	

li
clã JIM w.L1

328:693$155
23:131*5110
sk:R1:1;170

:R30!k1)00
0:gRi.041:0.0
2.0008000

s3:08:.,80o0
1:',5080O0
9:198$wil

15:19i":)5

itosen - a	 riseos ainda não

41)	 sobro lis I)i''IlI3i b.4 Iiquiiil.s 1 orro-d ros
'2I) •	 ,o1 iro us vont raet os	 o! o

vigor 	 .
gio do eallibio solire capital renhi:pio.... •

1)ifferetiça entre valor de rosto 4 '	 III)

8.456.
• eambio si dir. ,	repre,elita:ido a

in da 1 .,.-,01•% a 1Pga 	

C.110/110^ 	
)(V .:Cr% a do' ,'lIh.tlub a inin !dar 	

190:275s:a0

7:6-22$10ó,
• 128:1:3iN71q,

316 ::36ssi31)0Y.

'	 - • 21
.	 :1111N7 14
•168 :OolisoOkIj

2.:178:498LssiX



s+,144/14fis' 111
	

ir.I.N.Ith 1 OFFil-aAli	 Nh.rv4). (It .	-

••	 \

	

1 , 1;	 f	 1.14	 IAD	 xf(TIE	 c,EsE1.1.sscli	 T.	 COM
s4 1'1 , 1:	 I: \I	 i 1	 \ 1 f;1 1:4•44	 x1.1.ENIA	 II

\-.'%çf• GEII.NI; EM 31	 (4:zrykrieloi	 1926

.1eliro

	

de	 pendem,. 	

	

lir	 ,v()•••	 i I nola	 11541	 :

II (, sobro os premio- hquidv- terrestres..

	

sobre 0-	 mardimos
Igor ••...

Premio:- de resegiiro

•(..'1're'S I •es
• ,Marit imos 	

ab•HoS I i II ( g , St	 il.SPg111•05 I

444•Et•sli•Pfz
:.5!aril imos 	

Iteslitciei5( .. s de liremios pagos.:

.1.1TVSIVes

commissões pagas:

118 :Ia 10:4:4100

9 I :_'''I0

7:6100

35:1(55"011
5:0:;:,t06(1

2 :61.1210
391,930

19 :595.750
6 :25.98110

.1411 i111.

e
lieposibi de luz	 foria 	
\reões (:aiieiiiinolas 	
losiallação olv
Edirir144 411, Isalorka

,11 . 4 . 11441 • ia
1.:lexador 	
11111114.‘ei-
Veliirido-
.51arliiiiisimis i	 arrCSS(Wil

Ki n!	 à. Carril! ¡WS 	

Xii
(.0lif a, correntes 	

778:80whsilio

-27rP7;000
130:00.m540
35:0~110

158:00tISMO0
:110°8000

2:0011000
166 :037871(i

:000.:.moo
-160:00118000
so:o0o800°
13:A77:qm)

316:ed1.1.442

2.075:í0180*.:

Passie0

Copilai 	 	 :450 :o0 n800°
Fundo de reserva 	 	 :Wh::-J70940
F1111(10 de depreciação 	 	 3.: 515:;.z 2 7$
Caução da directoria 	 	 1O:000.8000
I)iversas contas 	 	 511 ;85o8350
1 aipi iraf it,z a pagar 	 	 166 :119 I *530
Letras a pagar 	 	 go :51.5Ão0°
Contas corrente-z 	 	 640:859k::7“
Lucros â perdas:

Fundo de depreciação	 25 :585882?
Fundo de resena 	 	 102 :2 r5S512
C.ratificações 	 	 6:000800.0	 .131:50°8335

161 :927$625
•7 :671,S182

20:70W06
1:015000

37 :9118090

,Terrestres	 	  c _..... . . ... .•...i.ft .•...• .•_ • • • .2."
.:\ lariIiiiias	 . 	

(4a -IDS geral> 	  ..	 . 	
jiiIIIIISSIOS ful1eraP,4 pago.
)11,140:144:, fIslaf11.11D's O' 11/UnieilMe g pagos-

Inden)nizacrw:- paga ;;

Terrestres
a ri t imas

credito

I telaorainenlos	 anilo alderiisir:

2.07.5:10186,92

ltio de Janeiro. IA de março ii. 1927. •- Evaristo J. R.-
deioavs. peia directoria. - 'foxi• Morp h .° (b . Mello.	 44144 -
11VrOg

PARECER Ti' la 4 NSEIalf , ri scAra

Os abaIM I assignados.	 risedi tia 2
Calçado Cleveland, tendo examinado o bobine°. emila•

e documentes da referida companhia. relatkos al i anilo findo
ein 31 de dezembro de 1926. encontraram tudo eserioturadn
com clareza e em perfeita ordem, pelo que opinam sejam
nPnrovados com os avios da directoria ate a referid-a dolo.

Itio de Janeiro. 17 de março de 1927. - Kramberk Iroulos.
- P. Juni(' dr niireiro (I • Comp. - Franri.wo

.89: 8765
i41:033R08o

1 ..11:1:04:)839G

ROCHA MIRANDA; FILHOS & COMP. LTDA.

(le 192(5. - Alfred
:2.227;

pclidelif 	
.11 44 -4 . n a	 414'	 1,544 I' Xl n

 iItItUilil,i .i tu
• .11I11“,	elle	 11 n ••

t
it.:: 111a Hl ¡MO .; re ( vi l ido-
para ii balaiiro

Rio de Janeiro, em 31 iii dezembro
'11 , gasva	 (*".. agente--gerae-.

BALANCETE DE JANETB0 D r lwr

1.f . 11 .11S descuidadas .	 66l; ;571,:n:1 011

Valores depo:Z itados .	 6.507 :300804)0
Hypollieca s 	 3  038:75287?:;
Caixa: em cofre e (g»

bancos . .	 1.022:1785235
I f iversa- vont as 	 	 2.:i2 :05 'igggoo
'In In 'oveis . .	 11.57.5:017805C

pertencente

luil :11(1	 (42

W1:686$628
11:68395
?61 :.'751u
11?:O0i•876•

+j

2.250 :19887:50	 25.191 :3A11....761

• COMPANHIA CALÇADO CLEVELAND
r\.11PLAT,,1110 A SEit APRESENTAM , i ASSEA11441:: n fil•:14A1. A SEIS
;1.	 • REALIZADA EM 21 DE MAIto.,:f4 DE 1927

• . De, ne.cordo com fl,; disposições dos ucv-r.sos: e.slatidos. vimos
iripresentar-vos o balanço e contas da nossa gestão, durante

anno findo, com o pa”ecer do conselho fiscal.
• Pelns ..annexos juntos. podereis verificar o movimento ti-t1nbevh .0 da companhia e para quaesquer esclarerimentos 11.

tyvinos t1 vossa inteira disposição.
s. • Rio de Janeiro. 17 de março de 197.	 Eraristo
xhzdrigues. , pela directoria.	 • •

Capital	 6.000:0008000
Fundo de reserva	 37,8 :2158205
Deliosit(is	 em ce(n•rente

(015 juros	 	 	 11.725 :152871;
Taulos em caução e em

	

deposito . . . 
******	 218:1008339

6.107:300$000'
Lueros e perdas . 	

	

162:5938500	 •_Diversos • contas . 	
25.191 :36187.61- .300:000(000Dividendo .

,
Rio de Janeiro. 18 de março de 1927.r 	 -.Renato datitou

Ifityrel0,	 ilLud$i4u,çffllt aderu -



DALANGETE DE FEVEREIRO ma 11).::

Saibtnido

I,etias descontadas 	
Valores depositados
Hypothecas . 	
Caixa: Em cofre e

bancos . . 	
Diversas contac
Immoveis
Titidos pertencentes

D1ARIO OFFICIAL	 Marro de 1927 I;54.

art.	 Dividendos

Nos dons wniestres do aunu findo forani
videndos na importaocia dc 8):0O0 	 30:000$ -cio cad.
semestre.

Montam a 1.867 :000$ • distribuidos até o atino proxisr,9
pado.

.ris

Monta a 306 :7888100 a inivrtancia despind ida cum
isição dos seguintes :
Pre,lio da rua General Camara ia. 391.
Predio da rua S. Pedro n. 310.
Predio da rua de Catim i ny n,

•	 •	 •

CHI

fir-

Actieã

696:5/08100
8.407:3008000
3.038:7428723

1.016 :9308468
258:0298300

11.501 :0818050

2.275:1988150 25.283:$6t8391
-

Possic.

Ffintlo de reserva 	
JDepositos em vicorrente

com juros . 	
Tilados Gil caução e em

. deposito . . .
lacras o perdas . 	
Diversas contas . 	

Rio de Janeiro, 18 de março de 1927. - Remoto do floriu)
Mirando, director. - Roo! da Silvo, conKidor.

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRISTRES
INTEGRIDADE

RELAD eElo

Srs. accionistas.
Conforme o estabelecido no ali. 28 dos ei;141iitos da com-

panhia, a directoria vem trazer á vossa apreciação o resul-
tado das operações realizadas no atino de 1926. de accórdo
com as especificaOe s vonstantes dos balaneoc e annexos in-
elliidos neste relatorio.

nPNIP)IONPbilidlooles

O lotai das responsabilidades assumidas por 4.st:tarados
de sag-uros torrostres, niarilinioA e forroviarios, oin nuinoro
de 2.162, atlingiii a 4 11 .875:13831, sendo 123.720:1:30$831
tervestres e ferroviarios e 18.155 :OnM rnaril imo.

Receito nerni

mtingill a (W8:1398900 •I montante desta verba. escri-
Murada sob as seguintes rubricas:
Premio; de seguros I,'ll4t1O ' o forroviarioz	 	 392:1308900
Premios	 •gegliros maritituo-z 	 	 130 :2218700
.kiros de aludiras 	 	

57 :0308000
Allip.uois .11 pi-iI io 	 17 :1168700
Dutra,	 v1•11:1.:	 11:3108600

Trasà,.(0 rencios

Foram Ia rados os seguintes termos

21 por venda el.'	 384 accfiW
6 por transforencia de 	 	 38	 d-

27 termos.	 Tola) 	 	 402	
.

5
Conforme datioonstraiões constantes dos wIl115,X05

clivos :atingiram a 214:033$860. os sinistros pagos. de
importancia deduzindo 85:70943340 recebido.; de resegums
resarcimentos, fica roduzido a 128:32'0500 o saldo ilas
nizações feitos durante O ann(i. 	 Já-

Cef4s4qh f isvol

Aos digno; membros do conselho fkcal, Sr.s Carlos
44alliez, Dr. Jose do Oliveira Bonança e Francisco 1.;onçalves)
Feees.ira, no:sos sinceros agi-iolecimentos polros bons serviod
q ue uos prestaram.

11r a•cArdo com o art. 20 dos ostatotos deverá ') cor eloi-kj
b)s	 novo ., 	 dO cornetim fi s eal P supplentes.	 • te

Empreyadog

Aqui consi g namos tio .,,..os agrallevimentós peto zelo
colvoetancia n • •11)1 1111. 	 110*n`1111pl ` 1111:1 n1 ,11:) • 	;i( liil,ii

..	 .	 .
•J.;/...iff.do de directos . •

5Jeyll Alvare:, (pie. desde longos anuns, N o 111 prestando se1.1

9
Tor ipi fi ta. o mandato o digno director S:r. Frederico Hõe:.

_	 .

valiosOs servios á Companhia.	 e
De aeciirdo com O art. 20 dos. estatutos ter-se-lia do prO.,d)

ceder á eleição para o cargo Nago).	 I,
40 digno companheiro 4t - Alles re , 	 dl' jtV,41e1a . glle ii(111.eliij

aqui' con,igna.10.4 (IQ, no . 1-1 ,, :Igrni1P1'11111'nt115 poIns re . IPVa 111,04
serviço s , prestado=. o que fazemos. com  a niaxnizi satigfaçãO4,

.	 1
•••

6~0:0008000
378:2158203

12.020 :725i4617

6.107:3008000
218:1008339
259:5208230

(2.210)

Sinistros

1 -k 1011)11:1 •4 :11111 1'X I k 1.11.1 :11Pre l'ãl 1 1 t.klá :: 'ZtS • iii14iiiai.4e's al
Si.c, aceionistas: enlretaitlo.-aqiii firamos para.qiiasql.jer.,est

(pie Is . \ e a seguinte a

	

ppliração	 dare

	

:	 •inientos.	 -...	 .	 ._,	 .. • •

Ilotiorarios. ordenados a decpcza z 	 	 197:0/98920	 !tio do Janeiro . 31 de dezembro de If-'20. , .- Os ,dirçet9r0s11.1
Ge t.agurns, comini .,...Jifo:. Me. 	 	 is:-):067$850	 Preolerieo llor-Mcyll :licores	 .ifforixo remir llorlántauoi .-341

Lornsmitt !pistas de Souza.	 ti.Sinistros maritimos; o torroRtre, 	 	 128:324:f500	 .
DiVitIP11110 ,1 as. 07 o os 	 	 80:0008000

..-	 F'lindo do Rozorva . a .lignionto'i 	 	 31:0008000	 r.vaiic..ui no coNsia.iiii ri.si...u,
ne,,rcvn do ri...os não e v picados (co i nniemonto)	 12 :ilen8000.	 .
f.urroc o Perdas L- Saldo 	 	 4:6678630	 il conselho fiscal da Companhia de Soguros Iarilinios e.

Terrestres intee,ridade,- de act . óciJo com o dispeslo na legisla-.
ção ..in n igor, examinou e ronferili a ose rin t nea.Cão e halantl
,i;ios ., ansiovo . -mit.' lhe tolviett, pi......0Wi..... .A . neilinnindo 141.10 en
boa en •dP111 o i'Ll'PLE .
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nOxer rél dO
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SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES

DA INDUSTRIA MOBILIARIA

• I •: -. n !lia twa do- Iyamilltadores elo
larecuária

• EXTIIACTIt til: 1 	 \TU ft n S

- Fundada nesta capilid a 27 de junho
de 1919. onde tent suo séde por tempo
itideforrninatio tern por objectivo pro-
mover o melhoramento econoiniefi e in-
tellertual da corporação coneitando-a
para uma luta intelligente e ampla eIll
favor da sua emancipação integral, ten-
do por fim: pugnar pelo constante me-
.1boranu •nto ecoriondeo. jit'OrISSiOnal
•1-noral da corporação da industria
lia ri a fazer inten sa pri•paganda pela.
vonsolidação da jornada de oito horas e
t'Opsequenlemente a 4..stirterfn dos ex-
1 raorilinarios e tudo o mais contido nas
'alineas do art. 2°. S • ra admingarado
por tuna conniiisão composta de oito
.associados, eleitos anntiohnente em as-
. .zeinbli."•a geral ordinaria. E' rupresen-
jada pelo secretario geral. Seus estatutos
só taalerão ser reformados por decisão
de trina assembléa . geral extraordinaria
ocipecialmente convocado para este fim.
não attingindo, porém qualquer reforma
os fins esseneiaes da_4. T. 1. M. Não
poderá ser dissolvida etnquanto homer
10 socios que a queiram manter com os
inesmos fins; no cti o de dissolução o
seu espolio será entri go,. ao organismo
Tederativo de que trata a alinea j do
art. 3°, se já existir. ou do modo que a
asseinbléa resolver. Seus associados
-não responderão pelas divtdas nem obri-
.gaçõe, que seus represeetanif .,: ti mitra lii -
'rem expressa. nu mil O. niiuialrurmiile 	 „,,,
,ipona . da associaçã o .	 .1 directoria.. 

(2.119,

ANNUNCIOS
Companhia Son/a Cru/

•

• 

[Si  dia 25 de niarço u	 deante, pagar-
:s*c_i t ão , no eseriptoeio	 conipanhitt. á
'tua. Gonçalves Dias It. 11 (sobrado), os
dividendos relativos ao -egundo er me
,/ re de 1926, á rázão ti. 12 1/2 (doze e
isi ( in) por cento.
: UM. 16 de março d. , 1927. -- A dire-
i;Joria.	 2.21f)

•
pimpanhia Agrieola Mo de Janeiro

ão convidados os srs. accionistas
ébmparecerem na sede da companhia, á

• ••;na,Fluenos Aires ii. 'á. sobrado, no dia
de abril proximo. afim de tomaram

Parte na assembleJi o vilinaria regula-
mentar. — A direetori•n .

-4	 S. A. Philips do Brasil•

'Na séde desta companhia. á rua Sacea-
.ildra Cabral II. 43, actiam-se á disposi-
;00 dos Srs. accionistas os docurnen-
41os a que eo refere o rel. 147 do de-
:çsef o n. 434, de 4 ár julho de 1891.

Brasil Iial(isirial

111 \ I" i),:	 N. a	 som; xin);

.1 n 1.‘

Terceiro conconoy-o,

Não tendo comparecido numere legal
acciiioistas na 2' convocaçãt, amam-

riada para hoje, convido novamente os
Srs. acciouislas a si reirtmiruiru liii 1S-
sembhsa geral extraordinaria. rio escri-
ptorio da rua 1° de Março ri. 125
brado:. no dia 24 do corrente, ás 13
ias, ',ara deliberarem sobro unta prop4ista
do reforma de alguns arl i go-z rios •.'sla-
tutos.

Sendo esta a terceira e ultima coto o-
cação por annuncios e cartas. a at, t, 'Ill-
idéa	 IlltIlltf.
!listas presentes.

Continuam su s pensos as transretelipi:is
de aceões até a realização desta as,ew-
Idéa.

fli tu .lanciro, 18 de março de 192:.
— (t director-presftlente, Dr. 1,,atittisn
(hgedes de Moraes Sarmento.	 (1,218'

Deelar8vi14,

O abaixo assignado,'pae do estudante
Nelson de Sai Earl), declara que perdeu o
cert Meado do exame de Prancez, paadco
Pelo Collegio Pedro 11, do decre'o nu-
mero 11.53o.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1917.
— Dr. Arthur de Só Earl) Filh(i.

Reconheço a firma do f)t . . rI Inun tie
Earl' Filho.

Rio. 18 de marco de 1917. Em teste-
munho (estava o signal publico) da ver-
dade. — Pedro Er«ageli$10 d.. Caxlro.,

.tabellião.	 (2.238)

Sociedade Anonvina Philips
do

São convidados os Srs. accionistas a
reunirem em assembléa gera! ordi-

naria, no dia 31 do corrente, ás 5 horas
da tarde. riu, escriptorio da companhia, á
rua Saccadura Cabral ri. 43, afnn de to-
marem conhecimento do relatorio da di-
rectoria, parecer do conselho fiscal, ap-
provação de contas e balanços e, bem
assim, procederem á eleição do conse-
lho fiscal para o presente exercício.,

Rio. 12 de março de 1927. - - 1 (bre-
aorite.

Lloyd industrial Sul Americano

S. A. DE SEGUROS GERAES

: 1 :5EMBI.É.1 YiERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a
ffe icurrireni ciii asseml•lea geral urdi-
naria. no dia 30 do corrente. ás 14 lio-
ras no escriptorio desta sociedade, á ave-
nida Rio Branco n. 47, 2° andar, Para
-apresentação do relalorio, balanço e pa-
recei do conselho fiscal do anuo findo de
11e26, eleição. da directoria para 0 eXer-

caca.. de 1927 ii 1932 e do conselho fis-
cal t • CUS tupplenleS para o exercicie
do corre-a.4 anuo.

I.loyd Sul Americano

Arliani• '1 8 disposição dos Sr s. accio--
séde desta companhia, á ave-

nida liii Branco n. 47, 2* andar, o ba-
lanço o Miais documentos a que se re-

-.fere o arl. 147 do decreto n. 131, de 4
de julho de 1891.

Rio il . Janeiro. 22 de fevereiro de
1927. — A directoria.	 (1.187)

Usinas Chimicas Marinho S. .
Acham-se á disposição dos Srs tuteio-

Matas, ruo escriptorio desta sociedade, á
rua Sete de Setembro n. 186, sobrado. os
documentos a que se refere o art. 147.
do decreto n. 431. de 4 de julho de 1891

Rio de Janeiro. 17 de março de 10'27
A direetorio,	 (2.1'29)

•
Companhia Cervejaria Bohentip

(PETROPOLIS)

Achato-se :i disposição dos Srs. ticcio-
. eA sede desta companhia, á ave-
• nida 7 de Abril n. 176. em Petropolis, OIS

dOCIIIIWIIIOS relativos ao balanço de 1926,
bem con.o os demais documentos a qui:
se referi o art. 157 do decreto n. 4::1,
de 4 de julho de 1891.

Petropolis. 26 de fevereiro de 1927.
— A dieeloria.	 (1.601;

'Moinho Fluminense S/A.

Observado que foi O disposto no ai -
ligo 157 do decreto n. 434, de 1 de julho
de 1891, pelo presente convocam-t
Srs., acrionistas a se reunirem nu sede
social, á rua (;eneral Camara n.
dia 26 do corrente, ás 14 horas. para
constituição da as:emblea geral °Mina-
ria que deverá tomar conhecimento de
relatorio da directoria, balanço e pare-
écr da commissão fiscal referente ae
exercicio findo de 1926, deliberando
respeito. procedendo erp seguida á elei-
ção do conselho administrativo, commis -
são Fiscal e seus supplentes, para o
exercieio corrente.

Afiro de lerem representação. os •-e-
nhores accionista:, devem observar
disposto no art. 15, cap. VI dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro. 10 de março de 192; .
— A direeturio.	 (1 .913•

Companhia Brasileira de reiroleo

0111)INAltl.1

GOIIVILI:41110S OS Sc r...	 accionistas	 a
comparecerem á assembléa geral para
approviu;ão de contas e eleição do coo-.
selho a realizar-se em 19 de
março 'Jorrente, m1 2 horas da tarde, no
escriptorio da companhia, á rua São
Pedro. r. 92, 1" andar.

Continuam á dr:posição tios Sr,.s aceio-
nistas o:4 docupientos a que se re r0C4:
art. 147 -tio decreto ri. 434. de 4 derja..
lho .de 1891,, .

3a`nefi .14. 5 delnai• ,;o'On 1*7.
4 W, Ptioeia.

••

•

Rio,.28 de fevereiro	 i927. -,- .1 iii. .	 Rio do Jatieiro. # 12 de, Iti .N . 	 -de 1•9.11.
— A dircetnr id.	 (4407.4).14scloria,
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Vera-Cruz

COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA

	

a§aextni.É.4 	 •RDINARIA

São Convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 30 do corrente, ás 16 horas,
noescriptorio desta companhia, á ave-
nida Rio Branco n. 47, 1* andar, para
apresentação do relatorio, balanço e
parecer do couselho fiscal e seus sup-
plentes para o exercicio do corrente
RODO.

As acções ao portador devem ser de-
positadas com a antecedencia de Ires
dias da asselobléa geral, na caixa desta
companhia.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1927.

	

...._ A directorio.	 ',2.075)

Companhia Aftrieola e Commereial
Usina do Outeiro

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉA
GERAL EXTRAORDINARIA

Ficam convidados os Sra. accionista3
para a assembléa geral extraordinaria,
que se reunirá á avenida Rio Branco
n. 46. P andar, ás 16 horas do dia 19 do
corrente, afim de ser discutida e votada
unia proposta de reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1927.
-- A directoria.	 (1.879)

Companhia Agrieola e Commercial
Usina do Outeiro

A‘VSN IVA RR, BRANCO N . 36, 1' ANDAR

Ficam á disposição dos Srs. accio-
instas os documentos a que se refere o
ar. 137 do decreto n. 134. de 4 de julho
de 1891, si guie constarão da proxima as-
semblea geral ordinaria, a realizar-se no
mei,. dus abril proximo futuro.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1927.
— .4 directoria.	 (1.879)

Companhia Brasileira Melhora-
mentos e Construeções

No cseriplorio da companhia, á rua da
(mitanda n. 187, sobrado, se acham á
disposição dos senhores acionistas, 03
deeinnen1/4)5 de que traia o art. 147 do
decreto n. 134, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1927.
— A directoria.	 (1.703)

Companhia Souza Cruz

São eonvidado.s os Srs. accieniatas a
se reunirem em assembléa geral °Mi-
naria, no dia 31 do cortante, ás 43 ho-
ras, no eseriptorio da companhia, á rua
Goatalves Dias n. 26, afim de tornarem
conhecimento do relatorio da dieectiaria,
parecer do conselho fiscal, apnrovaeão
de contas e balanço e, bem assim. Pro-
ceitler á eleieão da direetoria e -do (son-
sa/ha fiscal para o presente ex-ercicio.

Rio, j:	 maço .0 j.9..,7.;
eNYál

Banco do Brasil	 •

De ordem do Sr. presidente, faço pu-
blico que se acham á disposição dos se-
nhores accionistas que os queiram exa-
minar os documentos a que se referem
os ns. 1. 2 e 3 do art. 137 do decreto
». 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1927.
—Taveres, secretario.

Declaração

O abaixo assignado declara que per-
deu o certificado do exame de Portu-
guez, prestado no Collegio Pedro II, por
seu filho João Paulo Barbosa Lima Fi-
lho, do accèrdo com o decreto n. 3.603.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1927.
— Jo4o Paola Barbosa Lima, (2.113,

Companhia Hanseatica

GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirei» em assembléa geral ordi-
naria, ás 13 horas, do dia 24 de marco
do corrente armo, no escriptorio da com-
panhia, á rua Dr. José Hygino n. 115,
para tomarem conhecimento do relato-
rio, balanço e prestação de contas da
directoria, referentes ao exercido de
1926 e elegerem os membros iro conselho
fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1927.
— .4 directoria.	 (2,171)

Companhia Força e Luz Ayuruóca

Acham-se á disposição dos Srs. aedo-
'listas, no eseriptorio da companhia, os
documentos a que se refere o aut. 137
do decreto n. 431. de 4 de julho de 1891.

.Ayoriolca, ri de marco de 1927. —
A dirrooria.	 •	 •	 • 2.1: n :

•

Companhia 'Nacional
de Electricidade

.As,":MBLÉA 0;ERAL oRDINARIA

São eotnidados os Si.s accioniÀtas ,a
se reunirem, nu •seriplorio da compa-
nhia, nesta cidade, no dia 30 do cor-
rente. ás 13 horas, afim de deliii.-rarenr
sobre o relatorio da directoria e balanço,
relativo ao exercido :1t , 1926. e proe-
derem á eleição do v011;1 , 1110 riscai e o.;
respectivof soppl. , o es pu a 	 mipn
rente.

•
No eseriptorio da companhia. acham-

:se á disposição dos Si • -; . ar' i st as os
doeumento3 de que t ra; a o - art . 1 l'7 n li)
decreto n. 431, de 1 de juibu do 1491.

Ílio de Jan.>iro, 16 de nutre.) de 1927.

Companhia Souza Cruz

desta companhia, á rua + " :on-
calies Dias n. 26, acham-se ádi,110-
Sição do:. Srs. aecionistas os 410e11441..j1-
tos a •aio ae. refere o art. 147 do de:..N)
n. 134, 414., 5 fie .1110)0 410 18.1)1.

fiVereirat si':

Companhia Calçado ClevelandN,

AsSUMBLÉA GERAL ORDIN.AR/ A	 ir24.

São convidados os Sra.: accioni s tas ã
se reunirem em assemblért geral oroinat.
ria, na sede da companhia, na rua Pia
;oleira de MeHo n. 313, no dia 21 dd
março proximo, ris 14 horas, para torna.
rem conhecimento do relatorio da (bre.!
ctoria, parecer do conselho fiscal, lia4i
lanço e contas relalivas ao .anno de, 1926,
e elegerem os membros do conselho fis.,
cale supplentes. para o corrente exersi
cicio.

.

A' disposição dos Srs. aceionixta.Z.•
acham-se os documentos a que se refere

julho de 1891.
o art. 147 do decreto n. 334, de 4

Rio de Janeiro. 14 de • fevereiro 'do
1927. — A s directoria.	 1 .

Companhia Brasileira de Fum4
em Folha

São Com' idado.s os Srs. acciowstas
se reunirem em assembléa geral ordiria4
ria, no dia 31 do corrente mez, ás 3 Ia& •
ras da tarde, no escriptorio da curap'at
uhia, á rua Sete de Setembro n. 100,
afim de tornarem conhecimento do rela-
forjo da directoria. parecer (to conselho
fiscal, approvação de contas e balatIço.',0!
bem assim, procederem á eleição
conselho fiscal para o presente execeiL
do.

Rio, 12	 março de 1927. — A dirè.-
daria.

Companhia Lithographica
Ferreira Pinto

1
São einividados os Si'S acCiou i as 5

Se reunirem em a s semblea geral 1)111io.41.
ria. - no dia 3u do corrente nez,. ás 2
horas tia tarde. no e!.4e.ripforio da cofl1.
panhia, á rua Sete de Setembro u. 100;
afim de tomarem coolicemtenth do re.7..
latorio lia directoria, 1.idal'eci, do osie 04-
lho fiscal, approxaçãd iqVi contas e NI:in-
ços e, nein assim, proètelierark á
lo vonsellio fiscal pará
eido. .•	 oi e	 •

tt,
.	 .•,1	 I

Companhia • Lulhojraphua • .
Ferreira Pinto

Na =,•"•,le de .:fn vonipantria, a roa setesc i emio.0 is. 1455.). acham-se á Wt.pn-
sição ,dos Sr g . accionistas os doc e in.ni-
tos a que se refere o art..147 do ,..1,yeeid
n. .331, de 4 de iinho , /.11e . 189L

	

Rio, 28 de l'eNereiro 1.1 4o inWri	 A. ( 1 i-

re,•toria

	

4111.	 O-
-n111114

Companhia Brasitega 'de Fumo
•em Folha

•-	 -1.	 st..
Na sede desia companhia, á tua ¡toe-

çaIxes 1)ias n. 26, aidtallb-se ii,P
'Au Jur; Si'.'. aceionistaa' ti3.atoet!'iten£
tos a que	 rereri. 11 atr1'.* 147 do Ooer.?.rõ
n.	 de 4. de . jolho' de '11891.

sttrio , 18	 — 
re.q.ria.

• •

	4

P
Rio. 12 de marre de	 — A

ctoria.

1


